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0  Município  de  Acopiara/CE,  através  da  Secretaria  de  Educação,  e  por  intermédio  da
Comissão de contratação, devidamente nomeada pela Portaria n9 698/2024, de 28 de março
de  2024 no  uso  de suas atibuições legais, toma público  aos  interessados,  que realizará
licitação, para na modalidade de CONCORRÊNCIA, no modo ELETRÔNICO d) tipo MENOR
PREÇO GLOBAL em REGIME DE ENTREGA EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRI0 e modo
de disputa ABERT0 E FECHADO, para atendimento do objeto desta licitação, de acord) com
as  condições  estabebcidas  neste  instrumento  convocatório, no  dia  31  de  dezembro  de
2024 as 15:00, através do seguinte endereço: i^7wwcomprasacopiara.com.br   (Portal de
Compras de Acopiara),  em sessão pública por meio  de comunicação via intemet,  dará
início aos procedimentos de receblmento das pi.opostas de pre_ço.s. e q_uç exatament: as
O8:59h   qorário   de   Brasília)   do   dia   05   de   fevereiro   de   2025   Ênçerrará__o_
Drocedimento  de  recebimento  das  propostas  de  preços  e  que  a  partir  das  O8:00h-qiorário de Brasília) do mesmo dia, lnjciará a_formallzação de_Iap_.C.ÊS Ê d_gqiipÊTt_OS

de habilitação, observadas as disposições contidas na Lei n914.133, de 19 de abril de 2023 e
no Decreto Municipal nQ 02/2024 de 01 de janeiro de 2024 e suas alterações posteriores e a
Lei Compbmentar n9123, de 14 de dezembro de 2006.

GLOSSÁRIO: Para fins deste edita| considera-se:
a) Contratante/Compradora: Prefeitura Municipal de Acopiara;
b) Proponente/Concorrente/Licitante: empresa que apresente proposta para o objeto desta
licitação;
c)   Contratada/Fomecedora:   empresa  venced)ra  desta  licitação   em  fàvor  da  qual  será
adjudicado o objeto desta licitação;
d) EPP/ME - Empresa de Pequeno Porte/Microempresa;
e) CC/Comissão: Comissão de Contratação da Prefeitura Municipal de Acopiara;

0   Fiscalização:   órgão   ou   preposto   da   contratante   devidamente   credenciado   para   a
fiscalização da execução do objeto desta licitação;

Na hipótese de não haver expediente ou ocorrend) qualquer fàto superveniente que impeça
a realização  do  certame na data prevista,  a sessão será remarcada, para no  mínimo 48h

(quarenta e oito horas) a contar da respectiva data.

OBJETO:

coNTMTAÇÃo DE pEssoA luRÍDlcA, pAm os sERvlçosDECONCLUSÃODE01(UMA)CRECHEPRÓ-INFÂNCIA,TIPO

01,    CONFORME    PRO|ETO    BÁSICO DO FNDE-    FUNDO

NACIONAL   DE   DESENVOLVIMENTO   DA   EDUCAÇAO,   NA
LOCALIDADE    DE    VILA    ESPERAÇA, NO ÂMBITO DA

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO  DO  MUNICIPI0  DE ACOPIARA
(CE)

ORGÃO GERENCIADOR Secretaria de Educação
CRITÉRIO                        DE|ULGAMENTO Menor preço Gbbal

MODALIDADE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA
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Não se aplica                                                  '±' B-§i_ i%J>
MODO DISPUTA Aberto e Fechado                                                      \a

_Z=--ã
DATA        E        H ORARI OLIMITEPARAESCLARECIMENTOS:

30/01/2025 às 23:59h                                     `

DATA       E        H ORARI OLIMITEPARAIMPUGNAÇÃO:
30/01/2025 às 23:59h

DATA E HORÁRI0 PARAINICIODERECEBIMENTODASPROPOSTAS:
31/12/2024 às 15:00h

DATA E HORÁRI0 PARATÉRMINODORECEBIMENTODASPROPOSTAS:
05/02/2025 às O8:59h

DATA E HORÁRIO PARAABERTURADASPROPOSTAS:
05/02/2025 às O8:00h

ENDEREÇO www.comDrasacoDiara.com.br  (Portal de Compras de
ELETRÔNICO Acopiara)
FORMA DE ENTREGAFISCAISDECONTRATO Empreitada por preço unitário

Obeivon Silva Oliveira
GESTORES                       D OCONTRATO Maria Cristieny Rodrigues Domingues

Compõe -se o presente Edital das partes 1 e 11, conforme as defirições a seguir:

PARTE 1: condições para competição, juEamento e adjudicação;

A  parte  1   do  presente  edital  estabelece  os  requisitos  e  critérios  necessários  para  a
competição, jubamento, adjudicação e formalização de contrato.

PARTE 11: Especifica os Anexos do Presente EditaL

ANEXO I -Termo de Referência;
ANEXO 11 -Projeto de Engenharia;
ANEX0 111 - Estud)s Técnicos Preliminares
ANEX0 IV -Modelo de Proposta de Preços;
ANEX0 V -Minuta de Declarações;
ANEXO VI - Minuta de Contrato

íim.9B|EToy

1.1. A presente licitação tem por objeto CONTRATAÇÃO DE PESSOA |URÍDICA, PARA OS
SERVIÇOS    DE    CONCLUSÃO    DE    01    (UMA)    CRECHE    PRÓ-INFÂNCIA,    TIPO    01,
CONFORME PR0|ETO  BÁSICO DO FNDE- FUND0 NACI0NAL DE DESENVOLVIMENTO
DA EDUCAÇÃO,  NA LOCALIDADE  DE VILA ESPERAÇA,  NO ÂMBITO  DA SECRETARIA
DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE ACOPIARA (CE).
1.2. Os serviços serão executados de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e
seus Anexos,  e,  em  obediência,  devendo  a licitante vencedora está apta para desenvolverÁ!C-



todas as atividades descritas

GOVERNO   MUNICIPAL   DE

ACOPIARA
no ANEX0 I ao ANEX0 Vl deste EditaL devendo ter C9Ést&g

para exercer todas as tarefas técnicas  e  administrativas exigidas para o  des
funções,  bem  como pessoal  qualificado  próprio  em todos  os  níveis  exigido
necessário.

1.2 -As OBRAS e/ou os SERVIÇOS DE ENGENHARIA previstos neste edital de concorrência
e  seus  anexos,   dele  sendo  partes  integrantes,  serão  executados   de  acordo   com  as
especificações    e    quantitativos    estimados,    constantes    dos    documentos    a    seguir
mencionados,   independente   de   suas  transcrições  totais   ou   parciais,   e   deverão   ser
rigorosamente obedecidos na apresentação da documentação e elaboração das propostas:

a) Planilha orçamentária;
b) Cronograma físico-financeiro;
c) Memória do Levantamento de Quantitativo;
d) Relatório de composição de preços unitários do orçamento;
e) Projeto Básico e seus anexos.

1.4. 0 valor estimado da presente licitação é de RS= 2.832.664,47 (dois milhões oitocentos
e trinta e dois mil seiscentos e sessenta e quatro reais e quarenta e sete centavos).

0

2.1. Lei nQ 14.133, de 19 de abril de 2023 e suas alterações posteriores;

2.3 Lei Compkmentar nQ 123, de 14 de dezembro de 2006.
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3.1.     0     edital    está    disponível    gratuitamente    nos    sítios:    www.acopiara.ce.gov.br,

:;::;;;:::sFg:5:::í:;:::::::±::::Í::Ê=:::::::g:::::ãE±:stpboe¥'cf:ocon=psraaÉ£
Comissão   de   Contratação,   situada  à  Avenida  ]ose  Marques   Filho,  nQ   600,   Bairro:
Aroeiras, Acopiara-C E.

3.1401icitante deverá estar credenciado, de forma direta na plataforma de compras públicas
do  município  de Acopiara,  por meio  do  link www.comprasacopiara.com.br (Portal  de
Compras de Acopiara), até no mínimo uma hora antes do horário fixado no edital para o
recebimento das propostas.

3.15 -Os interessados em participar tem como suporte técnico do sistema GM TECNOLOGIA

(GM TECNOLOGIA & INFORMAÇÃO  LTDA -Avenida República do  Lmano,  nQ  251,  Sah
NQ 1408 -Recife/PE, inscrita no CNP]/MF sob o no 15.464.263/0001-29.

3.160  Credenciamento  é  o  nível  básico  do  registro  cadastral  no  Portal  de  Compras  d)
município  de  Acopiara,  que  permite  a  participação  dos  interessados  na  modalidade
licitatória Concorrência, em sua forma eletrônica.

3.17Para efetuar o cadastro no Portal de Compras do município de Acopiara, o fornecedor
deverá acessar a página Hw.comprasacopiara.c_om±r no link seia um fornecedor,
deverá preencher o formulário  com as informações  obrigatórias  (campos sinalizados
como "campo obrigatório")  e anexar a documentação de credenciamento descrita na

página.
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3.180 fornecedor deverá enviar todos os arquivos em um único documento
clicar no botão salvar.

3.19É  de responsabilidade  do  cadastrado  conferir a exatidão  dos seus dadJs
Portal de Compras do município de Acopiara e mantê-los a"alizados jun
responsáveis  pela  informação,  devendo  proceder,  imediatamente,  à  correção

_   __   _,_  _         __         J

alteração   dos   registros   tão   logo   identifique   incorreção   ou   aqueles   se   tomem
desatualizados.

3.20 0 credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante
ou de seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para rea]ização
das transações inerentes a esta Concorrência.

3.210 uso  da senha de acesso peb licitante ê de sua responsabilidade exclusiva, incluindo

quahuer transação  efetuada  diretamente  ou por seu  representante,  não  cabendo  ao
provedor   do   sistema,   ou   ao   órgão   ou   entidade   responsável   por   esta   licitação,
responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevid) da senha, ainda que

por terceiros.

3.22A  perda  da  senha  ou  a  quebra  de  sigilo  deverá  ser  comunicada  imediatamente  ao
sistema para imediato bloqueio de acesso.

3.23A não observância do disposto no subitem anterior poderá ensejar deschssificação no
momento da habilitação.

3.24 Quahuer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional poderá ser eschrecida
através  da  empresa associada  (mencionada no  item  3.3)  ou pelo telefone  (81)  3877-
1397, ou através do e-mail: comercial@gmcontato.com.br.

3.250  licitante  responsabiliza-se  exclusiva  e formahente pelas transações  efetuadas  em
seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus hnces, inclusive os
atos praticados diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade d)

provedordosistemaoudoórgãoouentidadepromotoradalicitaçãoporeventuaisdanos
decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

0 Ç-ERT"E:-.y

4.1.Dataehorárioparainicíodorecebimentodaspropostas:31/12/2024às15:00h

4.2.  Dati e horário  para  o  encerramento  do  recebimento  das propostas:  05/02/2025  às
O8:59h

4.3 Data e horário para abertura da sessão: 05/02/2025 às O8:00h

4.4 Data e horário final para esclarecimentos sobre o edital: 30/01/2025 às 23:59h

4.5 Data e horário final para impugnação ao edital: 30/01/2025 às 23:59h

5.1.ParatodasasreferênciasdetempoutilizadasseráobservadoohoráriodeBrasflia/DF.
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5.2. Na hipótese de não haver expediente ou ocorrendo quahuer fato supervenie
impeça a realização do certame na data prevista, a sessão será remarcada, para no
48h (quarenta e oito horas) a contar da respectiva data.

DE ExpEDmNTE DA

6.3   .  Comissão   de  Contratação,  instahda  na  Prefeitura  Municipal  de  Acopiara/CE,  na
Avenida }osé Marques Filho, ng 600, Bairro Aroeiras, Acopiara -CE, CEP. 63.560-000.

6.4   . Horários de expediente da Comissão de Contratação: Segunda a sexta: das sh às 14h.

7*DOS
7.1. As despesas decorrentes das contratações oriundas do presente lnstrumento correrão à

conta  de  dotações  orçamentárias  consignadas  nos  respectivos  orçamentos  municipais
vigentes, em favor da Secretaria Municipal de Educação , conforme a seguir:
08   0112.365.1208.1.018.0000       4.4.90.51.00   1.570.0000/15001001

8.8.  Poderá participar da presente Licitação qualquer fornecedor individual ou sociedade
regularmente estabelecida no país, que estiverem previamente credenciados no Sistema
de Compras Públicas do Município de Acopiara (www.cQmprasacopiara.com.brJ

8.9.  0 licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em
seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os
atos  praticados  diretamente  ou  por  seu  representante,  excluída  a responsabilidade  do

provedor do sistema ou do órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos
decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

8.10.     É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais
nos  Sistemas  relacionados  no  item  anterior  e  mantê-los  atualizados  junto  aos  órgãos
responsáveis   pela.  informação,   devendo   proceder,   imediatamente,   à   correção   ou   à
alteração    dos    registros   tão    logo    identifique    incorreção    ou    aqueles    se   tornem
desatualizados.

8.11.     A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no
momento da habilitação.

8.12.     Haverá participação exclusiva a microempresas e empresas de pequeno porte.

8.13.     Não haverá cotas destinadas às microempresas ou empresas de pequeno porte (ME
ou EPP)

8.14.     pessoas jurídicas reunidas em consórcio, nos termos do Art. 15 da Lei Federal N9
14.133/2021;

8.31 Não poderão disputar esta licitação:

8.32aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

8.33autor  do  anteprojeto,  do  projeto  básico  ou  do  projeto  executivo,  pessoa  fisica  ou

jurídica,  quando  a  licitação  versar  sobre  serviços  ou  fornecimento  de  bens  a  ele
relacionados;

`^iÊ:j:f:.?
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8.34empresa,  isoladamente  ou  em  consórcio,  responsável  pela  elaboração  d
básico ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja di

gerente,  controlador,  acionista  ou  detentor  de  mais  de  5°/o  (cinco  por  cent

Fj:ÊiE=.?

capital com direito a voto, responsável técnico ou subcontratado, quando a licitação
versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários;

8.35pessoa ffsica ou jurídica que se  encontre,  ao tempo  da licitação, impossibilitada de

participar da licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

8.36aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira,
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente

público que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do
contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral
ou por afinidade, até o terceiro grau;

8.37empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei nQ 6.404, de 15
`0              8.38pdeessdoe:efi:.bcra°odue :ugr::ícca°:Cu°e:r:::°5e:ct,rnec:íj  anos anteriores à diwigação do edital,

tenha  sido  condenada judicialmente,  com  trânsito  em julgado,  por  exploração  de
trabalho infantil, por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo
ou por contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista;

8.39 agente público do órgão ou entidade licitante;

8.400rganizações da Sociedade Civil de lnteresse Público -OSCIP, atuando nessa condição;

8,41 Não  poderá  participar,  direta  ou  indiretamente,  da  licitação  ou  da  execução  do
contrato agente público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas
as  situações  que  possam  configurar  conflito  de  interesses  no  exercício  ou  após  o
exercício  do  cargo  ou  emprego,  nos termos  da legislação  que  disciplina a matéria,
conforme § 1Q do art. 9Q da Lei ng 14.133, de 2021.

8.420 impedimento de que trata o item 8,10 será também aplicado ao licitante que atue
em  substituição  a  outra  pessoa,  fisica  ou  jurídica,  com  o  intuito   de  burlar  a
efetividade  da sanção  a  ela  aplicada,  inclusive  a sua  controladora,  controlada  ou
coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização fraudulenta da

personalidade jurídica do licitante.

8.43A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor-dos projetos e a
empresa  a  que  se  referem  os  itens  8.8  e  8.9  poderão  participar  no  ai)oio  das
atividades de planejamento da contratação, de execução da licitação ou de gestão do
contrato,  desde  que  sob  supervisão  exclusiva  de  agentes  públicos  do  órgão  ou
entidade.

8.44Equiparam-se  aos  autores  do  projeto  as  empresas  integrantes  do  mesmo  grupo
econômico.

8.450 disposto nos itens 8.8 e 8.9 não impede a licitação ou a contratação de serviço que
inclua  como  encargo  do  contratado  a  elaboração  do  projeto  básico  e  do  projeto
executivo, nas contratações integradas, e do projeto executivo, nos demais regimes
de execução.
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8.46Em   licitações   e   contratações   realizadas   no   âmbito   de   projetos ePro

parcialmente  financiados  por  agência  oficial  de  cooperação  estrangeira
organismo    financeiro    internacional    com   recursos    do    financiamento
contrapartida nacional, não poderá participar pessoa fi'sica ou jurídica que integre ch
rol de pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada inidônea nos
termos da Lei ng 14.133/2021.

8.47A vedação de que trata o item 8.14 estende-se a terceiro  que auxilie a condução da
contratação   na   qualidade    de   integrante   de   equipe    de   apoio,   profissional
especializado  ou  fimcionário  ou  representante  de  empresa  que  preste  assessoria
técnica.

8.48 Quando   um   dos   sócios   representantes   ou   responsáveis   técnicos   da   licitante

participar de mais de uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente
uma delas poderá participar do certame licitatório.

8.49Será permitida a subcontratação parcial, em até 30% do total do objeto

8.50As  licitantes  deverão proceder,  antes  da  apresentação  das  propostas,  a verificação
minuciosa de todos os elementos fornecidos, comunicando por escrito a Comissão
de Contratação, até 05 (cinco) dias úteis antes da reunião de abertura da licitação, os
erros,  dúvidas  ou  omissões  porventura  observadas. A não  comunicação  no  prazo
acima  estabelecido  implicara  na  tácita  aceitação  dos  elementos  fornecidos,  não
cabendo,  em  nenhuma  hipótese,  qualquer  reivindicação  posterior  com  base  em
imperfeições, incorreções, omissões ou falhas.

8.51A participação implica a aceitação integral dos termos deste edital.

8.52Que  estejam  em  estado  de  insolvência  civil,  sob  processo  de  falência,  concordata,
recuperação   judicial   ou   extrajudicial,   dissolução,   fusão,   cisão,   incorporação   e
liquidação.

8.53 Empresas cujo estatuto ou contrato social não inclua o objeto desta licitação.

8.54 Estrangeiras não autorizadas a comercializar no país.

8.55 0 custo de operacionalização e uso do sistema, ficará a cargo do Licitante vencedor do
certame,   que   pagará   a   Bolsa   de   Licitações   do   Brasil,   provedora   do   sistema
eletrônico,  o  equivalente  ao  percentual  estabelecido  pela  mesma  sobre  o  valor
contratual ajustado, a título  de taxa pela utilização  dos recursos  de tecnologia da
informação, em conformidade com o regulamento operacional do portal de compras

públicas de Acopiara.

8.56      CONDUÇÃO DO CERTAME

8.56,1   0 certame será conduzido pelo Agente de Contratação: o Sr. ]aline Pereira de Souza
Siqueira,  Portaria nQ  698/2024,  com  o  auxflio  da  comissão  de  contratação,  que
terá, em especial, as seguintes atribuições:

I   -  tomar  decisões   em  prol  da  boa  condução   da  licitação,   impukionando   o

procedimento,  inclusive demandando  às áreas internas  das unidades  de  compras
descenti-alizadas ou não, o saneamento da fase preparatória, caso necessário; e
11 -coordenar o certame licitatório, promovendo as seguintes ações:Jbc-
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a) receber, examinar e decidir as impugnações e os pedidos de eschrecimen
edital   e   aos   seus   anexos,   além   de   poder   requisitar   subsídios   forma
responsáveis pela elaboração desses documentos;
b) verificar a conformidade das propostas com os requisitos estabebcidos no edita|
em rehção à proposta mais bem classificada;
c) conduzir a sessão pública;
d)  verificar  e  juEar  as  condições  de  habilitação,  podendo  requisitar  subsídios
formais ou pareceres da área técnica;
e)   sanear  erros  ou  falhas  que  não  alterem  a  substância  das  propostas,  dos
documentos de habilitação e sua validade jurídica e, se necessário, afastar licitantes
em razão de vícios insanáveis;

0 promover diligências com relação aos documentos de habilitação e proposta de
preços, caso verifique a possibilidade de sanear erros ou falhas que não alterem a
substância dos documentos e sua validade jurídica;

g) declarar o vencedor do certame;
h) coordenar os trabalhos da equipe de apoio;
i) receber recursos, apreciar sua admissibilidade e, se não reconsiderar a decisão,
encaminhá-Ios à autoridade competente;

j) negociar diretamente com o proponente para que seja obtida melhor proposta;
k) elaborar, em parceria com a equipe de apoio, a ata da sessão da licitação;
1) propor à autoridade competente a revogação ou a anuhção da licitação;
m)  propor à autoridade  competente a abertura de procedimento  administrativo
para apuração de responsabilidatb; e
n)  encaminhar  o  processo  devidamente  instruído,  após  encerradas  as  fases  de

jubamento  e  habilitação,  e  exauridos  os  recursos  administrativos,  à  autoridade
superior para adjudicação e homologação.
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do  seu funcionamento  e regulamento,  e receber instruções detalhadas para sua correta
utilização.

9.2. Todos os prazos serão contados a partir das publicações no Portal de Compras
Públicas de Acopiara, no endereço: www.comprasacopiara.com.b_r_

9.3   0   Portal   de   Compras   Públicas   de   Acopiara   se   destina   a   realização   de   todo

procedimento licitatório desde a publicação do edital até a homologação do resultado, no
endereço!Aziazw.comprasacopiara.com._rm
9.4. A fase extema da concorrência, na forma eletrônica, será iniciada com a convocação
dos interessados por meio da publicação do aviso do edital no Portal de
Compra Públicas de Acopiara, nos veículos oficias e no sítio oficial do município.
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9.5. As  informações  referentes  a  condução  do  processo licitatório também po
acompanhadas      no      Portal      oficial      do      Município      de      Acopiara,
www.acopiara.ce.gov.br, -\- _-,,
9.6. A participação na licitação, na forma eletrônica, se dará por meio da digitação da senha

pessoal        e        intransferível        do        representante        credenciado        junto        ao
www.comprasacopiara.com,br,     e     subsequente     encaminhamento     da     PROPOSTA,
exclusivamente por meio do sistema eletrônico, observados data e horário estabelecidos
neste Edital.

9.7. 0 encaminhamento da PROPOSTA pressupõe o pleno conhecimento e atendimento às
exigências de habilitação previstas neste Edital. A Licitante será responsável por todas às
exigências de habilitação previstas neste Edital. A Licitante será responsável por todas as
transações  que  forem  efetuadas  em  seu  nome  no  sistema  eletrônico  assumindo  como
firmes e verdadeiros sua PROPOSTA e seus lances.

9.8. Caberá ao Licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão

pública  do  certame  Eletrônico,  ficando  responsável pelo  ônus  decorrente  da  perda  de
negócios diante da inobservância de qualquer mensagem emitida pelo sistema eletrônico
ou de sua desconexão.

9.9.  Se ocorrer a desconexão  do Agente de Contratação  da Comissão  de Contratação  no
decorrer da etapa de lances, e o sistema eletrônico permanecer acessível aos Licitantes, os
lances continuarão sendo recebidos, sem prejuízo dos atos realizados.

9.10. Quando a desconexão persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão do
certame   Eletrônico   será  suspensa   e  terá  reinício,   com   o   aproveitamento   dos   atos
anteriormente praticados, somente após comunicação expressa do Agente de Contratação
da       Comissão       de       Contratação       aos       participantes,       no       sítio       eletrônico:
www.comprasacopiara.com.b[

9.11. Quando a desconexão representar uma efetiva e irreparável ruptura no certame, ou

quando, após uma desconexão superior a 10 minutos, não se retomar, em prazo razoável,
o processo de formulação de lances, a sessão do certame eletrônico, será definitivamente
interrompida,   o   que   acarretará,   consequentemente,   a  renovação   do   procedimento,
inclusive com nova publicação do aviso.

9.12.   No   caso   de   desconexão,   cada   Licitante   deverá   de   imediato,   sob   sua   inteira
responsabilidade,  providenciar  sua  corresponsabilidade,  providenciar  sua  conexão  ao
sistema eletrônico.

9.13. Durante a sessão pública, a comunicação entre o Agente de Contratação da Comissão
de   Contratação   e   os   Licitantes   ocorrerá   exclusivamente   mediante   ante   troca   de
mensagens, via troca de mensagens, via CJ}at,  em campo próprio  do  sistema eletrônico.
Não será aceito nenhum outro tipo de contato, como meio telefônico ou e-mail e nenhum
outro tipo de contato.
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9.14.   0  Agente  de  Contratação  da  Comissão  de  Contratação  verificará  as
apresentadas e desclassificará, motivadamente, aquelas que não estejam em con
com os requisitos estabelecidos neste Edital. \
9.15. Somente os Licitantes com propostas cadastradas participarão da fase de lances.

9.16. A desclassificação da PROPOSTA será sempre fimdamentada e registrada no sistema
eletrônico, com acompanhamento em tempo real pehs Licitantes.

10.4.     Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de apresentação de

propostas e lances.

10.5.     Os licitantes encaminharão, por meio do sistema eletrônico, a proposta, conforme`0             :bcerrí:Í:]a°d:es:::::#]:c:.d°tad° neste Editali até a data e o horário estabeiecidos para

10.6.     Os licitantes deverão anexar em campo próprio A PROPOSTA CONSOLIDADA NA
FORMA ESCRITA, devidamente assinada pelo responsável técnico da licitante, cujo nome
e número  de registro no  CREA, deverão estar apostos  de maneira legível nos seguintes
documentos, que compõem a proposta inicial:

1)   Planilha orçamentária;
m) Composição de Custos;
n)  Composição do BDI;
o)  Tabela de Encargos Sociais;

p)  está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como
de  que  a  proposta  apresentada  compreende  a  integralidade  dos  custos  para
atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis
trabalhistas,  nas  normas  infralegais,  nas  convenções  coletivas  de  trabalho  e  nos
termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em definitivo e
que  cumpre  plenamente  os  requisitos  de  habilitação  definidos  no  instrumento
convocatório, sob pena de desclassificação em caso de não apresentação;

q)  não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não
emprega menor  de  16  anos,  salvo  menor,  a  partir  de  14  anos,  na  condição  de
aprendiz, nos termos do artigo 7°, XXXIII, da Constituição;

r)  não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o
disposto  nos  incisos  m  e  IV  do  art.  1Q  e  no  inciso  111  do  art.  59  da  Constituição
Federal;

s)  cumpre  as  exigências  de  reserva  de  cargos  para  pessoa  com  deficiência  e  para
reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

11.3      0 LICITANTE QUE DEIXAR DE APRESENTAR AS DECLARAÇÕEs luNTO A SUA
PROPOSTA, ESTARÁ DESCLASSIFICAD0 D0 CERTAME.

11.4 0   licitante   organizado   em  cooperativa  deverá  declarar,   ainda,   que  cumpre   os
requisitos estabelecidos no artigo 16 da Lei n914.133, de 2021
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11.5 0   fornecedor  enquadrado   como  microempresa,  empresa  de  pequeno  p
sociedade cooperativa deverá declarar, ainda que cumpre os requisitos estabeleci
artigo  3°  da Lei Complementar n9  123, de  2006, estando  apto  a usuffuir do trat€
favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49, observado o disposto nos §§ 19 ao 3Q do
4Q, da Lei n.914.133, de 2021.

11.5.1           no  item  exclusivo  para  participação  de  microempresas  e  empresas  de

pequeno porte, a licitante não enquadrada como microempresa estará impedido de dar
prosseguimento no certame, para aquele item;

11.5.2           nos  itens  em  que  a participação não  for exclusiva para microempresas  e
empresas de pequeno porte, a empresa que não seja enquadrada como microempresa,
o licitante não ter direito ao tratamento favorecido previsto na Lei Complementar n9
123, de 2006.

11.6A falsidade da declaração de que trata os itens 10.3  ou 10.4 ou 10.5 e seus subitens
sujeitará o licitante às sanções previstas na Lei n914.133, de 2021, e neste Edital.

11.70s licitantes poderão  retirar ou  substituir a proposta ou, na hipótese  de a fase  de
habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os
documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão

pública.

11.8Não  haverá  ordem  de  classificação  na  etapa  de  apresentação  da  proposta  e  dos
documentos de habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente após os procedimentos
de abertura da sessão pública e da fase de envio de lances.

11.9Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta
dos licitantes convocados para apresentação de propostas, após a. fase de envio de lances.

11.10    Desde   que   disponibilizada   a   funcionalidade   no   sistema,   o   licitante   poderá

parametrizar o seu valor final mínimo quando do cadastramento da proposta e obedecerá
às seguintes regras:

11.10.1         a aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais
entre  os lances,  que  incidirá tanto  em relação  aos lances  intermediários  quanto  em
relação ao lance que cobrir a melhor oferta, quando for o caso; e

11.10.2         os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final
mínimo, caso estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima.

11.11   0 valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no
sistemapoderáseralteradopelofornecedorduranteafasededisputa,sendovedado:

11.11.1        valor  superior  a lance já  registrado  pelo  fornecedor  no  sistema,  quando
adotado o critério de julgamento por menor preço; e

11.11.2          percentual de  desconto  inferior a lance já registrado pelo fornecedor no
sistema, quando adotado o critério de julgamento por maior desconto.

11.12   0 valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na
forma do item 10.11 possuirá caráter sigiloso para os demais fornecedores e para o órgão
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ou    entidade    promotora    da    licitação,    podendo

-!t,i-:!tí!:':+c`
ser    disponibilizado

permanentemente aos órgãos de controle externo e interno.

`eüS

11.13    Caberá   ao   licitante   interessado   em   participar   da   licitação   acompanhà-
operações no sistema eletrônico  durante o processo licitatório  e se Tesponsabilizar pelo
ônus  decorrente  da perda de negócios  diante  da inobservância de mensagens  emitidas

pela Administração ou de sua desconexão.

11.14   0  licitante  deverá  comunicar  imediatamente  ao  provedor  do  sistema  qualquer
acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de
acesso.

12.35            0 licitante deverá enviar sua proposta com as seguintes informações:

12.3 5 .1valor unitário e valor total;

12.35.2Marca;

12.35.3Modelo, quando for o caso;

12.36    Quantidade cotada;

12.37   Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante.

12.37.10 licitante não poderá oferecer proposta em quantitativo inferior aos estabelecidos

pela administração.

12.38   Nos  valores  propostos  estarão  inclusos  todos  os  custos  operacionais,  encargos

previdenciários,  trabalhistas,  tributários,  comerciais  e  quaisquer  outros  que  incidam
direta ou indiretamente na execução do objeto.

12.39    0s preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de
exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer
alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

12.40   Se  o  regime  tributário  da  empresa  implicar  o  recolhimento   de  tributos  em

percentuais variáveis, a cotação  adequada será a que corresponde à média dos efetivos
recolhimentos da empresa nos últimos doze meses.

12.41   Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento
serão retidos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

12.42   A  apresentação   das   propostas   implica  obrigatoriedade   do   cumprimento   das
disposições nelas  contidas,  em conformidade com o  que  dispõe  o Termo  de  Referência,
assumindo o proponente o  compromisso  de executar o  objeto licitado nos seus termos,
bem como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários,
em  quantidades  e  qualidades  adequadas  à  perfeita  execução  contratual,  promovendo,

quando requerido, sua substituição.

12.42.10prazodevalidadedapropostanãoseráinferiora60(sessenta)dias,acontarda
data de sua apresentação.

AC-



ACOPIARA  #Ú¢
GOVERN0   MUNICIPAL  I)E

12.42.20s   licitantes   devem   respeitar   os   preços   máximos   estabelecidos   ne
convocatório seus anexos e a legislação vigente;

12.43   0 descumprimento das-reg;as su-pramencionadas pela Administração por par>e `~
dos contratados pode ensejar a responsabilização pelos órgãos de controle externo e, após
o  devido  processo  legal,  gerar as  seguintes  consequências:  assinatura  de prazo  para a
adoção das medidas necessárias ao exato cumprimento da lei, nos termos do art. 71, inciso
IX,  da  Constituição;  ou  condenação  dos  agentes  públicos  responsáveis  e  da  empresa
contratada  ao   pagamento   dos  prejuízos  ao   erário,   caso  verificada  a  ocorrência  de
superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato.

13   DA    ABERTURA    DA    SESSAO,
DELÃNCES

Ci,ASSÍFiG4içÂffi-ÉÃ§

13.14.  A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pública, por
meio de sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

13.10s licitantes poderão retirar ou substituir, quando for o caso, anteriormente inseridos
no sistema, até a abertura da sessão pública.

13.20 sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de
Contratação e os licitantes.

13.3 Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente

por meio de sistema eletrôrico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do
valor consignado no registro.

13.40 lance deverá ser ofertado pelo valor do valor glob.al.

13.50s  licitantes  poderão  oferecer lances  sucessivos,  observando  o  horário  fixado  para
abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital,

13.60 licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado
e registrado pelo sistema.

13.70  intervalo  mínimo  de  diferença  de  valores  ou  percentuais  entre  os  lances,  que
incidirá tanto  em relação  aos  lances intermediários  quanto  em relação  à proposta que
cobrir a melhor oferta deverá ser de R$ 100,00

13.801icitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de

quinze  segundos  após  o  registro  no  sistema,  na  hipótese  de  lance  inconsistente  ou
inexequível.

13,90procedimentoseguirádeacordocomoMOD0DEDISPUTAABERTOEFECHADO.

13.10    No  modo  de  disputa ABERTO  E  FECHADO,  de  que  trata  este  edital, A  etapa  de
lances da sessão pública terá duração inicial de 15  (quinze) minutos. Após esse prazo, o
sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá o
período   de   até   10   (dez)   minutos,   aleatoriamente   determinado,   findo   o   qual   será
automaticamente encerrada a recepção de lances.
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13.11    Encerrado o prazo previsto no item anterior,o sistema abrirá oportunidà

que o autor da oferta de valor mais baixo e os das ofertas com preços até 10°/o (
cento) superior àquela possam ofertar um lance final e fechado em até 05 (cinco m
o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.

s-
13.12    Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas neste item, poderão
os autores dos melhores lances, na ordem de classificação, até o máximo de três, oferecer
um  lance   final   e   fechado   em   até   05   (cinco   minutos),   o   qual   será  sigiloso   até   o
encerramento deste prazo.

13.13   Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anteriores, o sistema ordenará
os lances segundo a ordem crescente de valores.

13.14    Não  havendo  lance  final  e  fechado  classificado  na  forma  estabelecida nos  itens
anteriores, haverá o reinício da etapa fechada, para que os demais licitantes, até o máximo
de três,  na ordem  de  classificação, possam  ofertar um lance final  e  fechado  em até  05

(cinco minutos), o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.

13.15    Poderá o Agente de Contratação, auxiliado pela equipe de apoio, justificadamente,
admitir o reinício da etapa fechada, caso nenhum licitante classificado na etapa de lance
fechado atender às exigências de habilitação.

13.16   Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que
for recebido e registrado em primeiro lugar.

13.17    Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo
real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.
13.18    No  caso  de  desconexão  com  o  Agente  de  Contratação,  no  decorrer  da  etapa
competitiva  da  Concorrência,  o  sistema  eletrônico  poderá  permanecer  acessível  aos
licitantes para a recepção dos lances.

13.19    Quando     a     desconexão     do     sistema     eletrônico     para     o(a)     Agente     de
Contratação(a)persistir por tempo superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa
e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo(a)
AgentedeContratação(a)aosparticipantes,nosítioeletrônicoutilizadoparadivulgação.

13.20   Após  o  encerramento  da etapa  de  lances,  o AGENTE  DE  CONTRATAÇÃO  poderá
encaminhar,   pelo   sistema   eletrônico,   contraproposta   ao   PROPONENTE   que   tiver
apresentado o lance mais vantajoso, para que seja obtida melhor proposta, observado o
critério de julgamento, não se admitindo negociar condições diferentes daquelas previstas
neste Edital. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada

pelos demais PROPONENTES.

13.21   0    sistema   informará   a   Proposta   de   menor   valor   imediatamente   após   o
encerramento  da  etapa  de  lances  ou,  quando  for  ocaso,  após  negociação  e  decisão  pelo
AgentedeContrataçãoacercadaaceitaçãodohncedemenorvalor.
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13.22    Dechrada encerrada a etapa competitiva, com ou sem hnces sucessivos, e
a classificação final das Propostas, o Agente de Contratação  examinará a aceitab
:.:àsesiirfi;cacçhãsosirà::à:?:s:reocT:Lüesát:AqEeanntteo:::à'f:::íàuücÃ:à`:':aàdpar:;;'sàu,`à'f?rà_iJ
menor preço e o valor estimado para a contratação constante da planilha anexa ao Projeto
Básico e a sua conformidade, decidindo motivadamente a respeito.

13.23    Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo
rea| do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

13.24   No   caso   de   desconexão   com   o  Agente   de   Contratação   no   decorrer   da  etapa
competitiva  da  Concorrência  o,  o  sistema  ebü.ônico  poderá  permanecer  acessível  aos
licitantes para a recepção dos lances.

13.25    0 Critério de jubamento adotado será o MENOR PREÇO GLOBAL conforme definido
neste Edital e seus anexos.

13.26   Caso  o  licitante não  apresente lances,  concorrerá com o vabr de sua proposta de
preço iniciaL

13.27   As propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrarem
na faixa  de  até  5°/o  (cinco  por  cento)  acima da melhor proposta ou melhor lance  serão
consideradas empatadas com a primeira colocada.

13.28   A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma
última oferta para desempate, obrigatoriamente em vabr inferior ao da primeira cobcada,
no  prazo  de  5  (cinco)  minutos  controhdos  peb  sistema,  contados  após  a  comunicação
automática para tanto.

13.29     Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou
não    se    manifeste    no    prazo    estabelecid),    serão    convocadas   as    demais   licitantes
microempresa  e  empresa de  pequeno  porte  que se  encontrem naquek}  intervab  de  5%

o            ::i:::|:coiàoc::t:#t::ra:t:r|:r.chssificação, para o exercício b mesmo tireito, no prazo

13.30    Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

13.31    Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas
de  pequeno  porte,  uma vez  encerrada  a  etapa  de  lances,  será  efetivada  a verificação
automática,  junto   à  Receita  Federal,   do  porte  da  entidade   empresarial.   0   sistema
identificará   em   coluna   própria   as   microempresas   e   empresas   de   pequeno   porte

participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada, se esta for
empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se o
disposto  nos  arts.  44  e  45  da  Lei  Complementar n9  123,  de  2006,  regulamentada pelo
Decreto n9 8.538, de 2015.

13.31.1Nessas condições, as propostas  de microempresas e empresas de pequeno porte

que se encontrarem na faixa de até 50/o  (cinco por cento)  acima da melhor proposta ou
melhor lance serão c-onsideradas empatadas com a primeira colocada.

ÀÍC-A
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13.31.2A  mais  bem  classificada  nos  termos  do   subitem  anterior  terá  o
encaminhar uma última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor infe:à:#apprimeira colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, con
a comunicação automática para tanto.

ós-
13.31.3Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista
ou  não   se  manifeste  no  prazo   estabelecido,  serão   convocadas  as   demais  licitantes
microempresa e empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de  5%
(cinco por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo
estabelecido no subitem anterior.

13.31.4No   caso   de   equivalência   dos   valores   apresentados   pelas   microempresas   e
empresas de pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens
anteriores, será realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro

poderá apresentar melhor oferta.

13.32   Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou eptre
lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

13.32.1Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será
aquele previsto no art. 60 da Lei n914.133, de 2021, nesta ordem:

13.32.1.1           disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar
nova proposta em ato contínuo à classificação;

13.32.1.2           avaliação  do  desempenho  contratual  prévio  dos  licitantes,  para  a  qual
deverão  preferencialmente  ser  utilizados  registros  cadastrais  para  efeito  de  atesto  de
cumprimento de obrigações previstos nesta Lei;

13.32.1.3           desenvolvímento  pelo  licitante  de  ações  de  equidade  entre  homens  e
mulheres no ambiente de trabalho, conforme regulamento;

13.32.1.4           desenvolvimento  pelo  licitante  de  programa  de  integridade,  conforme
orientações dos órgãos de controle.

13.32.2Persistindo  o  empate,  será  assegurada  preferência,  sucessivamente,  aos  bens  e
serviços produzidos ou prestados por:

13.32.2.1           empresas  estabelecidas no território  do Estado  ou do  Distrito  Federal do
órgão ou entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de
licitação realizada por órgão ou entidade de Município, no território do Estado em que este
se localize;

13.32.2.2           empresas brasileiras;

13.32.2.3           empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no
País;

13.32.2.4           empresas  que  comprovem  a  prática  de  mitigação,  nos  termos  da Lei  n9
12.187, de 29 de dezembro de 2008.

13.33    Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do

primeiro  colocado permanecer acima do preço máximo ou inferior ao desconto definido



para a contratação, o Agente de Contratação poderá negociar condições mais v

13.33.1Aneg.cia,ã.p.de.áserfeitac.m.Sdemaislic.tantes,Se"ndoaordàa-
após definido o resultado do julgamento.

classificação  inicialmente   estabelecida,   quando  o  primeiro   colocado,  mesmo   após  a
negociação,  for  desclassificado  em  razão  de  sua proposta  permanecer  acima  do  preço
máximo definido pela Administração.

13.33.2A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos
demais licitantes.

13.33.30 resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos
do processo licitatório.

13.33.4 0 Agente de Contratação solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo
de 24 (Vinte e quatro) horas, envie a proposta readequada ao último lance ofertado após
a negociação  realizada,  acompanhada,  de todos  os  documentos previstos  no  item  10.3•-o     _       :;í:::à,;aç,;: á:;,ueelse: :ox:g:dcoass:e::: Ed:l::1meej:t:;r:::nptlaed::.ntares, quando necessários à

13.33.5É facultado ao Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido, a partir de
solicitação fiindamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo.

13.34   Após a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação e

julgamento da proposta.

DAFASE

14.1.     Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação verificará se o licitante

provisoriamente  classificado  em primeiro  lugar atende às  condições  de participação  no
certame,  conforme previsto  no  art.  14  da Lei nQ  14.133/2021,  legislação  correlata e no
item 8.0 do edital, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação
no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:

14.1.1.             Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e suspensas -CEIS, mantido pela
ControladoTia-Geral da União (±±±ps:/./www.portaltransparencia.gov.br./sancoe_s±cei±); e

14.1.2.              Cadastro    Nacional    de    Empresas    Punidas    -    CNEP,    mantido    pela
C ontroladoria-Geral da União (hEps:.//www.p o r_t±nsp_arencia.gov.br./sancoes4nep).

14.2.     A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de
seu sócio majoritário, por força da vedação  de que trata o  artigo  12  da Lei n° 8.429,  de
1992.

`_  -`_

14.3.     Caso  conste  na  Consulta  de  Situação  do  licitante  a  existência  de  Ocorrências
lmpeditivaslndiretas,oAgentedeContrataçãodiligenciaráparaverificarsehouvefi-aude

porpartedasempresasapontadasnoRelatóriodeOcorrênciaslmpeditivaslndiretas.

14,3.1.          A  tentativa  de  burla  será  verificada  por  meio  dos  vínculos  societários,
linhas de fornecimento similares, dentre outros.

14.3.2.          01icitante será convocado para manifestação previamente a uma eventual
desclassificação.

ÁJC-Fm
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seráreputadoinabilitado,!?or14.3.3.          Constatada a existência de sanção, 0 licitante
falta de condição de participação.

`+

14.4.     Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado
de algum tratamento favorecido às ME/EPPs, o Agente de Contratação verificará se faz jus
ao benefi'cio, em conformidade com a legislação vigente e este edital,

14.5.     Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido,
o Agente de Contratação examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à
adequação ao objeto, quantitativos previstos na planilha orçamentaria, a composição de
custos, a composição do BDI, a tabela de encargos sociais, e à compatibilidade do preço em
relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos.

14.6.     Será desclassificada a propostavencedora que:

14.6.1.           contiver vi'cios insanáveis;

14.6.2.          não  obedecer  às  especificações  técnicas  pormenorizada  no  edital  e  seus
anexo;

14.6.3.          apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço máximo
definido para a contratação;

14.6.4.          não   tiverem   sua   exequibilidade   demonstrada,   quando   exigido   pela
Administração;

14.6.5.          apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital
ou seus anexos, desde que insanável.

14.6.6.          As propostas cujos valores forem inferiores a 75% (setenta e cinco por
cento)dovalororçadopelaAdministração,conformeo§49doart.59daLeiFederal
n914.133/2021.

14.7.    Será  exigida  garantia  adicional  do  licitante  vencedor  cuja  proposta  for
inferior a 85%  (oitenta e  cinco por  cento)  do valor orçado  pela Administração,
equivalente à diferença entre este último e o valor da proposta, sem prejuízo das demais

garantias exigíveis.

14.8.     A  Admini'stração  poderá  realizar  diligências  para  aferir  a  exequibilidade  das

propostas ou exigir dos licitantes que ela seja demonstrada;

14.9.     Para efeito de avaliação da exequibilidade e de sobrepreço, serão considerados o

preçoglobal,osquantitativoseospreçosunitáriostidoscomorelevantes,observado
o critério de aceitabilidade de preços unitário e global a ser fixado no edital, conforme as
especificidades do mercado correspondente.

14.10.   Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação
da  proposta.  A  pianiiha  poderá  ser  ajustada  peio  fornecedor,  no  prazo  indicado  peio
sistema, desde que não haja majoração do preço e que se comprove que este é o bastante

para arcar com todos os custos da contratação;

14.10.1.        O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que
não alterem a substância das propostas;
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da planilha passível  de  corre

indicação de recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Naci

quando não cabível esse regime.
-..

14.11.  Para fins  de  análise  da proposta quanto  ao  cumprimento  das  especificações  do
objeto, poderá ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da
área especializada no objeto.

14.12.  Toda  desclassificação  será  sempre  fundamentada  e  registrada  na  plataforma
eletrônica.

14.13.  Se  a  proposta  de  menor  preço  não  for  aceitável,  o(a)  Agente  de  Contratação
examinará a proposta subsequente,  observada a ordem de classificação, verificando sua
compatibilidade e assim sucessivamente, até a apuração  de uma proposta que atenda a
este edital.

`°                14.90   Agente   de   contratação   irá   analisar   somente   a   documentação   do   licitante

provisoriamentevencedordolote,quedeveráanexaraphtaformanoprazomáximode
02 (duas) horas.

14.10    0s documentos necessários à habilitação deverão estar dentro do prazo de validade,

para  aqueles  cuja  validade  possa  expirar,  Na  hipótese  de  o  documento  não  conter
expressamente   o   prazo   de  validade,   deverá  ser  acompanhad)   de   dechração   ou
reguhmentação do órgão emissor que disponha sobre a sua validade.

14.11   Na  ausência  de  tal  declaração  ou  reguhmentação,  o  documento  será  consitbrado
válido  pelo prazo  de  30  (trinta)  dias,  a partir da data de  sua emissão;  e poderão  ser
apresentados  em  original  ou  entregues  mediante  fotocópia,  os  quais,  nesse  caso,
deverão estar obrigatoriamente autenticados em cartório comp etente.

14.12    Serão aceitas somente cópias legíveis.

14.13    Não serão aceitos documentos cujasudatas estejam rasuradas.

14.14   Caso  o  documento  apresentado  seja  expedido  por  instituição  que  regulamente  a
disponibilização   d)   documento  peh  internet,  a  Comissão   de  Contratação  poderá
verificar a autenticidade dele através de consulta via internet e no mesmo deverá conter
o certificado de autenticidade.

14.15    Para  a  habilitação  jurídica,   o  licitante   deverá,  nos   documentos   exigidos  neste
instrumento  convocatório,  demonstrar  a  compatibilidade  dos  seus  objetivos  sociais
com o objeto da licitação.

14.16   Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

-iÊ:jã-Ê:l
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14.17   DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃ0;

HABILITAÇÃO |URÍDICA

14.8.1.   Empresário   individual:    inscrição   no   Registro    Público    de
Mercantis, a cargo da }unta Comercial da respectiva sede;

eü-
14.8.2.   Microempreendedor   lndividual   -   MEI:   Certificado   da   Condição   de
Microempreendedor   lndividual   -   CCMEI,   cuja   aceitação   ficará   condicionada   à
verificação  da  autenticidade  no  sítio  ]Lttp_s://www.gov.br./empresas-e-negocios_.422±
b_r/empreendedor:

14.8.2.  Sociedade  empresária,  sociedade limitada  unipessoal -  SLU  ou sociedade
identificada   como   empresa   individual   de   responsabilidade   limitada   -   EIRELI:
inscrição  do  ato  constitutivo,  estatuto  ou  contrato  social  no  Registro  Público  de
Empresas Mercantis, a cargo da ]unta Comercial da respectiva sede, acompanhada de
documento comprobatório de seus administradores;

14.8.3.    Sociedade    empresária    estrangeira:    portaria    de    autorização     de
fiincionamento no Brasil, publicada no  Diário  Oficial da União  e arquivada na ]unta
Comercial  da  unidade  federativa  onde  se  localizar  a  filial,  agência,  sucursal  ou
estabelecimento, a qual será considerada como sua sede.

14.8.4. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas

]urídicas do local de sua sede, acompanhada de documento  comprobatório de seus
administradores;

14.8.5. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição
do ato constitutivo da filial, sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária,
respectivamente,  no  Registro  Civil  das  Pessoas ]urídicas  ou no  Registro  Público  de
Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde tem sede a matriz;

14.8.6.  Sociedade  cooperativa:  ata  de  fiindação  e  estatuto  social,  com  a  ata  da
assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na ]unta Comercial ou inscrito no
Registro Civil das Pessoas ]urídicas da respectiva sede, além do registro de que trata o
art.107 da Lei ng 5.764, de 16 de dezembro 1971.

14.8.7. Comprovação  da Autorização de Funcionamento  da empresa participante da
licitação   (Alvará  de   Funcionamento),   nos  termos   do   art.   66   da   Lei   Federal  nQ
14.133/21, a saber:

b) Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou
da   consolidação   respectiva,   sob   pena  de  inabilitação   pela  não   apresentação   dos
documentos citados.

HABILITAÇÃO FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA

14.15.9      Prova  de  inscrição  no   Cadastro   Nacional   de   Pessoas  ]urídicas   ou  no
Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;

14.15.10   Prova   de   regularidade   fiscal   perante   a   Fazenda   Nacional,   mediante
apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal
do  Brasil  (RFB)  e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional  (PGFN),  referente a

-i=j;i::_
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todos  os  créditos  tributários  federais  e  à  Dívida
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Ativa  da.  União  (DAU)  p

administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da
Conjunta nQ  1.751,  de  02  de  outubro  de  2014,  do  Secretário  da Receita Federa
Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

las       e_

14.15.11   Prova  de  regularidade  com  o  Fundo  de  Garantia  do  Tempo  de  Serviço

(FGTS);

14.15.12   Prova   de   inexistência   de   débitos   inadimplidos   perante   a  ]ustiça   do
Trabalho,  mediante  a apresentação  de  certidão negativa ou positiva  com efeito  de
negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada

pelo Decreto-Lei n9 5.452, de 19 de maio de 1943;

14.15.13   Prova  de  inscrição  no  cadastro   de  contribuintes  Estadual  relativo  ao
domicílio ou sede do fornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível
com o objeto contratual;

14.15.14   Prova  de  regularidade  com  a Fazenda  Estadual  do  domicflio  ou  sede  do
fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício contrata ou concorre;

14.15.15   Prova de regularidade com a Fazenda Municipal do  domicílio  ou sede do
fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício contrata ou concorre;

14.15.16   Caso    o    fornecedor   seja   considerado    isento    dos   tributos    Estadual
relacionados   ao   objeto   contratual,   deverá   comprovar  tal   condição   mediante   a
apresentação de declaração da Fazenda respectiva do seu domicílio ou sede, ou outra
equivalente, na forma da lei.

14.15.17   0   fornecedor   enquadrado   como   microempreendedor   individual   que

pretenda   auferir   os   benefícios   do   tratamento   diferenciado   previstos   na   Lei
Complementarn.123,de2006,estarádispensadodaprovadeinscriçãonoscadastros
de contribuintes estadual e municipal.

QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA

14.15.18   Certidão   negativa  de   falência  expedida  pelo   distribuidor   da  sede   do
fornecedor -Lei ng 14.133, de 2021, art. 69, caput, inciso 11);

14.15.19Balanço  patrimonial,  demonstração  de  resultado  de  exercício  e  demais
demonstrações  contábeis  dos  2   (dois)  últimos  exercícios  sociais,  comprovando;
índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC), e Solvência Geral (SG) igual
ou superior a 1 (um) bem como lndice de Endividamento menor ou igual a 0,5 (zero
virgula  cinco);  As  empresas  criadas  no  exercício  financeiro  da  licitação  deverão
atender a todas as exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos
contábeis pelo balanço de abertura. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao
último  exercício  no  caso  de a pessoa jurídica ter sido  constituída há menos  de  2
(dois) anos;

14.15.200   balanço   deverá   ser   acompanhado   dos   termos   de   abertura   e   de
encerramento do Livro Diário, todos registrados e autenticados na |unta Comercial,
constando, necessariamente, o número do Livro Diário e das respectivas folhas nas
quais se acha transcrito, devendo tanto o balanço quanto  os termos ser assinados
porcontador(es)registrado(s)noConselhoRegionaldeContabilidadeepelotitular
ou representante legal da empresa.

l=J€<.-`
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14.15.21 Serão  aceitos  o balanço patrimonial,
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demonstrações contábeis, te
abertura e encerramento do livro Diário, transmitidos via SPED, acompani
recibo de entrega de escrituração contábil digital, respeitado os termos do
ng 8.683/2016 e a INRFB vigente.

à:re_ é

14.15,22      0  balanço  patrimonial  apresentado  deverá  corresponder  aos  termos  de
abertura e encerramento do Livro Diário apresentado.

14.16 No caso de sociedade por ações, o balanço deverá ser acompanhado da publicação
em  jornal  oficial  e  em  jornal  de  grande  circulação  e  do  registro  na  Junta
Comercial.

14.17 No caso de cooperativa, o balanço patrimonial deverá ser inscrito no Cartório de
Registro Civil de Pessoas ]urídicas, assinado por contador registrado no Conselho
Regional  de  Contabilidade  e  pelo titular  ou  representante  legal  da instituição,
atendendo aos índices estabelecidos neste instrumento convocatório.

14.180s  documentos  referidos  acima  observarão  a  data limite  definido  pela  Receita
FederaldoBrasilparatransmissãodaEscrituraçãoContábilDigital-ECDaoSped.

14.19Caso  a  empresa  licitante  apresente  resultado  inferior  ou  igual  a  1  (um)  em
qualquer  dos  índices  de  Liquidez  Geral  (LG),  Solvência  Geral  (SG)  e  Liquidez
Corrente(LC),seráexigidoparafinsdehabilitaçãode10°/odovalorestimadodas
parcelas p ertinentes.

14.20As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas
as  exigências  da habilitação  e  poderão  substituir  os  demonstrativos  contábeis
pelo balanço de abertura. (Lei n914.133, de 2021, art. 65, §19).

14.21 Declaração,  assinada  por profissional habilitado  da  área  contábil,  que  ateste  o
atendimento pelo licitante dos índices econômicos previstos no item 14.8.19.

QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

14.2 Z Capacidade técnico-operacional:

14.15.1   Para  Qualificação  Técnica  da  Licitante,   deverão   ser  apresentados   os
seguintes documentos :

a)   Registro   ou   lnscrição   da   licitante   no   Conselho   Regional   de   Engenharia,
Agronomia e Arquitetura -CREA da região da sede da empresa (art. 67, inc. V, da
Lei Federal n914.133/2021), observando a necessidade de indicação do respectivo
responsável  técnico  devidamente  habilitado  para  o  desempenho  dos  serviços
licitados (art. 67, inc,111, da Lei Federal nQ 14.133/2021).

a.1)  Na hipótese  de  a vencedora da licitação ter seu  Registro no  CREA de  outro
Estado,  deverá apresentar no ato  da assinatura do  CONTRAT0  o "VISTO"  do  seu
Registro no CREA do Estado do Ceará, de acordo com o que preceitua o art. 69 da
Lei n9 5.194/1966.

b)   Comprovação   de   aptidão   para   o   fornecimento   de   serviços   simihres   de
complexidade tecnoü5gica e operacional equivalente ou superior com o objeto desta
contratação,  por  meio  da  apresentação  de  certidões  ou  atestados,  por  pessoas
jurídicas  de  direito  público  ou privado,  ou regularmente  emitido(s)  peb  conselho
profissional   competente,   atestando      que   a   licitante   executou/prestou,   sem

AÍC-
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d)   No  caso  de  comprovação  da  capacidade  técnico-operacional  por  meio  de
Certidão de Acervo Técnico, deverá estar expresso em referido documento que o
profissional que a detém estava à época da execução da obra/serviço vinculado à
licitante.

e)  Não  serão  aceitos  atestados  e/ou  certidões  de  acervos parciais,  referentes  a
obras e/ou serviços como contratos rescindidos unilateralmente, exceto nos casos
previstos  nos  incisos V, VI, VIl  e VIIl  do Art.  137  da Lei  14.133/2021,  devendo,
nestes casos, o atestado estar acompanhado do termo de rescisão contratual.

14.16. Capacidade técnico-profissional:

14.16.1.  Registro  ou lnscrição  do responsável técnico indicado no Conselho  Regional de
Engenharia,AgronomiaeArquitetura-CREAdaregiãoaqueestivervinculado.

14.16.2. Comprovação  de que a licitante possui em seu quadro permanente profissional
devidamente reconhecido pelo CREA, de nível superior, e que seja detentor de no mínimo
1  (uma)  Certidão  de  Acervo  Técnico  por  execução  de  serviços/obra  de  características
semelhantes aos indicados no Projeto Básico e Projeto de Engenharia.

14.16.3. As  características  semelhantes  ou superiores para comprovação  da capacidade
técnico-profissionaldalicitante,naformadoart.67,inc.111daLeiFederalng14.133/2021,
do objeto licitado são:

a)ExecuçãodePavimentaçãoemparalelepípedoc/rejuntamento;

14.16.4.OsprofissionaisindicadospelaLicitanteparafinsdecomprovaçãodacapacidade
técnico-profissional deverão pertencer ao  quadro permanente  do  Licitante.   Entende-se,
para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

14.16.5.  Sócio: Contrato Social devidamente registrado no órgão competente;

14.16.6. Diretor: cópia do Contrato Social, em se tratando de firma individual ou limitada
ou  cópia  da  ata  de  eleição  devidamente  publicada  na  imprensa,  em  se  tratando  de
sociedade anônima;

14.16.7.Empregado:cópiaatualizadadaCarteiradeTrabalhoePrevidênciaSocial-CTPS
ou Contrato de Trabalho em vigor;

14.16.8.   Responsável  Técnico:   cópia  da  Certidão   expedida  pelo   Conselho   de   Classe
competente  da  Sede  ou  Filial  da  Licitante  onde  consta  o  registro  do  profissional  como
ResponsávelTécnico,ouaapresentaçãodeumdosseguintesdocumentos:

14.16.8.1  Ficha de registro  do  empregado -RE, devidamente registrada no Ministério do
Trabalho;  ou Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS, em nome do profissional;



ou Contrato Social ou último aditivo se houver; ou Contrato de prestação
sem vi'nculo empregatício.
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futura  do  profissional  em  responder tecnicamente pela licitante  deverá  especificar sua
vinculação à execução integral da obra/serviço objeto desta licitação.

14.16.10.  0  profissional indicado pela licitante para fins de  comprovação  da capacidade
técnico-profissional   deverá   acompanhar   a   execução   dos   serviços,   admitindo-se   sua
substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que aprovado
pelo   gestor   do   contrato   e   ratificada.  pelo   seu   superior.   Para   essa   substituição,   a
qualificação técnica do profissional substituto deverá atender as mesmas exigências deste
Edital.

14.16.11.  Será  admitido  o  somatório  de  atestados  para  comprovação  da  experiência
anterior  do  Responsável  Técnico,  podendo  inclusive  indicar  mais  de  um  Responsável
Técnico, na execução de todos os serviços discriminados.

14.16.12.  No  caso  de  duas  ou  mais  licitantes  indicarem  um  mesmo  profissional  como
responsável técnico todas serão inabilitadas.

14.16.13.   Nos referidos atestados e/ou certidões deverá constar o nome do profissional
indicado  e  a  fiinção  desempenhada  (para  fins  de  capacidade  técnico-profissional),  o
número  do(s)  contrato(s),  nomes  do  contratado,  do  contratante  e  a  discriminação  dos
serviços e quantitativos executados.

14.16.14. Deverá(ão) constar, preferencialmente, do(s) atestado(s) de capacidade técnico
profissional, ou da(s)  certidão(ões) expedida(s) pelo Conselho de Classe competente, em
destaque,  os  seguintes  dados:  data  de início  e término  dos serviços;  local  de  execução;
nome  do  contratante  e  pessoa  jurídica  e  da  pessoa   jurídica  contratada;  nome  do(s)
responsável(is) técnico(s), seu(s) título(s) profissional(is) e número(as) de registro(s) no
Conselho de Classe competente;
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citem especificamente o percentual de participação, bem como os serviços e respectivas
quantidades executadas por cada empresa consorciada.

14.17. Declarações para qualificação técnica=

14.17.1.  Termo  de  indicação  do  pessoal  técnico  qualificado,  no  qual  os  profissionais
indicados pela Licitante, para fins de comprovação  de capacidade técnica, declarem que
participarão, a serviço da Licitante, das obras ou serviços. Este termo deverá ser firmado
pelo representante da Licitante com o ciente do profissional.

14.17.2.  Declaração  formal  emitida  pela  Licitante  de  que  os  equipamentos  necessários
para execução da Obra/Serviço de que trata o objeto desta licitação estarão disponíveis e
em perfeitas condições de uso por ocasião de sua utilização.

14.48 Será admitida, para fins de comprovação de quantitativo mínimo, a apresentação e o
somatório de diferentes atestados de capacidade técnica operacional executados de
forma concomitante. ÀC-
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14.49 0s atestados de capacidade técnica operacional poderão ser apresentados
da matriz ou da filial do fornecedor.
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cópia do contrato  que deu suporte à contratação, endereço atual da contratante e
local em que foi executado o objeto contratado, dentre outros documentos.

DECLARAÇÕES COMPLEMENTARES À HABILITAÇÃ0

14.51 Declaração de que atendem aos requisitos de habilitação, e o declarante responderá
pela veracidade das informações prestadas, na forma da lei;

14.52    Declaração  de  que  cumpre  as  exigências  de reserva  de  cargos  para  pessoa  com
deficiência  e  para  reabilitado  da  Previdência  Social,  previstas  em  lei  e  em  outras
normas específicas;

14.53    Declaração   formal   assinada  pelo   responsável  técnico   do   licitante   acerca   do
conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação.

14.54   Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informações e das
condições locais para o cumprimento das obrigações objeto da licitação.

14.55    Declaração   de   que,   em   cumprimento   ao   estabelecido   na   Lei   n°   9.854,   de
27/10/1999, publicada no  DOU  de 28/10/1999,  e ao inciso XXXIII,  do  artigo  79,  da
Constituição   Federal,  não   emprega  menores  de   18   (dezoito)   anos   em  trabalho
noturno,  perigoso  ou  insalubre,  nem  emprega menores  de  16  (dezesseis)  anos  em
trabalho  algum,  salvo  na  condição  de  aprendiz,  a  partir  de  14  (quatorze)  anos,
conforme modelo a ser fixado nos anexos do edital;

14.56    Não haverá exigência da garantia da contratação dos artigos 96 e seguintes da Lei
n914.133, de 2021, pelas razões constantes do Estudo Técnico Preliminar.

14.57   As empresas estrangeiras que não funcionem no País, as exigências de habilitação
serão  atendidas  mediante  documentos  equivalentes,  inicialmente  apresentados  em
tradução livre.

14.58   Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione no
País,  para  fins  de  assinatura  do  contrato  ou  da  ata  de  registro  de  preços,  os
documentos exigidos para a habilitação serão traduzidos por tradutor juramentado
no País e apostilados nos termos do disposto no DÊffÊfo nQ 8.660,Ld_e 29 de janeiro de
2QJÉ  ou  de  outro  que  venha  a  substituí-lo,  ou  consularizados  pelos  respectivos
consulados ou embaixadas.

14.59    0 consórcio de empresas, a habilitação técnica, quando exigida, será feita por meio
do  somatório  dos  quantitativos  de  cada  consorciado  e,  para  efeito  de  habilitação
econômico-financeira,  quando  exigida,  será  observado  o  somatório  dos  valores  de
cada consorciado.

14.60   0s  documentos  exigidos  para  fins  de  habilitação  poderão  ser  apresentados  em
original, por cópia ou via sistema de Concorrência eletrônica.

14.61   0s  documentos  exigidos  para  fins  de  habilitação  poderão  ser  substituídos  por
registro cadastral emitido por órgão ou entidade pública, desde que o registro tenha
sido feito em obediência ao disposto na Lei nQ 14.133/202.1.

HEHEH
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licitante apresentou dec'ara,á. de que atende aos&
ãei;-bi,i-t;-ç-á_o_'-_e_-àã;ciaranteresp.onderápelaveracidadedásinformaçõesp_Íãadas,
na forma da lei (art. 63,1, da Lei nQ 14.133/2021).

14.63Seráverificadoseolicitanteapresentounosistema,sobpenadeinabilitatãoTà`
declaração  de  que  cumpre  as  exigências  de  reserva  de  cargos  para  pessoa  com
deficiência  e  para  reabilitado  da  Previdência  Social,  previstas  em  lei  e  em  outras
normas específicas.

0

14.64   0 licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação, declaração de que suas
propostas  econômicas  compreendem  a integralidade  dos  custos  para  atendimento
dos  direitos trabalhistas  assegurados na Constituição  Federal,  nas leis trabalhistas,
nas  normas  infralegais,  nas  convenções  coletivas  de  trabalho   e  nos  termos  de
ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas.

14.65    Considerando que na presente contratação a avaliação prévia do local de execução
é imprescindível para o conhecimento pleno das condições e peculiaridades do objeto
a ser contratado, 01icitante deve atestar, sob pena de inabilitação, que conhece o local
e as condições  de realização  do serviço, assegurado  a ele o  direito  de realização de
vistoria prévia.

14.66   0   licitante   que   optar   por   realizar  vistoria  prévia  terá   disponibilizado   pela
Administração   data   e   horário   exclusivos,   a   ser   agendado   através   do   e-mail:
licitaacopiara2@gmail.com  de  modo   que  seu  agendamento  não   coincida  com  o
agendamento de outros licitantes.

14.67    Caso  o  licitante  opte  por  não  realizar  vistoria,  poderá  substituir  a  declaração
exigida no presente item por declaração formal assinada pelo seu responsável acerca
do conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação.

14.68   Somente haverá a necessidade  de  comprovação  do preenchimento  de requisitos
mediante apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida
em  relação  à  integridade  do  documento  digital  ou  quando  a  lei  expressamente  o
exigir.

14.69   A verificação pelo Agente de Contratação, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e
entidades   emissores   de   certidões   constitui   meio   legal   de   prova,   para   fins   de
habilitação.

14.70   0s  documentos  exigidos  para  habilitação  deverão  ser  enviados  por  meio  do
sistema,  em  formato  digital,  no  prazo  de  02  (duas  horas),  prorrogável  por  igual
período, contado da solicitação do Agente de Contratação.

14.71   A verificação  dos  documentos  de  habilitação  somente  será  feita  em  relação  ao
licitante vencedor.

14.72   Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição
ou a apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para nos termos da
Lei 14.133/21, art. 64.
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14.73    complementação  de  informações  acerca  dos  documentos  já  apresentad
licitantes  e  desde  que  necessária para  apurar fatos  existentes  à  época  da  abe
certame; e \_,
14,74   atualização   de   documentos   cuja   validade   tenha   expirado   após   a   data   de
recebimento das propostas;

14.75    Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratação poderá sanar
erros  ou  falhas,  que  não  alterem a substância  dos  documentos  e sua validade jurídica,
mediante  decisão  fundamentada, registrada em ata e  acessível a todos,  atribuindo-lhes
eficácia para fins de habilitação e classificação.

14.76   Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o Agente de
Contratação  examinará  a proposta  subsequente  e  assim  sucessivamente,  na  ordem  de
classificação, até a apuração de uma proposta que atenda ao presente edital.

14.77   Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação
do licitante cuja proposta atenda ao edital de licitação, após concluídos os procedimentos
de que trata o subitem anterior.

EÊiEEEiEEÊi

15.1  Como  critério de desempate, será assegurada preferência de contratação para as
microempresas e as empresas de pequeno porte.

15,2 Entende-se como empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pela
microempresa e pela empresa de pequeno porte sejam iguais ou superiores em até 10°/o
(dez por cento) à proposta de menor valor,

15.3 0correndo o empate, na forma do item anterior, proceder-se-á da seguinte forma:

15.4 A microempresa ou a empresa. de pequeno porte, detentora da proposta de menor
valor  dentre  as  remanescentes  de  empate  ficto,  poderá  apresentar,  no  prazo  de  15
(quinze) minutos, nova proposta no sistema, inferior àquela considerada, até então, de
menor preço, situação em que será declarada vencedora do certame.

15.5 Se a microempresa ou a empresa de pequeno porte, na forma do subitem anterior,
não apresentar nova proposta, inferior à de menor preço, será facultada, pela ordem de
classificação,  às  demais  microempresas,  empresas  de  pequeno  porte  ou  cooperativas
remanescentes,   que  se  enquadrarem  na  hipótese  do  subitem  15.2   deste   edital,  a
apresentação de nova proposta, no prazo e na forma prevista no subitem 15.4.

15.6  Se  houver  duas  ou  mais  microempresas  e/ou  empresas  de  pequeno  porte  com
propostas iguais, será realizado sorteio pelo próprio sistema eletrônico, para estabelecer
a ordem em que serão convocadas para a apresentação de nova proposta, na forma das
alíneas anteriores.

15.7 Se nenhuma microempresa ou empresa de pequeno porte satisfizer as exigências do
item  15.3  deste  edital,  será  declarado  vencedor  do  certame  o  licitante  detentor  da
proposta originariamente de menor valor.

'.'-               `'``     ---- :---_..`-_\
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15.8  0  disposto nos itens  15.1 a 15.8 deste edital não se aplica às hipóteses
proposta  de  menor  valor  da  fase  de  julgamento  inicial  tiver  sido
microempresa ou empresa de pequeno porte.

15.9  Subsidiariamente  às  disposições  refletidas  aos  itens  15.1  a  15.3,  adotar-se-á  às
regras dispostas no art. 60 da Lei nQ 14.133/2021

16. DA EiEiEEEEEiEEÊEE

16.1.  Será permitida  a subcontratação  para as  atividades  que  não  constituem  o  escopo
principal   do   objeto   e   os   itens   exigidos   para  comprovação   técnica   operacional   ou
profissional,  até  o  1imite  de  30°/o  (trinta  por  cento)  do  valor  do  orçamento,  conforme
termo  de  referência  anexo  deste  instrumento,  desde  que  previamente  autorizada pelo
Secretário Municipal de Educação .

16.2 Entende-se como escopo principal do objeto o conjunto de itens para os quais, como
requisito  de habilitação técnico-operacional, foi exigida a apresentação de atestados que
comprovassem execução de serviço com características semelhantes.

16.3   A   subcontratação   não   exclui   a   responsabilidade   da   CONTRATADA   perante   a
CONTRATANTE quanto à qualidade técnica da obra ou do serviço prestado.

16.4. A subcontratação depende de autorização prévia por parte do CONTRATANTE, com
parecer  técnico  da  fiscalização,  ao  qual  cabe  avaliar  se  a  Subcontratada  cumpre  os
requisitos de qualificação técnica necessários para a execução dos serviços.

16.4.1.  A  CONTRATADA  originária  deve  submeter  à  apreciação  do  CONTRATANTE  o
pedido de prévia anuência para subcontratação, com apresentação do(s) pretendente(s)
subcontratado(s)  e  da respectiva documentação,  que  deve  corresponder à exigida para
habilitação nesta licitação.

16.5. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da
CONTRATADA  pela  perfeita  execução  contratual,  cabendo-1he  realizar  a  supervisão  e
coordenação    das   atividades   da   Subcontratada,   bem   como   responder   perante   o
CONTRATANTE pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes
ao objeto da subcontratação.

16.6.  Não serão realizados pagamentos diretamente à subcontratadas.

17.1. A CONTRATADA prestará garantia no valor correspondente a 1% (um por cento)
do valor do Contrato, nas modalidades definidas no art. 96, §1Q, da Lei n9 14.133/2021.
Caberá  à  CONTRATADA  manter  a validade  da  garantia  durante  o  período  de  vigência
contratual, acrescido de 6 (seis) meses, renovando ou reforçando-a conforme necessário.

17.1.1.  CAUÇÃO  EM  DINHEIR0  0U TÍTULOS  DA DÍVIDA PÚBLICA,  conforme inciso  1  do §
1Q do art. 96 da Lei ng 14.133/2021.

17.1.2.   FIANÇA   BANCÁRIA   conforme   CARTA   DE   FIANÇA   BANCÁRIA   -GARANTIA   DE
CUMPRIMENT0 DO CONTRATO: emitida por banco ou instituição financeira devidamente
autorizada a operar no País pelo Banco Central do Brasil.
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17.1.3.   SEGURO-GARANTIA  -No   caso   da opção  pelo  Segum   Garantia,   elg
mediante entrega da competente apólice, emitida por Seguradora legalmente
pela  SUSEP  a  comercializar  seguros,  e  em  nome  da  Secretaria  de  Educação
inclusive, os riscos de rescisão do contrato.

á feito í é
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17.1.3.2.  0 seguro garantia deve prever o pagamento de multas contratuais e contemplar
Cobertura de Ações Trabalhistas e Previdenciárias do CONTRATAD0 em relação à obra. 0
seguro-garantia deverá prever o atendimento deste edital como condição geral.

17.2. A SEINFRA restituirá ou liberará a garantia ofertada, no prazo máximo 60 (sessenta)
dias  após  a  assinatura  do  termo  de  recebimento  definitivo  dos  serviços  objetos  desta
licitação, conforme art.100 da Lei n914,133/2021.

17.3. Em caso de rescisão do contrato ou de interrupção dos serviços, não será devolvida a
garantia, a menos que a rescisão ou paralisação decorram de acordo com a Seinfra, nos
termos da legislação vigente.

17.4. Havendo prorrogação de prazo formalmente admitido pela Administração, deverá o
Contratado  apresentar nova garantia  de  execução  do  Contrato,  de  forma a abranger  o
período de prorrogação, retendo a administração os créditos do Contratado, enquanto não
efetivada tal garantia, ou valor a ela correspondente.
17.5.  Ocorrendo  aumento  no  valor  contratual  decorrente  de  acréscimos  de  obras  ou
serviços, o Contratado, por ocasião da assinatura do Termo Aditivo, deverá proceder ao
reforço da garantia inicial, no mesmo percentual previsto.

17.6.  A garantia  deverá ser  integralizada,  no  prazo  máximo  de  10  (dez)  dias,  inclusive
quando houver aditivo.

17.7.Quandosetratardeconsórcio,agarantiapoderáserapresentadaintegralmentepela
empresa líder  do  consórcio,  ou  por  cada uma  das  empresas integrantes  deste,  com  os
valores proporcionais à sua. participação no consórcio.

17.8.  A  Licitante   deverá  apresentar  o  Termo   de   Compromisso   relativo   à  Garantia
Caucionária -TERM0 DE COMPROMISSO.

17.9.  A garantia  assegurará,  quahuer  que  seja  a modalidade  escolhida,  o  pagamento  tb
obrigações  trabalhistas   e   previdenciárias   de   quahuer  natureza,   não   adimplidas   pela
contratada.  Assim,   caso.  opte   pela  modalidade  seguro   garantia,   é   obrigatório   que   o
adjudicatário  contrate  a  Cobertura Adicional  de  Ações  Trabalhistas  e  Previdenciárias no
valor correspondente a 5°/o (cinco por cento) do vabr do contrato.

18.1   A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou
inabilitaçãodelicitantes,àanulaçãoourevogaçãodalicitação,observaráodispostonoart.
165 da Lei n9 14.133, de 2021.

lÀGtHEHLhm
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18.2  0  prazo  recursal  é  de  3  (três) dias  úteis,  contados  da  data  de  intimaçã____      _      J.

ia:r3a:::nddaoatoarecursoapresentado.mpugnaro]uigamentodaspropostasou°SL
habilitação ou inabilitação do licitante:

18.3.1  a  intenção  de  recorrer  deverá  ser  manifestada  imediatamente,  sob  pena  de
preclusão;

18.3.2 o prazo para a manifestação da intenção de recorrer não será inferior a 30 (trinta)
minutos.

18.3.3 o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação
ou de lavratura da ata de habilitação ou inabilitação;

18.3.4   na hipótese de adoção  da inversão de fases prevista no § 19 do art. 17  da Lei n9
14.133, de 2021, o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de
intimação da ata de julgamento.

18.4  0s recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema.

18.5   0 recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão
recorrida, a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse
mesmo prazo, encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua
decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

18.6   0s recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

18.7  0 prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será
de  3  (três)  dias  úteis,  contados  da  data  da  intimação  pessoal  ou  da  divulgação  da
interposição  do  recurso,  assegurada  a  vista  imediata  dos  elementos  indispensáveis  à
defesa de seus interesses.

18.8 0 recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão
recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade comp.etente.

18.9      0   acolhimento   do   recurso   invalida   tão   somente   os   atos   insuscetíveis   de
aproveitamento.

18.10   0s autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no

p o rtal el etrô ni c o ]±n4nAz±Ê£QPÉara£ÊgQ±Z±E.
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19.1.Aadjudicaçãodoobjetodapresentelicitaçãoaolicitantevencedorseráefetuadapeh
autoridade competente, mediante termo circunstanciado, obedecida a ordem chssificatória,
depois de ultrapassado o prazo recursaL

19.2Ahomologaçãodalicitaçãoéderesponsabilidadedaautoridadecompetenteesópoderá
ser  realizada  depois  da  adjudicação  do  objeto  ao  vencedor.  0  licitante  vencedor  será
convocado  a assinar  o  instrumento  da ata de regisü.o  de preços,  cuja minuta encontra-se
anexa a este Edital AC-



ACOP

19.3. 0 tituhr da origem desta licitação se reserva ao direito de não homobgar ou rev¥r.o
;í::'e:t:--p:àcTs;à-op-ài- Ta-z:é-s--ã;i-nt-e_rà;Se  público  decorrente  de  fato-  supervenie`nt&-J
devidamente comprovado e mediante fiindamentação escrita.

19.4.  Para  que se proceda a devida homobgação  ao  procedimento licitatório  a Prefeitura
Municipal  de Acopiara,  poderá a  quahuer momento,  realizar  diligência  à(s)  empresa(s)
vencedora(s)  do  certame,  a  fim  de  promover  vistorias  para  assegurar-se  de  que  a(s)
mesma(s)  possua(m)  aptidão  para  execução  dos  fornecimentos,  objetivando,  com isso,  a
boa e correta entrega do objeto pretendido, sendo a Administração Municipal encarregada
degerarrehtóriosobreavistoriarealizadaaempresavencedoradalicitação.

ZO.DOCONTRATO           +€ü        ~      <L             =8i,

o           ::;í;as:r:echesb:::deos ::np:::: :o:::r.:e(Úmê.s3ud:asa:::ias, àa :or:àern: àcàüàã::ceebí::rnátos:
convocação encaminhada ao licitante vencedor.
20.2  0  prazo  de  convocação  poderá  ser probngad),  uma vez,  por igual  período,  quand)
solicitado pela parte durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado aceito

peh autoridade competente.
20.3 Consideram-se como partes integrantes d] contrato os termos da proposta vencedora,
seus anexos, bem como os demais ebmentos concernentes ao procedimento licitatório.
20.4  As  condições  de  habilitação  consignadas  neste  Edital  deverão  ser  mantidas  pelo
licitante durante a vigência do contrato.
20.5    Caso    o   vencedor   não   faça   a   comprovação   referida   no    item   anterior,    ou,
injustificadamente,  recuse-se  a  assinar  o  conüato,  a  Administi.ação  poderá  convocar  o

próximo licitante, respeitada a ordem de classificação, para, após comprovados os requisitos
habilitatórios, assinar o contrato, sem prejuízo das multas previstas em Edita| no contrato e
demais cominações bgais.
20.6 É facultado ao Tituhr da Secretaria competente, quando a convocada não

Q
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21.1   Para  a  solução  de  eventuais  divergências  de  natiireza  técnica

4_€  T±     r   t
...`       .... _:`..._     :

e/ou  de  natureza

econômico-financeira durante a execução do contrato a ser celebrado, será constiüiída, caso
seja  necessário  por  ato  da  Prefeitura  Municipal  de  Acopiara,  uma  comissão  técnica,
composta por 4  (quatro)  membros, todos  com  conhecimentos  aprofundados  na matéria
objeto  da  divergência  e  indicados  por  ocasião  desta  dada  divergência,  na  forma  desta
ckiusuh.

21.2 A comissão técnica competente para emitir pareceres flindamentados sobre questões
submetidas  peh  Prefeitura  Municipal  de  Acopiara/CE  ou  pela  contiatada,  relativa  as
divergências que venham a surgir quanto aos aspectos técnicos e aos aspectos econômico-
financeiros durante a execução do Contrato.

21.3 0s membros da Comissão Técnica serão designados da seguinte forma:
d)     02 (dois) Membros indicados pela prefeitura Municipal de Acopiara/CE;àJC-
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e)     01 (hum) membro peh empresa aser contratada;
0      01 (hum) membro, com comprovada especialização na matéria objeto da'J    à:e`"sue';'á ':'sç;à`|uh`iuáolvà:` ::'à:'Í y :ror-ààr-e-;=-e-_a':-i,-á-Ítes,  quando-  da  ocorrêàihÉJ

divergência.
21.4 0 procedimento para solução de divergências indicar-se-á mediante a comunicação de
solicitação  de  pronunciamento  da  Comissão  Técnica e  outra parte,  e  será processado  da
seguinte forma:
21.5  No prazo  de  15  (quinze)  dias,  a contar do recebimento  da comunicação referida no
item  anterior,  a parte  reclamada  apresentará  as  suas  abgações  relativamente  a  questão
formuhda;

21.60parecerdaComissãoTécnicaseráemitidoemumprazomáximode30(trinta)dias,a
contar da data do recebimento, peh comissão Técnica, das alegações apresentadas pela parte
rechmada;

21.7  0s pareceres da Comissão Técnica serão considerados aprovados se contarem com o
voto favorável da maioria de seus membros;

21.8 0 membro indicado pela empresa a ser cóntratada e o membro escolhido em comum
acordo entre as partes terão direto a um voto cada um; e

21.9 0s membros indicados pela Prefeitura Municipal de Acopiara/CE. Terão, em conjunto,
direito  a  um  voto,  pelo  que  deverão  compor,  entre  si,  eventuais  divergências  antes  de

proferimento do voto único.

21.10 Toda a divergência suscitada deverá ser encaminhada a comissão técnica juntamente
comcópiadetodososdocumentosnecessáriosparaasoluçãodademanda.

21.11 Todas as despesas necessárias ao funcionamento da Comissão Técnica serão arcadas

pela contratada.

21.12AsubmissãodequahuerquestãoaComissãoTécnicanãoexoneraacontratadadedar
integral  cumprimento  as  suas  obrigações  contratuais  e  as  determinações  da  Prefeitura
Municipal de Acopiara.

21.13 A decisão  da Comissão Técnica será vinculante para as partes, até que sobrevenha
eventual decisão judiciária sobre a divergência.

21.14 Caso aceita pelas partes, a solução amigável proposta peh comissão técnica poderá
serincorporadaaocontratoasercebbradomedianteassinaturadotermoaditivo.

21.15 A mediação será considerada prejudicada se a solução amigável não for apresentada

peh  Comissão  Técnica,  no  prazo  máximo  de  60  (sessenta)  dias  a  contar  dJ  pedido  de
instaurações  do  procedimento  ou  se  quahuer  das partes  de  recusarem  a  participar  do

procedimento,nãoindicandoseu(s)representante(s)noprazomáximode15(quinze)dias.

ÂJC-



22.1 Não obstante o acima exposto, a empresa a ser contratada terá resguardado o direito
aodevidoprocessoadministrativocontradecisõesdaPrefeituraMunicipaldeAcopiara.

_iiiiiiiiiiã

23.1  0s  licitantes  comprometem-se  a  observar  os  preceitos  legais  instituídos  pelo
ordenamento jurídico brasileiro no que tange ao combate à corrupção, em especial a Lei
ng  12.846,  de  19  de Agosto  de  2013, e, no  que forem aplicáveis,  os seguintes tratados
internacionais:  Convenção  sobre  o  Combate  da  Corrupção  de  Funcionários  Públicos
Estrangeiros   em   Transações   Comerciais   lnternacionais    (Convenção   da   OCDE)    -
promulgada   pelo   Decreto   n9   3.678,   de   30   de   novembro   de   2000;   a   Convenção
lnteramericana Contra a Corrupção  (Convenção da OEA) - promulgada pelo Decreto n9
4.410, de 7 de outubro de 2002; e a Convenção das Nações Unidas Contra a Corrupção
(Convenção das Nações Unidas) -promulgada pelo Decreto nQ 5.687, de 31 de janeiro de
2006.

23.2  a  participação  da  empresa  no  certame,  por  seus  administradores,  ftincionários,
representanteseoutraspessoasqueagememseunome,diretaouindiretamente,devem
estar ciente dos dispositivos contidos na Lei ng 12.846/2013; e ainda se obriga a tomar
todas   as   providências   para   fazer   com   que   seus   administradores,   funcionários   e
representantestomemciênciaquantoaoteordamencionadaLeinQ12.846/2013.

23.3     Todos  os  participantes  devem  a  abster-se  de  praticar  ato(s)   que  possa(m)
constituir  violação  à  legislação  aplicável  ao  presente  instrumento  pactual,  incluindo
aquelesdescritosnaLein912.846/2013,emespecialnoseuartigo59.

23.4         Qualquer    descumprimento    das    regras    da    Lei    Anticorrupção    e    suas
regulamentações,  por  parte  do  licitante,  em  qualquer  um  dos  seus  aspectos,  poderá
ensejar:

23.5   Instauração  do  Procedimento  de Apuração  da Responsabilidade Administrava -

+    0                   PAR, com aplicação das sanções administravas porventura cabíveis;

23.6  Ajuizamento de ação com vistas à responsabilização na esfera judicial, nos termos
dos artigos 18 e 19 da Lei n912.846/2013;

!ãã..-i5.Ã§i-É-F-ãÃS'ÕE-sÃÉ.ffii-H.i-§Í-Ê.ãíí-ff.Ã§-É.§.ÃHÊÕÊ-§------.---.-----.--=--.:.§
--__    --..--.       `      ----------.- 6   -.----.----.----. _    ---.-.-----------..-----.------.----            _               .

24.1  Comete  infração  administrativa,  nos termos  da lei,  o licitante  que,  com  dolo  ou
culpa:

24.1.1  deixar  de  entregar  a documentação  exigida para  o  certame  ou  não  entregar

qualquer  documento  que  tenha  sido  solicitado  pelo/a  Agente  de  Contratação/a
durante o certame;

24.1.2  Salvo  em  decorrência  de  fato  superveniente  devidamente  justificado,  não
mantiver a proposta em especial quando:
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24.1.2.1   .não   enviar  a  proposta  adequada  ao
negociação;

\t-l`tílü--

último  lance  ofertado  ou\9

u+

24.1.2.2 recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;

24.1.2.3pedirparaserdesclassificadoquandoencerradaaetapacompetitiva;ou\~`

24.1.2.4 deixar de apresentar amostra;

24.1.2.5    apresentar  proposta  ou  amostra  em  desacordo  com  as  especificações  do
edital;

24.1.3  não  celebrar  o  contrato  ou  não  entregar  a  documentação  exigida  para  a
contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

24.1.3.1 recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a ata de registro de preço,
ou   a   aceitar   ou  retirar  o   instrumento   equivalente   no   prazo   estabelecido   pela
Administração;

24.1.4apresentardeclaraçãooudocumentaçãofalsaexigidaparaocertameouprestar
declaração falsa durante a licitação

24.1.5 fi-audar a licitação

24.1.6 comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em
especial quando:

24.1.6.1 agir em conluio ou em desconformidade com a lei;

24.1.6.2 induzir deliberadamente a erro no julgamento;

24.1.6.3 apresentar amostra falsificada ou deteriorada;

24.1.7praticaratosilícitoscomvistasafrustrarosobjetivosdalicitação

24.1.8praticaratolesivoprevistonoart.59daLein.912.846,de2013.

24.2 Com fulcro na Lei ng 14.133, de 2021, a Administração poderá, garantida a prévia

o                 f::;soaásaapb]íí]:à:::ssc]:::aen::[sme]£:: adjudícatáríos as sefl,ntes sanções, sem pre]uízo das
24.2.1 advertência;

24.2.2 multa;

24.2.3 impedimento de licitar e contratar e

24.2.4 declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os
motivosdeterminantesdapuniçãoouatéquesejapromovidasuareabilitaçãoperante
aprópriaautoridadequeaplicouapenalidade.

24.3 Na aplicação das sanções serão considerados:

24.3.1 a natureza e a gravidade da inffação cometida.

24.3.2 as peculiaridades do caso concreto

24.3.3 as circunstâncias agravantes ou atenuantes

24.3.4osdanosquedelaprovieremparaaAdministraçãoPública

-^iã;Ff::
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24.3.5  a  implantação  ou  o  aperfeiçoamento
normas e orientações dos órgãos de controle.

24.4 A multa será recolhida em percentual de

de programa  de  integridade,

0,50/oa30%incidentesobreoval>da-
contrato  licitado,  recolhida  no  prazo  máximo  de  15  (quinze)  dias  úteis,  a  contar  da
comunicação oficial.

24.4.1  Para  as  infrações previstas  nos  itens  24.1.1,  24.1.2  e  24.1.3,  a multa será de
0,50/o a 150/o do valor do contrato licitado.

24.4.2 Para as infrações previstas nos itens 24.1.4, 24.1.5, 24.1.6, 24.1.7, a multa será
de 15°/o a 30°/o do valor do contrato licitado.

24.5  As  sanções  de  advertência,  impedimento  de  licitar  e  contratar  e  declaração  de
inidoneidade para licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à

penalidade de multa.

o               :ç.:q¥:n::;íà:::oútde:s:ac::::ddoed=ud]::as::ás:aac:;ttia::çaã::fesa do ínteressado no prazo de

24.7 A sanção  de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em
decorrência das inffações administrativas relacionadas nos itens 24.1.1, 24.1.2 e 24.1.3,

quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável
de  licitar  e  contratar  no  âmbito  da Administração  Pública  direta  e  indireta  do  ente
federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.

24.8  Poderá ser aplicada ao responsável a sanção  de declaração  de inidoneidade para
licitar ou contratar, em decorrência da prática das inffações dispostas nos itens 24.1.4,
24.1.5,  24.1.6,  24.1.7 e 24.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos
itens 24.1.1, 24.1.2 e 24.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a
sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duração observará o prazo previsto no
art.156, §59, da Lei n.Q 14.133/2021.

24.9 A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de
-,o r,            àrde::ii::.aeç:.:càiet::rio.: rne:ir:treà.2s4t.r|T3Te:::a:tqeu.iizâ'reánt: ndoespcruaáopre.:::::ec::toa,pe::

obrigação  assumida  e  o  sujeitará  às  penalidades  e  à  imediata  perda  da  garantia  de

propos~ta em favor do órgão ou entidade promotora da licitação.

24.10 A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de licitar
e  contratar  e  de  declaração  de  inidoneidade  para  licitar  ou  contratar  demandará  a
instauração  de processo de responsabilização a ser conduzido por comissão  composta

por 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e
intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado
da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificar as provas que pretenda

produzir.

24.11  Caberá recurso  no prazo  de  15  (quinze)  dias úteis  da aplicação  das  sanções  de
advertência, multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o
qual será dirigido  à autoridade  que tiver proferido  a decisão recorrida,  que, se não a
reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação

A!C-
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à autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo máximo
dias úteis, contado do recebimento dos autos.

oQ¢fflNÉü
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24.12  Caberá  a  apresentação  de  pedido  de  reconsideração  da  aplicação  da
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze)

de

contado  da  data  da intimação,  e  decidido  no  prazo  máximo  de  20  (vinte)  dias  úteis,
contado do seu recebimento.

24.13  0  recurso  e  o  pedido  de  reconsideração  terão  efeito  suspensivo  do  ato  ou  da
decisão recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

24.14 A aplicação  das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a
obrigação de reparação integral dos danos causados.

Z5.DA E"TAIJ, ESGLAmcIMENTO"

0

25.1Qualquer pessoa  é parte legi'tima para impugnar este  Edital por irregularidade  na
aplicação  da Lei ng  14.133, de 2021, devendo protocolar o pedido até 3  (três) dias úteis
antes da data da abertura do certame.

25.2A  resposta  à  impugnação  ou  ao  pedido  de  esclarecimento  será  divulgado  em  sítio
eletrônico oficial no prazo de até 3  (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à
data da abertura do certame.

25.3A  impugnação  e  o  pedido  de  esclarecimento  poderão  ser  realizados  por  forma
eletrônica, por meio do sistema, em campo próprio da plataforma de compras públicas do
município de Acopiara;

25.4As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no
certame.

25.4.1           A  concessão  de  efeito  suspensivo  à  impugnação  é  medida  excepcional  e
deverá ser motivada pelo agente de contratação, nos autos do processo de licitação.

25.5Acolhida  a  impugnação,  será  definida  e  publicada  nova  data  para  a  realização  do
certame.

26.1Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico,

26.2Não  havendo  expediente  ou  ocorrendo  qualquer  fato  superveniente  que impeça  a
realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o
primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que
não haja comunicação em contrário, pelo Agente de Contratação.

26.3 Todas  as  referências  de  tempo  no  Edital,  no  aviso  e  durante  a  sessão  pública
observarão o horário de Brasília - DF.

26.4 A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.

26.5 As  normas  disciplinadoras  da  licitação  serão  sempre  interpretadas  em  favor  da
ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da
Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.

-âE8ãÊÊ
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26.6  0s  licitantes  assumem  todos  os  custos   de  preparação  e  apresentaç
propostas  e  a Administração  não será,  em nenhum  caso, responsável por
independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório.
26.7  Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, exc
do  início  e  incluir-se-á  o  do  vencimento.  Só  se  iniciam  e vencem  os  prazos  em  dias  de
expediente na Administração.

26.8  0 desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afàstamento
do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da
isonomia e do interesse público.

26.9   Em caso  de divergência entre disposições deste Edital e de seus  anexos ou demais
peças que compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.

26.10     0   Edital  e  seus   anexos  estão   disponíveis,  na  íntegra,  no   Portal  Nacional  de
Contratações  Públicas  PNCP)   e:  www.acopiara.ce.gov.br,  www.tce.ce.gov.br/licitacoes.
www.comDrasacoDiara.com.br.

Ot-`              27. g2QLFÍ2Bg„_
27.1Para  dirimir  quaisquer  questões  decorrentes  da licitação, não  resolvidas  na  esfera
administrativa, será competente o foro da Comarca de Acopiara - Estado do Ceará.

Acopiara-Ce, 30 de Dezembro de 2024.

MARIA CRl
RODRIGUES:

1185315

Maria Cristieny Rodrigues Domingues
Secretária de Educação
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PRO|ETO BÁSICO

Serviços de Engenharia

Processo administrativo nQ 2024.12.02.02
Unidade Orçamentária:  Secretaria da Educação
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Este   PROJETO   BÁSICO   é   o   documento   ehborado   a  partir   do   Estudo   Técnico      -  '  `     ~

Preliminar da Contratação,  contendo  os  elementos necessários e suficientes, com nível tk

precisão adequadJ, para caracterizar o objeto da contratação em tela. Elaborado de acordo
com  o  Art.  69  da  Lei,  inciso XXIII,  alíneas  "a"  até  "j",  concomitantemente  com  o  Art.  40,

parágrafo primeiro, da Lei Federal n914.133/2021.
Este  documento  é  parte  integrante  do  processo  administrativo  de  contratações

públicas,  contantes  nos  autos,  conjuntamente  com  os  documentos  de  formalização  de
demandas e estudo técnico preliminar devidamente aprovados pela equipe de phnejamento,
equipe técnica e autoridade competente.

-`            `                             ..`'`.            '`j.

coNTmTAÇÃo  DE  pEssoA |uRI'DlcA,  pARA os  sERvlços  DE  coNCLusÃo  DE  o1
(UMA)  CRECHE  PRÓ-INFÂNCIA,  TIPO  01,  CONFORME  PRO|ETO  BÁSICO  D0  FNDE-
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENT0 DA EDUCAÇÃO, NA LOCALIDADE DE VILA
ESPERAÇA,   NO   ÂMBITO   DA   SECRETARIA   DE   EDUCAÇÃO   DO    MUNICIPI0    DE
ACOPIARA   (CE),   conforme   condições,   quantidades   e   exigências   estabelecidas   neste
instrumento:

1.2 Dos Serviços de Engenharia.

1.2. Conforme estabelecido no projeto de Engenharia anexo a esse processo administi-ativo.

1.2.1    Informações compkmentares:
1.2.2      0  objeto  da contratação tem a natureza de serviço especializadJ  de serviços de

engenharia;

1.2.3     0  prazo  de  vigência  da  contratação  se  dará  até  o  último  dia  do  exercício
financeiro contados da data da assinatura do contrato, não ultrapassando os 12

(doze) meses, na forma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2021.

1.2.4             0 contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em
relação à vigência da contratação.

1.2.5              A equipe deve estar no local de entrega dos produtos, uniformizados e com
todos  os  equipamentos  de proteção  individual -  EPI's,  na forma da lei  e  convenções
trabalhistas.

1.2.6     0s   quantitativos   e   respectivos   itens   são   os   discriminados   no   projeto   de
engenharia;

1.2.7     A presente contratação adotará como regime de execução a empreitada por preço
unitário g]oba];

•£iã±i;:
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AnecessidadedecontrataçãodeumaempresaespecializadaemengenhtÊLÊiaparaa
fundameiftada nosconclusão da Creche Vila Esperança no município de Acopiara-CE está

seguintes aspectos:

`?:.

1. Atendimento à Demanda Educacional Local

A creche é uma infraestrutura essencial para atender à crescente demanda por vagas na
educação infantil, garantindo o acesso de crianças de 0 a 5 anos a um ambiente seguro,
adequado e pedagógico.

0 investimento em educação infantil é primordial para o desenvolvimento cognitivo, social
e emocional das crianças, sendo uma prioridade nas políticas públicas municipais.

2. Continuidade de Obra Pública

A paralisação da construção compromete o uso adequado dos recursos já investidos, além
de pre].udicar a comunidade local, que depende desse equipamento público.

A  conclusão  da  obra  garantirá  a  efetivação  do  objetivo  inicial  do  projeto,  evitando  a
deterioração da estrutura inacabada e o desperdício de recursos públicos.

3. Impactos Sociais e Econômicos

Social: A entrega da creche permitirá que mais crianças tenham acesso à educação básica,
auxiliando na inclusão social e oferecendo suporte às famílias da comunidade.

Econômico: A conclusão da obra gera empregos diretos e indiretos durante sua execução,
além de fomentar a economia local por meio  da contratação de serviços e aquisição  de
materiais.

4. Cumprimento de Normas e Legislação

Atender às metas do Plano Nacional de Educação (PNE) e às diretrizes estabelecidas pelo
Ministério da Educação, que incluem a ampliação da oferta de creches e pré-escolas.

Garantir a destinação correta de recursos públicos, promovendo eficiência e transparência
no uso do orçamento municipal.

5. Urgência e Necessidade Técnica

A contratação de uma empresa especializada é imprescindível, pois a execução das etapas

finais da obra demanda conhecimentos técnicos e mão de obra qualificada, garantindo a

segurança, qualidade e conformidade com as normas legais.

)ustificativadaescolhadamodalidadeeprocedimentoauxiliar.

Conforme previsto,  no  Estudo Técnico  Preliminar,  elaborado  pelo  setor técnico
competentes, esse processo de licitação se dará por meio da modalidade concorrência na
formaeletrônico,porentenderseramelhorescolhademodalidadetparaacontrataçãode
serviços, conforme previstos na Lei Federal 14.133/21, i.n verb].s..

Art. 6Q Para os fins desta Lei, consideram-se:

.iü=i`._



ACOPIARA   #ó%
GOVERNO   MUNICIPAL   DE

XXXVIII   -   concorrência:   modalidade   de   lid
para contratação de bens e serviços especiais
obras e serviços comuns e especiais de engenha
cujo critério de julgamento poderá ser:

a) menor preço;

b) melhor técnica ou conteúdo artístico;

-
c) técnica e preço;

d) maior retorno econômico;

e) maior desconto;

A modalidade Concorrência na forma ekti.ônica, se dar pelo fato, da descrição do
estudo  técnico  preliminar,  que  caracteriza  essa  contratação  com  serviços  técnicos
especializado de engenharia, cujo critério de jubamento será o menor preço nos temos
da  alíena  "a",  inciso  XXxvlll,  do  art.  6Q  da  14.133/21.  Além  disso  é  uma  modalidade
prevista.    E   ainda   a   modalidade   Concorrência   está   previsto   no   art.    28    da   lei
supramencionada, conforme a seguir:

Art. 28. São modalidades de licitação:
(...)
11 - concorrência;
(...)

Essa  modalidade  estimuh  a  sustentabilidade  e  a  inovação  nas   contratações
públicas,  pois  permite  que  a  administração  incorpore  critérios  ambientais,  sociais  e
tecnológicos nas especificações dos serviços, bem como nas condições de execução dos
conti.atos.  Isso  contribui  para  o  desenvolvimento  econômico,  social  e  ambiental  do
município, em consonância com os princípios da Lei Federal 14.133/2124.

Portanto, a modalidade concorrência na forma eletrônica é a melhor escolha de
modalidade para a contratação de serviços especializados e de engenharia, previstos na
Lei     Federal     14.133/21,    pois    oferece    vantagens     como     economia,     eficiência,
comp etitividade, transparência, celeridade, gestão, controle, sustentabilidade e inovação.

.2.2 |ustificativa para o parcehmento ou não do objeto:
Conforme  previsto  nos  estud)s  técnicos  preliminares,   o  p.arcelamento  para  a

contratação  em  tela,  não  é  aceitáveL  por  não  haver viabilidade  técrica,  pois  os  itens  do
objeto se configuram em um sistema único e integrado, sua divisão poderia proporcionar
uma alta possibilidade de risco ao conjunto do objeto pretendido.

3.1  A   Creche  Vih   Esperança  é  um   equipamento  público   de   alta  relevância  para  a
comunidade  de  Acopiara-CE,  sendo  projetada  para  atender  as  demandas  crescentes  por
educação infantil no município. A conclusão desse projeto é essencial para ampliar a oferta
de vagas  e garantir um ambiente adequado para o  desenvolvimento  educacionaL social e
emocional das crianças da região.

-Àíãàâ:-
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0   empreendimento   encontra-se   atualmente   em   fase   de   construção,   mas   ap

®
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equipamento em conformidade com as normas técnicas e padrões de qualidade necessários.

3.2    A    EMPRESA   VENCEDORA   DEVERÁ   EXECUTAR    0    SERVIÇOS    SEMPRE    EM
OBSERVÂNCIA A LEGISLAÇÃ0, NORMAS E REGULAMENTOS VIGENTES:

I -Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA

11 -Códigos de Obras e Lei de Uso e Ocupação do Sob

111   -   Normas   das   Concessionárias  bcais   de  Serviços,  Corpo   de  Bombeiros,  Vigilância
Sanitária, entre outros

IV - Normas brasileiras ehboradas peh ABNT (Associação Brasileira tb Normas Técnicas),
regulamentadas pelo INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia)

V - Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego, com destaque para as
NRs 8, 17, 23 e 24

VI - Normas internacionais específicas consagradas, se necessário

VII  -  Outras Normas aplicáveis ao objeto  do Contrato  Os projetos devem ser ehborados  e
apresentados de forma precisa e compbta, contend) todos os elementos necessários para a
perfeita compreensão e entendimento das soluções adotadas.

3.3 Das especificações dos serviços

3.3.1 É de responsabilidade da contratada fazer bvantamento de dados gerais do município
para compor o orçamento das obras. Como por exempb, Iocal de empréstimo, local de bota-
fora, locais para aquisição de materiais e equipamentos, cultura, clima etc.

3.3.2 A contratante irá disponibilizar as pranchas d) projeto em formato Al com o máximo
de informações possíveis (de maneira que não prejudique a compreensão dos projetos)  a
fim  de  se  evitar  alterações  no  serviço  executado.  Sendo  assim,  as  pranchas  irão  conter
desenhos, ]istas de materiais, legendas, notas e detalhes em escah adequada, com distância
média de 5cm entre os elementos apresentados,

3.3.3  Todos  os  projetos  e  documentação  serão  entregues  a  contratada\,  contendo todos  os
parâmetros e critérios das Normas Brasileiras (NBR) editadas pela Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT) pertinentes ao tipo de projeto, com carimbos de identificação da
Prefeitura  Municipal  de  Acopiara  e  do  Responsável  Técnico  pelo  projeto,  bem  como  a
compatibilidade  dos  mesmos,  com  detalhamento  em  escalas  adequadas  para  eventual
execução das obras referentes à Educação   urbana no município de Acopiara-CE, inclusive
phnilha orçamentária de custos, acompanhada de memória de cákub, cronograma físico-
financeiro,  quadro  de  composição  de investimentos, memorial  descritivo  e especificações
técnicas, composição dos preços e acompanhamento do processo de aprovação dos mesmos
quando  for o  caso  de  órgão  concedente,  para aprovação  de  convênios  e  emissão  da ART
(Anotação de Responsabilidade Técnica).

3.3.4  A  empresa  deverá no  momento  da Emissão  da  Ordem  de  Serviço,  emitir  a ART  de
Execução,   apresentando   a  mesma  ao   engenheiro   fiscalizador,   que   emitirá  a  ART   de
fiscalização;

3.3.5 A empresa deverá manter no  canteiro  de  obras,  cópias  dos projetos,  especificações
técnicas e memorial descritivo.

-#ÉãF!Ê_
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ntos referentes à execucão das obras, devem ser tratadas com o3.3.6 Dúvidas/ questionamentos referentes à execução das obras, devem ser tratacüs com o
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4.1 Sustentabilidade

4.1.1 A Contratada deverá priorizar o uso de pedra tosca proveniente de pedreiras bcais e
certificadas,  minimizando  a  pegada  de  carbono  associada  ao  transporte  e  garantindo
práticas ambientahente responsáveis na extração.

4.1.2  A  Contratada  deverá utilizar técnicas  de  construção  que  minimizem  o  consumo  de
energia, como o uso de máquinas mais eficientes e a otimização do uso de recursos durante
a obra.

4.1.3  A  empresa  contratada precisa implementar medidas  para reduzir  o  escoamento  de
água  pluvia|   como   a  utilização   de  pavimentos   permeáveis   e  técnicas   de   drenagem
sustentáveL para proteger os recursos hídricos locais.

4.1.4  Adotar  práticas  de  construção  que  visem  a  redução,  reutilização  e  recichgem  de
resíduos gerados  durante a obra, incluindo a gestão  adequada de enülhos e a escolha de
embalagens  recicHveis,  realizando  uma  disposição  final  ambientalmente  adequada  dos
resíduos sólitbs gerados pelas obras contratadas, conforme o Art. 45, inciso 1 da lei federal
14.133/21.

4.1.5  Minimizar  o  impacto  sobre  a  fauna  e  flora  local  durante  a  construção,  adotando
medidas  para proteger habitats  naturais  e promover a recuperação  de  áreas  degradadas
após a conclusão da obra, se for o caso.

4.1.6 Garantir condições seguras e saudáveis de trabalho para os funcionários envolvidos na
construção  da  pavimentação,  incluindo  o  fornecimento  de  equipamentos  de  proteção
individual e a implementação de práticas de segurança no canteiro de obras.

4.1.7  Promover  a  conti.atação  de mão  de  obra local  e  o  engajamento  com  a  comunidade
durante todas as fases do projeto, respeitando os direitos trabalhistas e conü-ibuindo para o
desenvolvimento socioeconômico da região.

4.2   Subcontratação

4.2.1     É admitida a subcontratação parcial do objeto, nas seguintes condições:

4.2.2     É vedada a subcontratação completa do objeto da contratação;

4.2.3     A subcontratação fica limitada a 30% (trinta porcento);

4.2.4     Será  vedada  a  subcontratação  de  pessoa  fi'sica  ou  jurídica,  se  aquela  ou  os
dirigentes  desta mantiverem vínculo  de natureza técnica,  comercial,  econômica,
financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou
com agente público que desempenhe fiinção na licitação ou atue na fiscalização ou
na gestão  do  contrato,  ou  se  deles  forem  cônjuge,  companheiro  ou parente  em
linha reta, colateral, ou por afinidade, até o terceiro grau, devendo essa proibição
constar expressamente do edital de licitação.
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4.2.5     0 contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em   `
à subcontratação, caso admitida. E=-

4.3   Garantia da contratação

4.3.1     Será exigida a garantia da contratação de que tratam os arts. 96 e seguintes da Lei
nQ 14.133, de 2021, no percentual e condições descritas nas cláusulas do contrato.

4.3.2     Em caso opção pelo seguro-garantia, a parte adjudicatária deverá apresentá-1a, no
máximo, até a data de assinatura do contrato.

4.3.3     A garantia, nas modalidades caução e fiança bancária, deverá ser prestada em até
10 dias úteis após a assinatura do contrato.

4.3.4     0 contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação
à garantia da contratação.

4.4  A  avaliação  prévia  do  local  de  execução   dos  serviços  é  imprescindível  para  o
conhecimento  pleno  das  condições  e  peculiaridades  do  objeto  a  ser  contratado,  sendo
assegurado  ao  interessado  o  direito  de realização de vistoria prévia,  acompanhado por
servidor designado para esse fim, de segunda à sexta-feira, das Osh horas às 14h horas.

4.5   Serão  disponibilizados  data  e  horário  diferentes  aos  interessados  em  realizar  a
vistoria prévia.

4.6   Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico deverá estar
devidamente  identificado,  apresentando  documento  de  identidade  civil  e  documento
expedido pela empresa comprovando sua habilitação para a realização da vistoria.

4.6.1     Para agendamento prévio da vistoria, o interessado deverá realizar agendamento

por meio do e-mail: 1icitaacopiara2@gmail.com;

4.7  Caso  o  licitante  opte  por não  realizar a vistoria,  deverá prestar  declaração
formal assinada pelo responsável técnico do licitante acerca do conhecimento pleno
das condições e peculiaridades da contratação.

4.8  A  não  realização  da  vistoria  não  poderá  embasar  posteriores  alegações  de
desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes
dos locais da prestação dos serviços, devendo o contratado assumir os ônus dos
serviços decorrentes.

5.1 0 contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas
avençadas  e  as  normas  da Lei n9  14.133,  de  2021,  e  cada parte  responderá pelas
consequências de sua inexecução total ou parcial.

5.2 Em  caso   de  impedimento,  ordem  de  paralisação  ou  suspensão   do   contrato,  o
cronograma    de    execução    será    prorrogado    automaticamente    pelo    tempo
correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila.
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5.3 As comunicações entre o órgão ou entidade e a
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contratada devem ser realiza

escrito sempre  que  o  ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso  de mens
eletrônica para esse fim.

5.4 0  órgão  ou  entidade  poderá  convocar representante  da  empresa para adoção  de
providências que devam ser cumpridas de imediato.

5.5  Após  a  assinatura  do  contrato  ou  instrumento  equivalente7  o  órgão  ou  entidade
poderá convocar o representante da empresa contratada para reunião inicial para
apresentação   do   plano   de   fiscalização,   que   conterá   informações   acerca   das
obrigações   contratuais,   dos   mecanismos   de   fiscalização,   das   estratégias   para
execução  do  objeto,  do  plano  complementar  de  execução  da  contratada,  quando
houver, do método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros.

Preposto

5.6 A  Contratada  designará formalmente  o  preposto  da  empresa,  antes  do  início  da
prestação dos serviços, indicando no instrumento os poderes e deveres em relação à
execução do objeto contratado.

5.7     A Contratada deverá manter preposto da empresa no local da execução do objeto
durante o período de execução da obra;

5.8     A  Contratante  poderá  recusar,  desde  que  justificadamente,  a  indicação  ou  a
manutenção  do  preposto  da empresa,  hipótese  em  que  a  Contratada designará  outro
para o exercício da atividade.

Fiscalização

5.9 A execução do contrato será acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato,
ou pelos respectivos substitutos na forma do caput do art. 117 da Lei nQ 14.133, de
2021, a saber                                                                                           .-^~

5.10   0   representante   da  Contratante  deverá±Êi,arq~uüificação   necessária  para  o
acompanhamento e controk do contrato.

5.11   A verificação da adequação do fornecimento será realizado com base nos critérios
previstos neste Termo de Referência.

Fiscalização Técnica

5.12   0  acompanhamento  e  a  fiscalização  da  execução  do  contrato  serão  feitos  pelo
servidor: Obeivon Silva Oliveira.

5.13   0 fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam
cumpridas todas  as  condições  estabelecidas  no  contrato,  de modo  a assegurar  os
melhores resultados para a Administração;

5.14   0  fiscal técnico  do  contrato  anotará no  histórico  de  gerenciamento  do  contrato
todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for
necessário para a regularização das faltas ou dos defeitos observados. (Lei n9 14.133,
de 2021, art,117, §19)
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fiscal  técnico  do  co

emitirá notificações para a correção da exe-cução  do  contrato, determinando
5.15   Identificada  qualquer  inexatidão  ou  irregularidade,  o

5.í6Pa:a:sCc°a:r:éçcã:i;codocontratoinformaráaogestordocontato,emtempohábx`~
situação   que   demandar   decisão   ou   adoção   de   medidas   que   ultrapassem   sua
competência,paraqueadoteasmedidasnecessáriasesaneadoras,seforocaso;

5.17   No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas
aprazadas, o fiscal técnico do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do
contrato;

5.18   0 fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o
término do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à renovação tempestiva ou
à prorrogação contratual;

1`\
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Fiscalizaç ão Administrativa

5.19   0  fiscal  administrativo  do  contrato  verificará  a  manutenção  das  condições  de
habilitação  da contratada, acompanhará o  empenho,  o pagamento, as garantias, as
glosas  e  a formalização  de  apostilamento  e termos  aditivos, solicitando  quaisquer
documentos comprobatórios pertinentes, caso necessário;

5.20   Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administrativo do
contrato atuará tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do
contrato   para   que   tome   as   providências   cabíveis,   quando   ultrapassar   a   sua
competência;

Gestor do Contrato

5.21   0 gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e
fiscalizaçãodocontratocontendotodososregistrosformaisdaexecuçãonohistórico
de  gerenciamento  do  contrato,  a  exemplo  da  ordem  de  serviço,  do  registro  de
ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais, elaborando relatório com
vistas   à  verificação   da   necessidade   de   adequações   do   contrato   para   fins   de
atendimento da finalidade da administração.

5.22   0 gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato,
de todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas,
informando, se for o  caso, à autoridade superior àquelas  que ultrapassarem a sua
competência.

5.23   0 gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação da
contratada, para fins de empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas
que obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamento da despesa no relatório de
riscos eventuais.

5.24   0  gestor  do  contrato  emitirá  documento  comprobatório  da  avaliação  realizada
pelos fiscais técnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações
assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual,
baseado   nos   indicadores   objetivamente   definidos   e   aferidos,   e   a   eventuais

penalidades aplicadas,  devendo  constar do  cadastro  de  atesto  de cumprimento  de
obrigações.

-Aioã5;f:
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5.25   0   gestor  do   contrato  tomará  providências

administrativo   de   responsabilização   para   fins

',.!Tj:!tf!:-:tt`

para  a  formalização   de  É
de   aplicação   de   sanções

conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da Lei n9 14.133, de 2021,
agente ou pelo setor com competência para tal, conforme o caso.

5.26   0  gestor  do  contrato  deverá  elaborar  relatório  final  com  informações  sobre  a
consecução dos objetivos que tenham justificado a contratação e eventuais condutas
a serem adotadas para o aprimoramento das atividades da Administração.

5.27   0  gestor  do  contrato  deverá  enviar  a  documentação  pertinente  ao  setor  de
contratos  para  a  formalização  dos procedimentos  de  liquidação  e  pagamento,  no
valor dimensionado pela fiscalização e gestão nos termos do contrato.

6.1. A avaliação da execução do objeto utilizará o lnstrumento de Medição de Resultado

(IMR), conforme previsto no Anexo a este Termo de Referência.

6.2.  Será indicada  a retenção  ou  glosa  no  pagamento,  proporcional  à irregularidade
verificada,semprejuízodassançõescabíveis,casoseconstatequeaContratada:

6.2.1. não produzir os resultados acordados;

6.2.3  deixar  de  executar,  ou  não  executar  com  a  qualidade mínima  exigida  as
atividades contratadas; ou

6.2.4  deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução
do   serviço,   ou   utilizá-1os   com   qualidade   ou   quantidade   inferior   à
demandada,

6.3   A utilização do IMR não impede a aplicação concomitante de outros mecanismos

para a avaliação da prestação dos serviços.

Do recebimento

6.4  Ao  final  de  cada  etapa  da  execução  contratual,  conforme  previsto  no  Cronograma
Físico-Financeiro, o Contratado apresentará a medição prévia dos serviços executados no

período,pormeiodeplanilhaememóriadecálculodetalhada.

6.4.1     Uma   etapa   será   considerada   efetivamente   concluída   quando   os   serviços
previstos   para   aquela   etapa,   no   Cronograma   Físico-Financeiro,   estiverem
executados em sua totalidade.

6.4.2             0   contratado   também  apresentará,   a   cada   medição,   os   documentos
comprobatórios da procedência le`g`al dos produtos e subprodutos florestais utilizados
naquela etapa da execução contratual, quando for o caso.

6.5   0s serviços serão recebidos provisoriamente, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, pelos
fiscais   técnico   e   administrativo,   mediante  termos   detalhados,   quando   verificado   o
cumprimento das exigências de caráter técnico e administrativo. (Art. 140, 1, a , da Lei nQ
14.133).
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6.5.1              0 prazo da disposição acima será contado do recebimento de comu

de cobrança oriunda do contratado com a comprovação da prestação dos serviço
se referem a parcela a ser paga.

9¥
6.5.2              0 fiscal técnico do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do
contrato mediante termo detalhado que comprove o  cumprimento  das exigências de

íü_v`-
caráter técnico.

6.5.3              0 fiscal administrativo  do contrato i.ealizará o recebimento provisório  do
objeto  do  contrato  mediante  termo  detalhado  que  comprove  o  cumprimento  das
exigências de caráter administrativo.

6.5.4             0  fiscal  setorial  do  contrato,  quando  houver,  realizará  o  recebimento
provisório sob o ponto de vista técnico e administrativo.

6.5.5              Para   efeito   de   recebimento   provisório,   ao   final   de   cada   período   de
faturamento,  o  fiscal  técnico  do  contrato  irá  apurar  o  resultado  das  avaliações  da
execução do objeto e, se for o caso, a análise do desempenho e qualidade da prestação
dos  serviços  realizados  em  consonância  com  os  indicadores  previstos,  que  poderá
resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em
relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.

6.5.6              Será considerado como  ocorrido o recebimento provisório  com a entrega
do termo detalhado ou, em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último.

6.5.7             0  Contratado  fica  obrigado  a  reparar,  corrigir,  remover,  reconstruir  ou
substituir, às suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios,
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à
fiscalizaçãonãoatestaraúltimae/ouúnicamediçãodeserviçosatéquesejamsanadas
todas  as  eventuais  pendências  que  possam  vir  a  ser  apontadas  no  Recebimento
Provisório.

6.5.8             A  fiscalização  não  efetuará  o  ateste  da  última  e/ou  única  medição  de
serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser
apontadasnoRecebimentoProvisório.(Art.119c/cart.140daLein914133,de2021)

6.5.9             0   recebimento   provisório   também   ficará   sujeito,   quando   cabível,   à
conclusão de todos os testes de campo e à entrega dos Manuais e lnstruções exigíveis,

quando for o caso.

6.5.10           0s  serviços  poderão  ser  rejeitados,  no  todo  ou  em  parte,  quando  em
desacordo com as especificações constantes neste PR0|ETO BÁSIC0 e na proposta, sem

prejuízo da aplicação das penalidades.

6.6   Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o Termo Detalhado deverá
conter o registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato,
em  relação  à  fiscalização  técnica  e  administrativa  e  demais  documentos  que  julgar
necessários,devendoencaminhá-losaogestordocontratopararecebimentodefinitivo.

6.7   0s serviços serão recebidos definitivamente no prazo de 10 (dez.) dias úteis, contados
do   recebimento   provisório,   por   servidor   ou   comissão   designada   pela   autoridade
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competente,  após  a  verificação  da  qualidade  e  quantidade  do  serviço
aceitação mediante termo detalhado, obedecendo os seguintes procedimentos:

6.7.1           Emitir  documento  comprobatório  da-avaliaç-ão  realizada  pelos  fi>ai-~
técnico,  administrativo  e  setorial,  quando  houver,  no  cumprimento  de  obrigações
assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual,
baseado em indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades
aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações.

6.7.2              Realizar  a  análise  dos  relatórios  e  de  toda  a  documentação  apresentada

pela fiscalização e, caso haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento
da despesa, indicar as cláusulas contratuais pertinentes, solicitando  à CONTRATADA,

por escrito, as respectivas correções;

6.7.3              Emitir Termo Detalhado para efeito de recebimento definitivo dos serviços

prestados, com base nos relatórios e documentações apresentadas; e

6.7.4             Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor
exato dimensionado pela fiscalização.

6.7.5              Enviar   a   documentação   pertinente   ao   setor   de   contratos   para   a
formalização  dos  procedimentos  de liquidação  e pagamento,  no valor  dimensionado

pela fiscalização e gestão.

6.8   No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e

quantidade,   deverá  ser  observado   o  teor  do   art.   143   da  Lei  ng   14.133,   de  2021,
comunicando-se  à  empresa  para  emissão  de  Nota  Fiscal  no  que  pertence  à  parcela
incontroversa da execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento.

6.9   Nenhum   prazo   de   recebimento   ocorrerá   enquanto   pendente   a   solução,   pelo
contratado,  de inconsistências verificadas na execução  do  objeto  ou no  instrumento  de
cobrança.

6.100  recebimento  provisório  ou  definitivo  não  excluirá  a  responsabilidade  civil  pela
solidez e pela segurança do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela perfeita
execução do contrato.

Liquidação

6.11Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez
dias úteis para fins de liquidação, na forma desta seção, prorrogáveis por igual período.

6.11.1           0 prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade, mantendo-se
a  possibilidade  de  prorrogação,  nos  casos  de  contratações  decorrentes  de  despesas
cujos valores  não  ultrapassem  o  limite  de  que trata  o  inciso  11  do  art.  75  da  Lei  n9
14.133, de 2021.

6.12Para fins de liquidação, o setor competente deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura
apresentada expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

a)     o prazo devalidade;

b)    adatadaemissão;
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c)     os dados do contrato e do órgão contratante;

d)     o período respectivo de execução do contrato;

e)     ovalorapagar;e

f)     eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

EI-
6.13Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a
liquidação da despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado providencie as medidas
saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularização da situação, sem
ônus à contratante;

6.14A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação
da regularidade fiscal,  constatada mediante consulta aos sítios  eletrônicos  oficiais  ou à
documentação mencionada no art, 68 da Lei nQ 14.133/2021.

6.15A  Administração   deverá  realizar  consulta  para:   a)   verificar  a  manutenção   das
condições  de  habilitação  exigidas  no  edital;  b)  identificar  possível  razão  que  impeça  a

participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar com o
Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas.

6.16Constatando-se, a situação  de irregularidade do contratado, será providenciada sua
notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação
ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. 0 prazo poderá ser prorrogado uma vez, por
igual período, a critério do contratante.

6.17Não   havendo   regularização   ou   sendo   a   defesa   considerada   improcedente,   o
contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade
fiscal quanto à inadimplência do contratado, bem como quanto à existência de pagamento
a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir
o recebimento de seus créditos.

6.18Persistindo  a irregularidade,  o  contratante deverá adotar as medidas necessárias à
rescisão contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao
contratado a ampla defesa.

6.19Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente,
atéquesedecidapelarescisãodocontrato,casoocontratadonãoregularizesuasituação.

Prazo de pagamento

6.200 pagamento será efetuado no prazo máximo de até 15 (quinze) dias úteis, contados
da finalização da liquidação da despesa, conforme seção anterior.

Forma de pagamento

6.210  pagamento  será  realizado  através  de  ordem  bancária,  para  crédito  em  banco,
agência e conta corrente indicados pelo contratado.

6.22Será considerada data do pagamento  o  dia em que  constar como  emitida a ordem
bancária para pagamento.

6.23Quando  do  pagamento,  será  efetuada  a  retenção  tributária prevista  na  legislação
aplicável.
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6.2 3.1           Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha,

houver,  serão  retidos  na fonte,  quando  da realização  do  pagamento,  os  per
estabelecidos na legislação vigente.

à  apresentação  de  comprovação,  por  meio  de  documento  oficial,  de
tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

1(

6.240   contratado   regularmente   optante  pelo   Simples   Nacional,   nos  termos   da  Lei
Complementar n9 123, de 2006, não sofi.erá a retenção tributária quanto aos impostos e
contribuiçõesabrangidosporaqueleregime.Noentanto,opagamentdficarácondicionado

que  faz  jus  ao

Antecipação de pagamento

6.25A presente contratação não permite a antecipação de pagamento

rlffÉÕÉF
`~  EXECUÇÃO

~DE  SELEÇAO DF-  FO"ECEDOR  E  REGIMJÍ*~-=,     cÍ-
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A Forma de seleção e critério de julgamento da proposta

7.1 0   fornecedor   será   selecionado   por   meio   da   realização   d'e   procedimento   de
ÔNICA, com adoçãoLICITAÇÃO, na modalidade CONCORRÊNCIA, sob a forma ELET

do critério de julgamento pelo Menor Preço.

Regime de execução

7.2   0 regime de execução do contrato será empreitado por valor un
(

Critérios de aceitabilidade de preços          (

:.:r]tRéer::a::aadc:í:a°bi!íe::d°eudpea:::çdoes[::ruíeoítv°a:o°rrge]:íbma:edsetíemmapdroe;t:T|aaapc°ornp::::ç:::tárí°'

7.3.1             0 licitante que estiver mais bem colocado na disputá deverá apresentar à
Administração,   por   meio   eletrônico,   planilha   que   contenha;( o   preço   global,   os

quantitativoseospreçosunitáriostidoscomorelevantes,conformemodelodeplanilha
elaborada pela Administração, para efeito de avaliação de exequibilidade (art. 59, §39,

()

daLein9        14.133/2021);                                                                             t

7.4   Para o  objeto  ou parte  dele  sujeito  ao  regime  de  empreitada por preço  unitário  o
critério de aceitabilidade de preços será menor preço global.

Exigências de habilitação

7.5   Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação jurídica

7.6   Empresário  individual:  inscrição  no  Registro  Público  de  Empresas  Mercantis,  a
cargo da }unta comercial da respectiva sede;                                            n

7.7  Sociedade  empresária,  sociedade  limitada  unipessoal  +  SLU  ou  sociedade
identificada  como  empresa  individual  de  responsabilidadé  limitada  -  EIRELI:
inscrição do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no Registro Público de Empresas

'
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Mercantis,  a cargo  da |unta Comercial da respectiva
comprobatório de seus administradores;

lt.i`tí!ü- ^
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sede,  acompanhada de

7.8  Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no
Brasil, publicada no  Diário  Oficial da União  e  arquivada na lunta Cbmercial da unidade
federativa  onde  se  localizar  a  filial,  agência,  sucursal  ou  estabelecimento,  a  qual  será
considerada  como  sua  sede,  conforme  lnstrução  Normativa  DREI/ME  ng  77,  de  18  de
março de 2020.

7.9   Sociedade  simples:   inscrição   do  ato  constitutivo  no  Registro  Civil  de  Pessoas

]urídicas  do  local  de  sua  sede,  acompanhada  de  documento  comprobatório  de  seus
administradores;                                                                                                       Í(

7.10Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato
constitutivo   da   filial,   sucursal   ou   agência   da   sociedade   simi}1es   ou   empresária,
respectivamente,  no  Registro   Civil  das  Pessoas  |urídicas  ou  no l'Registro  Público   de
EmpresasMercantisondeopera,comaverbaçãonoRegistroondeterpsedeamatriz

r

7.11Sociedade cooperativa: ata de fundação e estatuto social, cori a ata da assembleia
que  o  aprovou,  devidamente  arquivado na ]unta Comercial ou inscrito  no  Registro  Civil
das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, além do registro de que trata o art. 107 da Lei n9
5.764, de l6 de dezembro l971.                                                                     i,

7.12Ato  de  autorização, para o  exercício  da atividade  de  serviço(5  de  engenharia,  por
meio do Alvará de Funcionamento, nos termos da Lei Federal nQ11.5és de 2007.

7.130s documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou
da consolidação respectiva.

Habilitação fiscal, social e trabalhista

7.14Prova  de  inscrição  no  Cadastro  Nacional  de  Pessoas  |urídicas  ou  no  Cadastro  de
Pessoas Físicas, conforme o caso;                                                                      i

7.15 Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, medi'ante apresentação de
certidãoexpedidaconjuntamentepelaSecretariadaReceitaFederal'idoBrasil(RFB)epela
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos Ps créditos tributários
federais  e  à  Dívida  Ativa  da  União  (DAU)  por  elas  administrados,  inclusive  aqueles
relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n91.751, de 02 de outubro
de  2014,  do Secretário  da Receita Federal do  Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda
Nacional.

7.16Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

7.17Prova   de   inexistência   de   débitos   inadimplidos   perante   a  ]ustiça   do   Trabalho,
mediante  a  apresentação  de  certidão  negativa  ou positiva  com  efeito  de  negativa,  nos
termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei
n9 5.452, de lg de maio de l943;                                                                  ,,

7.18Prova de  inscrição  no  cadastro  de  contribuintes  Municipal rélativo  ao  domicílio  ou
sede  do  fornecedor,  pertinente  ao  seu  ramo  de  atividade  e  compatível  com  o  objeto
contratual;
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7.19Caso   o  fornecedor  seja  considerado  isento   dos  tributos  rel#cion
contratual,  deverá  comprovar  tal  condição  mediante  a  apresenta
Fazenda respectiva do seu domicílio ou sede, ou outra equivalente, n

7.20 0 fornecedor enquadrado como microempreendedor individua

forma¥

que pret
os benefi,cíos do tratamento díferencíado prevístos na Leí Comp]emé+tar n. í23,`de£ao,6j

de  cont'ribuintes  estadual  e
___I   __   _

estará  dispensado  da  prova  de  inscrição  nos  cadastros
municipal.

Qualificação EconômicoiFinanceira

;:::ear]ta]:;§n:8agvmao::a::]ê::[ioe:§ter:[çdã:Pe;:d[::s]:,:;:°ord:esed¢éxedr°cí:°[:neceed°drei:::

n914.133, de 2021, art, 69, ccipu£, inciso 11);
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ou superiores a 1 (um);

de abertura; e

jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos.

estimado da contratação.

de abertura. (Lei nQ 14.133, de 2021, art. 65, §1Q).

7.290  atendimento  dos  índices  econômicos  previstos  neste iterri  deverá  ser  atestado

mediante  declaração  assinada por profissional habilitado  da área

pelo fornecedor.

Qualificação Técnica

7.30Declaração  de  que  o  licitante  tomou  conhecimento  de todas
condições locais para o cumprimento das obrigações objeto da licita

contábil, apresentada

as  informações  e  das
:ão;

pe]oresponâá:::]taérca:íãcooadc:=]fcí:::teeráa:::csauà:tíc:àdhae:[omredn::]#eçnãoo:::mc:]nadsí;íõneasd:
7.30.1

:r3e:aeRC:U:):s::r:;La:d:ea:Ln:;r:i;;:r;;aL:;°tparnetseaeníí)::±dffleonaldeEng(inhar]aeAgr°n°m]a-
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7.32Sociedades    empresárias    estrangeiras    atenderão    à    exigê
apresentação, no momento da assinatura do contrato, da solicitação
entidade profissional competente no Brasil.

7.33Apresentação do(s) profissional(is) abaixo indicado(s), devidam

aPor

\~J

registroperanqia~
~ +,\ ,  --

ént

:::::lçhãooã:oofibsrs:oonua:ecrowTç:e::nctaeía::::í:::cra::ea:ee:àaadnote::t:ems:::s#:,iixdoa:ned:::àioc(as,:or

í .L,-rlri.i--i.l.|t^}t^`+  U`+|l+/  r^ `+LI`,`,*`,,L`^^| --,,- ~-` --------------- ` -,,-

a)   Engenheiro Civil: Serviços de Execução de Pavimentação e
rejuntamento;

7.340(s)  profissional(is)  indicado(s)  na  forma  supra  deverá(ão) P,F

e registrado(s) no

paralelepípedo c/

rticipar  da  obra  ou

::;veíf[oên:::eet:uí::]ec:tnet:aut:Lpeers[:::d::dmeít:::aapr::àdsau::,t:tà,dçá:n:Ps::açpãroo.f.ssíonaísde

competente, quando for o caso.

7.35.1

matriz ou da filial da empresa licitante.

7.35.2            01icitante disponibilizará todas as informações
da  legitimidade  dos  atestados,  apresentando,  quando  soli
cópia do contrato que deu suporte à contratação, endereço
em que foi executado o objeto contratado, dentre outros do

7.36Caso   para  participação   de   cooperativas,   será   exigida
complementar:

rias à comprovação
ela Administração,
contratante e local

nte  documentação

::s=::a:t:a:d:o::::iji:çs::;qeunde;j:a:r::íi::ri::c::i::a:qdnuí:,a::í;:Lioi;a::i:a:S:j:,:i:S]:ie°:S::t:edc:n:)::::::Cíi:ç:5ã:;::°2:

7.36.1

de 1971;

7.36.2           A  declaração  de  regularidade  de  situação  do
DRSCI, para cada um dos cooperados indicados;

7.36.3           A  comprovação  do  capital social proporcional
necessários à prestação do serviço;

contiibuinte  individual  -

ao número  de

7.36.4           0 registro previsto na Lei n. 5.764, de l971, art.107;

7.36.5            A comprovação de integração das respectivas quot:
cooperados que executarão o contrato;

cooperados

por parte dos

7.36.6

ÀJCOPIÀE=À                      1---`Í-Í£ãS:Í::
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:. ?. #t: da sessãocontrato em assembleias gerais ou nas reuniões seccionais;
cooperados autorizaram a cooperativa a contratar o objeto da licitãção; e

7.36.7           A última auditoria contábil-financeira da cooperativ
art.  112  da Lei n.  5.764,  de  1971,  ou uma declaração, sob  as p
auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador

8.1   0   custo   estimado  total  da  contratação   é  de  RS:   2.832.66
oitocentos e trinta e dois mil seiscentos e sessenta e quam
sete  centavos),  conforme  custos  unitários  apostos  na  plani
projeto de engenharia.

ÃÍ}EQÜAÇÁÓ

9.1   As  despesas  decorrentes  da  presente  contratação  correrão
específicos consignados na Lei Orçamentária do Município.

9.2   A contratação será atendida pela seguinte dotação:

08   0112.365.1208.1.018.0000       4.4.90.51.00   1.570.0000/15

9.3     A  dotação  relativa  aos  exercícios  financeiros  subsequentei
aprovação  da  Lei  Orçamentária  respectiva  e  liberação  dos  cré
mediante apostilamento.

E!

conforme  dispõe  o

47  (dois  milhões
reais e quarenta e
ia  orçamentária  do

conta  de  recursos

_,

01001

será  indicada  após
os  correspondentes,

-_            `   --       F ,--- `'-i;T'^-`*     <.-ÀT_l
+`±&

10.1   0s preços do contrato poderão possuir reajustes após

contratação, a contar da data de assinatura do termo contratual.

10.2   Como  parâmetro  para  o  reajuste  será  utilizado  o  Índice

Construção (INCC), do ano anterior ao exercício financeiro vigente

11.1   Comete   inftação   administrativa   nos   termos   da   Lei   n9
CONTRATADA que:

11.1.1              Inexecutar total  ou parcialmente  qualquer  das
decorrência da contratação;

11.1.2              ensejar o retardamento da execução do objeto;

11.1.3              falhar ou fraudar na execução do contrato;

11.1.4              comportar-se de modo inidôneo; ou

11.1.5              cometer fraude fiscal.

Peh inexecução ±otal ou parcial_ do objeto deste contrato, a
CONTRATADA as seguintes sanções:

iã¥:-

01 (hum) ano da

Nacional  de  Custo  da

14.133,   de   2021,   a

assumidas  emobrjígações

istração pode aplicar àAdmiri
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•_?T:¥G¥[Ét-l`tíl€1

não cumprime#to  de quais|L.L.`+                   J1`+V`JL.-.L`.I|-i+`J.   `-.J`.*-~`+/  i ---------------       L

obrigações  contratuais  consideradas  faltas  leves,  assim  entendidj
acarretam prejuízos significativos para o serviço contratado;              !

[às:
erviços,  limitada  a

Advertência por escrito, quando do

11.1.7              Multa de:

11.1.`7.1           0,50/o (cinco décimo por cento)  até 0,2°/o (dois décimps por cento) por dia
sobre  o  valor  adjudicado  em  caso  de  atraso  na  execução  dos
incidência a 15 (quinze) dias. Após o décimo quinto dia e a critério Administração, no

caso  de  execução  com-atraso,  poderá  ocorrer  a  não-aceitação  dó  objeto,  de  forma  a
sem  prejuízo  daida,

ento)  sobre  o  valor
Uperio~r ao previsto

; cento)

configurar,  nessa  hipótese,  inexecução  total  da  obrigação  assum
rescisão unilateral da avença;                                                                       !

11.1.7.2           0,50/o  (cinco  décimo  por  cento)  até  l0°/o  (dez  po+
adjudicado, em caso de atraso na execução do objeto, por período s
subitem acima, ou de inexecução parcial da obrigação assumida;

ii.i.7.3           o,50/o  (cinco  décimo por cento)  até l5%  (quinze pori)
adjudicado, em caso de inexecução total da obrigação assumida;

11.1.7.4           0,5%  (cinco  décimo  por  cento)  a  o,7°/o  (sete  décim
sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento consta

no

sobre o valor

por  cento)  por  dia
das tabelas 1 e 2,

:E:::7°.;5e        o,07% (sete centésimos por cento) do vaior do contl'ato por dia de atraso
na   apresentação   da   garantia   (seja  para  reforço   ou  por   oca§iúão   de  prorrogação),
observado o máximo de 2% (dois por cento). 0 atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias
autorizará a Administração CONTRATANTE a promover a rescisão qo contrato;

11.1.7.6           as penalidades de multa decorrentes de fatos diversós serão consideradas
independentes entre si.                                                                                 |

11.1.8              Suspensão de licitar e impedimento de contratar cori o órgão, entidade ou
unidadeadministrativapelaqualaAdministraçãopúblicaopera;ja"aconcretamente,
pelo prazo de até dois anos;                                                                         , ,

11.1.9              Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar,t com a Administração
Pública,  enquanto  perdurarem  os  motivos  determinantes  da puhição  ou  até  que  seja
promovidaareabilitaçãoperanteaprópriaautoridadequeaplicouàpenalidade,queserá
concedidasemprequeaContratadaressarciraContratantepelosprejuízoscausados;

\

11.2   As sanções previstas acima poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com
as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuad)s.           !i

11.3   Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuído! graus, de acordo com
as tabehs 1 e 2:

1

Tabeh l                                it

GRAU

1L^

CORRESPONDENCIA

1 0,5°/o ao dia sobre o vàbr mensal do contrato

2 o,60,oaodíasobreovábrmensa,doContrato

3 0,8°/o ao dia sobre o vibr mensal do contrato

4 1'6%aodiasobreovábrmensaldocontrato

5 3,2 °/o ao dia sobre o valor mensal do contrato

ACO"AEm



(

INF RAÇÃO                               |
\

ITEM GRAUDE S C BIÇAO                             ,U

1
Permitir situação que crie a possibilidade de )causar

05dano físico, Iesão  corporal ou conseqüências letais,
por ocorrência;

2
suspender  ou  ínterromper,  sa]vo  moúvo  dé  força

04maior ou caso forüiito, os serviços contratuàis por(
dia e por unidade de atendimento;                     |)

3

qManterfiincionáriosemqualificaçãoparaexecutar

03
os serviços contratados, por empregado e por dia;11,

4

1Recusar-seaexecutarserviçodeterminaqo   p eh

02
fiscalização, por serviço e por dia;                      (t

5

Í(RetirarfiincionáriosouencarregadosdoServiço

03durante  o  expediente,  sem  a  anuência  prévia  do\
CONTRATANTE, por empregado e por dia;    , ií

Para os itens a seguir, deixar de:    i 'í

6
Registi-ar e controhr, diariamente, a assiduihde e a

01pontualidade  de seu pessoaL por funcionário  e por1
dia,                                                                         ,,

7
Cumprir     determinação     formal     ou     iristrução 02
complementar do órgão fiscalizador, por ocoiirência;

8

\1Substimirempregadoqueseconduzadç   modoinconvenienteounãoatendaàsnecessidàdesdo

01
serviço, por funcionário e por dia;                  i

9

)1CumprirquaisquerdositensdoProjetoBásico  e

03seus Anexos não previstos nesta tabeh de multas,â:É:ofi::::;iizdaê£cr:apo:oi:Fma=g::eoconror:::iaafpelo

10
Indicar e manter durante a execução do contrato os 01.
prepostos previstos no Projeto Básico/contiato;1

11 | Providenciar  treinamento  para  seus  ftincionárioslol



ffiffi#AIUI'IAKA    Wvflso         ,F    é=ãz
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1conforme   previsto   na  rehção   de   obrigações   da
CO NTRATADA                                                              i, í!1

11.4Tambémficamsujeitasàspenalidadesdoart.156daLeinQ14.i83/2021,asempresas
ou profissionais que:                                                                                            ( !!'

0

11.4.1   tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no

:eí::::íTeenn::müp:::ícsaq:e:t::bí:í::ts:svisandafrusúarosobjetivosülicmção;
11.4.3demonsúemnãopossuiridoneidadeparacontiatarcomaAdkinisúaçãoemvirtude
de atos ilícitos praticados.                                                                                    i

nQ 9.784, de 1999.

àeuraenmdpfi:=s,caosuo,:::àlohint:riet:s:aavà[wpdEflTvn:cípiÊu:Tcígi:uezi:bsr#sg;:ârci:Loeunt:i.nü,
11.6.1   Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida prazo máximo de 30
(trinta)  dias,  a  contar  da  data  do  recebimento  da  comunicação  e#viada  peh  autoridade
competente.

1d.1.7c::àoaàã;a,b:tnTãu.`ü.:ãÊnsâJààufipc;e::àpcaorírcaorb:irvoa:.:r:J:uázaonié:::::edo.Supd:ciacinednut:

fflo   o   dano   causab  à

conforme artigo 419 do Código Civil

11.8A autoridade competente, na aplicação das sanções, kvará em cq;nsideração a gravidade
1\

da   conduta   do   infrator,   o   caráter  educativo   da  pena,  bem   co
Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

11.9Se,  durante o processo de aplicação  de penalidade, se houver|]indícios de prática de

Sto de 2013, como ato
rr`ocesso administrativo
#oáo   ser  remetidas   à

infração administrativa tipificada pela Lei nQ 12.846, de lQ de a
lesivo à administração pública nacional ou estrangeira, cópias do
necessárias   à   apuração   da   responsabilidade   da   empresa   d
autoridade  competente,  com  despacho  fimdamentado,  para  c
eventual   instauração    de   investigação   preliminar   ou   Proc
Responsabilização -PAR.

étia  e  decisão  sobre  a
ss   Administrativo   de

11.10   A apuração e o julgamento das demais infrações administra`t|ivas não consideradas
ãó-rió  ato  iésivó  à Adriinístração  Púbiica nacionai'ou estrangeira [
12.846, de lQ de agosto de 2013, seguirão seu rito normal na unidad

12.10 Contrato poderá ser rescindido:

12.1.1   por ato  unilateral e escrito  da Administração, nas situaçõ
138 da Lei nQ 14.133, de 2021, e com as consequências indicadas n

Pê`:

os  termos  da  Lei  nQ
administrativa.

EEE    üm=flÊEE

previstas nos do art.
rt.139 da mesma Lei,

sem prejuízo da aplicação das sanções previstas no Termo de Referêhcia, anexo ao Edital;

12.2Nos termos do art.137, da Lei nQ 14.133, de 2021,

12.30s  casos  de  rescisão  contratual  serão  formalmente  motiva
CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa.

-1É5;ft:
os,  assegurando-se  à
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12.4A  CONTRATADA  reconhece   os   direitos   da  CONTRATANTE
administrativa.

12.50  termo  de  rescisão  será precedido  de  Relatório  indicativo  d
conforme o caso:

12.6     Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmen
1

1

12.7     Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;            ,

12.8 Indenizações e multas.

15.1Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina do a
de 2021.

15.2A CONTRATADA é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contr

m  caso  de  re

seguintes aspectos,

cumpridos;

|24 da Lei n9 14.133,

ais, os acréscimos ouatu

i:i:í:|S:àe:|iqz:à:ed:ZceornetTa:oe,cne::át:iroà,oastâ::ir::toe|dí52ãàyoL::iFeqdueein;t|a|%-,|r3C3e,n2t8,2f.ovalor

`-_--`  _ -___ ---------- 0-__ -------- _--_-,  __-_-_______    _

OES GE

16.1  À  contratação  relativa  ao  presente  PRO}ET0  BÁSIC0  aplicairi
disposições:                                                                                                                  i

16.1.1  A  CONTRATADA  reconhece  os  direitos  da  Administração,
admi nisti-ativa;                                                                                                        i

16.1.2 As partes ficam vinculadas aos termos deste Termo de Referê

`se  ainda as  seguintes

em  caso  de  rescisão

do Estudo Técnico
Preliminar e do Ato convocatório, seus eventuais anexos e à proposta|'da CONTRATADA;

16.1.3   A   CONTRATADA   deve   manter,    durante   toda   a   execu ão   do   contrato,   em

:°6m2Poa:§:):it:oíe°r:ceaia:obrr:atiç]õheasm:;::m::oS:rLt:a::esa:::::í!:enste:c:::)::ü::°e
qualificação exigidas.
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

Um  Estudo  Técnico   Preliminar   (ETP)   é  uma  avaliação

examinar a viabilidade técnica de um projeto ou iniciativa. Ek pode a

^

E=-H

ranger aspectos como

requisitos  técnicos,  especificações,  custos  preliminares,  cronograma  estimado  e  riscos

potenciais.   Esse   estud)   fornece   uma   base   para   decisões   futu as,   permitindo   uma

compreensão  mais  chra  dos  desafios  e  oportunidades  antes  de  um  investimento  maist

substancial

0 Estudo Técnico Preliminar (ETP)  é crucial em processos d# 1icitação, pois oferece

pr¢juma  avaliação  detalhada  dos  aspectos  técnicos  e  requisitos  do eto.  Sua  importância

reside em fornecer informações essenciais para que os licitantes coripreendam os desafios

qui#;
dj

qua!da+ às  necessidades  do

os estabelecidos. Isso

processo   licitatório,

envolvidos, possam elaborar propostas precisas e atendam aos re

contribui   para   a   transparência,   competitividade   e   eficiência

permitindo  uma  escolha  mais  informada  da  proposta  mais  ade

contratante.

Para qualquer projeto  de  construção,  inclusive para obras  de

descrita.  Especificamente  para  a  execução  de  pavimentação  em

desempenha várias fimções importantes:

1.    Análise  da  Viabilidade  Técnica:  0  ETP  permite  avaliar  a V

avimentação  como  a

aralelepípedo,  o  ETP

iabi]idade  técnica  do

:[:°Í::::a::nesí:::::sd°asf::°c:::Cq°u:°p:dte[i°adf:t::[:]::::#[:::::afi:a'e:]::cd,íaçõ::
pavimentação.

2.    Estudo  de  Custos:  Permite  estimar  os  custos  prelimina

materiais, mão de obra, equipamentos necessários, além d

s  da  obra,  incluindo

possíveis imprevistos

que possam surgir durante a execução.

3.::secnots[fiqcuaeçãpoo::mRÍss;::[redDuersaanfi::s;:x::uPç:;u:::b]rda:npt::.àa[[[:::e:;::ís:::asfi:;:Í

elaboradas estratégias para mitigá-los,

4.    Ava.1iação--Ambiental  e  de--lmpacto  Social:  Também  é  imp

possíveis  impactos  ambientais  e  sociais  da obra,  garantin

medidas adequadas para minimizar esses impactos.

-^iÊ:j:f:-

tante para avaliar os

Í\O  que  Sejam  tomadas

::!'',í--.-.-`



na   definição   d!hdo estimar o tem> _/

!àtmdades.
!'de  pavimentação   em
i

i
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5.    Definição    de   Cronograma   Preliminar:    0   ETP   auxilia

cronograma  preliminar  para  a  execução  da  obra,  permit

necessário para sua conclusão e planejar adequadamente as

Em   resumo,   o   ETP   é  essencial  para  garantir  que  a  obra'

paralelepípedo seja planejada e executada de forma eficiente, minin

impactos negativos, e garantindo a qualidade e durabilidade da pavi

DANEÇ`ESSI^nADEFundamçriü£ãoi
__            _    :              +:»,               .      _    ..          r

A  contratação  de  uma  empresa  especializada  em  engenharia  pa

CE,  provavelmente  envolve  diversas  etapas  e  requisitos  espe
necessário observar os seguintes pontos:

ra
Creche vila-Esperança, vinc-ulada à s-ecretaria de Educação do. màni:Ç

cífi

1. ]ustificativa da Contratação

Necessidade Pública: Concluir a obra da creche para atender à de
infantil na região, promovendo inclusão e acessibilidade.

Impacto   Social:   Melhoria   nas   condições   educacionais   e   supo
comunidade.

2. Documentação e Planejamento

custos, riscos e

entação.

a  conclusão  da
ípio de Acopiara-
cos,  Para  isso,  é

nda de educação

às   famílias   da

e cronograma detalhado.

possíveis problemas e ajustes necessários.

TermodeReferência:Detalharosserriçosaseremcontratados,p#zos,critériosde
avaliação e exigências técnicas.

Habilitação }urídica e Técnica: Solicitar documentação das empresa
aptidão técnica, capacidade financeira e regularidade jurídica,

4. Acompanhamento e Fiscalização

Supervisão   Técnica:   Nomeação   de   engenheiros   ou   arquitetos
fiscalizar a execução da obra.

Gestão   Contratual:   Monitoramento   do   cumprimento   do   contra
serviços e conformidade com o cronograma.

5. Resultado Esperado

para comprovar

esponsáveis

qualidade  dos

Finalizar   a   construção   da   creche,   garantindo   infraestr  tura   adequada   e   o

cumprimento de normas técnicas e legais aplicáveis à educação infa

-4iÊ5_:_fit fflü-
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referida contratação se caracteriza como prestação de

.S

%\çso
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esperado  para  essa  contratação,  que  teria  como  objeto  CONTRATAÇÃO  DE  PESSOA

|URÍDICA, PARA OS SERVIÇOS DE CONCLUSÃO DE 01 (UMA)  CRECHE PRÓ-INFÂNCIA,

TIPO    01,    CONFORME    PROJETO    BÁSICO    D0    FNDE-    FUNDO    NACIONAL    DE

DESENVOLVIMENTO   DA   EDUCAÇÃ0,   NA   LOCALIDADE   DE   VILA   ESPERAÇA,   NO

ÂMBITO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE ACOPIARA (CE).

Mesmo  semi o  efetivo  Phno  de  Contratações  Anua|  analisamos  o  planejamento

interno da Secretaria de Educação, constatamos que não há ocorrência de sobreposições ou

duplicidade de objeto em rehção a outros contratos em andamento na Secretaria.

A  participação  em  licitações  de  obras  e  engenharia  gerahente  está  aberta  a

empresas que atendam aos requisitos estabelecidos nos editais de licitação.

Para  participar,  as  empresas  precisam  atender  a  critérios  específicos,  como  ter

registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA da seccional da sede da

empresa  pretendente,  apresentar  documentação  comprobatória  da  regularidade  fiscal  e

trabalhista,  além  de  seguir  as  exigências  estabekcidas  no   edita|   como  especificações

técnicas dos medicamentos e condições de entrega.

As microempresas ou empresas  de pequeno porte  (EPP)  poderão participar desta

licitação em condições especiais diferenciadas, na forma prescrita na Lei Complementar n9

123, de 14 de dezembro de 2006.

Além  da  documentação  prevista  no  art.  62  da  Lei  Federal  nQ  14.1333/21,  onde  se

verifica o conjunto de informações e documentos necessários e suficientes para demonstrar

a  capacidade  do  licitante  de  realizar  o  objeto  a ser  contratado,  a  saber:  jurídica;  técnica;

fisca| social e trabalhista e econômico-financeira,

Além disso, antes de quahuer contratação, é essencial realizar um estudo preliminar

detalhado e uma vistoria técnica minuciosa em todas as ruas que serão pavimentadas em

Acopiara. Essa etapa é crucial para identificar as condições do terreno, possíveis obstáculos,

como redes subterrâneas, e definir os materiais e técnicas mais adequados para cada bcaL

Com   base   nos   resultados   do   esmdo   preliminar,   é   necessário   estabelecer   uma

especificação técnica chra e  detalhada dos materiais a serem utilizados  na pavimentação,

bem  como  dos  processos  de  execução.  Isso  inclui  a  escolha  de  materiais  duráveis  e

adequados às condições locais, como asfalto de alta qualidade e base adequada para suportar

o tráfego.

A  empresa  selecionada  deve  possuir  comprovada  experiência  e   qualificaç
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realização  de  projetos  de  pavimentação  urbana.  Deve
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apresentar  um  histórico
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bem-sjcedidas-,  equipe técnica capacitada e  certificações  que  garantam a qualidade`oL/

serviços prestados.

A  solução  de  pavimentação  deve  priorizar  práticas  sustentáveis,  como  o  uso  de

materiais  e  técnicas  que  reduzam  o  desperdício  de  recursos  naturais  e  medidas  para

minimizar  o  impacto  ambiental durante  a execução  da obra. A empresa contratada deve

estar  comprometida  em  seguir  padrões  ambientais  rigorosos  e  em  contribuir  para  a

preservação do meio ambiente.
Caso haja necessidack!  de subcontratação  de serviços,  é fundamental que a empresa

contratada assegure  que  os  subcontratados  atendam aos mesmos padrões  de  qualidade e

sustentabilidade estabelecidos no contrato principaL Além disso, é imprescindível que haja

uma fiscalização eficiente para garantir o cumprimento de todas as obrigações trabalhistas,

fiscais e ambientais por parte dos subcontratados.

Para  a  execução  contratual  é  primordial  que  a  contratação  da  solução  de  seja

precedida  de  garantia,  nos  termos  do  artigo  96  da  Lei  Federal  Brasileira  14133/21,  que

estabelece  princípios  fundamentais  para  a  contratação  de  obras  públicas.  A  empresa

contratada  deve  oferecer  garantias  de  qualidade  dos  materiais  e  serviços  prestados,  bem

como cumprir rigorosamente os prazos estabelecidos no contrato. É ftindamental que haja

um  acompanhamento  constante  da  execução  da  obra para  garantir  que todas  as  etapas

sejam realizadas dentro dos padrões de qualidatb estabelecidos.

Durante todo o processo de contratação e execução da obra, é essencial manter uma

comunicação transparente e aberta com a comunidade de Acopiara, informando sobre os

detalhes  do projeto,  os prazos previstos e eventuais impactos na rotina dos moradores. A

participação  da população  no processo  contribui para o  sucesso  do  projeto  e  fortalece  o

compromisso  com  o  desenvolvimento  sustentável da cidade.  Em síntese,  a contratação  de

uma  solução  para  a  realização  de  pavimentação  em  Acopiara  requer  uma  abordagem

holística   que   considere   aspectos   técnicos,   ambientais,   legais   e   sociais.   Ao   seguir

rigorosamente os requisitos mencionados acima, será possível garantir a execução de uma

obra de qualidade, sustentável e que atenda às necessidades da comunidade locaL

0 estado do Ceará, possui um mercado de consti.ução civil dinâmico e em constante

evolução. Caracterizado por uma combinação de crescimento econômico, investimentos em

Educação   e  desenvolvimento urbano,  o  setor da construção  civil  desempenha um

J&C-
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setor público como um dos principais impukionad]res do mercado da consti.ução civin`noi~

Ceará. 0 governo estadual e as prefeituras municipais têm investid) significativamente em

obras de Educação , como estradas, saneamento básico, habitação popuhr e equipamentos

públicos.  Esses  investimentos  não  apenas  geram  empregos  e  movimentam  a  economia

loca| mas também contribuem para o crescimento do número de empresas de construção

civil no Estado.

No entanto, apesar das oportunidades e do dinamismo do mercado, a consti-ução civil

no  Ceará  enfi-enta  desafios  significativos.  Um  dos  principais  desafios  são  empresas  que

promovamasustentabilidadeambientaleamitigaçãodosimpactosnegativosdaconsüução,

como o desmatamento, a poluição e o desperdício de recursos naturais. Investir em práticas

construtivas sustentáveis e na utilização de materiais ecoeficientes é essencial para garantir

um desenvolvimento urbano equilibrado e responsáveL

Em suma, o mercado da construção civil no Ceará é marcado por uma diversidade de

empresas,emvirtudedessasoportunidades,baseadasnocrescimentoedesenvolvimentodo

setor, impukionado principalmente, p elos investimentos públicos.

No  que  diz respeito  a  estimativa de preços,  os vabres para as  obras públicas já

ficam  estabelecidos  nas  tabehs  Seinffa  0.28  ou  SINAPI  2024.  Por se tratar  de  uma  obra

bastante comum, não haverá a necessidade de composições próprias de custo.

Aestimativadoorçamento,serábaseadonastabelascitadas,emconformidadecomo

projeto de engenharia, desenvolvido por profissional capacitados. Importante destacar que

em  outras  contratações públicas o percentual de queda do valor estimado varia de  03% a

30°/oporcento.

A  Creche  Vih  Esperança  é  um  equipamento  público  de  alta  relevância  para  a

comunidade  de  Acopiara-CE,  sendo  projetada  para  atender  as  demandas  crescentes  por

educação infantil no município. A conclusão desse projeto é essencial para ampliar a oferta

de vagas e garantir um ambiente adequad) para o  desenvolvimento educaciona| social e

emocional das crianças da região.

0  empreendimento encontra-se aüialmente em fase de construção, mas apresenta

pendências estruturais e técnicas que exigem a continuidade dos serviços com o suporte de

uma empresa especializada em engenharia.  Essa contratação visa assegurar a entrega do

equipamento em conformidade com as normas técnicas e padrões de qualidade necessários.

i*ú õ   ._à, ?{_¥  :-¥¥Ç,`:T`*£*Sj+*«



ACOP

A estimativa detalhada das quantidades é um elemento crucial para assegurar a exati
definição   dos   insumos,   se.rviços   e   recursos   necessários   à   conclusão   da   Creche'   _   __   _1         _£_J_-----T-------___

Esperança.   Essa   etapa  permíte  um  planejamento   financeiro   e   operacional   eficiente,
otimizando o uso dos recursos públicos e garantindo a execução da obra dentro dos padrões
de qualidade exigidos.

A  ehboração   da  estimativa  é  baseada  no  levantamento   das  necessidades  do  projeto,
considerando as etapas remanescentes da construção e as condições atuais da obra.

0   valor   estimado   para  a  presente   contratação   é   de   RS:   2.832.664,47   (dois  milhões

oitocentos  e  trinta  e  dois  mil  seiscentos  e  sessenta  e  quatro  reais  e  quarenta  e  sete

centavos),  tendo  por  referência  os  preços  unitários  e  global  constantes  no  Projeto  de

Engenharia.

Entendemos  que  o  parcehmento  para a contratação  em tela,  não tem viabilidade

técnica para parcelamento, pois os itens dH objetos se configuram em um sistema único e

integrado.

Não há, contratações correlatas. :=-_-
0  phno  anual de contratações públicas do município  de Acopiara,  está em fase de

ehboração, entretanto cabe destacar que a referida contratação está alinhada com as leis de

diretrizes orçamentárias - LDO, Lei do Orçamento Anual - Loa e com o Plano Plurianual -

PPA, Vigente. Bem como tem sido realizado essa contratação nos últimos anos.

A contratação de uma empresa especializada em engenharia para a conclusão da Creche
Vila Esperança visa alcançar os seguintes resultados:

1. Conclusão da Obra

Finalizar  todas   as   etapas   de   construção   pendentes,   garantindo   a  entrega  de
infraestrutura  segura,  moderna  e  funcional,  conforme  as  especificações  técnicas
padrõesexigidosparaunidadeseducacionaisdeensinoinfantil.

ÀÉC-
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2. Ampliação do Acesso à Educação lnfantil

Disponibilizar um espaço adequado para atender às crianças de 0 a 5
local, ampliando a oferta de vagas na educação infantil e contribuindo p
déficit educacional no município de Acopiara-CE.

3. Impacto Social Positivo

Oferecer um ambiente estruturado que promova o desenvolvimento integral das crianças,
abrangendo aspectos cognitivos, emocionais e sociais.

Fortalecer  o  apoio  às  famílias,  especialmente  aquelas  em  situação  de  vulnerabilidade,
permitindo que pais e responsáveis possam buscar oportunidades de i:rabalho ou estudo
com mais tranquilidade.

4. Valorização e Otimização do lnvestimento Público

Evitar o desperdício de recursos públicos já investidos na obra e garantir o uso eficiente
do orçamento destinado à sua conclusão.

Transformar uma construção inacabada em um equipamento público funcional e de alto
impacto para a comunidade.

5. Geração de Empregos e Fomento à Economia Local

Durante a execução  dos serviços, promover a geração de empregos diretos e indiretos,
beneficiando trabalhadores locais.

Impulsionaraeconomialocalpormeiodaaquisiçãodemateriaiseserviçosrelacionadosà
conclusão da obra.

6. Cumprimento das Políticas Educacionais

Alinhar  o  município  às  diretrizes  do  Plano  Nacional  de  Educação  (PNE)  e  às  metas  de
ampliação da educação infantil, promovendo a inclusão e o acesso igualitário à educação
de qualidade.

7. Fortalecimento da lnfraestrutura Municipal

Entregar  uma  creche  equipada  e  funcional,  que  poderá  ser  utilizada  de  forma

sustentável pela comunidade ao longo  dos anos, contribuindo para o fortalecimento  da

rede municipal de ensino e a melhoria dos indicadores educacionais.

•cm!OAm#garo.FLLSctü   .. "  r^ -<:é
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Oscilação de Preços
Financeiro         de Materiais de

Construção

lnstabilidade
Econômica do País

Realizar        cotações        de        preços
Alto     atualizadas antes da licitação e prever

cláusulas de reajuste no contrato.
Realizar        análise        de        cenários

Médio   econômicos   e   estabelecer   fundo   de
reserva para contingências.
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Inadimplência de
Contratantes ou
Subcontratados

Erros de Projetos ou
Falhas de Execução

Problemas
Geotécnicos no

Terreno

Atraso na Entrega de
Materiais ou

Equipamentos

Médio

_€-±Qf±Z  j.)

Realizar  análise   de   crédito   prévia  e
estabelecer garantias contratuais.

Realizar revisões técnicas detalhadas e
Alto     contratar    profissionais    qualificados

para execução da obra.
Realizar estudos geotécnicos prévios e

Médio   implementar medidas  de estabilização
do solo conforme necessário.
Estab elecer             contratos             com

Médioàoernecc.eft:::Sê::inaf'á:eai.Saet::busTit#::
imediata em caso de atrasos.

Ambientai   ]mpact°S Ambientais    MédíoNão Previstos

Danos Ambientais
Causados pela Obra

Realizar estudo  de  impacto  ambiental
e implementar medidas de mitigação e
compensação     ambiental     conforme
exigido pela legislação.

Implementar medidas de controle de

Alto     P:,:àçii:ràieesnToataammbei:à:,a?à:r::Teo
toda a execução da obra.

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Esta  matriz  de  risco  robusta  aborda  diversos tipos  de  riscos  que  podem  surgir

durante a execução da obra de pavimentação em Acopiara. Cada risco é acompanhado de

uma descrição detalhada, uma avaliação do grau de risco, sugestões de como mitigá-lo e a

previsãodeeventualnecessidadedeprolaçãodetermoaditivoparaequilil)rioeconômico-

financeiro  caso  o  risco  se  materialize.  Isso  permite  uma  gestão  eficiente  dos  riscos  ao

longo  de  todo  o  projeto,  garantindo  sua  conclusão  dentro  do  prazo  e  do  orçamento

previstos.
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Esta matriz de risco considera as diferentes fases do processo de licitação da obra

depavimentação,desdeoplanejamentoatéafaseexterna.Cadatipoderiscoédetalhado

com uma descrição específica, um grau de risco atribuído, sugestões de como mitigá-lo e

outroselementosquegarantemaeficiênciaerobustezdamatriz.Issopermiteumagestão

maiseficazdosriscosaolongodetodooprocessodelicitação,garantindoatransparência,

legalidade e eficiência da contratação da obra,

é essencial para assegurar que a conclusão da
..  _` _ ---- T-_ _

obra  da  Creche Vih  Esperança  ocorra  de  forma sustentável  e  em  conformidade  com  as
legishções  ambientais  vigentes.  Essa  análise  identifica  os  possíveis  efeitos  negativos  ao
meio   ambiente,  propondo  medidas  de  mitigação  que  garantam  o   equimrio  entre  o

progresso social e a preservação ambientaL

dos impactos ambientaisA avaliação

2. Principais lmpactos Ambientais Potenciais
Durante  a  conclusão  da  obra,  aEuns  impactos  ambientais  podem  ocorrer,  tanto

temporáriosquantopermanentes.Osprincipaisincluem:

-!--:--j..                                                             `
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Geração de Resíduos Sólidos:

Restos de materiais de construção, como concreto, cerâmica, plástico e
Resíduos orgânicos e embahgens provenientes do canteiro de obras.
Emissões de Poluentes:

Emissão   de   parü'culas   de   poeira   no   ar   devido   ao   manuseio   de   materiais   e
movimentação de máquinas.

Emissões de gases de combustão provenientes de veícubs e equipamentos movidos
a combustíveis fiósseis.

Alterações no Solo:

Compactação do solo devido ao trânsito de máquinas pesadas.
Possível contaminação por óleos e substâncias químicas.
Consumo de Recursos Naturais:

Extração de água para limpeza e uso no processo de construção.
Utilização de recursos não renováveis, como areia, brita e cimento.
Ruídos e Vibrações:

Geração   de   ruídos   devid)   ao   uso   de   máquinas   e   ferramentas,   impactando   a
comunidade próxima.

Drenagem e Recursos Hídricos:

Alterações temporárias no escoamento das águas pluviais.
Possível descarte inadequado de resíduos líquid)s.
3. Medidas de Mitigação Propostas
Para minimizar os impactos ambientais identificados, as seguintes medidas devem

ser adotadas:

Gestão de Resíduos:

Segregação,reaproveitamentoedestinaçãocorretaderesíduossólidos.
Contratação  de  empresas  licenciadas  para  o  transporte  Le  descarte  de  resíduos

perigosos.
Controle de Emissões:

Pulverizaçãodeáguaemáreasdemovimentaçãodesoloparareduzirpoeira.
Manutençãopreventivademáquinasparaminimizaremissõesdegasespoluentes.
Proteção do Sob e Recursos Hídricos:

Implantaçãodebarreirasfi'sicasparaevitaracontaminaçãodosob.
Instalação  de  sistemas  de  drenagem  provisória  para  controhr  o  escoamento  de

águas.
Redução do Consumo de Recursos Naturais:ÁIC-
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Uso racional de água e energia durante as atividades no canteiro de obras.
Priorizar materiais recicláveis ou de menor impacto ambientaL
Controle de Ruídos:

E=ii_Ej.
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Respeito aos horários de trabalho para evitar incômodos à comunidade.
Uso de equipamentos com baixo nível de ruído e proteção acústica.
4. Benefícios da Gestão Ambiental
Conformidade  Legal:   Garantia  do  cumprimento  das  leis   ambientais  municipais,

estaduais e federais.
Sustentabilidade: Redução da pegada ambiental associada à conclúsão da obra.
Aceitação Social: Minimização de rechmações e resistência da comunidade locaL
Preservação   do  Meio  Ambiente:  Proteção  de  recursos  naturais  para  gerações

futuras.

5. Conclusão
A análise dos impactos ambientais e a implementação de medidas de mitigação são

fundamentais  para assegurar que a  conclusão  da Creche Vila Esperança  ocorra  de forma
sustentável   e   responsáveL   A   adoção   de   práticas   ambientalmente   corretas   reforça   o
compromisso    do    município    de    Acopiara-CE    com    o    desenvolvimento    sustentáveL
contribuindo para um ambiente saudável e equilibrado para a comunidade.

Esta equipe de planejamento declara viável esta contratação. A prestação dos serviços
não  gera  vínculo  empregatício  entre  os  empregados  da  Contratada  e  a  Administração,
vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação direta.
Diantedasjustificativasacimaexpostasnestedocumentodeclaramosviávelacontratação.

Além disso, frisa-se que a presente contratação atende adequadamente às demandas
formuladas,  os  beneficios  a  serem  alcançados  são  adequados,  os  custos  previstos  são
compatíveisecaracterizamaeconomicidade,osriscosenvolvidossãoadministráveis.

Considerando  as  informações  do presente ETP,  entende-se  que a presente  contratação  se
configuratecnicamenteVIÁVEL.

0  Esüdo  Técnico  Preliminar  deverá  ser  aprovado  e  assinado  pelos  lntegrantes
TécnicoseRequisitantesepehautoridademáximadaSecretariaResponsável:

ACffl^R^
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2. Dados do Contrato

Contratante:  PrefeltLira municli]al de Acop(ara
AVENIDA Paullno Felix

Complemento:

Cidade: ACOPIARA

Contrato:  Não especificado
Valor:    R$ 2.832.G64,47

Baimo:  Ceiitro

UF: CE

Celebrado em:
Tipo de contnatante:  Pessoa Juridica de Direito Públloo

Ação lnstitucional:   NENlluMA -NÃO oPTANTE

3. I)ados da Obra/Sorviço

RUA RUA SDO

Complemento:

Cidade: Acopiara
Data de lnício:   30/12/2024

CPF/CNPJ:  07.847.379/0001-19

NO:   362

CEP:  63560000

ART vinculada:   CE20231201479

NO:  Sm

Bairro:  VILA ESPERANÇA

UF: CE                                          CEP: 63560000

Previsão de témino: 30/07/2025                    Coordenadas Geográficas:  Ú.100901, -39.469577

Finalidade:

Proprietário:   Prefe(tuTa munlcipal de Acopiara

4. Atividaide Técnjca

Código:  63560J]00
CPF/CNPJ:  07.847.379/0001-19

14 -Elaboração

35-Elaboraçãodeorçamento>CONSTRUÇÃOCWIL>EDIFICAÇÕES>DEIMÓVEIS>#1.1.9.4-
PAFtA FINS INSTITUC[ONA)S

18 -Fi§calização

60  -  Fiscalização  de  obra  >  CONSTRUÇÃO  CIVIL  >  EDIFICAÇÕES  >  DE  IMÓVEIS  >  #1.1.9.4  -
PARA FINS INSTITUCIONAIS

5. Obsewações

Quant`.dade

1.510.23

Quantidade

1.510,23

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

Unidade

m2

Unidade

m2

SERVIÇOSDECONCLUSÃODEUMAC.RECHEPRÉ-ESCOLATIPO1(FNDE),LOCALIZADORUASDOBAIRROVILAESPERANÇA,
ACOPIARA-CE. l D 25507

Local

9. lnformações

Prefoltum municipal dB Acoplara -CNPJ: 07.847.379/0001-19

*AARTéválldasomentequandoquitada.medianteapresentaçãodocomprovaritedopagamentoouconferêncianositedoCrea.

+0comprovantedepagamentodeveráserapensadoparacomprovaçãodequftação

10. Valor

ValordaART:  R$99,64           Registradaem:   30/12/2024               Valorpago:  R$99.64           NossoNúmero:   8217572611

AautenticidadedestaARTpodeserveriíicadaem:htips.J/crea¢e.sitao.com.bi/publico/.comachavo:BzaaD
lmpres6o em: 30/12E024 às 11:42:39 por , lp: 167.250.138.24

www.cTeace.oTg.br               faleconosco@creace.org.br

Tel:  (85) 3453-5800             Fax:  (85) 3453i;804
ff+ÉA£-"ffi
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22/06/2015 ART 0720150030267 -Lel 6.496/1977 e Res. '1025/2009

Ano`ação de Respon§abilidade Técnica -ART      ®EREÊAqBE
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
1. Responsável Técnico

CARLOS BRUNO PEDROSA
Titulo pToíi§sional: Engenheiro Civil

2. Dados do Contrato

Contratanie:FUNDONACIONALDEDESENVOLvlmENTODAEDUCAÇÃO-FNDE

QUADRA SBS QUADRA 2 BL.
F ED. FNDE                             +               Número: O

Cidade: BRASILIA                                 UF: DF

E-Mail: bruno@minasprojetos.eng.br
Conlra'O:

Vlnculada a AFm

Ação insiitucional: Nenhumawão Aplicável

3. Datlos da Obra/Servlço

.., G%S:.'
ART ®bra ou sewiçLm    .J.

0720i5`0030267.E=

RNP: 0712785680
Registro: 21106/D-DF

Balíro: ASA SUL

ComplE!menlo:

Fone:(61)82137647

Celebrado.em:01/01/2015

Tipo de contratame: Pe§soa fisica

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001 -81

CEP: 70070-1 20

Valor Obra/Serviço RS: 1.000,00

QUADRA §BS QUADRA2 BL.  Número: o
F ED. FNDE
Cidade: BRASILIA                                UF: DF

Data de lnlcio: 01/01/2015                Previsão térm.i'no: 21/12/2016

Finalidade: EScolai.

E3purià,ânááFou-NFDNODEAC,oNALDEDESENVOLVIMENTODA
E-Maii: brurio@mma§prcijeto§.eng.br

4. AtMdade l.écnlca

Baííío: ASA SUL

Co mp`amento:          .

Coordenadas Geográficas: ,

Código/Obía pública:

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001 -81

Fone:

CEP: 70070-120

Reallzaçào
PÍo]eto  Elélíica de baixa tensão
Proielo Redes de Dados
PÍo|eto Sislema de Prevençao e Combale a lncêndio
Píojeto Ligação de esgoto
Projelo Ligação de ágiia
PTojeLo  lnstalação sariitária

Pfo]eto liistalação pliwlal

Projelo lnslalação hidráiinca
PTojeto Hidrantes

Proje`o  Extintores
Projelo lngtalação telefônica

ApÓs a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá

5. Obseívações

Quantldade     Unldade
1.510,2300      melíos quadrados
1.510,2300      metíosqiiadiados
1`.610,2300      metiosquadmdos
li510.2300      metros quadrados
1'.610,2300      metrosqüadíados
1.510,2300      melrosquadrados
1.510.2300      metíos qüadrados
n,510,2300      metros quadrados
1,510,2300      metíosquadrados
1,510.2300      metrosquadrados
1.510.2300      Ínelros quadraüos

procedera baixadestaART       .

6.  Oeclarações

Acessibllidade:§lm:DeclaíoatendimeiwàsÍegrasdeace§sibnlclade.prevlslasnasnoma§lêcnicasdaABNTenoDecreton°5.296,de2de
dezembro de 2004.

7. Eiitidade de Classe

NENHUMA

8. A§sinaturas

Reg.w;trada em: OB/06/2015         Valor

9.  lníormações
-A ART é válida someí`te quarido quitada, medianle apíesenlação clo

rAmapu?evna,##deepdaegEatgà:tààuencobnà=â:C::rnvoe:i:ecaddoa:g:i,e..c"
www.confea.oTg.br
-A guanla da v.ia asstnada da ART será de fesponsa"idade do
píofissicmal e do contíatante com o ob}etivo de documenlar o vínculo
conllall,al.

#igf)a3dgí.6o,=z3rooin'ÊaT,a,g,çg2Cie3a4dà.?g. „     !.,!;-S,t.:.íj;€&E_@_._@H

Nosso  NúmBÍo/Balxa:  0115023311

mpwservicos.creadí.org.bwanl025"ncoes/ÍorniJmpressao.php?NUMERO_DA_ART=0720150030267



28/o`éí2oi8 ART 0720180066229 -Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009

AnoLt:,ç:oo6d:9R6:Sdpeo;Sdaebá,:::=r:C::ig-7A7RT      cREA.DF        ô%8:râooõâàTZõ. ``..

"  c"ánselho Regiona, de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal

i . Responsável Técnico

Complementarà0720180024753

KAREN CRISTINA VIEIRA DE ALCANTARA

Tí`ulo proíissional: Engenlieira Eletricista , Engenheira Civil

1

'  bNP: 0709001762

Registro: 18296/D-DF

2. Dados do Contrato

Contratante: FNDE -Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação -MEC

SBS Quadra 2 Bloco F                    Número: 2                                                 Bairro: Asa sul

Cidade: Brasília                                          UF: DF                                                            Complemento:

CPF/CNPJ. 00.378.257/0001 -81

CEP. 70070-929

E-Maii: projetos.engenharia@fnde.gov.bi.                                                    Fone. (61 )20224338

Contrato:                                                                                                                               Ceiebrado em: 28/09/2018                 Valor obra/Seíviço RS; 67.500.00

Wncuiada a ART.                                                                                                               tipo de contratame: Pessoa tJuri.dica de Direito público

Ação institucional: Nenhuma/Não Aplicável

3. Dados da Obra/Serviço

SBS Quadra 2 Bloco F                   Número: 2

Cidade: Brasília                                          UF: DF

Data de lnicio: 28/09/2018                   Previsão témino: 26/12/2018

Finalidade: EScolar

proprietário: FNDE -Fundo Nacional de Desenvolvimento da
Educação -MEC
E-Maii: projetos.engenharia@fnde.gov.br

Bairro: Asa  Sul

Complemento:

Coordenadas Geográíicas: ,

Código/Obra pública:

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001 -81

Fone: (61 ) 20224338

CEP: 70070-929

4. Atividade Técnica

Realização
Projeto Básico Sistema de Protecao contra Descaígas AtmosfBricas
Projeto Básico Rede de gás Em ediíicações

Quantidade      Unidade
1.510,2300        metros quadrados

1.510,2300        Ínetros quadrados

Apôs a conclusão das atividades técnicas o profissional deverà proceder a baixa desia _A±±|

5. Observações

Elaboração dos projetos complementares para Creche Proinfância Tipo 1  -Modelo Padrão FNDE

6. Declarações

Qualquer conflito ou litigio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, sera
resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei n° 9.307. de 23 de setembro de 1996. nos termos do respeaiivo
regulamento de arbitragem que, expressameme, as panes declaram concordar.

1

Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento às regras de acessibilidade. previstas nas normas técnicas da ABNT e no
de 2004.

\-ÉD-h
Prorissional

7. Entidade de Classe

NENHUMA

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as     omações acima

n.a            , ±±± de áETtüi" de±±|8
Local                                                                       DataRffist5-
FNDE - F de Desenvolvimento da Educação
CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81

MEC

Registrada em: 2

:iÊÃkk,dceá¥seT#AP

9. lnformações

•AARTéválidasonientequandoquitada.Hiéclilàmeapresentaç€áodo
comprovante de pagamen(Q ou coníerõncia rio site do Crea.
-A autenticidade des`e documento pode ser veriíicada no s.ile.
ww.creadí.org.br
-A guarda da via assinada da ART será de
responsabilidade do profisslonal e do
contratante com o objetiva de documentar o
vi.nciilo contratual

www.creadí.org.br
iníormacao@creadí,org.bi
Tel: (61) 39Ô1-2800    Fa*: (61) 32234619

€REÃ-EBF

8.00         Nosso Número/Baixa: marcosjum

http://servicos.creadf.org.br/artl025/funcoes/form_impressao.php?NUMERO_DA_ART=0720180066229 mr



Quadro de Composição do BDI

TERMO DE COMPROMISSO N° 15635q-emo original:

DESCRlçÃO

Obra ID n° 25507 ,

m

PAC2 2599/2012))                               L

definir estimativa de percentual da basetribiitária munici pal,Confome [egislação de cálculo para o lss:
do ]SS (entre 2% e 5%):de cálculo, definir a respectiva alíquotaSobre a base

Itens Siglas
%Adotado

Administração Central AC 5,50%0.80%

Seguro e Garantia SG
Risco R 1,27%

Despesas Financeiras DF 1'23O/o8,30%

Lucro L

l = impostos/tributos -PIS + COFINS+ lss + taxa adicional sobre faturamento 4,5%     [BDICOMdesoneraçãoi CP 10,15%
BDI DES 31,25%

Os valores de BDl foram calculados com o emprego da fórmuía:

BDi=       (_1_+AC+S:R__+S_I^*(_1.+..PF)*(1±fl        .í
(1-CP-lss-CRPB)

0` Declaroparaosdevidosfinsque.confomelegi§laçãotribután.amunicipal,abasedecálculodestetipodeobracorrespondeà40%,comarespectiva
alíquota de 5%.

DeclaroparaosdevidosfinsqueoregimedeContribuiçãoPrevidenciáriasobreaReceitaBrutaadotadoparaelaboraçãodoorçamentofoiCOM
Desoneração. e que esta é a altemativa mais adequada para a Administração Pública

Observações:
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OprogramapROINFÂNCIA-ProgramaNacionaldeReestruturaçãoeAT*m
da  Rede  Esco!ar  Púb!ica  de  Ec!ucação  lnfantil,  criado  pelo governo federa!  (MEC e  FNDE),
faz parte das ações clo Plano de Deseiivolvimento da Educação  (PDE), visando apriiiiorar a
infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na
implantação  de  eqiiipamentos  e  mobiliáricis  adequados,   uma  vez  que  esses  refle{em  na
melhoria cla qualidade cla educação

0  programa  a]ém  de  prestar  assis{ência  financeira  aos  municípios,   com  caráter
§uplementar,   padroniza  e  qualifica  as   unidades  escolares  de  eciucação  infantil  da   rede

pública.

i  :/         GL}.jFTi.L. í} iTll DQC:L ;rfiEi`jTo

0  niemorial clescritivo,  como  parie  integrante  cle  um  projeto  básico,  tem  a finaliclade
cle caracterizar crileriosamente  todos os  materiais  e  componentes  envolvidos,  bem  como  a
sistemática  construtiva  utilizada.  Tal  documento  relata  e  define  o  projeto  executivo  e  suas

particularidades.
Cabe  ressa!tar  que  o  projeto  básico  aqui  referido  compreende  somente  a  porção

paclronizada  do   projeto  fornecicio   pelo   FNDE,   assim  denominada,   por  possiiir  nível  cle
detalhamento  maior  que  o  anteprojeto.  0  projeto  básico,  contudo,  para  que  seja  assim
considerado. de\Jerá ser complementado pelo  projeto cle implantação no terreno,  bem como

por  ajustes  ao  projeto~pac]rão  forneciclo  em  função  de  atendimento  a  exigências  locais,
elaborados !ocalniente por equipe técnica capacitada.

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do

projeto   arqiiite±ônãeo,   cc7m   suas   respectivas   sequências   executivas   e   especificações.
Constam também do Memoiial a citação c]e leis,  iiormas,  decreto§,  regu!amentos,  portarias,
códigos  referentes  à  construção  civi!,  emitidos  por  Ói.gãos  públicos  federais,  estaduais  e
muiiicipais, ou por concessionárias cle serviços públicos.

•/i
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2.i.COE`ismE=r-;Af¢::SGEP`f`.is

C) Projeto Padrão Tipo 1, desenvolviclo para o Programa Proinfância, téh±de
cle atendiment.o de até 376 crianças, em dois turnos (matiitino e vespertino), ou  188 crianças
em  pei.íodo  integral.  As  escolas  de  educação  infantil  são  destinadas  a  crianças  na  faixa
etária de 0 a 5 anos e 11  meses, distribuídos da seguinte forma:

Creche - para crianças cie 0 a{é 4 anos de iclade, sendo:

®       Crechel~Oaiéll  meses

®      Crechell-1anoatélanoellmeses

®      Crechielll-2anosaté3anosell  meses

Pré-escoia - para crianças c]e 4 até 5 anos e 11  meses

0  partido  arqui{etô!iico  adotado  foi  baseaclo  nas  necessidacles  de  desenvolvimeiito
da ci.iança, í:ante no aspecto fj'sico,  psicológico,  coiiio  no  intelectual  e social.  Foram  levaclas
em  consideração  as  diversidades  que  temos  no  país,   fundamentalmente  ern   aspectos
ambientais,  geográficos  e  climáticos,  em  relação  às  densiclades  demográficas,  os  recursos
socioeconômicos  e  os  contextos  cultin.ais  de  cada  região,  de  modci  a  propiciar ambientes
com  conceitos  inciusivos.   aliando  as  características  dos  ambientes  intemos  e  exteriios

(volunietria,  formas,   materiais.  cores,  texturas)  com  as  práticas  pedagógicas,  culturais  e
socials.

Foi   consideracla   como   ideal   a   implantação   das   escolas   clo   Tipo   1   em   terreno
retangular com  med.ic!as de 40ni de largura por 70m de  profundidacle e declividade  máxima
cle  3%.  Tenclo  em  vista  as  diferentes  situações  para  implantação  das  escolas,  o  Pi.ojeto
Paclrão  apresenta  opções  e  aiteriiaiivas  pai.a  efetuá~las,  dentre  elas,  opção  de  instalações
elé{ricas  em  110V  e  220V,  alternativa,s  de  fundações,  impiantação  de  sistema  de  esçioto

quando   não   hoiiver  o  sistema  de  rede   pública  disponivel   e  a!ternativas  de  e!ementos
coiistrutivos \Íisando o conforto térmjco.

Com a fina}idade de atenc!er ao iisuário principal, no caso, as crianças na faixa e[ária
definicla, o prQj'etc} adotou os seguinl.es ci.itérios.

o             Faciliclade c!e acesso entre os blocos;
®            Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em

áreas como cozinha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, Iuz e telefonia;
®             Circu!ação   en{re   os   blocos   com   iio   mínimo   de   80cm,   com   garantia   de

acessibilidade  em  conso!iância  Gom  a  ABNT  NBR  9050  -  Acessí'bí'//'G/ade  a  ecyi7/.cações,
mobiliárío, espaços e equipaiTientos urbanios`,

®            Setorização por faixa etária,  com a adoção de salas de atividades exc!usivas,

para a promoção de atividacies específicas de acordo com as necessidacles pedagógicas;
®            Ambientes de integraçãcm coii\Íívio eiitre crianças de diíerentes faixas etáiias

como: pátios, soláiios e áreas extemas;
@             lnteração visua!  po}-nieio de elemeiitos de transparência  como  instalação  de

visores iias portas, esqijadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solái`ios;
®             EqLupamentos destmiados ao iiso e  escala  infantil,  i'espeitando as dimensões

de instaiações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancaclas e acessórios em geral`
Tais  critérios  destinam-se  a  assegurar o  conforto,  saúde  e  segui.ança  dc)s  usuários

na edificação, e inciepende.rn clas técn!cas construtivas e materiais aplicados.
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SBS `12  Blo€o F  Ecl;Íi.cio  FNDE -70.070  929 -Brasília,  DF

f-mEii   r"ojetos.engeni`aría@fnde.gov.br -5ite; www.fncle.gov bí



Ministério da Educação
Fundo Nacianal de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Gei.al {le lnfra-Estrutura -CGEST

2.2. pARÀimE-fRQs gj£ §wlpLANI AÇAo                                         \

Para  dçfiiih  a  impiantação  cio  projeto  no  terreno  a  que  se  deàriÊrdcú€m  ser
consideraclos   algLins   parâmetros   indispensáveis   ao   adequado   pcisicionamento   que   irá

privilegiar a edificação clas meliiores condições:
o             Caracterãs{icas   c§o   €erreno:   ava!iar   diniensões[   forma   e   topografia   do

terreno, existência de vegetação, mananciais de ágiia e etc.

©             Locaiização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existeiite,

com  vias  de  acesso fácil,  evitando  localização  próxima  a zonas  industriais,  vias  de  gi.ande
tráfego  ou  zonas  cle  ruído;  Garantir  a  relação  harmoniosa  da  coiistrução  com  o  entoriio,
visando  o  conforto  ambiemal  cios  seus  usuái.ios  (conforto  higrotérmico,   visual,  acústico,
olíativo/qualiclade ci'o ar):

®            Adeqüaçã® da egíifieação aes parâmetros ambien€ais: adequação lérmica,
à  inso!ação,  permitindo  \;entilação  cruzada  nos  ambieiites  de  salas  de  aula  e  iluminação
natural;

®             fi.c!equação    aü    S!ima    regional:    considerar   as   divei.sas    carac{eri.sticas

climáticas em furição da cobertura vegetal clo terreno,  das superfícies de água,  dos ventos,
do  §ol  e  de  vários  outros  elementos  que  compõem  a  paisagem  a fim  de  antecipai. futuros

problemas relativos ao ccinforto dos usuários:
®             £aracterísticas   cio   soio:   conhecer   o   tipo   de   solo   presente   nc>   terrenci

possibilitaiidc> dimensionar corretamente  as fundações  para garantir segurança  e  economia
iia   cons{rução   clo  eciifício,   Para   a   escolha   correta   do  tipo   de  fundação,   é   necessário
conhecer  as  características  mecânicas  e  de  composição  do  solo,   mediante  ensaios  de
pesqiiisas e sondagem de so!o:

e            Topoçji-afia:    Fazer   ci    levantamento    topográfico    do    terreno    observando

atentamente  suas  características  procuranc!o  identifícar  as  prováveis  jnfluências  do  relevo
sobre   a   eclifiGação,   sobre  os  aspectos  de  fundações,   conforto  ambíental,   assim   como
inf{uência no escoameri{o das águas superiiciais;

o             Loca!i.zação  da  !nfi.aestrutura:  Avaliar  a  melhor  localização  da  eclificação

com relação aos alimentaclores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto,  neste
caso,   deve-se   preservar  a  salubridade  das  águas   dos   mananciais   utilizanclo-se  fossas
sépticas   quando   necessárias   localizadas   a   uma   distância   de   no   mínimo   300m   dos
mananciais.

Õ            Orientação    da   edificação:    buscar   a    orientação    ótima    cla    edificação,
atendenclo tanto aos  requisitos de coiifor{o ambieiital  e à dinâmica  de  utilização da  Creche

quaiito  à  miiiimização  cía  carga  téi.mica  e  consequente  redução  do  consunio  de  energia
elétrica. Além  disso,  a  área  exposta  à  maior insolaç,ão  deve  ser compatível  com  a  posição
de solários, e com  a eritracla clo sol  rios  ambientes  internos favorecendo o desenvolvimento
das crianças. A correta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos
favoráveis,   brisas   i.efrescantes,   levanclo~se  em   conta  a  temperatura   média   no  verão   e
invemo característica de cada Mimicípio.
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'j:.3.pALF{ÁhvlET*i#~ir*FJ',*€!QFÚAi£EEs-rÉl.!GG`§

Para    a    elaboração    c!o    projeto    e    definição    do    partido
condicionantes alguns pa}.âmeti.os. a seguir re!acionados:

3:é ,i:*!::`  ,p

®    Programa  arquiEeêônieo  ~  elaborac!o  com  base  no  numei.o  de  usuários  e  nas

necessiclade§ operacionais cotidianas da creche,  proporcionancio uma vivencia completa da
experiência educacicinal ac!equada a faixa etária em questão;

o    Bisiribiiição dos b§®cos -a distribuição do programa se dá por uma setorização

clara  dos  conjuntos  fiincionais  em  blocos  e  previsão  dos  principais  fluxos  e  circulações;  A
setoi.ização  prevê  lanto  espaçcis  para  atividacles  particulares,  restritas  a  faixa  etária  e  ao

griipo  e  a  intei.ação  da  cr!ança  em  atividades  cole{ivas.  A  c!istribuição  dcis  blocos  prevê
também a interaçãc> com o ambiente natura!:

®    Volumetria c!as b!oc,®s -Derivada clo dimensionamento clos blocos e da tipologia

cle   cQberturas   ac!otacla,   a  volume{ria   é   elemento   de   identidade  visual   do   projeto   e  do

programa ProinFãr.cia,
Q   Ãreas  e  prc!porções  cios  ambien€es  internos  -  Os  ambientes  internos  foram

pensados  scib  o  por.to  de  visía  clo  usuário  inTanti!.  C)s  conjuntos  funcionais  do  editício  da
creche  são  cümpostos  por  salas  de  atividades,Írepouso/banheiros.  As  salas  de  ativiclacles
são  amp[as,   peririitindo  diversos  arranjos   internos  em  função  da   a{Mdade  realizada,   e

permitindo sempre qLie  as  criaiiças  estejam  sob  o  olhar dos  ediir,adores.  Nos  banheiros,  a
autonomia   das   f,rianças   está   re!acionada   à   aclaptação   dos   equipamentos   as   siias
proporções e alcarce;

o    Layoü{ - 0  d;mensionamento  dos  ambientes  intemos  e  conjuntos fiincionais  da
creclie foj rea!izac!o íevanc{o-se em consideração os equjpamentos e mobiliário adequados a
faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche;

o    l-ipoicigia  das  coberturas  - foi  adotada  solução  simples  de  telhado  em  duas
águas,   com  platibandas,  cle  fácil  execução  em  consonãncia  com  o  sistema  construlivo
adotac}o.  Esta {ipologia é caracterizante clo Programa  Proiiifância;

a    EsqLiac!r!as  - foram  dimensionadas  levanclo  em  consicleração  os  requisitos  de

iluminação e venti!ação riatural em ambieiites escolares;

o    Eiemênt3s  arqüite{ônicos   cle  ideritidade  visua!  -  e!ementos  marcantes   do

particlo  arquite].ônico  da  ci.eche,  como  pór{icc>s,  volumes,  molduras  e  etc.  E!es  permitem  a
identificação da creche Tipo 1  e siia associação ao Programa Proinfância;

b    FunGiüna!ic!ade    dos    ma±eriais    de    acabamentos    -    cis    materiais    foram
especificados !e\.Íando em consideração os seiis requisitos de uso e aplicação: intensidade e
característica do uso, ccwifoilo antropodi!iâmico, exposição a age!it.es e intempéries:

ç    ESpeei¥ieações   cias   Gores   cle   a£a.bamentos   -   foram   adotadas   cores   que

privilegiassem a:.i\..iclac!9s` !úciicas reiacionadas a fâixa etáiia dos usuários;
o    EspecifiGações   das   !ouças   e   metais   -   para   a   especificação   destes   foi

considerada a iraciição,  a facilidacie de instalação/uso e a  disponibilidade em várias  regiões
do    país`    Foram    observacias    as    características   fi'sicas,    durabilidacle    e   facilidade    de
manutenção.
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2.4. ESPÁçOS DEiFii`j!DGS  L-  DESC:P`]çÂC) @OS AMB!ENTES

As  escolas  de  Ensirio  Ínfantil  do  Ti.po  1  sâc] +érreais  e  pcissuem
senclo e!es:  bloco A,  blüco 8.  Os 02 blocos jijntamente com o pátio coberto são

distinto

Por  circulação  coberta.  Na  área  extema  estão  o  playgrouncl,  jai-dins,  o  castelo  d'água  e  a
área de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:

B[oco A

®                  Ha[I:

®             Secretaria;

®             Sala cle professores/reuniões;

®              Direção;

®              Almoxarifado;

®             Sanitários acessíveis ac]ultcis: mascuíino e feminino;

®                L,Ei ctá ri o :

Área cle hígieniz.a.ção pessoal;

Área de preparo cle alimenitos (mamadeiras e sopas) e lavaçiem de utensílios;

Bcaricada cle eritrega Ç]e alímentos proritos;

®            02 Salas cle atividades creche ] -crianças de o a ll  meses:

®             02 Fraldários/depósiios (Creche l):

®             Amamentação {Creche l);

®               Solàrio;

®              S.l. Telefon}a.  Elétrica

®              Sanitàrio  p.N.E`  infantil

®              Copa  Furicionái-ios;

®              Lavanderia.

Balcão de recebimento e triagem de roupas su|as;

Bancada para passar roupas:

Tanques e máquirias cie lavar e secar.

®              Rouparia:

Balcão de eriti.ega c!e roupas limpas.

®              Deposito cíe Malei.ial de Limpeza  {D.M.L);

®              Vestiário masculinc)`

q              Vesíiário feiTiinino;

®              Refeitório:

®              Cozinha:

Bancada de preparo de cames;

FUNc>o r`jAcloNAI. DE DESENvoLvlMENTo  DA EDucAÇÃo -FNDE
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Bancada de preparo de Íegumes e verduras.

Bancada de preparo de sL[cos, Ianches e sc]bremesas;

Bancada de lavagem de louças sLi}as:

Área de Cocçãc];

Balc;ãc] de passagem de alinrientos prontos:

Balcãci cle recepção cle loLiças sujas.

®             Despensa:

®             Varanda de se]viço:

Área de recepção e pré-lavagem de horialiças;

e            Pátio de seivíço:

Secagem de rciupas (varal},.

Ceritral GLP:

Depósito cle lixo orgâriico e reciclável;

\-.-_

Bloco 8:

®            02 Salas de aLLÍvidades creche ll-crianças de l  ano a l  ano e ll  meses:

•             02 Sanitài.ios infantis:

®            02 Salas de atividac!es creche lll -ciianças de 2 anos a 3 anos e ll  meses:

e             Ol  sanitário p.N.E. infantil

®              02 Solários;

®              Saía  multiuso;

®            04 Salas da pré-escola~ criançasde 4 a 5 anos e ll  meses:

®              02 Sanítài-ios infantis, feminino e mascLilino;

®             02 Sanitáríos de professoi.es.. feminíno e masculinc):

e.               02 Solâric)S;

®              01  Depósi{o',

Páíio CobeÉ.io:

Espaço de integração eritre as djversas atividades e diversas faixas etária.

PEIÊüround:
Espaço nãci c;oberto destinado à instalação dos brinqueclos infantis.

FUNDO N^CI0NAL D[  DESENVOLVIMENl.O  DA EDUCAÇÃO -FNDE
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.r,

1,

2.5, ELr:íiífiE*l~C}S C¢itisTP`r4'i"r®S T}E ADAP1.âçÃo tL!!WIÍ,à[.!3A    ``~

As  diversidades  climáticas  no  território  nacioiial  são  inúmeras.  A§  pariicula!.idades
regionais   devem   ser   observadas   e   as   necessidades   de   confQrtQ   espacial   e   térmico
atendidas.  É]  pois, de Íuiidamental impoiiância que o edjfício proporcione a seLis ocupantes
um  níve{ desejável  de  conforto ambiental,  o que tem  inicio  com  a  realização de  um  projeto
c!e   implantação   adequado   que   prMle.gie   a   adequação   da   edificação   aos   parãmelros
ambientais, bem como definido no item 2.2,

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climática
a regiões especjficas.  Para a  resolução de [.al  problema, foram criados durante a  execução
do  projeto  arquitetôiiicci,  algun§  elementos  construtivos  acessórios  e  opcionais  de  controle
de veiitilação, e melhoria clo conforto térmico,  para serem adotados conforme a necessidade
climática cla região oncle se construirá cada unidade de creche:

o   Fechamentos   tios   Pátios:   No  pátio  coberto,  foram  definidas  esquadrias  que

poclem  ser usadas  nas  regiões  de clima fric).  São  compostas  de janelas  de  vidro
!aminado ou temperado,  com  folhas de correr por frisos loc:aiizados no piso e teto,

permitindo qiie esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechadc)s.

ü-..ü    í        R€`!t\lí=,:|i`  `   ``  r.r,   ,L  {}.   Ltt   i.:t.Íil\,7  ;

Referê]icias:   T!PO.!-dARQnpcD-RFRO-18_R01    -   Suges[ão   de   fechar!-iento    para
regiões frias.

2.6`,A€E3S!B§Uíi)ÁSF.

Coni  base  no  ar{igo  80  do  Decreto  Federal  N°5.296,  de  2 cle  Dezembro de  2004,  a
acessibi!idade é c!et.inida como "Conclição para utilização,  com seguraiiça e autonomia, total
ou   assistida,   dos   espaços,   mobiliários   e   equipamentos   urbanos,   das   edificações,   dos
serviços  de transporte  e  dos  disposi{ivos,  sistemas  e  meios de  comunicação  e  informação,

por pessoa poriadora de cleficiêiicia ou com mobilidade rediizida".

0   projeto   arquitetôiiico   baseado   na   norma  ABNT   NBR  9050   -  Acess/.b/.//.dade   a
edificaçõe`s,  -mobiiiá}io,  espaços  e  eciui.pamentos  urbanos,  prevê.  a}ém  dos  esp?r3oS .?Or_
dimensionamentos  adequados,  todos  os  equipamen{os  de  acordo  com  o  especificado  na
norma, tais conio: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.

Tendo em vista a legislaçãQ vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

©     Rampa de acesso, qLie deve adequar-se à topografia do terreno escoihido;

@      Pisü tátiE direcional e de a!erta perceptível por pessoas com deficiência visual;

o     Sanitários   ioara   aciu!€®s   (feminino   e   mascu!ino)   porladores   de   necessidade
especiais;

o     Sanitári3 parâ erianças portadüras de necessiclades especiais.

Obsewaç,ão:   Os   sanitários   contam   cQm   bacia   sanitária   específica   para   estes
usuários. bem coiflo ba.rras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento
de cacia ambieiite.

___  .1 -------- __
FIJNDo NArloNAL DE D£sENvo.vlMENTo  DA Et)UCAÇÃO~FNDE
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2.7J3EFE.RÊEii=±tAs hjo rr{'i`.jlfi"'ií'ÁS                                                               \á::±=:E==:=9`=:::::Ue,sK::â±av,dReeaedjfjcações,mobj,jàrjo,espaçosee;SÉ*

Lirbanos.

-Brasil. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Pa/.ámefros bás/.cos

de infraestrutura para instituições de eclucação irifantií. Bras'ivia.. MEC, SEB . 2006.
- Brasi!. Ministério da Eclucação. Secretaria cle Educação Básica. Parán7efros bás/.cos

de infraestrutura para iiistituições de ecíucação infantil, encai±e 1. Bras'itiia.. MEC, SEB, 2006.
-  Por{aria  GM/MS  N°  321/88  {Anvísa)  para  dimensionamento  e  funcionamento  de

creches
-    Diretrizes    Técnicas    para    apresentação    de     Projetos    e    Construção    de

Estabelecimentos cle Ensino Publico ~ VolLimes 1  a VI ~ FNDE,  2012;

~ Site FDE -Fundação para o Desenvolvimento da Educação -Govemo do Estado

de São Pau!o --  Li3ecretaria da Ecliicação,  http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br:

•    Catálogo cle serviços,

•    Catálogo cle Ambientes;

•    Catálogci de componentes

FUN.ro  h!Ac!t)NAI DE DESENVOIVIM[NTO DA EDUCAÇÃO -FNDE
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-3,1. CARACTEP+ÉZAÇÃO DO S§§TErvIA CONSTRUTivQ

Em virtude dci grancle número de miinicípios a serem atendiclos

` lF;t®E      _.qtL\

`\¥

.~``

:.J`.N±'„,í

`,:  _   Pdo
:àrL

:*T,::ocrã:g:¥:
::ojae::::S:d:ã:o.P!.Ãj,:tu°mea:!Sá::Zap:::Í::a:°ndveês::°Spreoj:::asp'a:::%Uisêemp:':,¥aí.:g=:±:+:T:
sistema construtivo adotado:

®   Definição cle um mc)c!elo que possa ser implantado em qua!quer região do  território

brasi!eiro, consjc}erando-se as diferenças climáticas, topográfica§ e culturais;

®   Faciliclade cons{riitiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

®   Garaiitia   c!e    acessibjlídacle    aos    portadores    de    necessidades    especiais    em
c;or\sor\ânc,`ia  cçm  a  A\BNT  NBF1  9050  ~  Acessibilidade  a  edificações,  iTiobiliário,
espaços e equipamentos urbanos.,

®   Utilização cle materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

®   C)bediênc!a  à  iegislaç,ão  pertinente  e  normas  técnicas  vigentes  !io  que  tange  à
coiistrução, saúcíe e pacirões educacionais estabeleciclos pelo FNDE;'MEC;

®   0  erriprego  aclequado  c!e  técnicas  e  de  materiais  de  construção,  valoiizanc}o  as
reservas regionais com enfoque na susten{abiliclade.

Levando-se   em   coiita   esses   fatores   e   como   forma   de   simplificar   e   agilizar   a
execução da obra em  to[Jas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas
cc)iivenciorffiis a aplicação de componente indiistrializaclos amplamente diFundidos,  a saber:

o   Estrutura de ccincreto armac!o;

o   Al\/enaria  de  tijoios  furados  (8  fiiros  e  6  furos,  diniensões  nominais:  9xl9xl9cm,
9xl9x39cm  e   14xl9x39cm  conforme  NBR  15270-.1:   Componen£es  cerám/.cos  -
Parie Ài: Bloccis cerâmicos para aívenaria de vedação -Terminologia e requisitos).,

®   Forros cle gesso e mineral;

o   Te}has term,o acústicas de preenchimento em  PIR, apoiadas em estrutura metáliGa

de cobertura`

3.2. ÂFfiFLi+AÇõES E ÂDEQÜÂÇÔE§
Devidc}  a  caracteristicas  do  sistetiia  construtivo  adotado,   eventuais  ampliações  e

adequações ao proje[o poclem ser facilmente executadas.

®   Acrésáim®s:

A   edificação   foi   cciiicebida   pai.a   contemplar   plenamente   as   necessidades   c]os
usuários    previs{os    (188    crianças    por   turno).    Even{uais    ampliações    devem    ter   sua
necessídade cuic!adosamente ju!gada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de
obras local, bem como as normas de referência citadas iieste memorial desci.itivo.

Amp!iações  horizoiitaís,  desde  que  eni  consonância  com  o  permitido  no  código  de
obras  vigente,   poderão  s,er  Teitas   utmzando-se  do   mesmo   sistema  construtivo   descrito
acima.  A  ec!ificação  foi  concebida  para  um  pa\Jimento,  portanto  ampliações  verticais  não
Toram previstasr
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®   Demc!ições:

As   demolições   de  componentes,   principa!mente,   elemen{os
devem  ser  cuidadosamente  feitas,  após  consulta  ao  projeto  existe
vedações    c!eve    levar   em    consideração    o    projeto    estru[ural,
comprometimento cla estrutura.

clemolição   de

evitahdLo-se danos

®   Subs€i€ijiçõ.e§:

Os    componentes    da    ec!ificação,    conforme    descritos    rio    item    4.    Eiementos
Constru{ivos,    podem   ser   facilmente   encontrados   em   diversas   regiões   do   pais.   A
substituição  de  quaisquer  dos  mesmos,   deve  ser  feita  com   consulta  previa   ao   projeto
existente, para confii.mação c(e clados relativos aos componentes.

3 3  Vi{j)A LjT§i_ P® Fí,i`SjEis

Estrutura

Pi§os lnternQs

Vecíaçãci verticaí exterr`a

\/eclaç,ão veríical interna

Cobertura

Hidrossanitário

3,4.REç:Í3P`Eiü#ifi,£NSF`ifflAT!VAS

-  Prãfiicas  de  F'rd}eto,  Consti-ução  e  Manutenção  de  Edifícios  Públicos  Federai.s,

SEAP -  Secretaria cle Estacío de Aclministração e do Patrimônio;
-  Códigos,   Leis,   Decretos,  Poiiarias  e  Normas  Fecierais,   Estaduais  e  Municipais,

inc}usive normas cle c:oncessionárias de serviços públicos;
-A`BNT NBF` 56T4, Manutenção de eciifjcações -Proceclimento.

-_    -----  _   -      _       ___ __
i : IND.J  NACIONAL D[  DESENVO.LVIMENT0  DA  EDUCAÇÃC` -FND[

5BS Q 2 Blofo F Edifício FNDE -  70.070-929 -Brasilia, DF

F.-mail, projetoç.engenharia@fnde.gov br -Site: www.Índe.gov.br
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Ministério tia Educação
Fundo Nacionãl de DesenvoMmento c!a Educação

Coordenaçã,o Geral cie lnfra-Estriitura -CGEST

Es{a   seção   do   memonal   contém   as   especificações   dos
u{ilizados no projeto básicc> foriiecido pelc) FNDE.

®

'--_-
4.1, SE§TEí`vTÂ ESYpaüTURAL

4.ri.1.   f,3risiç#erações Gerais
Neste item estão expostas algumas  consiclerações sobre o sistema estrutural  adotado,

do tipo convencional compctsto de elemen{os estruturais em cctncreto armado.  Para maiores
informações  scibre  os  materiais  empregaclos.  dimensionamento  e  especificações,  cleverão
ser consultados os p!.ojeto§ de estrutui.as.

Quanto a resistêr,cia do concreto adotacla.

`Vjgas

Pilares

Sapatas

4.1.£.   Stãi'.T6tL£Íi-za5^ã¢ e E!imensaú dQ§ CSmporient.es

412.1                 FLin(Jações

A  escolha  do  tipo  de  fiindação  mais  adeciuaclo  para  uma  edificação  é  função  das
cargas  cla  edificação  e  da  profundidade  cla  camacla  resistente  do  solo.  0  projeto  padrão
fornece as cargas da editicação, porém as resistências de cacla tipo de solo serão diferentes
para cacla terreno.

Emportante:   0   FNDE   Íorriece   um   projeto   cle   fundações   básico,   baseado   em

previsões  de  cargas  e  dimensionamento,  principalmente  com  a finaliclade  de  estabelecer
custos estimaclos para o repasse financeiro. 0 Ente fedei.ado requerente deve,  utilizando-se
ou  não  do  projeto  básico  oferecido  pelo  FNDE,  desenvo!ver  o  proje€o  executívo  de
func!ações,  em  to!a!  obecliência  às  presci-ições  clas  Normas  próprias  da  ABNT.  0  projeto
executivo  confirmará  ou  não  as  previsões  de  cargas  e  dimensionamento  fom.ecidas  no

projeto   básico   e   caso   haja   divergências,   o   projeto   executivo   elaborado   deverá   ser
homologado peia Coordenação de lnitaestrutura do FNDE ~ CGEST.

Deverá  ser  adotacla  uma  solução  cle  fundações  compatíve!  com  a  intensidade  clas
cargas,  a  capacidacle  c!e  suporte  do  so!o  e  a  preseiiça  do  nivel  d'água.  Com  base  na
Gombinação destas anáiises optar-se-.á pelo tipo que tiver o menor cus[o e o menor prazo de
execução.

4.1.2.1..1             Func}aç`jes supeificiais ou diretamente apoiadas

ÍJesde  a.ue seja  tecnicamente viáveL  a  funclação  direta  é  uma  opção  interessante,

pois,  no aspef,to téGnico tem-se a facilidade de inspeçãQ do solo cle apoio aliado ao controle
de qLialidade cic` riiateria! nQ qiie §e refere à i.esistência e aplicação.

_ ___                                  _

FUNDO  NACIONAL Dr.  DESENVOLVIMENTO  DA EDUCAÇÃ0 -FNDE
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0

0

E\í```'.:*f::.=,:,'i`<;''                             Coardenaçãci Geral de lnfra-Estrutura ~ CGEST

:oer,nã:::f:s:,i::o:`:at:::vf:vsed;:eo:sn::e,:::d:a::,n:s:j:ndaca:a:pe::::d::da:cno:r:o:u:p:o:rcoaaçããooct:r::riS&:c`:f:ua:g
E§te  projeto  contempla  uma  fundação  do  tipo  sapata  ca!culada  para  um+àhta¥aJÊ~

resistência do solo de 2kg/cm2 considerando o solo homogêneo.

Caso  essa taxa,  onde será  executada  a  obra,  seja  inferior a  2kg/cm2 as funclações
cleverão  ser  recalculadas   peio   Ente   Federado.  Tanto   para  acei[ação  deste   projeto  de
fundação qiianto para e!aboração de novo projeto, deverá ser ímitida ART de e!aboração de
projeto de fundações.

Recomendamos  que seja  realizada  a  sondagem  do  terreno  pelo  método  SPT  para
determinação da resislência clo solo e análise do periil geotécnico.

Referêiicias: TipoI HSFS-PLD-GERO-03_R01  -Sapatas ~ Locação de obra e

planta de cargas;
T!PO1-SFS-PLBuGERO-04_R01 ~ Sapatas -Deta!hamento das sapatas;
TipfílüsFS-Pi.D-GERO-05_R01 -Sapatas -Detalhamento das sapatas.

41.2.i  2.             Func!aç`ies`  r`rútüi-:í!a``

Quando o solo compatíve! com a carga da edificação se encon{ra a mais de 3m de

profiindiclade   é   necessário   recorrer   às   fundações   profundas,   tipo   e§taca,   elementos
esbeltos, ]mplantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração clo solo com

posterior   concre{agem,   que   dissipam   a   carga   proveniente   cla   estrutura   por   meio   de
resistência lateral e resistência de ponta.

Este  projeto  contempla  uma  fundação  do  tipo  estaca  calculada  pai-a  uma  taxa  de
resistência do solo cle 2kg/cm2 consjderando o solo homogêneo.

Caso  essa {axa,  onde  será  executada a  obra,  seja  inferior a 2kg/cm2 as fundações
deverão   ser  i.ecalculadas   pelo   Ente   Federado.   Tanto   para   aceitação   deste   projeto  de
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de eiaboração de
projeto de funclações.

Referências:    T§Püi-SFN-PLD-SERO-01_R01    -    Fundação    blocos    sobre
estacas -Locação de obra e planta de cargas;

Tipc)1-SFN-PLE}-GERO-02_P`01    -    Fundação    blocos    sobre
estacas -Detalhamento dos blocos;

J  ``?.  £+                    \f,,j--i`

Vigas em concreto armado molclado in !c]co com al[ura média aproximada 40 cm.

4.1.2.3.                P!lares

Pi!ai.es em concreto armac!o moidaclo in loco.

.1    }.2   £                      tvii.{j  ir  rurircji

C)   miiro   fronta!   será   execii{acio   com   pi!ares   em   concreto   armaclo   distanciados
conforme   proje{o   e   preenchidos   com   alvenaria   de   blocos   de   concreto.   Os   projetos
obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

Fl~jiú.5-Íji-`T,*-C-lori-Ài-DTr][S[NVOLVIMENTODAEDUCAÇÃO-FNDE
SB. Q.2  Bioco r. Ed fi.cm  FNDE -70.070-929 -Brasilia,  DF
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Ministério da Educação
Fundo Nacional cle Desenvolvimento da Educação

Cooíde!iação Geral de l!ifra-Estrutura -CGEST

Referências: "P01-SC0npLD-MURO-18_R01 -Muro Frontal -i=

-.:;ÉÊi££.`.,-r-+àà
:.i`.`.`,iF..`..::!t*%"^'`^Ô¢¢:`'

á-í-L£-
1.^     F',\      \

?, ±`.  r'`
ori,t`;.ÁrmãçFo.êL--afJ

0  abrigo  c}e  gás  será  executac!o  em  paredes  de  concreto  e  o\ãí-
Li  i.2  f,                   À.briçjc; {1fr Gas

prôceclimentos de ey`ecução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.
Referências: Tãp0i-Seo-PLD*GÂSO-19_R01  -Abrigo clo gás -Forma e Armação.

4.'!.3,   S`p{iijençia de exet:Liçáü

á4.1   't  |                    Fi.iiidí"fct€S

{  131.1.              {`t,lov;r  t,rihtc  cle  Tí}íra`

Para  !eva(itamento dos volumes cle terra a serem  escavados e/ou  aterraclos,  devem
ser utilizadas a§ curvas cle nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação.
A determinação  dos voiumes  c!everá  ser realizada  através  de  seções  espaçadas  entre  si,
tanto  na  direção  vertical  quanto  'norizontal.  0  volume  de  aterro  deverá  incluir  os  aterros
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

_'+    i   ü  `Í   2                LP.r`{3a}Tu,iiti:i  íjL`  CÍ)ní rct^

Antes  do  !ançamento  c!o  concreto  pai.a  confecção  dos  elementos  de  fundação,  as
cavas deverão estar limpas,  isentas de quaisquer materiais que sejam  iiocivos ao  concreto,
tais como macleira: scilo carreado por chuvas. etc.  Em caso de existência de ágiia nas valas
c!a fundação,  devei.á  haver total  esgotamento,  não  sendo  permiticia  sua  concretagem  aiites
clessa  providêricia.  0  t-undo  da  vala  deverá  ser  recober{o  com  uma  camada  de  brita  de
aproximadamente  3  cm  e,  posteriormente,  com  iima  camacla  de  concreto  simples  de  pelo
menos   5   cni.   Em   nenhLima   hipótese  os   ele.mentos   serão   concretados   usando   o  solo
cliretamente conio fôrma !ateral.

A. i  3 2                 £i.rit3iestrutura

Fõrmas
0  dimensionamento  das  fõrmas  e  dos  escoramentos  será  feito  de  forma  a  e`/itar

possíveis  deformações  devido  a  fatores  ambientais  ou  provocaclos  pelo  adensamento  do
concreto fresco.

Antes  c!o  início  da  concre{agem.  as fôrnias  estarão  limpas  e  estanques,  cle  modo  a
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a
absorção da água cle amassamento do cc)ricreto.

Os prociutos antiaclerentes, destinaclos a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na
superiície da fórma antes da c,olocação da armadura.

Em peças com aitura superior a 2.0 m,  principalmente as esti.eitas, será necessária a
aber{ura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.

Não  se  admitem  pontaletes  de  madeira  com  diâmetro  ou  menoi.  lado  da  seç.ão
retangular  infe!ior  a  5,0  cm   para  madeiras  duras  e  7,0   cm   para   madeiías   moles.   Os

pontaletes  com  mais  de  3,0  m  de  comprimento  deverão  ser  contra  ventados  para  evitar
flambarem, salvo se for demonstrada ciesriecessidade desta medida.

FUND0  NACIONAL  DF DES[NVOLVIMENTO DA ÊDUCAÇÃO -FNC)E
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Ministério da Educação
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Coorc!enação Geral de liifra-Estruiura -CGF.S-r

0  alinhamento,  Q  prLimo,  o  nivel  e a  e§tanqueiclade  c!as  fôrmas
corrigidos permanente an{es e durante o lançamento do concreto.4    ,      ,__ _lJ_    _-_-1

A retirac!a  do  escoramento  deverá  atender ao  estabelecido  em  norma  es
a{entando-se para os prazos reccimendados:

~ Faces laterais: 3 clias;
-  Faces  inFeríores:  14  dias,  com  ponta!etes,  bem  encunhados  e  convenientemente

espaçados;
- Faces inferiores: 28 ciias, sem pontaletes.

4ti.macEura
A armadura  não  poderá ficar em  contato  direto  com  a fôrma,  obec!ecendo-se  para

isso   à   c!istãncia   minima   prevista   em   norma   e   m   projeto   esirutural.   Para   isso   serão
empregaclos   afastadores   de   armadiira   dos   tipos   "clipes"    plásticos   ou    pastilhas    de
argamassa.

Os  diâmet!.os   tipos,  posicionamentcis  e  clemais  caracter!'sticas  da  armac!ura,
devem  ser  rigorosamente  verificados  quanto  à  sua  conformidade  coni  o  projeto,
ames do lançamen{o clo concreto.

Toclas   as   bai.ras   a   serem   utilizadas   na   execução   do   concreto   armado,
deverão  passar  por  um  processo  de  limpeza  prévia,  e  deverão  estar  isentas  de
corrc)são, defeitos, etc.

As armarJuras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as

posições inclicadas em proj@to, quando dci iaiiçamento e adensamento do conci.eto.
As armaduras qiie Íicarem expostas por ma!s de 30 dias deverão ser pintadas

com  nata  cle  cimento,  o  ciue  as  protegerá  da  ação  atmosférica  no  período  entre  a
colocação da forma e o lançamento do concreto. Anles do lançamento do concreto a
nata c!everá ser removida.

ConçreÊo
A  fim   cle   se   evitar   quaisquer  variações   de   co!oração   ou   textura,   serão

empregados materiais cie qualidade rigorosamente uniforme.
Todo o cimento será cle Lima sÓ marca e tipo, quando o tempo cle duração da

obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento.
Os   agregados   serão,   igualmente.   de   coloração   uniforme,   de   uma   única

procedência  e .fomecidos  de  uma  só  vez.  sendo  inclispei.`sável  a  lavagem  conip!eta
dos mesmos.

As   formas  serão   mantidas   úmidas   desde   o   início   do   lançamento   até   o
endiirecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares,  com sacos,  lonas
ou filme opacrj de polie{ile`io.

Na  hipótese cle fium argamassa  de cimento  por abertura  de junta  de forma  e

qiie essa aguada venha a, c:epositar-se sobre superfi'cies já concretaclas, a  remoção
sera  imediata,  o  q'üe  se  proces§arã  por  laiiçamento,  com  mangueira  c!e  água,  sob

pressão.
A concre{agem  sÓ  poderá  ser  iniciada  após  a  colocação  prévia  de todas  as

tubulações e ouEros elementos exigidos pelos demais projetos.

_            __              _                                               ___

___ -------------   `-__ -_ -_ __ _
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Ministério da Edücação
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Cooi.denação €erai de lí}fra-Estrutura -CGEST

Preparo   do   concreto   deverá   ser  feito   mecanicamente,   obs
mínimo  pa;a`mistura.  de  2  (dois)  minutos  que  serão  contados  após  o  1

Ê#*S.ri#iã#..~`>}

r'-éb-se,riã;: :#':.:FfJ
fJ.

mento

0

cime,lto.
A  Contratacla  deverá  garaiitir  a  cura  do  concreto  durante  7 (se\,.# a

concretagem.
Não será permitido o uso de concreto i.emisturado.
0  concreto deverá  ser convenientemente adensaclo  após  o  lançamento,  de  moclo a

se evitar as faihas de concretagem e a segregação da nata de cimentc).
0 adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de

forma.  Os  equipamen{os  a  serem  utilizados  terão  dimeiisionamento  compatível  com  as

posições e os tanianhos cias peças a serem concretadas.
Na  hipótese  cle  ocorrência  de  lesões,  como  "ninhos  de  concretagem",  vazios  ou

demais  iTriperieições,  a  F`isca!ização  fará  exame  da  ex{ensão  do  problema  e  definirá  os
casos cle c!emoiição e recuperação de peça§.

Como   diretriz  gera!,   nos   casos   em   que   não   haja   indicação   precisa   no   projeto
estrutural,  haverá  a  preociipação  de  situar  os  furos,  {anto  quanto  possíve!,  na  zona  de
[ração das vigas o.u outi-os elemen{os atravessados.

Para  peiíeita  amari.ação  das  a]venarias  com  pilare,s,  muros  cle  arrimo,  cortinas  de
concretoj  etc„ serão empi.egaclos fios de aço coiii  diâmetro  de 5  mm,  comprimento total de
50 cm, distanciac!c>s en{re si cerca de 60 crn, engastados no concreto e na alvenaiia.

Lançamsn`{o
Não será  permitido  o  lançamento  do  concre{o  de  altiira  superior  a  2  m  para  evitar

segregação.   Em   queclas   livres   maiores,   utilizar-se-ão   calhas   apropriadas;   não   sendo

po§siveis as calhas, o conci.eto será lançado por jaiielas abertas na pai.te lateral ou por meio
cle funis oii trombas.

Nas  peças  com  altura  superior  a  2  m,  ccim  concentração  de  ferragem  e  de  difícil
lançamento,  além  dos  cuidados  do  item  anterior  será  colocada  no  fundo  da  fôi.ma  uma
camada de argamassa  cle 5  a  10  cm  de espessura, feita  com  o  mesmo  traço  do  concreto
que vai ser utilizado, evítando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos à penetração de ágiia,  serão adotac!as  proviclências  para que o
concreto não seja !ançado havendo água no loca!; e mais,  a fim de que, es{ando fresco,  não
seja levado pela água de infiltração.

Não  será  permitido  o  "arrastamento"  clo  concreto,  pois  o  deslocamento  da  mistiira
com enxacia,  sobre fõrmas,  ou  mesmo sobre o concreto já aplicado,  pciderá  provocar pei.da
da   argamassa   por  ac!esão   ac)s   locais   de   passagem.   Caso   seja   inevitável,   poderá  ser
admitido, o ari.astamento até o limite máximo dp, 3 m.

Cura dG Günereto
O.ualqiier  qiie  seja  o  pi.ocesso  empregado  para  a  c,ui.a  do  concreto,  a  aplicação

deverá inicia+se tão 1ogo termiíie a pega. 0 processo de cura iniciado iniecliatamente após o
fim da pega cciníiniiará pc». período mínimo de sete dias.

Quaiido  no  processo  de  cLira tor utilizada  uma  camada  pei.manentemeiite  molhada
c}e pó de serragem. areia ou qualquer outro material adequacjo. esta terá no mínimo 5 cm.

Quaiido  for utilizado  processo de Çura  por aplicação de  vapor d'água,  a temperatura
sei.á mantida entre 38 E` 66'C,  pelo pei.íodci deaproximadamen{e

FUÍ\iDO  NACIONAL DE  DESENVOLVIMENT0  DA

72 horas.
EDUCAÇÃO -FNDE

5gs Q 2  Bloco  r Ediíício  FNDE -70.070-929 -Brasília, DF

E  mail, proietcis.engp.nliaria@fnde.gov.br    Site: ww\`/.fnde.gov`br



Ministério da Educação
Fundo Naciona! de Deserwolvimento da Educação

Coorderiação Gei.a{ de lnfra-Es€rijtura -CGEST

Admitem-se os seguir`tes tipos de ciira
a)          Mülhagem coiitinua das superfíc!es expostas do concreto;

-.NN)±`.:-_,*>

FçffiNstg£ã£
ti';.d.   ,``.'',,b`

+ C*` 8,ny€  ~ ,m,,'
15     r''J

:`Í,:-,u
J2L

i;     i;-ia::Líj;s;:;|;:tae.iu::i;àdj:à::e:t:uab;:aá::a;:;:;::;i:t:v::I,¥;isaaj::aoà:-
superfícies  expostas,  mas c!e .cor c!ara,  para  evitar 0  aquecimento do  concreto  e  a
subseqüeiite retração térmica;

e)           PelíGulas de cura química.

Prova`'

0

4.1.4,   N{}rma§ Técnicas 9'e!acionac§~ds
:-Á:irii `\;BF?` 5738,  Concreto - Procedimento  pai-a  moldagem  e  cui.a  de corpos-de

-   PJBNT   NBF`   5T39,   Concreto   -   Ensaios   de   compressão   de   corpos-de-prova

cilíndricos.,
~ ÁBNT NBR 6+ 18, Proje±o cie estruturas de concreto -Procedimentos;
-A:BNT NBF` 72 l.L, Execução de conci.eto dosado em central=

- A;BNT  NBR 8522,  Concreto ~ Determinação do  módulo estàtico de elasticidade  à

compressão..
~ .NBNI NBF` 8681, Ações e segurança nas estrutLiras -Procedi,mp!ito,.
-P\BNI NE}R `49~34 , Exec.ução de estruiíi}ras de concreto -Procedi.mento.,

__------___
FUNOO  NACIONAI DE  DESLWC)LVIMENT0  DA EDUCAÇÃ0 -FND[

5Bç Q ?  B!()co F  Edifício  FNDE -  70.070-929 -Brasílid, DF
`€  maii   i)roielot.cngpnhai ia@tnde.gov.br -Site: wviiw fiic!e.gov.br



Miinistério da Educação
Fundo Nacional de Desenvol`jimento cla Educação

Coorden.dção Geral de lnfra-Estrutura -CGEST

& Z„ §isTE"Ã Tj¥ '`,rEr~n,AÇÃe VERT!CAL -  PAREDES E/OU

4.2,1.   A!¥enaria de E}Íoc,os Ç8!.ámic®s

-.::.:`:.::-:..:-..:----;=jit`,:=?r`.=ié:Í`=

t`;,€Ç.;,'r     ,,,:;  1
{.

}l-=%-QÉ'.,

' 2+            C:Iüf:)llzaçcdo| L i-Ifjl,`I``Çsít[`lMaienal.                       ``+

Tij®los eerâmicos gxl9xl9cm,  de primeira qualidacie,  bem cozidos,  leves, sonc]i.os,
duros, com as faces planas, cor unjfc]rme;

-Largura: 9 cm; Altura:19 cm;  Comprimento:  19 cm;

Tijo!os cerâmicos gxl9x396m, de primeira qualidade,  bem cozidos,  leves, sonoros,
duros, com as faces planas, cor uniforme,

-Largura: 9 cm; Altura:19 cm;  Profundiclade: 39 cm;

Tijo!os   cerâmicos    14xl9x39cm,   cle   primeira   ciualidacle,    bem   cozidos,    Ieves,
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

-Largura.14 cm; Altura:19 cm;  Profiindidade: 39 cm;

ít.2.1.2                Sequ(3r!c!a ds €*cciiçáo.

As  paredes  de  alvenaria  devem  ser  executadas  de  acordo  com  as  dimensões  e
esi]essuras constantes do projeto.

Antes  c!e  iniciai-  a  construção,  os  alinhamentos  das  parec!es   extemas  e  internas
devem ser marcacíos,  preterencialmente,  por meio de  miras e  niveis a  laser ciii,  no mínimo,
através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de
portas ejaiielas, e{c., deveni ser marcados através de fios a prumo.

As abeiiuras  de  rasgos  (sulcos)  nas alvenarias  para  embutimento  de  instalações  sÓ

podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.
A clemarcação das alveiiarias cleverá  ser executada com  a  primeira fiada de  blooos,

cuíc!adosamen{e    nivelada,     obeclecendci     rigorosamente     às     espessui.as,     mediclas    e
alinliamentos  indicaclos  no  projeto,  deixando  livres  os  vãos  de  pcirtas,  de  janelas  que  se
apoiam no piso, de prun-iadas de tubiilações e etc.

0 armazer)amento e o transporte serão realizados cle modo a evitar quebras, trincas,
lascas  e  outras  cond!ções  prejudiciais.  Deverão  ser  armazenados  cobertos,  protegidos  de
chuva, em pilhas não supeíiores a 1,5ni de altura.

Após o assentamento, as paredes deverãc) ser ljmpas, removendo-se os resíduos de
argamassa.

4`21.`?j.              Conexões e interfaces` com os demais ejemenios constrLilwos

0 encontro da alvenaria corn as vigas superioi.es (encuiihamento) deve ser feito com
tijolos  cerâmicos  mac!ços,   Ievemente  inclinados  (conforme  figura  abaixo),  somente  iima
semana após a execiição da alveriaria.

Para  a  perieita  aderência  da  aívenaria  às  supeifícies  cíe  concreto,  será  aplicac!o
chapisco  de  argamassa  de  cimento  e  areia,  no  traço  \/olumétrico  c]e  1:3,  com  adição  de
adesivo.  além  c!a  Liti!ização  de  lela  quadriculada  soldada,  tipo  Be/coÍ/.x,  fixada  com  pino,
arruela e cartucho 4//./fí'.

FUNDO NACIONAL  DE  DESENVOLVIM[N.ro  DA EDUCAÇÃO ~ FlNDO NACIONAL  DE  DESENVOWIM[N.ro  DA EDUCAÇAO ~ FNDE

SBS Q.2  Bloco F Edificio  FNDE -70.070-929 ~ Brasília,  DF

E-mail. projetos.engenharia@fnde.gov.br -Site: www fride.go`Í.br
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t,:¥í¥ãTgEffi-fàáS;á\
? 'í,. ',rL`\ãLuT£##f#¥y`

T-rizá-ci,-
J 2.14.              ^p!icacão iio proje`o e p`eferências.=om cú E)e€;eiihGs
Alvenaria ü'e `fedação com tijolo cerâmico cie gxl9x39cm
-   paredes   í!iternas`   assentac!o   em   1/2   vez   com   argamassa   traço   1:2:8.

Espessura fii-ial de 15cm -conforme indicação em projeto:

-sóculos em áreas molhadas, assentados em  1  vez (tijo!o deitaclo),  conforme

indicação em projeto;

Alvena!'ía cle ¥erJ=ção com tijoio cerâmico de 14xl9x39Sm
~   paredes   extemas,   assentado   em   1/2  \/ez  com   argamassa   traço   1:2:8.

Espessura finai c!e 20cm - conforme indicação em projeto;

-Referências: TBPQ1 -ARQ-PLB-GERO-02_R01-Planta Baixa

Tapoi -ARQ-eRT,SERO-05-0Ô_R01-Cortes

T!PO1 -AR®-FCH~GER0u07-08_R01 -Fachadas

"PC}'1-ARQ-PGP-GER0uO9_R01  -Pagjnação c!e piso

0
4.='  15                   !\lcm`:is  Te,r,ii!c.i3  r3|{it,iGr':jcl.m„`--

l\BNT NBFt 6460. Tijolo .maciço cerâmico para alvenaria -Verjficação da resistêncica
à compressão.,

A:BNT NBF+71TO. Tüolo maciço cerâmico para alvenaria.,

NBNT   NBR   t8041     Tijcilo   maciço   para   alvenarja   -     Forma   e   dimensões   ~

PadronizaçãQ`,

A;BNI NBF\ 8545,  Execução cle alvenaria sem fLinção estrLitural  de tijolc]s e blocos

cerâmicos ~   Proceclimentci`,

ABNT  NBR`  15Z]0-\,  Compor}eri{es  cerâmicos  -Parie  1:  Blocos  cerâmicos  para
alvenarffa de vedação - Tei-minolcjgia e reciLiisitos`,

ABNT  NBF\`  `i5270-3`  Componenics  cerâmicos  -  Parie  3:  Blocos  cerâmi.cos  para
alvenaÃa estí.uturaí e c!e vedaçãQ - Métc]clcs de ensaio.`-           -            ___        _

FUNDO  NAcloNAl. DE  DESENVOLVIMCNTO  DA EDUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2  Bloco F Ec{ificio  FNDE -70.070-929 -Brasilia,  DF

E-rr`ail   projetos.engenharia@fnde.gov.br -Site   www.fnde.gov.br
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i\oflinistério da ESjucação
FLindo Nacicinai de Desenvolvimento da Educação

Cooi`denação Gera! de lnfra-Estrutura -CGEST                            .

i^.£,2.    A|`.teit£}rit`i ciç E.5emerTzrGS VãóTzados de Collcreta w fzsbogó,S±  .,-i`  ..r~

:2.2.1           '`3rdrt3n:aç?{``     mmwmm                 `\\¥€-?., £,  j                                  `,,`+t  \'`JL--'`-> -.--

eves,cpoe:a:sp:-::feasbr;:ã:::,eemc::nl:nr,:::mdee.geã:a;absaá:xnf:xâ:vme,süee,.perLri*q#
segundo cor indicada  no  quadi.o de cores.  Coiiipõem  o  painel  em  cobogós,  base,  pilares e
testeira §uperioi. com acabamento em pré-molclado de coiicreto.

-Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profuncliclade 6 cm;

r_TLiíL:~LT±#=É§.¥ffi¥#ÍL¥:

Moclelo Taco chinés

Mcidelo 4 pontas

Modelo O.ÜadriL`ulãcla  16 furos

Mode!o Quadriü`Li!aíjo  16 furo§

:-,.,...-.`.`

Opalina

ref  Z037' (azul}

Arríarelo Nacho

ref  C038 (amarelo)

Batjda de pês§ego -ref. 8256
(laranja)

Vei`de Boemia -i.ef. 8315 (verde)

Modelo Qiiachr,iJlàdõ i 6 fiiros                           Cci"atural {concreto)

4!.2.±..í                   St.e{.iu `?nc!a  cl3  ey+,t.l¥t3t`.

Os  biocos  devem  sei-  assentadQs  com  argamassa  de  cimento,  areia  e  adesivo

plastificante(`ÍecJa/.it`)ei.evestidasconformeespecificaçõesdoprojetoclearquitetura.

4 2.2.3.                GOH€n^i.€!s Q tfi``€rf€]ces  cí>m o5 rjc.mais e!cmenEos cons{ruli`/os

lniciar  pelo  piso,  assentar os  elemeiitos  vazados,  providenciando  bom  acabamento
da interface ccm Í€?cham.eiitos laterais e superior.

Í^ '£ <1. `              Í:``,c:i`*r"f"'`üu  ` r'e!í`reiuias cm os Desenhos

Painel  do  haH  de  6`n{rada.  h=2m  cm  ~  cores  especificadas  em  projeto,  conforme

quadío cle cores.=---_
FUNr`o  NAcloNAL DE D[sENvolvlMENTo DA EDUCAÇÃO -  FNDE

SEç Q.2 BlocQ r  Edificio  FNDE -70.070-929 -Bra5iiia, DF

E mai:. "jetos,eiigpr,haHa@fnde.gov br -SiLe: www fnde.gov.br



Mini5tério da Educação
FundQ Nacional cie Deseiwolvimento da Eclucação

Coordenação Geral cle lnfra-Estrutura -CGEST

-Referêr,cías: Tapo1 ~ARQ-PLB-SERO-02_R01 -Planta Baixa

T§POÁi -AP`Q-CRT-GERO-05a08_R01  -Cortes

T!PGi-AP`®HFCH-GERO-07-08_R01-Fachaclas

F®#rÊ*Ést£*irsàc¢;#`

?..-.:.i`   ---:-5ig-Éi:.`i{,.`\-.-,
(£  ±  2.5                  +:ctrn.,ns Téi.,nw,~.Ü  E`lfu J.tdd.Á+i.

A;BNT NBF`6136, Blocos vazaclos de concreto simples para alvenaria -Requisitos;

4.2.3.    t/ergas e c®titrav®rgas em coiicreto

4.2.3.1                 CF^rac{erís[icas e Dimenscjes do Material

As   vergas   serão   de   concreto,   com   Orl0ni   x   O,10m   (altura   e   espessura),   e
comprimento variável ae aco!.do com a esqiiadria em questão, embutidas na a!venaria.

r+  ;..`i.£                    àçr  ]   fi`:,í`.,i  df,  t.xe`t}   ao

Sobre os vãos de  portas e sobre/sob  as janelas deverão ser construídas vergas de
coiicreto  armac!o  cowenientemente  dimensionadas.  As  vei.gas  se  estenderão,  para  além
dos  vãos,  20  cm  para  cada  lado.  Quando  os  vãos  forern  relativamente  próxinios  e  na
mesma altura de\Jerá ser ex.ecutada verga continua sobre todos eles.

Em  caso  de  cai.gas  elevaclas  e  grandes  \Íãos  deverá  ser  feito  um  cálculo  para
c!imensionamerito  das  vergas.   Nos   demais   cascis,   as   vergas   poderão   ser  com   bloccs
canaletas  pr@enchido  com  concreto  Fck  15  Mpa  e  4  barras  longitudinais  de  ferro  s  mm  e
estribos c]e ferro de 5,0 mm espaçados a cada  15 cm. É permitida a utilização de verga pré-
moldada com fck 2.OMpa.

4.2.3.3.               ,A`pHc€!cãc n~, Píojeto e  Rcfert}ncias com rs D€`s€niios.

Em todas as esquadrias do projeto
~ P`eferências: Tipo1 -ARQ-PLB-SERO-02_R01 -Planta Baixa

T!E901 -ARG}-CRT-GERO-05-06_R01 -Cortes

T!PO1 -ÃRQ-ESQ-GERO-12-15_R01 -Esquadrias -Detalhamento

i  3  ESQÜ.ÀS'rfiÃ€i

;'>.31.    Pt3'l~|§ ® jan{1.Las de f|au.-jTi:1ro

i  i   `.i                  car-3(.`Pwtlcf.. ç} J„1  G.```Oes t}fl  Ma{er!ai

As  esqu.adrias  sei.ão  de  alumínio  na  cor  natui.al,  fixadas  na   alvenaria,   em  vãos
requadrados e ni`íelados com o contramarco. Os vidros deverão ter espessura m{nima 6mm
e ser temperac!os, ncjs casos cJe painéis maiores.  Para  especificação,  observar a tabela  de
esquadrias (Ai`exo 7.3.}

-Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante.
-   Vidros   serão   do   tipo   liso   incolor,    minibc>real    e   temperado    liso   incolor   com

espe§suras de Smm, 8mm e 10mm, conforme projeto de esquadrias.

•r -.---.---- __ -_     ____
FIJ\.D0 N/\flí)NA', Df  Dfs[NW)WIMENT0  DA EDUCAÇÃO -FNDE

SBS Q  2  Blocn  r  EdificiL`  FNDE -70,070-929 -Bras{lia,  DF

t-mail.prej.etos.engenh€ria@fnde.govbr.Site:wwwfncle.gc)v.br
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-t  ~`. i?                    :t|l.£LUC.a Q'Ç  9`.€3{, lc11

A   colocação   das   peças   deve   garantH   perieito   nivelamento,
verifica:`dovv:;và;-`ã,a,?àãcars_ 5fi-c-am_ _suficrenter,.ente  afastac,as  clas  paredí{ Para  a  ãh'PEriÉ
liberdade dos movimentos. Obsewar também os seguintes pontos:

comar::Laa:scahud:oaar::n:oc::::tnotr:tTa:rocoe,:o::,:ms:p3eT;c,àt:,:z::T:gdueavse`d¥`a`pá::c#
gabarito,  amarraclos  nos  perfis  do  cc)n{ramarco,  reforçando  a  peça  paia  a  execução  do
chumbamento.   No   momento   da   instalação   c!o   caixilho   propriameiite   ciitct,   deve   haver
vec!ação com mastique nos can{os inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

0 transpoiie, arrnazenamento e maniiseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritcis coiT` cc>rpos ásperos oii contato com metais pesados, ccimo o aço,
z.inco ou  cobre:  ou  substância§  áciclas ou  a[ca!inas, Após a fabricação e até o  momento  de
montagem,  as  esquadrias  c!e  alumínio  §erão  recobertas  com  papel  crepe,  a fim  de  evitar
danos nas superfícjes das peças, especialmen{e ria fase de montagem.

`+ 3.1  ```                Cci!iem`s: e mer:í3`-es r,cm os demais elementr>s ft3ns{rotivos.

A   instalação   c!,os   contra-rnarcos   e   ancoragens   é,   provavelmente,   a   parte   mais
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caiy`ilharia e acabamentos de
alvenaria.  Por{anto,  c!eve}`ão  ser  cciiocaclos  iigorosamente  no  pi.umo,  nível  e  alinhamentos,
conforme  necessiciac!es  cla obra,  não sendo  aceitos  desvios  maiores  que  2  mm.  As  peças
também deverão estar perfeitamen{e no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de
chumbadas.

/`  '-+  '1.'}                   ,'`+!{L`c)`;ãu  ríci  pwjtt{o c  F;£fci êHcias `:um  o{3  C}eb€iincj3.

Portas:  caixilho  em  alumínio  natural  com  preencliimeiito  em  veneziana  ou  vidro,
conforme projeto.

Janelas:  caixi!ho  ern  alumínio  natui.a!  com  preenchimento  em  verieziana  ou  vidro,
conforme prQjeto.

Para espec}ficação, observar a tabela de esquadrias (Aney`o 7.3.).

Referências: Tip01 -AP`fê-ESQ-GEP`0-1?.-i 5_R01 -Esquadrias -Detalhamento

'.3.'1.5.                  rtürn.,]s   rpc,r`!Í`,c-is  i.t3i 3r,itjmclas.

A:BNT '{NBF` A082`-.l.. Esciuadrías exti,ac;rnas para edificações ~ Parie 1 : Terminologia;

A;BNT  NBF3` 1C)82Á-2..  Esquadrias extei.nas para  edifi.cações -Pai+e  2.-  F€equisitos e

cíassificação;

Obras

Áff`f:üf?IF;*=T,r€`.i¢íá`
'1-.,          '*\

Pí}blicas:  Flecomer)dações  Bàsicas  para  a  Cc]ntralação  e  Fiscalização  de
obras ã:e Edjfi.cações Púbiica`s (2`a ec!ição} . TCU , SECoB , 2oo9.

_  ------------------ _ _ _      __
FUNm NAC!ONA'L DE DESLNVOLVIM£.NTO  DA EDUCAÇÁ0 -FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE-70.070 929 -Bra5i!ia, DF

E.mail. pri)ietos.€.nsenl`am@fnde.go`/.br -Siie: www.fnde.gov.br
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4.3`2,   Pcréas tie M{üdei!'a

Lí 3 r..1 `                C,araí {r-riístií3€t.f3 f, Dirn.r`st)es do MaterLil

g:ff\SÉffi#£:i:`r€i

De\Íerá  ser  uti!}zada  mac!eira  de  lei,  sem  nós  "  fendas]  não  a>àaisÊpiade
Efladeira

carunchQs  ou  brocas.  A  madeira  cleve  estar  bem  seca.  As  folhas  de  porta  deverão  ser
executaclas  em  madeira  compensada  de  35  mm,  com  enchimento  sarrafeado,  semi-ôca,
revestidas com compensadci de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e a!isares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,
senclo rio mínimci s paratusos por marco.

Feíragens
As ferragen§ deverão ser cle  latão ou em  liga de aluminio,  cobre,  magnésio e zinco,

com partes de aço. 0 acabamenlo deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com
folga  o  peso cias  portas e o  regime de trabalho qiie venham  a  ser submetidas.  Os  cilindros
das fechadiiras devei.ão ser do tipo monobloco.  Para  as  portas exLerrias,  para  obtenção cle
mais  segurança,  de`/erão  ser  utilizadcis  cilindros  reforçados,  As  porias  intemas  poderão
utilizar cilindros comuns,

Nas  por{as  de  sanitários  e  vestiários  indicadas  em  projeto,  oncie  se  atencle  a  NBR
9050  -- -Áce.ssibilidade  a  ecíificações,  mobiliàrio,  espaços  e  equipamentos  ui.banos,  s`erâo
co{ocados  pu;{adore§  horizontais  no  lado  oposto  ao  lado  de  abei.tiira  cia  porta  e  chapa
me{á!ica resistente a impactos, conforme projeto.

ú 3 2 2                `T:,€qrí3nc'i`| de ey(:cuçao
Antes  dos  e!ertien{os  de  madeira  receberem  pintura  esmalte,   estes  deverão  ser

lixadQs   e   recebei.   no   mi'nimo   c!uas   demãos   de   selaiite.   in{ercalaclas   com   lixamento   e

polimento, ate possuírem as superfícies lisas e isentas de aspe,rezas.
As por[as de madeira e suas guarnições cleverão obedecer rigorosamente, quanto à

sua  localização  e  execução,  as  indicações  do  proje{o  arquite[ôiiico  e  seus  respectivos
desenhos e de{alhes construti\/os.

Na  sua  coic)cação  e  fixação,  sei-ão  tomados  cuidados  para  ciue  os  i.ebordos  e  os
encaixes   nas   esquadrias   {enham   a   forma   exata,   não   sendo   permitidos   esFc>rçc)s   nas
ferragens para seu ajuste.

Não serão to{eradas fo!gas qLie exijam  correção com  massa,  taliscas  cle  madeira  ou
outros artifíc!os.

t`}  'i.2.3               P.:)!iraçao no pmjeto e Referências com os Desenhos:
-  Por{as  re`Jes{idas:  com  pintura  esmalte  cor PLATINA,  e  com  laminado  melamínico

cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esciuadrias;
- Conjuntos Marcos e Alisai.es: pintiira esmalte, cor BRANCO GELO;
-Conjuntos c{e feci.iartura e maçaneta.
- Dobradic£s (3 ou 2* para cada folha d@ por{a -*pc]rtas de Box banheiros);
- Puxaclores (barra metálica para acessibilidade).
- Tarje{as !ivre/ocupaclo (1  para cada porta)

Esquac!rias - DetalhamentoF`?eferências:T!P01uA,RQrESQnGEP`Oul2~15_R01
---FUNTõ6iAiEroiAiõEÕE3iÉN-WOLVIMENTODAEDUCAÇÃO_FNDE
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ABN:T NBR 7203'. Madeira serrada e bpneficiada,.

A:BNT  NBF` 15930-1..  Portas  de  macleira  para  ediricações  -  Pai±e
simbologia;

A;BNI NBF` `5:930-2_-. Portas de madeira para edificações ~ Parte 1 : Requisitos.

Í  3.3.    P®rí:d  c}gs  i=eF!G

+ 3 3,.! .   Caraf:{erí`5`;icas e Dir,itTiiiõiis do Material:

Todo  maíeria!  a  sei.  empregado  deverá  ser  de  boa  qualidade  e  sem  clefeito  de
fabricação.  Toc!os  os  qLiadros,  fixos  ou  móveis,  serão  peii:eitameiite  esquadrinhados  ou
limaclos,  c!e  mrjdo  que  c!esapareçam  as  Íebarbas  e  saliências  de  solda.  A  estrutura  da
esquadria deverá ser rígic!a.

Todc>s os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas.
C)s  rebaixos oLi  encaixes  para  dobradiças,  fechac!uras  de embutir,  chapa  testa,  etc.,

terão  a  forma  das  ferragens,  não  senclo  toleradas  folgas  que  exijam  emendas  ou  ou[ros
artifícios.

As  serraílierias  serão  entregues  na  obra,  protegídas  con{ra  oxidação,  clentro  das
seguintes conclições:

A superr~ícíe metálica será  limpa e  livre de ferrugem,  quer por processos  mecânicos,

quer pcH processc)s  químicos  e  depois  receberá  an{icorrosi\/o  apropriado  SUPERGALVITE,
não se admítinc!o o uso de zarcão ou similares.

•1.ft 3 íí.   .5rqLieiii.`!ci de  €.Àc(`uçcà+o

Todos  os  ti.abalhos  cie  serrallieria   serãQ  exe,cutaclos   com   precisão  cle  cortes   e
ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto.

Todas   as   peças   de  ferro   desmontáveis   serão  fixadas   com   parafusos   de   latãc)
amai.elo quanclci  se destinarem à  pintura,  e de  latão  niquelado Qu  cromado  quando fixarem

peça§ com estes acabameritos.
A  cc)Iocação  das  esquadrjas  deverá  ser  nos  vãos  e  !ocais  preparados  e  com  os

i.espectivos chumbac!ores e marcos pai.a fixação.
Após  a  fixaçãc>  definitiva,  deverá  ser  certificado  o  nivelamento  das  esquaclrias  e  o

seu perfeito f!,incionamento.
Os  acessóriQs,   ornatos  e  ap!icações   das  sei.ralherias   serão  colocaclos   após   os

serviços  de  argamassa  e  revestimentos  ou  devidamente  protegicios,  até  a  cc>iiclusão  c!a
obra.

4.3 3 3    Ap:;c.:Ção iici Pro}G`io e Rcterêneias com os De`serihos:
~  Estrutiii.a  de  b&rra  c:hafa  em  aço  galvanizada  (6x4cm)  preenchicla  com  chapa  de

aço carboiio perfu].a.c!a ga!\Íariizada ou tela emaço galvanizado:
-Trinco e ferrolno em ferro;
- Dobracíiças ern chapa com parafuso;

FIJNDO  NAcloNAl. DE DESENVOL\/lMENT0  DA EDUCAÇÃO -FNDE
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as  peças recebei.ão  pintura com tinta esmalte  na cor cinzat¥

¥?¥§fi:r{?éSçfT
árÂr?,',?,`!  J);" . :

claro  ou
`-1.     ü.=

branco gelo;                                                                                                                     .
Paraespeciricaçào,observaratabeladeesquadrias(Aney`o8.3.).`t{,`\

Referências:TipSi-ARQ-ESQ-SERO-12-15_RW-Esquadrias-Deta`ameip:g+

i  3`3`4!      hd-,ír,tí]t~   r«:..rtl.,.]S  re|t}r,.í  ILC={ils-riBN"BR"82+i..EsqLftdriase,stemasparaedif:3.açõe~S-Pand_3í:..:egT!:?!3+ghí.a;t.

r#,,":`#ãà `+vtii;il:2.._És-i;ád;ias externas para edificações -parie 2: Requis,'tos e

classificação;{8;:i.as  P(iblicas-Recomenclações  Básic;as  para  _a_ f:_ontratação  e  Fiscalização  de

Obras ie Edificações Públicas {2.a edição). TCU, SECOE3, 2009.

4,3.4    ffioíi'ã.s ste vicirS

/  -3 4..`,                 C#c{eri`,+.ç.€`s  €   :-Üi gsr`)\:s rJti Maí@rial.

Poiias em vidro tempei.ado de espessura s e/ou  10mm, dimensões e características
Gc}nforme projeto e esper,iFjcação.

i.:i Li :J.                sequônciaH!.'-? ü;{Lruir:*o
Sistema  de fixação,  ati.avés  de ferragens  para  portas  piv.otantes,  trilhos  para  portas

de correr, confoi-me de{alhamento e especificações em proje[o.

4 3.t 3               Apiicãçáo no projeio e ReferênGias coiTms Deseoho``
Ret.erênc,ias:"PgM-ARQ-ESQ.GERO-12-15_R01-Esquadrias-Detalhamento

4.5.5.    Í'+,cham€`ii£üs de ¥ii`8rs d® rsá'ia {aLDciona!}

á,3 ã.l.              r,,ir;jct.eristicaq e Dui-icnsóí;s do Material:
Vidrotemperaciodeespessura10mm,conformeproje{oedetalhamento.

Altemativa   para   fechamento   em   Regiões   Frias   -   Esciuadria   de   alumínio   para
fechamento c!o pátio cobeiio e refeitório, conforme detalhameiito cle projeto.

4`:  5.2                  Sg.üU3riGia  dt3 t3Àe(:u{„`ij`

Sistema   cle   fixação   para   vidro   temperado,   com   aparafusamento   do   `/idro   nas
ferragens !-ecomeridadas pe!o Í.abricante.

É    j  rl.~{                    mw   1:3/..-, é.,  rJií),`.L `  ,'   =..'L.    C~i`r!:**  C„!Íf  íti  L+lL`~`tjií`t`ls

Referênc!as:T!POIMARQ~ESQ-SERm2--Ê5_R01-Esquaclrias-Detalhamento

T!P®4"ÂR®-PCB-P`FP`0-18_R01  -Comp!emento para regiões frias

_--.---.-------_-__
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4 3 6.   'rã`ii,j§ dg Píotçção em NyE®n

`i.3 61.               C€iracterisficas c í)imer,sóe§ do Materiãjl.

áE:¢:~aügí?:,`{k`£#,;`>é{Sf`

+

entrada d~ rL}
conjunto  é

\`-_='`,F---SZ_-8`-
Tela  de  proteção  tipo  mosquiteiro  em  nylo!i,  como  objetivo  de  evit

insetos  nas  áreas  c!e  preparo  e  armazenageni  de  alimentos,   cor  cinza.
composto  cle  teía  cor  cinza*,  barra  de  alumínio  para  moldura,  kit  cantoneira üoI#
borracha para vedação.

- Dimensões variáveis confciíme detalhamento de esciuac!rias.
*  Na  indi§ponibilidac`e  cla  tela  na  cor especificada,  poderá  ser  usacla  também  a  tela

na cor azul.

't.ê  2.                   fj{à.`i  ~Jr\ii{i  J`le  c`{.r.içc-„j

lns{alar a moíciura em alumínio na fachacla exte.rna nas esquadrias especificadas em

projeto.  A  te!a  c!evera  ser fixada  na  bai.ra  de  alumínio,  utilizando-se  a  corda  de  borracha
para  vec!ação.  A moldura  devera  ser  executada  de  acoi.do  com  o  tamanho  da  esquadiia,
com acabameíitci nos cantos, com kit cantoneira em boi.racha

`ç.3.6.3.              rq.J{i?üçao no pro.i€to í) Refcirc`ncia*om os Desenhos:

Esquadrias específicas do bloco de sei.viços, Gonforme inclicação em projeto.

Referências: TEPO1-ARQ-ESQ-GERO-i2-i§~R01  -Esquadrias -Detalhamento

T8PfJ1 -ARQnFCH®GER0fl7-08_R01  -Fachadas

4.3 cí     `vi-á!o.s g.¥gp£.?th®s

•\  3.7.1.   Ccirat.{erí51ir,as e  Dimçin5oes dc`  Material:

Os  vidi.os  clas  esquadi.ias  serão  do  tipo  temperado  liso  incolor  de  6mm  e  smm
conforme o caso e clo {ipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no projeto específico.

A  divisória  em  vidro  será  do  tipo  vidro  incolor  10mm  com  película  jateada,  será
instalada  na  sala  de  amamentação,  conforme  projeto,  sendo  duas  folhas  fixas  de  0,85  y`
2,10m e uma porta de correr de 0,80 x 2,10m.

Os  vidros  a  serem  empregados  rias  ol3ras  não  poderão  apresen{ar  bolhas,  lentes,
oiiclulações,  raiihuras  ou  outros  defeitos  como  beiradas  lascadas,  pontas salientes,  cantos

quebradost corte de bisel nem folga excessiva com relação ao requaclro de encaixe.
Os  vic!ros  temperados  não  poderão  ter contato  direto  com  seu  sistema  de  fixação,

sendo isolados por mejo c!e gaxeta cle neoprene ou carião ai3ropriado.
Os espelho§ tei.ão as climensões indicadas iio projeto com espessura de 4mm. Serão

fixaclos na parec{e com filetes de silicone.

£'  `..7  -:     í~:e`i[!Fi^,riS  Íi€`  c.`{t-t:ii:ai.`

Antes da colocação dos vic!ros nos rebaixos clos caixilhos, estes serão bem  !impos e
lixados; c)s viclros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos.

As  chapas de vic!i-o deverão sempre ficai. assentes em  leito elásticc},  quer de  massa

(cluas  demãos),  quer  de  borracha,  essa  técnica  não  será  dispensada,  mesmo  quanclo  c!a

FJNDO NACIõriL-D-É DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -FNDE
S85 Q.2 Bloco F Edificici  FNDE -70c070-929 -Brasília, DF

E-maií. projetos.eiigenharia@fnde.gov.br    Siie: www.fnde.gov.bi.
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fixação do vidro com bague{e de metal ou madeira.
As  gaxe[as  e fitas  devem ser climensionadas  para  iima  pressão

das  bordas  do  vic!ro.  As  boi.das  dos  vidros  devem  ser  lapidac!as.  Tod
etiquetado  com  a  ideiitificação  do  caixilho  em  que  será  instalado,   par

S:t,Êi:::-:-:t:`!£,',j
¢?`   .',".r

me ao lonõõ'  0
~L,

deve  estar

desnecessário.
Tambén`, deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes,  para

ciue não haja necessidade cle se retirar iima placa de vidro do meio da pilha.
0  armazenamento  c!as  chapas  de  vidro  será  efetuado  de  maneira  cuidadosa,  em

local  adequaclo,  onde  não  seja  possível  o  acúmu!o  de  poeira  ou  conclensação das  chapas.
0  prazo cle armazenamento das chapas de vid`.o  no canteiro cle obras deverá ser o  menor

possivel, a fim de se evitar clanos em sua superfície.

ú.r,.-/ `i    ,í`p!ic£„?ão :ir, Proic{c c  Rc.feien`-.ias com os Desenl`,os.
Para especificaç.ão, obsewar a {abela de esqLiadrias (Arm 7.3).
Referêiicias. TiF®1 -AR®.-i=SG}.-GERS..12-15_R01  -Esquaclrias -Detalhamento

L{4.CC}i3EF-?-T!`jp`AS

f[.4 i      .=`i£gu€üra Fú!£iáli`~`3

4.i  l   !                 C.*i  acmíf.`f!.ac  í`J L)iínensopt do  Material

Treiiças  em  aço gaivanizado,  tipo //.gh{ stee/ frame  (Isf),  confoi.me especificações do

projeto de estrutiiras metálicas.
Refere-se   ao   conjunt.o   de   elementos   metálicos,   necessários   para   a   fixação   e

conformação   c!ci   conjunto   c!o   teihado.   Serão   componen{es   da   estrutura   metálíca   da
cobertura,  eleme.itos coiíio treliças espaciais, tesouras, terças,  mãos francesas,  longarinas,

peças de fixação e contraventamento, necessário para a fixação e coiifoi.mação do conjunto
do telhadci.

A estrutiira metáiica do telhado §erá apoiada sobre estrutura de concreto armado ou
engastac!a em alv.enaiia  de  platibancia,  coiiforme o  caso,  obedecendo as especificações do
fabricante de teihas.

A esti.utura metálica será executac!a em  aço  resisten{e à corrosão atmosférica,  com
resistência  ao  escoamento  mínimo  (f,,)  de  300  Mpa.  a  resistência  à  ruptura  mínima  (fu)  de
415  MPA.  Conectores  de  cisalhamento,  chumbadores  e  chumbaclcires  químicc>s:  deverão
respeitar  dimensões  m{nimas,  confoi.me  noi-mas  especi'ficas.  Pai.afuso  AS"  A325  com
resistência  ao  escoamento  mi'r!imo  (fy)  de  635  MPA e  resjstência  à  rijptura  mínima  (fu)  de
825 Mpa.

Toda a  estru'{ura  metálica  receberá  pintura com  uma demão  cle  primer anticorrosivo
alquídico iia cor cinza apiicada na fábrica com 25 a 35 micra cie película seca. A segiiir será
aplicac(a  pintura  com esmalte sintético,  com  demãos  necessárias  para  o total  recobrimento
das peças.

_----------------------.------.--__
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4.':  12.       Sequêiieir?Clel>i3`.Jcão.

An{es  cía  execução  da  estrutura  metálica  deverão  ser concluída
águas p{w!ais e liidráulica.

Somente após estes serviços poc!erá ser liberado a execução da

posterior fechamento da coberiura.

:i3:,`::,-:-:

i=
ra metálica e

_.,-``
•t i. {  3              ,'`irlicacii.mo rn}£ji.o e }'`effréncia cemj rj€senhos
Estruiura  de  cobertura  dos  blocos  A  e  8,  bem  con"  do  Pátio  Coberto  -  Bloco  C,

Conforme especificação em projeto de estrutura metálica.
-F`eferências: T!PO1 -ARQHCOB-GERO-1.LR0i -Cobertura

TEP®ri-ARQuCRT-*-SERO-05-06_R01-Cortes

T!PO1 -SM!T®PCD-SERO-01 -08_R01  -Es{i.utura Metálica

Tipc}1 -SR!üT-PLE-GERO-09-12_R01  -Es{rutLira das Telhas

r   4}  '|.4.                  Nni.rr}a`  Tcc.}ic`{13  !+]ia',lc`-aüa..

A{BNT  NBR  5004,   Chapas  finas  de   aço  de   baixa   liga   e   alta   resistêncja
mecânica.,

A;BNT NBR` 5920,  Bobinas e chapas finas laminada`s a frjo e de aço de  baixa
Íiga, resisterites à corrosão atrnosférica, para uso estruturaí - ReqLiisitos.,

estruturais',

A:BNT NBR 6120, Cargas para o cálcLilo de estruturas de edificações,.

AE"T Nç3R 6123, Forças devidas ao venlo em edificações.,

P:BNT NBF€ 6648, Chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutLiral.,

P`BNT NBR 66503 Chapas finas a quente de aço-carbono para uso estrutui.al.,

i+BNT   NBF\   7242.   Peça   fundicla   cle   aço   de   alta   i.esistência   para   fins

A:BNT tNBFZ 8094,  Ma{erial  metàlico revestido e nãQ revestido -Corrosão por
exposição à névoa salína:

A:BNT NBR 8096, Material metálico revestido e rião i-evestido -Corrosão por
exposíção ao clióxiclo de enxofre;

j*BNT NBF\ 8681, Ações e segurança nas estrutLiras - Procedimento;

P:BNI NBR 8800, Projeto de estrutLiras de aço e de estruturas mistas de aço
e concreto de ec!!fícicis:

A;BNT  NBF+  1482.Z3,  Dimensionamen`Lo  cle  estruLLuras  de  aço  de  edifícios  em

situaçãci cle incêndkS -F'roceclimentc];

HBNT  NBF` 14762..  Dimensionamento  de  estrutLii.as  cle  aço  constituídas  por

per{is formados a trio:

FL"DÍ)  NAÍ.loí`JAL DE DESENVOIVIMENTO  DA EDUCAÇÃC) -FNDE
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4.L1,2.    Tei!íT€ls  {+'1i,.mct  acüsiip5*.aà`  €ip£t   hãaBtdulche.!

q 4 2.1.                {..ai.ar{er!zaçat) e Jii.rDn-,oe+-, :Ío  Maierial'
=,=E-

Serão  aplicadas  telhas  termo  acústicas.  "tipo  sandui'che",  com  preenchimento  em
PIF{, fixac!as sobre estrLitL!ra metálica em aço galvaiiizado.

Lai'gura ú€i!:  1.000mm

Espessura: 30 mm

Comprímeiito: Conforme projeto

_ - - -_ -_ - = -f
__      _________1

+

-+'1

As telhas sào do tipo trapezoiclal, sendo formadas pelas segiiintes camadas:
- Revestimeiito superior em aço  pré-pintado,  na cor branca,  de espessura #0,43mm

ou #0,50mm.
~ Núcleo em  Espuma rígjda de  Poliisociaiiurato (PIR),  com densidade méclia eiitre 38

a 42 kgím3.           .

-  Revestimento  ir`feiior  em  aço  ga!valume  (para  os  b!ocos  A  e  8)  e  em  aço  pré-

pin{ado, na cor bi.anca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,4`°]mm.
- Moc!elo c!e Refeíê-ncia.  lsotelha  lF30mm 6kg/m2

Á+.4.';..7.                  ::|||~.lHa  '.19 €^``Lliçí  `,

A  aplicação  das  tellias  clevei-á  ser feita  com  parafuscis  apropriados.  A fixação  deve
ser  realizada  na  .'oiida  alta"  da  teiha,  na  parte  superior  do  {rapézio.  A  fixação  deve  ser
reforçada  com  fitã  aclesi`/a  apropriada.  Â  parte  inferior,  plana  das  te!has  deve  apresentar

cér
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t;;`#;f`*::i:::`l`f`ií                   Fun"Nac,oT:rásetâ,:,5oe::a,:Ji:ceançtãooda Educação                 `  !:g:i?;r-?,i#;-'.<.`¢í*`'`-.--`,l:',._t_'t_#J€
Coorc;enação Geral cie lnfra-Esti.utui.a -CGEST•^.tü,Íãl-ç..:3f,

Xü .r.J.,,

encai,v.et,po"macho-fêmea„paragarantlademe,hort,xação.TodososeiQÊ~:.;'fosaE`frxoacãàf}
cleveni seguir as recomenciações e especificações clo fabricante.

<i..i.2 J             Í,tiní,Ü:âe. !rt-.r+-re`Hom os demais e!emen{os coiis:>`ivàs-~
As  fiy`ações   com   a  estrutura   metálica  de   cober{ura  devem   ser  feitas   conforme

descritas  na  sequencia cle  execução.  Os  encontros  com  empenas  e  fechamentos  verticais
em alvenaria, clevem  receber rufos metálicos,  para evitar iiifiltrações de água. Os encontros
clos  planos  de  teihado  com  planos  horizon{ais  c!everão  receber calhas  coletoras,  conforme
especificação e cjetalhamento cie projeto.

-:? J                 ,P`r`';caç'io r,çu  r'rt}pvij ,:   f?f`f\.,rf`{`rias mm f}s  Dee€:n'`os

-Telhados de toc!a a cre,che.

-Referências: "PO1-AP`QncoB-GERO-11_R01 -Cobeiiura

TasB01 -ARQncRTmGERO-05-06_R01  -Cortes

Tipc}qESMT-PLE-GERÜ-09-12_R01  -Esti'utura iias Telhas

4.4 2 5                í.ich.!-.i.is Tecr:icas relacionadas

A;BNI NBR 44514. Teihas de açc] revesiido de seção {rapezoidal ~ Requisitos,.
A:BN:T NBF= 8055,  Parafusos,  ganchos e  pinos  Lisadcjs para  a fixação de telhas de

fibrcicímento ~   Dimensões e tipos ~   Pacironização.,

£ .Í7.3,    ff`:f`/o5  !\j}rÉ±'i!L€®s

z;.ú 31                  ff]rl3{ciiz-aí3,:-ü, t,` [)imen'``Õe§ díj  Materitil,

Rufo    ex{erno    em    chapa    de    aço    galvanizado    ou    açci    galvalume,    conforme
e§pecificações do projeto c!e cobe,ríura.

-Corte  ou  desenvolvimento  de  32.  Aba.  20  mm;  Altura:100  mm;  Largura:  150  mm;

Aba 50 mm, conforme corie esquemático abaixo:

^9`,

150

qs `  J+Dqo
`,   \ESO

Fui\!Oci riAi.10NAL r)F DESFNvowiMENTC) CiA EDLICACAO  -FNDE
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Minjstéi.io da Educação
Fuiido Nacional de Desenvo!vimento cja Eclucação

Coorder}ação Geral de liifra-Estrutura -CGEST

-Coi.te  ou  ciesenvoMmento  de  39.  Aba.  20  mm;  Altura:100  mm; ..LÊ.rgti[a: .1:2`0tã'_
`t{?'\Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemá{ico abaixo:

+?o EI=-

-1  ul   }  3                   Se`J`ifiii,i-.  ci€  fj,-`átu  cií.j

Todos  oS  eiicontro§  de  {e!has  com  paredes  receberão  riifos  metálicos.  Um  bordo
será embu{ic!o na aiver,aria,  e o outro recobrirá, com  bastan{e folga,  a interseção das te!has
com a parede.

4 4 ü J.                {J`3He;'Q?. p in.`¢>r{.acç`ç corTtii ` clemais e!Smenmf` coiibtriJh`fts

Os  rufos  deverão  recobrir  as  telhas  e  se  estender  verticalmente  pela  platibanda,
conforme  especificação  e  deta!hamento  de  projeto.  Quancio for o  caso  estes  deverão  ser
embutidos r`as a!venarias.

•4.4.3 *                r^`pli"``` m íw F`o!€\tü 3 P`pferéncias com os Desenhos:
-Telhados  de tocla a  creche,  oiide existem  encontros com  platibandas  em  alveiiaria

vertical'

-Refei.ências: T!Poi -ÂRQ-G`SB-GERO-1.LR01 ~ Cobertura

T!P01 -ARQ-CRT-GERO-05-06_R01  -Cortes

l.ip0i-SrtiiT-E}ET-GER0nl2-R0i-Detalhes

4.4.4.    CFiir-j£ ?Úietá§!ria®

fl  4 41.                £.a#-af.'£pi.izaçao £  Dm.i£i``oi`s rJ(] Maip,rial.

Calha em chapa de aço galvanjzado ou aço galvalume, n° 24 -chapa de #0,65mm -
ou n° 22 -chapa c!e #0,80mm de natural, com Supor{es e Bocais

-Corte ou desenvolvime!ito ccmforme deseiiho abaixo: Aba:  15 mm; Altura:150 nim;

Largura. 300mm; Aba 15 nim.

FUND0 NAcloN4\L DE DESENVOLVIMF.NTO  DA EDUCACÃ0 -FNDE
SBS Q 2  Bloco  F [diiício FÍ`IDE -70.070-929 ~ Braçíiia,  DF

E-mail: projetcx,.er)genharia@fnde gov.br -Si[e: www.fnde gov.br
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Cciordeiiação Geral cie lnfra-Estrutui.a -CGEST

15_mm

.--.`

'\

15mm
1'

r
(,'-`

300 mm
`í-.--~-~ _     _-_    -   J,

1

\  , tí.  l

-__,

+?.4  4?.,                   ``{3  f}  €:Íirp  tjl.   `#l,,(c 'lu.

As calha€  deveíão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas.
Deverão  ser  poâicionaGas  coiiforme  projeto  cle  cobertura  de  tai  foi.ma  que  as  bordas  das
telhas cubi.am uma paiie cJe cada lado, ou um lado quaiido o caso, da calha,

0 vazio cieixado na parte sLiperior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a
limpeza des{a qua{nclo necessário evitando assim o entupimeiito dos pontos coletores.

..  &.i,.-|                       r,L,.i~`   A:C`-,  r  irti   W.<r`C,-ji`    ,{,|í|  11:   (!f3rt|ji'   p{.-.n.1`.s.í`,Í`-{ri!i`V

As  calhas  cleverãc)  ser  fixadas  na  estrutura  metálica  de  modo  firme  e  es[ável.  As
t.elhas  deverão  ti.anspassar  as  calhas  em  pelo  menos   10  cm,  de  maneira  a  gararitir  o
recc)lhimento eTetivo da agua e evitar infiltrações.

•.'.4  4  J                   Ai?!if,ac.:[`  ri\-F ,`t.it3t`+4 r  pru{eiLi.r,cias coíri  (`€` DesemiíJs.

Telhados de toda a creche, no reccil!iimentci das águas da cober{iira.

-Referêiicias: '"PO1 -ARfL3.COB"GERO-1.LR01 - Cobertura

Tip01 mÂR®.-CRT-GERO-05-06_R01 -Cortes

£..t      .1..                !`jíiH..t.,`   r```      ```*`  Íe.  `::£~in,iüas.

PJBNT NBF` .\0844  Instalações prediais de águas pluviais -Procedimento;
P:BNT T+£BR 1\433`1.. Alumínio e suas ligas -Teíhas e acessórios ~ ReqLiisitos,  projeto

Ís instalação:

r-4,.íi.5~     Pi   £;sc!=]ras Lúm güí}Lr€}&®

+.í-.`ri.1.                   L-`ir3c{efi7í3rt,j{)  c!o  í.1:iic  Tid:

Pingadeira  pré-moic!ac!a  em  concreto.  modelo  rufo,  reto,  com  friso  na  face  inferior

para prc!teger as supeíiicies verticais da platibanda da água da chuva.
- Dimensões: Confo!.me especificado no projeto.

OE  DESENVOWIMENTO DA EDUCAÇÃO -FNDEFllND0 NActoNA{.
ç[}r  Q :! Blocc`  F L-c!ttic;o  FNDE -   70 070-9Z9 -Brasília,  DF

E  r`qil   picietoç`engcnhaí,a@f.ide.go`Í br    Sile: www.fnde.gov.br
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<`.4.;  ;,.                   s,t5I}.  rrir,ia  fie  -iÀ nc|í.?.|{`

íKgg€ÊR*g£&ff£gL.iss

E=i

:;:*::S^
\-J

ApÓs a execução da platibanda e sua clevicla impermeabi!ização, devem-se #i¥entar
as placas de concreto ao loiigo de toda sua espessura, com argamassa industrial adeqgada.
A união entre as  placas cleve estar devidamente calaíetada,  evitando,  assim,  a penetraçãcJ~
cle  águas  pe!as junções.  Será  utilizaclo  rejuntameiito  epóxi  cinza  platina  com  especificação
inc]icada pelo modelo referência.

£:. L5.1                 C,Ür%`tõc.s  e iiiteriacc~. Í+.  rn cis demõiis elemeii{o€.*ijn`.{ruJti`'(

As  pingadeiras  deverão  ser  assentadas  somente  após  a  impermeabi!ização  das
calhas. A nianta de impermeabilização cobre tocla a superfície da callia,  até o encontro com
a pingadeii.a.

4.4 rj`.4.                f\pticaçãfHitr íJroj>3tnj +` P`eterí  ncias cü!Ti c>s  L}cis€r`hc}s,

Telhados c!e toda a creche, encimando p!atibandas e empenas em alvenaria vertical:
-F`eferências: T!P01 -ARO.-C:OB-GERO-11_RO.i  -Coberliira

T!P$1 -.ÂP`C!«CRT-GERO-05-0Ô_R01  -Cc>ries

L13. '<fv|glÉ #:itüÁB§`_J;:ÃÇÂO

Os   sewiços   de   impermeabilização   terão   primorosa   execução   por   pessoal   que
ofereça  garan{ia  dos  trabalhos  a  realizar,  os  qiiais  deverão  obedecer  rigorosamente  às
ric]rmas e especiíícações a seguir:

Para os fins da presente especificação ficam estabelecicíos que, sob a designação de
§erviços   cle   impermeai}ilização   tem-se   co"   objetívo   reaiizaí   obra   estanque,   isto   é]
assegurar,  mediante o emprego de materiais  impermeáveis  e ou{ras disposições.  a  perteita

proteção da coiis.trução contra pene{raçãci cie água.
Desse  modo,  a  impermeabilização  dos  materiais  será  apenas  uma  c!as  co!idições

fundamer]tais  a  serem  satisfeitas:   a  cons{rução  será  "estanque"  quando  constituícla  por
materiais  impermeáveis  e  que  assim  permaneçam,  a  despeito  de  pequenas  fissuras  ou
restritas   moc(!ficações   estruturais   da   obra   e   contando   que   tais    deformaç,Ões   sejam

prevjsíveis e não resu!tantes de acidentes for[ui{os ou de grandes deformaçõe§.
Diirante a rea!ização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a

pas§agem,  no  recinto  c!os  trabalhos,  a  pessoas  e§tranhas  ou  a  operários  não  diretamente
afeitos àqueles serviços.

^,:   L     i=.!,i,  ¥!->à`-j  L`+jáE`[i£a

4 5.`LI                  Cijraí`tgrizt,i`:ão e rJUTieíuóes clí.` Ma!eíial.

Manta líquicla, c{e base asfalto elastomérico e ap!icação a frio sem emendas,

-Ba!cle cle 18L: Tambor de 200L:

- Mode!o de  Reff3rênçia. Vedapren maiita iiquicla.

ca 41
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Ministério da Educação
Ftmdo Naciom! de Desewo!vimentQ da Educação

Coordenação Gera! de lnfra-Estrütiira -CGEST

5ÇqJêricia tie ex€`,ii,ç€]Ü

aclerência,  como  desmc!ldantes,  graxa,  agentes  de  cura química,  óleo,  ti
r\   LJçÁ\Jl,    \J+ ,,-- ___„     ___ --1

_  -_1 __     -     -,

``.-..

ê?&É¥!gt,=à:.'`.:tff+`

.--£c2jc;:-,
judiquem  a

.Íí,,-
\,

lug:cieve estar limpa  e seca,  sem  impregnação de  pi.odutos  q
Z±ut=it=ituiat   uuiii\+   ii`+~ti]v.-`~.-`~-,   c ,--,,--,.

Caso  haja  fa!has  oii  fissuras  na  base,  estas  clevem  ser  tratadas  e  corrigidas_      _.._,._~..^^~    JAealmr`É=na

regu!arização.   iw   piso,   executar   regularização   com   ai.gamassa   desempenada   e   nao
uaDu    ila|a    lclilicAU    Ul.    .[.V_.__    ,._.    ._

queimadanoti.açom(cimento:areiamédia)prevendocaimentomínimode0,5%emáreas
internas e 1 % em áreas externas, em direção aos coletores de água.

No   rodapé,   executar  regularização  com   argamassa   no  traço   "   (cimento:areia
niéd® arredonc!ando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm.  Recomenda-se cleixar
uma  área  com  altura  mínima  de  40  cm  com  relação  à  regularização  c!o  pm  e  3  cm  de
profundidadeparaericaixec!aimpermeabilização.Paraaui.neiitaraaderênciaentreabasee
a  argamassa  de  regulaiização,  utilizar  o  adesivo  de  alto  desempenho  para  argamassas  e
chapiscos.

0  produü é aplicac!o  como  piiitura,  com  trincha oLi  vassoura  de  cerdas  macias,  em
demãos,   respeitando  o  consumo  por  mz  para  cada  campo  de  aplicação,  com  intervalo
mínimo   cle   s   horas   enlre   cacla   clemão,   à   temperatura   de   25   °C.   Nos   rodapés,   a
impermeabilização  deve  subir  30  cm  no  encaixe  previsto  da  regularização.  Finalizada  a
impermeabilização,  aguarc!ar  no  mínimo  7  dias  para  a  secagem  clo  produto,  conforme  a
temperatura,   ventilação   e   umidade   relativa   im   local   e   corriprovar  a  estanqueidade   do
sistema em {oda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias.

1.  5.1.3.                 Ai=i:.,<+',ã`i?ici  l=icjuto c  R`,:.çer3ncia  cLHT%s  Deseiihos:

-  Vigas  Baldrame  e  Muros  cle  Arrimo,  se  for  o  caso,  áreas  niolhadas  e  molháveis

(banheiros, varandas, cozinlias e áreas de serviço).

í  ~-\, !.4*                  i úí`,riiirjf, l`b -,rür,rs  wi   ]L` i.~j(idà

ABNT NBR 8521. Emulsões asfálticas para impermeabilização:

ABNT NBR 9574:  Execução de impermeabilização -PrQcedimento;

ABNT í`lBP` 9575:  lmpermeabilização - Seleção e projeto;

4,.S, ,r`E`jE`s'r3i`tjlEiú.t-#€t INTÊi€Nf3S  E Ej{TE=Lp`NSS

Foram     definidos     para     revestimentos/    acabamentos     materiais     padronizados,
resistentes   e   de  fácH   aplicação.   Ar`tes   da   execução   do   revestimen{o,   deve-se   deixar
{ranscorrer tempo sufi.ciente  para o assentamento  da alvenar!a  (api.oximadamente 7 dias) e
constatarseasjuiitasestãc`Gompie{ame!itecuradas.Emtempodechuvas,oin{ervaloentre
o téi.mico da alvenaria e c início do revestimento deve sei. maíor.

m  {      fiêur€tíie§ Sjíift:r{ias  -g  gi€ura £nqf,rilicci

61  'i                  Lf.rar.{€"àtiGaç, p  ,.``r"isões  c!`+i  \/i€:ier!`F,!

EDUCAÇ.Ã0~FT\!DE

S13S 0..?. Bloro F Edifício [ND[:  -70.070-929 -Brasília,  DF
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Ministéric da Eclu£açãc
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Asparedesex{emasreceberãoi.evestimentodepirituraacriiicapa`ráfá-.c[Àadã:sús=oíS'.-Í

hJ.     1'

ria-dmnciriarlr` finn a anahamcmtn fnsr.f)_ c:onforme Droieto.                    `t{ i                    t>     C`

FF`iia=rfcQ{:
`..`:   :.::3`                                 +`

"capa.r;;::;[1Àaàs-s?b5F-Í-J
&Ct

contra*±isiu~r#reboco c!esempenado fino e acabamento fo§co, conforme projeto.
-  Mocie,!o  de  P`eferência:  {inta  S[/vÍ.r}í./  Fachada  Acrílíco

eciuivalente,  rias co!.es inciicacias no item 4.7,1,3.

4  61,2.               Seqi;êiicia de ey`ec,[jc,{io
Ressalta-se a importância cie teste clas tubulações hidrossanitárias, antes c]e iniciado

qua!quer  serviço  c!e  revestimen{o.  Após  esses  testes,   recomenda-se  o  enchimento  dos
rasgos  feitos  ciurante  a  execução  das  instalações,  a  limpeza  da  alvenaria,  a  remoção  de
eventuais  saliências  de  ai.gamassa  clas justas.  As  áreas  a  sei.em  pintadas  devem  estar
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

0  revestiniento  ideal deve ter três  camadas:  chapisco,  eriiboço  e  reboco  liso. Após
es{a   etapa,   cleverá   ser   ap!icaclo   selac!or   acri!ico,   como   camada   de   preparo   para   o
recebimento de pin{ura acrí!ica,

Z  t     i.~                    +p!i=t3` £wi`?  F.cj.ji`..   :iefarr`inr,i:J'i  ct,.ii  os  r}S`t3Í`mç;.

Fachada - em tc!c§àRs  as  paredes de fechamento,  exceto  nos volumes qLie  recebei-ão
revestimento cerân`iico co!ifc>rme especificação de projel.o.

Barrado c!os so!ários e v@ranc!as - Cor Cinza
Volumes verticais dos solários e das varandas -Cor azu! escuro
Paredes em gera! - cor Branco Gelo
Pilares e paredes i.ecuadas das fachadas latei.a!s - CoÍ cinza

-Fteferênc}ias: TIPoi -ARQ-PLB-GERO-02_R01 ~ P!anta Baixa

T!P01 -AE?.S-CRT..£ER0wO§-08._R01  -Cortes

TIPO1 -ARil-Feri..GERO-07-06_R01 -Fachadas

4  $  |   f,                    Nr`riT  t.!c;  T¢c',iea'=  r`~.\13i:,{i'.`iíjaà

.P:BNI  NBR`  ÁilT02.  Tintas  para  construção  civil  -  -rintas  para  edificações  não
inclustriais .-Classif!cação;

A:BNT   NBR   1`u3245..   Tintas   pai.a   construção   civil   ~   ExecLição   de   pintLiras   em
edificações nãio industriais - Preparação de superfície.

4.â.£.   Fareíaôs inisrría£ -ArSas Seca`i - Càr€uiações e Pat!0

4L6  2.1                     Cc}rar,t€jr!stic.?,`;  {3  Dmirtit`,of3`,  Í `c   lvi:f*lc3ria!

Revestimento  em  cerãmica  .10xl0  cm,  para  áreas  in{ernas,  nas  cores  amarelo  e
branco  com  rejuntamer]to  em  epóxi  na cor cinza  piatina,  conforme  ap!icações  descritas  no
item. 4.7.2.3.

-Comprimeri[010cm x Largura 10cm.
-Mc)cle!o de Referência`:      '`

Marca:  Tecr]ogí-es:
-Modeio`  BR  10090,  !inha.10.t{10 antipichação: cor amare!D,  brilho;

-Modelc   BR 10Ll10:  linha:  10Á`10 aiitipichação; cor branc;o,  brilho;
---FUTriõTo-riÃélüNAIDEDESENvcwlMENTODAEDucAÇÂo-FNDE

SBS Q.2 Bioco F Edifício FNDE .-70.070-929 -Brasília,  DF

E.ma:!: projeto5.engenharia@fnde.gov.br -Site: www fndÊ.gov.br
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fviinistéíio da Educação
Fundo Nacional de Desewc}lvimento da Eclucação

Coordeiiação Geral de !nfra-Estrijtura -CGEST

3t,`]Lr„C[3   ]t5 Cx€,` „çí]  ,

C)   revestiniento   será   assentado   com   argamassa   industrial

FM®.E....`.*=.,!r=±<:Q•J1         '`r'n,.J'

"~-8é-ií-Í;= ..,`

para   áreasss_ut*
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendaclo pelo fabrican{e.

\+,\\\,\ , ,\+\ ,,---- ` ---` ` _'  _        +,externas,  obedecenclo  rigorosamente  a  orientação  do  fabricante  quanto  à  es_ L_!___

4  Ci 2 ~i                Ap! c`acão no pt.rjÉ.tú?  Rr.fLTêiiLia`S coín o®, Des€.n`ms.
- Barrado inferior -at.é a altura de O.90m do piso -Cor Amai.elo
-Uma fiada acima de O,10m, até a a!tura de 1,00m ~ Cor Branco

Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa
corrida  PVA.

-Referências: T!PO.l -ÃRQ-PLB-GEP`6-02_R01-Planta Baixa

l-§P01 -ARQ-CRT-GERO-0§-06~R01-Cortes

Tipo1 ~AP`®-FCH-SF.RO-07-08_R01 -Fachadas

1.6.Z 4                 hicirma`i l éçi}icas relaHor+?das:

A:BNI  N-t5F?`  18755..  Revestimento  de  paredes  externas  e  fachadas  com  placas
cerâmiç;as e com Lit!Ijzação de argamassa colante ~ Procedimerito.

4.S,3     r2'í*`!'ed€>S ir!f¢"!?âs -Àreas 94Êca§ -Áreas AdiTtinistrativc`s

As paredes iiiternas das áreas administrativast (ver indicações no proje{o), receberão

pintura em tinta acrí!ica acetinada lavável sobre massa corrida PVA.

/;..3  j. *.                  {-,ar`',r,teH/.arcl`,  q  DllT1113(-üJ     e`-í,  :\/!LIL£..[a q

Pintuía acrí!ica
-As parede,§ deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: MARFIM;
-Modelo de refei.ência: Tinta Suv/./7/./ Acrilico cor MARF!M, ou equivalente.

*+ ti 3./.               Ap!:cí`í.,~m.) rrHe" Rgferí.3{iGia5 r,Üm oà Desenhos:

Todas  as  paredes  internas  cios  ambientes  da  área  aciministrativa  (administração,
secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos).

-P`eferências: Tip0i -AP`Q~PLB..GERO-02~R01-Planta Baixa

Tig.-poi oÂP`QuCRT-GERO-05-0S_R01  - Ccirtes

Lf  ú  3  3.

ABNT

`jo.i-{r->   :-t:,`.`Í`.c.  |.i      3:`Á`  lt.`  i:`i3Ú

NBR  'i.``702.  Ti.ntas  para  construção  civil  ~  Ti.ntas  para  eclificaç~oes  não
industriais - Classificaçãci;

A:BNT   NBR   132.45.`   Tinias   para   coristrução   civil   -   ExecLição   de   pinturas   em
edificaç-Ões não indusiriai's ~ Preparação de supeiiície.

_                       --                             _-
FUNDO  NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -FNDE

SBS Q ?  Bloco F Eilifício FNDE -70.070-929 -Brasília, Dr-

E.mail   projetcis.engeriham@fnde.gov br -Site. www fi`de.gov.br

déy
44



r\Jiiriisté.rio üa Educação
Fuíitlo Nacional de Desenvoivimento da EciLicação

Coordenaçãci Geral c!e lnfi.a-Estrutura . CGES-r

r.,..!.*=;:!;_*

##gft®)E
:`:,£2

Ei=Hfl

£:£.:àrep:ner:í:t,.e,:::=„:::.á:e¥£:`±;,:6:3àã,:s,::e::v:d®addãe::::,,Ce::nd:càoSjn#to,
deviclo a facilidade cíe limpeza e maior durabilidade,  receberão pintura epóxi até a altura de
O,90ni,  sendo  o  acabamento  superior  um  friso  horizontal  (roda  meio)  de  O,10m  de  largiira
em macleira` onc!e serão fixacios os ganchos para as mochilas,

Acima  do friso  c!e  macleii.a,  haverá  pin{ura  em tinta  acrílica  acetinada  lavável  sobre
massa corrida PVA.

'.€.t  l                    {,`a'tq-tij-:z'` -.ãr..  t.`  L`in`t  `3{}e3  ciQs;  M`'tteri`-3is:

r,r.,,,í.i£!``1X,.
-  Revestimento  em  pintura  epóxi  iias  cores  especificadas  abaixo,  de  acordo  com

indicação especifica em projeto, c!o pÍso à altura cie O,90m,
-Modeio de Referência: Marca:  Su\J/.ní./;  Linha: Sistema Epóxi esmalte.  Cores:         .

0}ia!tna-ref. Z037 (azul)

Amart>lo Nacho . ref. C038 (amare!c;)

Batida de pêssego -ref. 8256 ilaranj.a}

Vei.de Boemia -ref. 83.15 (verde)

-t

`¥.Ê,r,`     .-~

`\{,

Li!}ca  de  w r``c]e„ ,?  í 1 `}{:'r,}.

-Régua  c!e  miadeira  com  espessura  cie  2cm,  a!tui.a  de  10cm,  que  será  parafusada

acima  do  revestimento  cerâmico  (do  piso  à  al{ura  de  O,90iTi),  acabamento  com  pintiira
esmalte na cor brar,ca.

•    Modelo   cie    .refei.encia     tábua    c!e    ipê   ou    Cedro    (escolher   de    acordo    com

c!!sponibiliciade de macleira cia  região).

___   ,-------------         _       _             _
ruf`üC  h!^C'ONA| ljL: DESEN\OWIMENTO  DA EDUC`AÇÂO

-FNDE

S£`i q 2  810~0  F EdlfícIO  FNDE ~70`070-929 -Blásllid,  Dr

=  ítiail   projetos.ergç.nhaíia@fnde gov.br -Si`:e: www.Índe<gov.br
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[tflinistéi.io c!a Educação
Func!o Naciona! de Desenvolvimento cla Educação

Ccordeiiação Gei.al de lnfra-E5tru€ura -CGEST

t;i,';:i::::i::;;g;,

acrílica acetinac!a, cor: BRANCO GELO -da faixa de madeira ao teto.
.Mode,odereferêncíaTíntasw,h,.,AcrmcocorBrancoGe,o,ouequíva,:À,.à

£.6 4 £.               A.p!icaráac no pr`-jj€ `o {.  Reff.irêm'as {`,om üs Desen!`.t}s

-Todas as paredes intemas dos ambieiites secos (salas de aiila e sala miiltiuso).

-Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GERO-02_R0i -Planta Baixa

T!PO1 -ARQ-CRT-GERO-05-06_P`01 ~ Cortes

4,S.5.    i3.ai€icies  in.J3rruds ~ Ái.8as  NHolhé`da§

As áreas moihadas receberão revestimento cerâmico,  por vezes do piso ao teto,  por
vezes  até  determinada  altura,   conforme  especificação  de  projeto.   Com  a  finalidade  de
diferenciar  os  banlieiros  uns  dos  outros,  mantendo  a  mesma  especificação  de  cerâmica
para toc!os, as paredes receberão faixa cle cei-âmica  10xl 0cm iias cores vermelha (feminino)
e azul (masculino).  a  1.80m do piso   confcirme especificação de projeto, Abaixo dessa  Faiy`a,
Será  aplicada  cerâmica  30x40cm,  e  acima  dela,   pintura  com  tinta  acrilica,   acabamento
ace!inado, sobre r¥`a,ssa corricla PVA. conforme esquema c]e cores definida no projeto.

40 cm.

4.6 5.1.               C`i.ra( tei.!zacãii rj Dimeiisctes do Material.

|-,e`fHii(.`.i/.?c'xÍÜc,rr;.

Revestiniento em cerâmica 30x40cm, branca.
Compi.!mento 4.Ocm x Largura 30cm.

~  Modelo  de  F3eferência:  Marca:  E//-ane;  Linha:  Forma  S!im;  Modelo:  Braiico  AC  30  x

-  Será  uti!!zado  rejuntamento  epóxi  cinza  platina  com  especificação  indicada  pelo

moc{elo referência.

Ceràmc:j ( '10` i Ücm}:
Revestimento  em  cerãmica  10xl0cm,  para  áreas  internas,  nas  cores  azul  escuro  e

vermelho  com  reji!nte  epóxi  na  cor  cir\za  platina,  conforme  aplicações  clescritas  no  item.
4.7.4.3.

-Comprimento  10cm x Largura  10cm`
-  Moc!e!o c}e  Refei.ê!icia:

Marca:  Tecnogres
1  -Modelo:  BR 10110:  linha:  10xl0 antipichação;  cor vermelho,  brilho;
2 -Modelo.  BR  10180;  !iriha:  10xl0  antipichação: cor azul escuro{  brilho;

L`,rtr,Jra

-As   parecles   í`acima  da  faiy`a   de   cerâmica   de   10xl0cm   até   o  teto)   receberão

revestimento de pintura acri!ica sobre massa corrida, aplicac!a sobre o reboco c!esempenado
fíno.  cor: BRANCC) GELO,

_------
FUNDo NAclc)NAI DE DESENvolvlMElm DA` EDucAÇÃo -FNDE

SBS Q.2 Bloco F Fdifício FNDE ~ 70.070-929 -Brasília,  DF

E-mail: píojétos  pngenharia@fnde.gov.br   Site. wwiw.fnde.gov.b!.
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Ministério cla Educação
Fundo Nacionai de D€seiwolvimento da Eclucação

Coorcienâção Geral de inf!..i-Estrutura -CGEST

dereferência:"itasw/.n#Acmica,comacabamentoaG~ei+à.áà,
Gelci, ou equivalente.                                                                                                          ``±1\ qgL r/

---__,

4  6.ài.2.                Seqije!`ic}a de e*.ccu.ü D

As  cerâmicas   serão  assentadas   com   argamassa   industrial   indicada   para   áreas
intemas,  obedecenclo  rigoi-osamente  a  orientação  do  fabricante  quanto  à  espessura  das
juntas.  A  (iltjma  demão  de  tinta  deverá  ser  feita  após  iiistalações  das  por[as  e  divisórias
quaiido da fjna]ização dos ambier`tes.

4 {i 5.3.              Ari!icdçio nQ Píajeto p R€`feren.ias cc`i.His Desenhos:
- Bloco A - Áreas de  Serviços  (ver inclicações em  projeto) - Cerâmica branca 30x40

de piso a teto:
- Sanitários{ sanitá!ios acessíveis e vestiários (ver indicações de projeto) -Cerâmica

braiica 30x40 ate,1,80m -uma (01 ) fiada cei.âmica 10xl0 acima de 1,80m -Cor Azul  Escuro

(masou!ino) e veímelhci (femiiiinc)) -pintura acima cie 1,90m;
-Bloco 8 -Saiiitários lnfantis unisse)( -Cerâniica branca 30x40 até  l,80m -uma (01 )

fiada acima cle  1,80m -cor veriTie{ho - pintura acima cle  1,90m;

-Bloco  8 ~ Sanitáricts  liiFantis -Cerâniica  branca 30x4.O até  1,80m -unia fiada acima

de 1,80m -Cor Azijl Escuro (masculino) e vermelho (feminino) -pintura acima de 1,90m.
-F`eferêiicias: Tip0fl "ARQ-PLB"GERO-02_R01-Planta Baixa

"P01-A.RQ-CRT-GERO-05-06_R01-Cc}rtes

THP01~ARQ-FCH-GERO-07-08_R01  -Faohadas

4.S.S,   Lr-`€,1Íiso§

Í £ 6. :                fari}ute.íro:ft;as s Dm,r.ht-rws clo Material.
F`evestímento  de  pintura  acríiica  aplicada  sobre  o  reboco  desempeiiado  fino,  cor:

Vemnelho.
- Modelo cle referência: Tinta Suv/.///./ Acrílica, com acabamento acetinado, cor Braiico

Vermeího] ou equivaiente.

+.fJ  € :7                  Sc`,~.üênc'a  üf  £3x€r,i iç ií.>

Serão    assentac!as    com    argamas§a    industrial    inc!icada    para    áreas    externas,
obeclecenclo rigorosamente a oi`jeiitação do fabricante quanto à espessura das juntas.

£'..6 6 í`.               Àpli\`£tçdmij r`-(tjeiü e í`t:feH`ii{``,ias iion"i. Desenh3Q
- Pórtico cle Eri{rada - Cor Vermellio
-Referências: l.§PO`t ®ÂRQ-PLB-GERO-OP._RO.í -Plaiita Baixa

Tip01-ARQncR-r-GES?`0-05.06_RO'l~Cortes

i.tpoi oARQ-FcliHGERO-07ro8_R01 -Fachadas

[ü' 'D0 NAcloNAI DE DESENVOLVIMENT0  DA EDUC/+ÇÃO -FNDE
--r --.- ~.-_-T_ ---- _  T     -___

S85 Q.2 Bloco F Edifi'cio  FNDE -70.ü70.929 -Brasíl!a,  DF

E-maii. projetos.engenharia@fnde gov.br -Site. www fnde.gov.br
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4.6,7.   TBto n FS!'i.S C!e Ses30

ç3HMrS*-£I,.=;-.^<``-`kliLSJ#:,;?%€:à?;,

.-  1  ...- _.`
cc,  c?,

."  __.Ü.#
+.í    í   i                     r.{.`t  +A-tÀ,]!l`m        ,l  =,   y     l.íí   jt''*   r^it-itú`ri.3i                                        \íi

P-iacas  cie  gesso  acartonado  de  medidas  1200  X  2400  mm  OU  1200`1í0`0_mL:+
conforme especifiGações do fabricante.

- PintiJra PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corric!a PVA.

Os   perfis   c!e   fixação   do   gesso   são   cle   aço   ga{va,nizado,   protegidos   com
tratamento de zincagem mimmo Z275, em chapa de 0,50 miii de espessura.

ú.6.7.2.               Se`}uencia cie execuçâü`
0 forro  acartonaclo  é  cc)nstituído  pot.  painéis  de  gesso  acartonado,  parafusados  em

periilaclos metálicos e suspenso por pendurais reguladores.
Antesdoirjciodoserviçocieexecuç€loclosforros,deveserfeitaacuidadosaanálise

c}o   projeto   arqL!itetôiiico  e   das   instalações,   verificando   o   pÇ}sicionamento   de   elementos
construtivos e instaiações, evitanclo iiiterferências futuras.

Para  a  ey`ecução  do  forr`i,  primeii.amente  é  necessário  demarcar  na  parede  as
referências   de  nível   e   de  alinhamento  das   placas  em   relação   à   cota  de   piso   pronto.
Posteriormente,  os  poritos  c!e fixação  no teto  e/ou  na  estrutura  auxiliar cie  perfis  metálicos
são clefinidos e demai.ca.dos, e se procede o nivelameiito e fixação das placas. A fixação de

pencjuraisnaesti.u{ura.metálicaéfeitaccmoLisocleprendedoresousolda.

Após  a  fiy`ação  das  placas  à  estriitura,  é  feita  a  limpeza  e  o  posterior  rejunte  dos
bisotes  entre  piacas,  com  pasta  de  gesso,  lixando-o  em  seguicla  para  reparar  possíveis
imperfeições.Finalmente,deveserverificadooiiívelearegLilaridadedacolocaçãodoforroà
com o auxi!io de lir`has es{icadas nas duas aireções.

4.e  /.3       t:r,n`:, ôi?s "Iw1-Lmes rcm {3c tirria#ien`cntos r,QrtLru{"
As cone`Áões com os e!ementos verticais cle \Íeciação,  paredes, devem ser feitas com

perfis cle acabamen{o tii)o tabicas metálicas.

4.ô 7 4.             ,f`p:ii`..`Çt-armt F` cjetü i'eferencias com)s Desenhos:

Forros de gesso, em todas as áreas niolhadas, confoí.me indicação de projeto.
~ Referências. Tipodi -ARQ-FOR-SERO..10_R01  -Forro

4+6.7.b.                 h!J;!rmr`s  T e`-,nicas  r€>lacioriadas.

.A:BNTNBFmT58-nL,Sistemasconstrutivosemchap=S_deg?ç`?_0_P_a_r=_d:r^:^ar!.~a

projet;en;;à::á;;`à;i_;;:x-e'c;iwosparamontagem-parie2,Requisitosparasistemas
Lisados coimo forrLis.,

4.S.ô,   l-6te u r-crro FJiinera±

ài  8i3  |                r,aru3. 'qti`-â€  +-.  `L)Hicirçü:ià„J,j vitittmdl

Forro  modu!ar em  fibra  mineral  modelada  com  acabamento  de  superfície  com  tinta
vinílicaabasecjelátexjáap!icadoemfabrica.FatordePrcipagaçãodeChama/Resistência

inferiorde Chama: 25 ou

cér
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•Ministério dã Educação

Func!o Nacionai de DesewoMmentQ da Educação
Coordenação Geral de lnfra-Estrutura -CGF.ST

-Placas de 625miii x 1250mm x 13mm.
-Mode!ci cle F\efereiicia: Armstrong,  Modelo.  Ericore,;

*=éí~;;:;:;Éí3.=T<.. r'   '"   x   .   ..                  <r

_;..,-,f;%-J
`.L

-i=EE

0

4.õ.8.2                Seq`!ên[;ia de e}ec`ução

0 sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em
um   sistema   de   suspensão,   ccmposto   poi.:   perfis   T   principais,   perfis   T   secundários,
cantoneiras   e   tiranLes.   As   placas   cievem   ser   instalac!as   segundo   especificações   na

paginação do forro.  (ver projeto arquitetônico).
lnicialmente deve  ser determiiiada a altura  cie iiis{alação clo forro,  niarcando-se  uma

linha  nivelada  ao  redor  c!as  três  parecles  e  instalando-se  uma  tira  de  gesso  na  quarta
parede.   Esta altura deve pi.evei. pelo menos 75nim iivres ac.ima do forro,  considerando-se o
nivel  de  clutos,  tubulações  e  outros  elementos,  de  maneira  `a  permmr  manobrar  um  painel
acomoclado na aber{ura da suspensão. Após a determmação do nível[ instalar a can[oneira.

Em segiiida,  deve ser iiista!ada a  primeira seção dos  perfis T principais.  Os tirantes
devem ser instaladas acima dos perfis T principais, geralmente a cacia  1250 mm iio máximo.
Em seguida,  são  instalac!os  os  periis T secundários  da  beirac!a  e  após,  os  c!emais  perfis T

principais e os per.ris T secunclários,
Para  a  ins{alação  das  placas,  incline,-as  ligeirarnente,  levantando-as  por  cinia  dos

perfis metálicos § posicioriando-as apoiadas m perfil T secundário e nas beiradas do pem T
principal.   As   p!acas   qi.ie   necessitarem   ser   cortadas   devem   ser   medidas   e   cortadas
individualmen{e, com a face para cima usando um estilete bem afiado.

`  £t 8?                  r.`r)11e`'rJç>S e  |ltertaLcf  Ú.1  Oí`  til+?maiç?içliieiiío§  3l)!i``{ri!ti``t`s.

A iluminação e ou{ros arteFatos não devem ser apoiados iios perfis metálicos do forro
nem nas placas, de\/endo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

4 ri.8.4              ,'\p!« ÇÉ!crií.` rJ üj`-+o  J P=.:f.,en"5 c"i os JJr,simr,os

- No forro de diversos ambiente cla creche, conforme indicação em projeto,

-ReferênGias: T!PO1 -ARQ-FORuGERO-13_R01  -Forro

Í',.7  §i§TE"Â§ BE P§€t¢S §iuTERF¥lS§ F. EXTERF`IC}S

•t>.?..i      ft.9Ç.t  :-\1¢rwLtii5iç;{` gm  cim€r!a€i )  L!s®

i  7.11,               Caractcí,i'c-.ç,ac\ e D:iiiL`nsoes do Materia!.
-  Piso  cimentado contín`.io com 3  cm  de espessura,  com acabamento  liso,  cor cinza

claro, com juntas plásticas niveladas;
- Plac:as cle:  1  20m (comorimento) x 1 t20m {!argura) x 30mm (al{ura)

_-

n  |  £                  `C)+.~,u`in,f  J€ F„``;    .i€.a..J.

Revestimento   monolitico   possui   otima   resistência   aos  esforços   leves   e   médios,

garantindo maior rJurabi{idacle, higiene, segurança e acabamentQ estético.__ __     ___ _ ------------- ____ ___    -__=_=_
FUNDC}  NAcloNAL DE  DESENVO'i.VIMENTO  D^ EDUCAÇÃO -FNDE

SBS  Q.2 Bloco  F  Edifício  FNDE -7Íj C70-929  -Brasi{ia,  DF

E-mail: p.rojetos.engenharia@fnde.gov.br -Site  www.fnde.gov.br
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Cooi deíiação Geral de lnfra-Esti.utüra -(:GEST

ãFP*§çÊ#Ç:`..t=,.,!r`t€`s
rl   ',,    ç            `.`

á
obtencã;o;!iiníijl!;aiía:;;b;da;g:;;:iea,ãfee;ta:n:d:e:s:;,Íríz:a;ç::i,`,a:;::::se:,r:s:a,r::::,:o:asríjãícr,i:jq:Ü:=
corte, constituída por uma i.égua de alumíiiio ou magnésio.

proc!uz uma superfície c!ensa, lisa e diJra.

4.7  %               r,GnexõÊs e mrerfaces cQm os demais elementos constru{ivos-
- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da iaje de contrapiso.

;  71.Á,                 Aí]tí:,i,`,ãí   Í"  PrL`~!c!{o e  =-``€fei.ãnf,ias com os Desenhos:
-Solários, Varancias e Pálio Coberto.

-Referências: TEP®1 nABtQ-PLB-SERO-02_R01 -Planta Baixa

TÍPO1 -A.R®.-PSP-GER0no9_R01  -Paginação de Piso

4.??     Lpiçro  vã!i§iicf3  £¥i3  rT`a3i!ta

J   J   2.`5                     ``.ar  ].:tr.,  i..c-¥,p      `  Íiúi,Í.`m(`€à  ::tn.i<  i±<][r'

- Piso Viní!ico em manta] antidei.rapante e com agente bacteriostático pai.a a redução

da pro!iferação cie bactéíias.
-Mantas de: 20,00m (comprimento) x 2,00m (!argura) x 2mmi (espessura)
-  Moclelo  de  Referência:  Marca:   rar/{e#;  Linha:  Absolute;  Coleção:  Elementsrrotal

Safe; Dispc)níve! em mantas de 2x20m com 2mm de espessura.

j.7.2,2.               3eqL,(-àriáia cic execut, ão.
As  mantas ou  placas devem  ser aplicaclas  sobre contrapiso que deve  estar seco e

isento  de  qualquer umiciacie,  perfeitamente  curaclo,  impermeabmzado,  tcttalmente  isento  de
vazamentos  hidráuiicos:  !impo, firme: sem rachadiiras, peças de cerâmica ou pedras soltas;
o contrapiso deve tamtiém estar !jso:  sem depressões ou  desníveis  maiores que  lmm que
não pos§am ser corrigidos com a massa cle preparação;

0  conti.apiso  cieve  receber  massa  de  preparação  para  correção  da  aspereza  da
supeiiície  - confoíme  descrição  no  caderno  de  encargos - e  a  camada  de  massa  após
secagem  cleve  ser  lixacla  e  o  pó  aspirado.  0  piso  de\íe  ser  fixado  com  adesivo  acrím
adequac!o,  indicado pelo fabi.icante c!o piso.

4.-/.2 '.'!                t:üne` ões rwtüri.-Àms cr.wi o± demais..3iem3ntos r.aiistíutivo5.
A  conexão  eníre  a  man{a  aplicada  sobre  o  contrapiso  e  a  parede  deve  ser  Feita

utiiizanclo-se a peça: Arremate de rodapé, especificada pelo fabricante do piso.
Modelo  de  Referência:  Marca:  Tarke££;  Acessórios  cle  PVC  -  Arremate  de  rodapé  -

9360.
Alternativafteiite,  pí}dera  §er  ulilizaclo  rodapé  em  P\/C  fiexível,  iia  cor  branca,  de

largura 5cm ou 7'cm.

Modelo  de  Refgrência:  Marca:  D/.p/.so;  Í`.flodelo:  Rodapé Vinílico  plano,  altura  5cm  ou
7cm -RN5 oi! F`N7 ou Modelo  P`odapé cl,e aba cLirva, a!tura 5cm ou 7cm -RAC5 ou RAC7

_--,---------------------.--.------__
fiji` DO `l,\í lcNAL r`E ljES[NVol.VIMENTO  DA  EDUCAfíAO -FNDE

.:B,S {} 3  Bloco  r-Edific:io  Fl.IDE -70.070-929 -Brasi'lia, DF

E  riT%L projetos.ei`8eiiharia@fnde.go`/.bi  -Sitp: www  Íi}de.g`o`/ br 50
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Ministério da Educação
FuÍ`do Nacianai de Desenvolvi!nen{a da Edücaçãc

€oo.,'dcnação Geral de lriíri*-Estrutiira -CGE5T
qJ1~

A»emativamentewodeiáserutdizadoainda,rodapéemmadei+ãj`:,ffiéifi`t
de {argui-a 5cm ou 7 cm.

fiLI[EE
J"*`'``"' ``-''  '   _'''-                                                                                                      \

4.7 2 '1~             Aplicaçào no projftm r`efr.Nências r,ai"s Deáenhos:
-Áreas ln±emas das salas c!e atividades e Sala e Multiuso:
-Referências: TBPO1 -AP+Q.PLB-GERO-02~R01 -Planta Baiy`a

"PQlwARçã-PGP-GEP`0-09_R0i  -Paginação de piso

4`7,2.5                Normas Técnicas relacionaclas.

AjBNTNIBR7C.']4.F'lacavinílicasemiflexívelpararevestimentodepisoseparedes-
Requisitos e métodos de ensaio.,

ABNl.  NBR 7.375,  P/aca vinilica  para  revestimenio  c!e  piso  e  parede  - Verificação

da estibilidade `da cor sob ação da luz do dia.,

ABNT  N¢E±F{` A,4851-1 `  Revestimeritos de  pisos -Mantas (rolos)  e  placas de linóleo -

Parie 1 : Classificação e requísitos;

P:BNT  NBR 1485.1,  RevestiiTientos  de  pisos ~  Mantas  (i.olos)  e  placas  de  linóleo  -
Parie 2I Proceclimeiito para aplicação e manutenção;

RBN"BR14917-1,Revestimentosresilientesparapisos~Manta(rolo)oupl=ca

(régLia)-vi.nílica   flev^Ível   homogênea   ou   heterc)gênea   em    PVC   -   Parte   1:    ReqLiisito&
características e classes;

4.T  2.f5.        SuLií3ti{uif,ões  [,eimiti]r}s.

É  permitida  a  alteração  clas  dimensões  da  manta,  largiira  e  comprimento.  Não  é

permitida a substiluição do piso em manta por placas.

+L3  7,3.    :E=iso em CÍ=ramica 4ÜÁ40  Gm

/  `]  1                    í``  x,í ``Í®fizíi.Ç,àí   ~  DifiçHi:J`Íie  `jr~`  Í`,qiteria!

-Pavimentação em piso cerâmico PEl-5;
-Peças c!e aproximaclamente: 0,40m {comprimento) x O,40m (largura);
-  Modelos  de  Referência:  Marca:  E//.ane;  Coleção:  Cargo  P/L/s  M/fii.Íe,  Cor:  Branco

(410mm x 410mm);
Marca: EJ./.ane;  Coleção:  Cargo P/us Wt}/.fe, Cor: Branco (450mm x 450mm);
Marca: E//.ane; Co!eção:  Cargo P/us Gray, Cor: Ciiiza (450mm x 450mm);
Marca: /ncefra Técn;.ca A/fa Peiíorma/" ~ ref. PS30910 (415mm )W 5 mm).

4 7 3 2.              Sequéncij €le execuç-ao.

0  pÍso será revestido em cei-ãmica 40cmx40cm branco gelo PEl-05, assentacla com
argamassa  industr:a!  adequada para o assentamento de  cerâmica e  espaçadores  p!ásticos
em  cruz  de  dimensão  iiidicac!a  pelo  mode}o  referência.  Será  utilizado  rejuntamento  epóxi

indicada pelo modelo referência.
__  _                                                _          --

FUNDC)  NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO  DA EDUCAÇÃ0 -  FNDE

S85 Q.2 Bloco F Edificio  FNDE -70.070-929 -Brasi'lia, DF

E-mail:projetos.a.ngenharia@fnde.gov.br-Site:www.fnde.gov.br

cinza platina com dimensão_                   --                   __
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Ministério da Educação
Fundo l\jacior.al de Desemolvimento da Educação

Coordenação Gera! de l!ifi.a-Estrutura -CGEST

t:  7.3.                er:r?-.'fj.1€, e m|{`ltE]f€Um        `.{SÍTif|ls í3!ementos ron

As  pecas  cerâmícas  serão  assentaclas  com  argamassa  industrial^  __ _-.-+,,^  ^^r

F.:#=*`..-`*`*"~.,='     r`        \r.p

r;qg#*<`'O,`3ít

•€:,.----#c&%

:¥¥Qàsda&aúp
asseiitamerito cle cerâmica,  sobre contrapiso de concreto. 0 encontro com os fechamentos

/+>   iJci+a=}   `/çitcII[]fu.*`r   `+`,.`+_   ____..__,.

verticais reveslidos corn cerâmica.

'L7  3 -'i                  A.Plicc'ii„ic  ii€i  Fi.it,itj  `i  rr...íc"nci.`.s  i     ii i  5  r;€àt  í  ,t`i5

-Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme esper,ificação de projeto;
-Referências: T!PO1 -ARQ.-PLB-GERO-02_RO1-Planta Baixa

•i-gp81 -A^RQ-P6PnGERO-09~R01  -Paginação de Piso

Í.1.7 3.5                 NLirm3=  l c.ciiicas rela :!onaclas(A:ã.iTNBE`à`i:;i:_Éxàá;iã;depisocomrevestimentocerâmico-Procedimento`,

A;BNT NBF2` 188^i6, Placas cerâmicas para revestimento -Terminologia.,

A:BNT NBF€ Ai3817 . Placas cerâmi'cas para revestimento - Classificação.,

A:BNTNESç±f3818,Placascerâm!cas!}arareves`Li.mento~Especificaçãoemétodos
cíe ensaios.,

4 7.4,    F,r,Q em i?er+i,mi;!a €iox60 Srn

`   /..+  `s.                    L€<.-dí;tr.,rizr-4Ç`~*i`  r.  [`ir.i      t.`í)L*`S  dc  í`/1í-`[eri;  Í

-Pavimentação em piso ceràmico PEl-5;
-Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x O,60m (lai.gura)
-  Modelos  de   Referência:   Marca:   E//.ane;   Coleção:   Maxí.gres   Ca"   Wn/le,   CoL

Branco, acabarnento bri!haiite (600mm x 600mm).

J:  T.c{?                  :;pqi:êr`r,;f cls eÁecuraí.

0  piso será revesticlo em cerâmica 60cmx60cm braiico gelo  PEl-05,  assentada com
argamassa industriaí adequada para o  assentamento de cerãmica  e  espaçadores  plás{icos
em  cruz  de  dimensão  indicacla  pelo  mocle!o  referência.  Será  utilizado  rejimtamento  epóxi
cinza platina com dimensãcj indicada pe(o moc!elo referência.

^`  7   4   <                     íú`jric-`{r:`€`     '..r]teitci(i s ci`   |  n` `]erra:{~  `i|í`mftitn`-3  r;c)T]`StrHti`íO±.

As  pecas  cerâmicas  serão  assen{adas  com  argamassa  industrial  adequada  pai.a  o
assentamentQ de cerãmica, sobre contrapiso c(e concreto.  0 encontro com os fechameiitos
veriicais reves{idos`cicHi cerâmica.

í.  /'`#              ;i`Plicaçafn€) rú.`jerj £:  h e.wrJT:anür+H tiíüps€Ít}`,OS
-Ambientes Adrfiinistrativo§, refeitório e cii.culações, conforme inciicação de projeto;
-ReFerências: Tipo1 -ARQ-PLB-lâERO-02~R01 -Planta Baixa

T!PÜ1®AP`G.-PGP-GgRO-$9_R$1  -Paginação de piso
EDUL`AÇÃC) - FN DE

çBS Q 2 Bioco  F EdifíLio  FNDE -70,070-929 ~ Bras:!ia, DF

E-n`,.]il.proielos.engenham@fnde.gov.br-SiteiÁ/wwfnde.gov.br
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F¥1inistéris da Edüf.ação
Für.do Nacionai de Desawo!vimerito da Educação`

Coordenação Geral de lnfra-Estmtura -CGEST

4..7`4.5.               '\ormcis Técnicas relac!crac!as.

;.\.,.-;:iB:Étir#iÊ„

(      ,                  "        `,ç`

~'.  ''.,`    -
v`a=`+,1''\

gL+,á-'-
`iEiüNBR9`;;i:-ÉxàÉ;,`çãode[.isocomrevest.imentocerâmíco~Procedimenio.,kl.  J  ,1.\,`

A:BNT NBF= 13846, Placas cerâmicas para revesti.mento '~-T_=miT,?l?gi_~a!
ABNT l`IBR 13817, P/acas cerãm/.cas` pai-a revesf/.menfo -C/ass/Tr.cação;
ABNT NBR 13818, P/acas cerám/cas para revesfí.mer}fo -Espec/.f/.cação e métoc/os

cíe ensaios;

ri  T  r.,      §€`!.?i!.éi  f`.i?  ÍLj.ai  i(,!

^1,.`,F.t                      ,';lrcl,`^±`  ,c{Çc`f`.   L`l,w.€L  c:,  `  {Il  hic[  tT,íl    1,

Trata-se  de  um  material  de  a!ta  resistência,  com  pequena  porosidade,  resistente  à
água, de fácil manuseio e aclequação às mec!idas do local`

-Dinie!isões:  L (comprimen{o \Jariável) x  15cm (!argura) x 17mm (altiira)
- Mode!o cle Re{erêiicia. Granito Cinza Andorinha.

`   'í  r` n                C`írí` {5  `9 Ft€irafogcim cs Q€.rr.ais c{emrjri[OS cons{m{WOS.

-As sole{ras de granito devem estar niveladas cctm o piso mais elevado. A espessiira

usual  do  granitr.  acabado  é  2cm,  portan{o,  iima  das  Faces  da  soieira  deve  ser  polida,  pois
ficará apareiite qijando encon{i.ar com o piso qiie estiver assentaclo m i" inferioL

í   .     `                   .... c  ~,í   -`     .,  FL  ;?'tn    ,   |`-`£Í¥    m.,o?  rttíu  í``  L`Úesenros

- A.baixo das  portas;  entre  os  a}iibientes  onde  há cJesnível  de  piso;  entre  ambieiites

onde há mudança da paginação de pisc>;
-Referências. "PO1 ~ARQ-PLB-GEíÊon02_R01  -P!anta Baixa

T!P$1-ARQ-PGP.GERO-09_R01  -Paginação de piso

4 7.5.`+,                   }j``i  mrp€§   l c.. r!ic,ã5  rt3!..mic"aGl{.-``riárii. NBR.1 i844.`2o,o -Rc,chas para ,~evestimento -F?equisitos Pa,.a granitos.

4.7.S.    PisS t?içi {:r,iir,5.et® `iü'e€,@mrüeriatEo

;  7  €   {                    t.`€[.,z+r*Ü::w c.:o  €.:: iit n:`Üt-.+.  `lu  £\!a¥f-?r!ai.

- Pavimen{ação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com

3cm de espessui.a e acabamento camui.çado;
-Placas de-  i .20m (ccmprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura).

7    ?  ,                            `-?_.1-^,.:.`   :       1.   ~r  ,-`T.í.   `L`   J`,

Serão er`ecutados p!sÜ§ cimeritados com 3cm de espessura de cimento e areia, traç0
1:3,  acabamento  cam.urçado,  sobre  piso  c!e  concreto  com  7  cm  de  espessiira.  Os  pisos
ievarão juntas c!e diiatação  com  periis  retos  e  alinhaclos,  distanciadas  a  cada  1,20m.  Deve
ser   previsto   um   traç.o   oiu   a   adição   de   aditivos   ao   cimentado   que   resultem   em   um_ ----.- `-_ -.------------- _  ====T_-========= ----.--- __

L.Jl`íi`.O  Í``rAi loNA!.  DE  DrsFN\/OWIMENTÚ  DA EDUC.Air`ÃO -FNDE

SB` Q  ?  Bloco  F Eclifício  FNDE -70.Ü70.929 -Bras`Iia,  DF

E  m3il   pmjetos.engenharia@fnde.gov.br -Síte  ww`/.fnde.gov.br
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tviinistério da Ec!ucação
Fundo Nacionai de Desenvo}vimento da Educação

Coorc!enacão Geíal de lnfra-Estrutui.a -CGES.r

acabamer\to  liso  e  pouco  poroso   Deve  ser  consiclerada  decliviclade  mí

F§#SÊ#-à!.'í.L¢^ _ `
C.
+`.

•-Í.,'

C`

:Ú_:4,=f0,e::r::â:meàn:oc`àsnoai:t::::Í;f,`ic:-tn:ti|:|;:ec:t:|:o::`àíe:'j;:í|ç:,::ãc:|:.:uoe::;e:s:::,oó:Í`ta,-d-eúerGr

desempenada.

:s/oiá:i.os,calçadasextemaseacessoaob,ocoadministrativo,.--`
-Referências: Tipoi -ARQ-PLB-GERO-02_P`01 -Planta Baixa

llp®1-AP`Q-PGP-GERO-09_R01 -Paginação de piso

4  7 fi.i                    P````rii`,ai`.i ei`riif€+t  -`:lar,.or+dcis.

A\BNT NIBR 12Z55 .1990 ~ Execução e utiíização de passeios públicos.

4i.?  /.    p;Sç! f+!j| #iftc®f` mteitiFava€iQ3 üS #oltçrsto

4.7  f.1                r,ivae{eriiaçáo e Dimenf`oes c!o Maff!r:al.

B}ocos c!e coiicreto  pré-fabricados,  assentados sobre,  um  coichão de areia, travados

por   meio   de   €omr@   lateral   e   atrito   entre   as   pe,ças.   Pei.mitem   maniiteiição   sem
necessidac]e de qi!ebrar o calçamento para a execução cla obi.a.

üpçãc, 1,
i Piso em bloc;os retaiigulares cle concreto de 10xl0)(20 cm, cor natural;
-Dimensões:   Largura:10 cm; Altura: 10cm; Compiimento: 20 cm
-Modelo de Referência. Mií/f/.paver ® -RETANGULAP` - MP0410

QH;

Opçàoí)..
PÍso em b!occzs 16 faces, de conci.eto de 9,2 cm. 4,5 cm, e 17,1  cm.

~ Dimeiisões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimeiito:  17,1  cm.
-Modelo de Referéncia. ML//f/paver® -16 FACES -MP1604

7  7.Z                Se.iuémLà i!c exeLit.jfj`

-  Os  b!oGos  serão  assentadc)s  sc]bre  camada  de  ai-eia,  sem  rejunte  para  permitir

infiltração das ág[das.

•+,. /-í?               Aplif,,iL;`rHftj prrwet. t r`efei 'mr,i -Wci.¥i úi rJ€:3er,hos`
- Estacionamento, carga e descarga, Pátio descoberto,

-Referências: Tipo1 -ARQ-PLB-GERO-02..R01  -Piaiita Baixa

a-!P01 r¢qiRQ-PGP-C%EROH@9._R01  -Paginação de piso

llmg.Ê

•j,T   7.É..                       irj„'.`?      .í`L     hí,.         +t:L..fL].C`{céc}>.

A;É\{+. NIBF\ 15805`. 2010 -Placa  de concreto para piso -Requísitos e  métodos de
ensaios:

A;BNT NBF` 9`?8l..198T -Peças cle concre{o para pavimentação ~ Especifi.cação:

.__ -_--   -L -----.---------
F`lND0 NAcloNAL DF DESEIWOL\JIMENT0 DA EL`UCAÇAO -FNDE

SBS Q 2  Bloco  F Eclifício  FNDE ~ 70.070-929 -Bras]lia.  DF

l-mail. pr(}jetos engenhari3@fnde.gov,br -Sitti: www.f!ide.gov.br
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Minis[ério da E,dLicação
Ft!núa Nacional de Desenvoivimento da Educação                `

Coordenação Geral de lnfra-Estrutü,*a -CGEST

`ãg±-:?temáft€da.ÇS

Fn:S:-==€{``\`:-fpóiE:,dnr:,§qç_::...

r]==E

ABNT NBR 9780:1987 ~ Peças de conc/.e{o para paví.Í77e/7íaçí.g-
resis{êr}cia à com.pressâo ``1

cl.7.8.    r=. ip í:,.i.t Artá!a.  rilirL=r~-.!  r..pu  3ram3  S!it±é±3ca

y-?  7.8.1.                ruarac.[erização c D!metiDoes c!o Matt;fi'a!

Opção  1. Ai.eia

A  areia  possui  Çai.acterísticas  excelentes  como  piso  amoriecedor  de  impactos.  A
areia,  areão  ou  outro  materiai solto que se  deforma  e  c]esloca  com facilidade,  amortece  as

quedas por clesíocação, o ciue permite uma paragem mais suave do movimento do corpo.
Trata-se   de   um   material   que   possui   valor   lúdico-pedagógico   que   deverá   ser

to{a!mente sepa!.ac!o cia ái.ea de segurança dos eciuipamentos.

•  Pisc} em areia fil{Íada;

-Moc!eiü c!e P`eferência. areia lavada grossa

QE;

C   `...ct,;   3    `.`   ,::,1.-.  t-:    {rbifí..à

-A grama sint.ética possui fíos com altura de 12nim, 50mi! pont'os por m2  é composta

por  100°/o  Poiietileiio.  Trata-se  de  um  material  de  fácil  nianutenção  e  limpeza,  altamenle
indicadci para p/ajígrcit/nd, pois possui alta capacidade de amortecimento.

-Grama sintética c!e  12mm ou 20mm;
- Moclelo de P`eferência: grama sin{ética 12mm P/aygrama.

+'.  7  8 '                   '`  irt'-`üc-s  J3  iítJ\-`Tíaí,`r3  i-Üm  cú dLjri-,~ii€`  c.lemeiitos  coristriiti\;OS.

A área clo parquinho ou p/aygrou/7d deverá ser demai.cada com  meio-fio de concre{o

pré-fabrjcado, que  irá co!i{ei-a areia filtrada depositac!a  iio local.  Caso o  Munici.pio opte pela
grama  sintética,  além  o  meic7-fio  também  ser  necessário,  deve-se  pavimentar  uma  base
(concreío. cerâmica oi`! pedra) pai.a instalação das placas.

-.-f   r   :}                    i``.r`ihú*`í:c).`o  L.    ,j'`t~i  `.  r+r?ftL;r  ir( i,.1S  Ccvrt  oS  Dese{lhos.

-Parquir!ho ou P/aygrou)7c7:

-Refeíê}icias: TíP01~ARQ-PLB-GERÔ-C2   P`01  -P!anta Baixa

T!P{?1-ÃRS-PGP-GER0no9_RO'I  -Paginação de piso

/   ?  b £                     f\'(  rntÊ}5 T{.`;lihí  -.  `..t;i  :`;?r`'jd'ds

P;BNI  NBF`  16071-3..2012 -Playgrc)unds -Parie  3.'  Reciuisitos  de  segLirança  para

pisos absorventes de impac{o.
A;BTvr NBR 8810..19 -Revestimentcis têxteis de piso -Determinação da  resistência

à abrasão - Mé{oclo de ensaio.

FUNDC  NAcloNAL D[  DESENVOLVIMENT0  DA EDUCAÇÃO -FNDE

S85 Q 2 Bloc.o `C Edifício FNDE -70.070-929 -Brasílié,  DF
Ír.a,!   prc`/etos ert`ç{ei)l`?ria@fiçle gov br -Site. wv/w.fnJe gov br

cÍÉst

55



rwnistério da Educação
Fundo Naciona! de Desenvoivimer!to da Educação

Coorde!iaçãc) Gera! de lnfra-Estrutura -CGEST

4 "/,9.    ,Pi§o  i uiÊíl ` E}irc5?iora! c c]e ,fi`ieíSa

d  7 9.i                Caracterií.açào (-,i Dimcrsõcs cio Mate!iJ!.

Piso cromo diferer,ciaclo tátii de alerta / direcional, em bcirracha para
pré-mctldaclo   em   concreto   para   áreas   externas,   em   cor   contrastante   com   a   clo   piso

__   --    _ --   _

adjacente,  por  exemplo,  em  superrícies  escura§  (preta,  mari.om:  cinza  escuro,  etc.):  piso
amarelo  ou  azuí.  Recomenda-se a  iitilização  cio  tji)o  lntegraclo  (de  borracha),  para  uso  em
áreas internas ~ inciusive nioíhadas e molháveis -e externas (cimentícic)),

- Piso Tátil Direcic}iia!/cje Aler{a em borracha integrado (áreas internas)

Pisos  em  placas  de  borracha,  de  assentamento  com  argamassa,  indicados  para
aplicação em áreas jnternas e ex{emas.  Neste  caso,  não deve haver desnível com  relação
ao piso adjaceii±e, exceto aquele existente no próprio relevo.

- Dimensões: placas de djmensões 300x300 , espessura 7mm,
-Modelo de F`eferência: Daud, Sfee/ Rt/bber; Cores: amarelo, azul;

- Pjso Tátil Direcional/de Alei-ta cimentício, tipo ladrjlho hidráu!ico (áreas externas)

Pisos  em  p!acas  cimenti'cias,   cle  assentamento  com  argamassa,   inc!icados  para
aplic.ação em áreas internas e ex{ernas.

-Dimensões: placas de dimerisões 250)(250 . espessura 20mm,
-Modelo de Referência: Casa Franceza; Cores: mostarda;

t  7.; c                `-temiér.ck`m-: ' *L`w,.ac

Áreas íntemas: Pisos de borracha asseii{ado com argaiiiassa: o contra piso deve ser
feito  com  argamas§a  de  cimen{o  e  areia  no  {raço  1:3,  nivelado,  desempenado  e  rústico.
Efetuar exce!en[e  !impeza  com  vassoura  e  água  e  mo!har o  contra  piso  com  água  e  co!a
braiica.  A  argamas§a  de  assentameiito  deve  ter  traço  1:2,  com  mis{ura  de  co!a  branca  e
água  na  proporção  1:7  (aproximadamente,1  sacQ cie  501(g  c!e  cimento  :  4  latas  de  18  Iitros
de areia  : 5  litros  de cola  branca  :  35  litros  de  água).  Assentar o piso  batendo  com  martelo
de  borracha  (ou  batec)or  de  madeira)  até  o  piso  atingir  a  posição  desejada  e  o  períeito
nivelamento com o piso adjacente.

Áreas   extemas:    pisos   em    placas    pré-moldadas   de   concreto   ou   argamassa:
Asseiitameiito  djretamente  no  contra  piso.   Nivelar  a  superfícje  das   placas  com  o  piso
adjacente (cimerito c!esempenado).

Í1.-,   `, "                .:.,,|€,X`-,-`      |rL,rf,Ü.Pr,  "l o{  Jem3lc; ei€mL`ntos `-,onstrutivos.

Não deve haver desiiíve! com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no
próprio re!evo (a cor azul não cleve ser utilizac!a em áreas exteriias);

á  7  9.i                  fl`plir  -`J f+`]  m  r`,-t`' `lti p  P€!ert`;nc.ir*\s  r:Om 0§  iltFScrJ`OS

Na sinalização  c!a  circulação.  inc!icanc!o  o  caminho  a  ser pei.corrido,  clescle  o  haH  cle
en±rada  a{é  a  pcjrta  de  cada  ambiente,  cQnforme  projeto  arquitetônico  e  obedecendo  aos
critérios estabeleciQ'os na ABNT NBR 9050;

FUNDO Í\AcloNAI D[  DESENVOL\/lMENTO  DA

SBS Q.2  Bloca  F Edifícío FNDE -7D.070-929 -Br-as]'lia,  ÜF
i.-mail. projeto< eilgenhana@fnde.gov br .  Site. www.fnde.gov br
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Ministérío da Ec!ucação
Furido Í`jacional de Desenvoivimento da Educação

€oordenaçãa Gerai c!e lnf!`a-Estrutura -CGEsl.

~ Referêncjas: T!P®1-AFtQ-PLB-GERO-82_RSí -Plan{a  Baixa       ' `-:

"o4.ARQ~PGP.GERoú9_`R®+.Pagínaçâode.8Bét.k,.&L..±],`

á--®É--'
£'`.8. L C}Ü#.&S   gti?ãT/ú.!§ JE CÇ,rfi,#iE3iE."gíúTas

``.  `J   '.    LOLÍC(*S

Vjsando facjlitar a  aquisição e futuras subs[ituições  das  bacias sanitárjas,  das  cubas
e dos !ava{órjoS  o pi.ojeto padrão adota  [odas as !ouças da escola  na cor branca e com as
seguintes siigestões, conforme modelos de referêncía abaixo.

+,`   t.  ,      `   ..+  `íff+.„í£pnçá`3  Í4,,`  W„    f |cíf

C)s  nioclelos  de  reterência  estão  jnclicadc)s  no  anexo  8,2.  Tabela  de  Especificações
cle LOLfças e Me{ais.

4  `çi.  ;  2     +1`píií?z)t,-=.r  .io  Drujn:9  +?  Rpfeií'jr}c!€`     Crjit.  Os  J€,iser,.1(3S.
-Referências: Tipc}1 -ARQuPLB-GERO-02jR01 -P!anta Baixa

T!P®1-AP`G!uAmp-BLGAnl9-27_R01-Amp!!ações
T!,S$1-ARQ-AMP-BLf,.B-P.8-35U-{01-Aríipliações

'1.&,2.    !.(jici`Ía!.; /  ¥lí33€icfj`5

Visanc!o  Íaci!itar  a  aqLiisição  e  fu{uras  sLibs{iíuições  das  tomeiras,  das  válvulas  de
descai-gaedascLibasdeinox.oprojetopadrãosugerequetodososmetaisdaescolasejam
de marcas a'ifuncijdas em {oc!o temtórjo nacional, conforme mocle!os cle referência abaixo.

Serão  S..igeridos  rieste  Memorial  apenas  os  itens  de  metaís  aparentes,  todos  os
complementos   (exj   sifões,   vál`julas   para   raio   das   cubas+   acabamen{os   dos   registros)
deverão sei. jnc!uídos  na  pian" orçamemái.ia, segujndo o padrão de qua!idade das  peças
aqi!j especifjcadas.

+-i  8 £  ` .   {`:arar`{er!Í.:Çç ]  w  r',' a:e,~ijH

Os  moclelcis  de  referência  es{ão  inrJicados   na   8.2.  Tabela  de   Especifjcações  de
Louças e Metais.

qt.8  ? 2    .'  .,ificd` €ju  m  Ll*rc,,.` ....1  r :i2f ]r-Jà, t3Íc.i`c  rr rTi  /#  rLjJc`6er,hos:
~ Referênc,ias. T3PC!i -ARQ-PLB-GERO-$2j30'i -P!anta Baixa

Tjpo1-ARQnÁMP-BLCAal9-27_r`#1-Ampliações
"P®1-AP`Q-AMP-BLr,B-28~35~R$1-Ampiiações

LT  S  £     í`,ariGaÁiaí    àBíé`{í*8riL*   íLlwjíjár!as €.  PeáÊQ,ris m  Grar!i€O

|`    +`            Í'.:,.r~1`!C            .C       l-í        `=Í-`,+tj`r``,.i.jt-la,

Granito cijiza aiidorinha, acabament.o polido.
-Dimensões vai.!áveis, c.oiifoi.me projeto, espessiira: 20mni.
-Altura   das   Divisárias:   Painéis   de   l,80m   nos   sani[ários   adui{os   ou   1,20m   nos

sanitáriosinfa}i{i.s(vãocoma!turade15GmdopÍsoaoiníciociopainel);
-_---------------------`-----------'-----------..-.------__

Fuí.m ÍjAcloí`jÂ!  pE cESENvolvlMENl o D;\ ED  jc4\çÃ(J -r:NDE

513SCWBk)crF[difi'ciofNDE-70.070929-Brasi!ia,DF
r.-mamprojetosengenharia@fnde.gov.br-Si!Q.wwwínde.govbr
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Minist.ério da Educação
F;Ji.,clo Nacioíiai de Deseii\..ol`/iiT,ento da Educação

Coordenaçãü Gera! de Jnfi.a-g5trutiii.a -CGES.i-

-A al{ura c!as bancaclas: variavel -60cm e 90cm. *Ver cada ambjente a
t

-As bancadas da triagem e lavagem cozinha, Iavandeira,  lac
cle aula de\Íerão ser instalacias a 90cm do piso.

-Peitorisinstaladosnasesquadriasey`temascontormedetaíhesü-¥:=ç

4.Â,  '.`?.        S€Jquêní;ia{tt  r,}`i,!!çao

A fixação  c!as  bancadas  de  granito  sÓ  poderá  ser feíta  após  a  colagem  das  cubas
(realizada  pela  marmorai-ia).  Para  a  instalação  clas  bancac!as e  prateleiras  de  granito,  deve
ser feito um rasgo no reboco, para o chunibamento clent:ro da parede.

Nas   baíicaa`as,   ha\Íerá   %   pai.ecle   de   tijolos   (espessura   10cm)   para   apoio   das
bancadas e fixação  cc)m  mão francesa  metá!ica,  se especjficado  em  projeto.  As  prateleiras
reGeberão  apoio  em  mãc7  francesa  metálica,  conforme  especificação  e  detalhamento  em

projeto'

4.:i.:3.:-`     -``r,ti„^,i'`ç;`.`` nú  Prjieíc` €  Rc-ferênt3!as com c}s  ]ese!i!ios:
-Triagem e !avagem, Cozinha,  Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula;
-Sani{ários: Creche il,  Creche  11,  Multiuso, Administração e Serviços.
-Referências: T!P$1-ARQ.PLB-GERO-®2   i?`Oi n P}anta Baixa

TBPO1 -ARG!-AMP-BLCA-19-27_Roí -Ampliações
T!PG1 [ARQ-AMip-BLCB-28-35_FR0i -Amp]iações

ú1.3 4     Eãí`,?ii€!Tiiúp S Prater\eL/ií;is  em  ífiDF Rov€-s{iúo

á.8.À;  i     C:f3ri]ct. 3r s:!cas  É  D,r,teiisões clo  Ma!en.ai.

iMDF cle, espess\`ui.`q  mínima de 2cm,  reves{ido com !aminac!o meíamínico,  cor branca,
acabamento foscc`.

- Dimensões variáveis, conforme projeto.
- Espessiira clo MDF: 20mm.

d ,c`, Í} :J    '3i`c'ijéricia iie p`{er`ufão

A  fixação  das  prateieiras  e  peças  dos  escaninhos  em  MDF  c!everá  ser feita  com
parafusos e b!jchas de fixaçãc], e/ou mãos francesas rrie{á!icas.

-.8.4.3.   4..`i;licaçf`í) nci Projeto zj  Referéíif,icii> ?m. .`t=  DesÉ;,!hos.
~ Rouparia,  M[ilíiuso,  Creche  1,  11 e Creche  1!;

-Referêiic,ias: T!PG`1-AR€t-PLB-SERO-02   R01 -Planta Baixa

T!PO1 -AP`Q-A#!P-BLC;.A-i9-27_RSi  -Ampliações
Ti;#€!1 vARQ.AMP-BLCB..28-35_R$1  ~ Amp!iações

fuNDo NAcioNAL DE D[sENvolv!M[Nl o DA EDucAÇÁo -r-NDE
SBS Q.Z Bjoccp r. Eclifício ÍND[~ 70 070.929 -Brasilia,  DF

E-mail: Í)íojeto5 engenliaria@Índe,gov.br -Site: www.fnde.gov.br
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Ministéi.io da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

£:í:Í,:g®T.%"c€aB,co3Por€õasesraü§SMe€<.,,cas.F€cham,:a€`:f__;Í,

•   b á  .t     i;qiac.tsiit'fiç;`áu f,` D m(,nbóps ciü rvlateriai

Gradil e portões metálicos coriipostos c!e:
-   quadros/peiiis   estru{urais   em   tubo   c!e   aço   carbono   ga}vaiiizado   a   fogo,   tipo

inclustrial,

Tratamrse  c!e  portões formados  com  peiiis  metáiicos  quadraclos  de  6cm,  soldados
em  barras  horizontais  (inferior  e  superior)  com  tela  de  aço  galvanizado,  pintados  na  cor
branca (conforme projeto).

De  acordo  com  o  pi.oje{o  padrão fomecido  pelo  FNDE  (para terreno  de  70  x 40  m),
haverá  fechamento  cc)m  gradil  de  1,58m  de  altura,  com  pilaretes  me{álicos  e  tela  de  aço

galvanizado   de  tamanho  fixo,   insta!ado   na   parte  frontal   do  lote,   acima   de   mureta   de
alvenaria  de  ü,62m,  cle  altura.   Caso  o  terrerio  disponível  seja  maior,  o  ente  requerente

pQderá  utiiizar~se  cio  pac!rão  de fechamer)to  aqui  descrito  para  a  instalação  em  todo  o  seu
terreno, ficanc!o o custeio do excec}ente a cargo dci requerente.

• .S €` :    ,'`í"ir,e`-,:r> r`c  Proi 3:  i r? P`t.]j..``éní ias com t)ri  Deseiiho`

Por[ão piincipal (en.[rada e saic!a): 2 conjun{os c!e porias de abrir, com 2 folhas cada.
As folhas cleverào ser fixac!as no pilar central e nas a!venarias laterais.

-portões !a.[erais, auxiliares, confcirme especificações de proj`eto,
-Referênr,ias: T!Poi -ARQ~PLB-GERO-02_R0fl  -P!anta` Baixa

Tip®1..ARQ-PLE-PRTO-17_R01 -PortãQ e Muros -Plan[a e Elevação

1.8 rt.   E!Smer!Íc.5 ;tí!@,*íàsicí3S -£haiia Perfiiracia

4'  8 6  1.   '` .:-irar,tt`, is`i:as  e D!mensül`s cl.ci  Ma{erial

- Fechamento de chapa de aço  carboiio,  perfurada,  galvanizada,  soldada  nos perfis

metálicos, na cor cinza claro, c,onforme projeto.
-Dimensões:   Chapa   perfurada:   Espessui-a  -1,5mm,   largura   e  comprimentos  -

confoi.me deta!íiai`ien'to de projeto.

à'ououràv::=Uç'àà. ã=r:rá=ii;i:à:.É.sÍ;.jçu:à --cGES+                        ":.` ;à'. ' ,.:;;.`       á53
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íviinistério da Edüçação
Funcio Nac!onal de Deseiwolvimento da Educação                        `

Coordenação Geral de !nfra-Estrutura -CGEST

A  Chapa   me{álica  perfurac!a  cleve  ser  iris{alada  acima  do  pei[
moiitantes  e  r)  [ravamenio  horizontal  deverão  ser  fixados  po{.  meio  de
corclões corridos por tocla a extensáo da superfície de conta{o. Todos os

ponto c!e solc!a e/ou  corie,  cievem  estar isentos de  rebai.bas,  poeira,  gorc
ferrugem ou qLiaiquer outro co!itamiiiante.

1'`       ,    .`..
f%.rb{ -"" .    '.  ?.

ísao:,dé:rí::L,Vft±,

çi  .,.     ^`:   i„   `:  ,r.  r,r  '.i  `„ `  , t.  íl`,-,  /     `  !:ic  `   ,um  í,S,  De`3t;"irii-~`

- Fec.naniento cios solái.ios. varanc!as, conforme !iidicado em projeto.

-Referência§: T!P0i .ARQ-Fci.!-GEP`0-$7-08_R01" Fachaclas -Detalhamento

£á.8.?.    q:3Sií>jc}  (i'é'tçqiJíÍ

0   projeto   padião  €le   lnsta!ações   Hidráiilicas   fomecido   pelo   FNDE  contempla   o
Castelo  D'Água  com  capaciciade  para  30  mi!  lilros  de  água.  Trata-se  de  uma  es{rutura
metálica   ciii.nci!ica,   confeccioiiacla   em   aço   carbono,   sendo   pintura   externa   em   esmal[e
sintético (cor AMARELC) C)URC)) e pintura in{erna em epóxi com ceriificaclo de potabilidacle.

0  Muiiicípic}  poderá  op{ar  peio  moclelo  de  Cas[elo  D'Água  composto  por  anéis  de
concretQ  pré-fabricac!o,  }.espeitando  as  dimensões  fomecidas  no  projeto  do  castelo  cl'água
metálico

{'+..r`,¥.'t      Í\L,,/ ,€`'+  jr  < ,.}  r.,~.,,tji.    P,  p`€.1t?ltSn{`.as  l,(`m  t]S  De3er..h,OS

-Referências: T!PC}`á-HAS-DET-GERO-11_P`Ofl-Detaihes -Castelo D'Água

f.  =.33      Ítj]€i§`t--£+  i2 -..,, 'ã  ãartii``;i'  +

•í  &.'J..X        l:a.-r~l'i\-:L.„  :.  .   L-'|  ,   L .`rs     `,-,.`i  `  À\,:€át    r,~|:

Conjunto  com  3  mastros  para  sustentação  de  baiic!eiras  em  ferro  galvanízado,  cor
natural,  medidas conforme especifícação  em  projeto`  Pai.a sua fixação deve ser executada
base em conGreto.

'  `*  `1,  ?     .'\H:iL':.!,.±,[,  ,|`,  '=r.lj6`l}  r  l+.fm..t±ní:|C!c`,  -,rjm  lj3  rec;r,Ü:í|+

-Área frontal ex{ema.
-P`eferêíicias. TipSi-AP`Q"FL.B"GERO-02   R01  -Planta Baixa

Tipc}1 -ARQ-Pç:D-CãERO-16_R01-Detalhamento Mastros para Bandeiras e Rampa

£.  9   P  1,.ó.+  :+t~;  f:`  ;/. .|  ±.  Â`rS„r.Uc¢  £;:i l:.iv,\ip^`s

0   presen€e   projeto   apresenta   urna   sugestão   a.e   paisagismo,   que   poderá   ser
implantacla  nos  terrenc}s  paclronizados.  Caso  o  ente  reqLierer`te  dispuser  de  terreno  com
área  supei.ior  ao  pac]rão  acio{aclo  pelo  FNDE,  o  excederite  c!este  paisagismo  deverá  ser
custeado  pelo  próprio  i-ecíuereiite.  Caso  o  ente  requeren{e  desenvolva  projeto  próprio  de

paisagismo. sija execLição íicará a cargo da mesmo, estar,do o FNDE isento de financiá~Io.
Cabe  lembrai.  que  o  projeto  de  paisagismo  e  paginação  c!e  piso  extemo  exe!.ce

infliiência nos ace§sos à escola e conseíi,ijentemeiite iiQ pro,ieto c{o muro / portões.

r.L'!`lDONAcl`~jNALDLDESENVOLVIMEN.lo DA EDUCAÇÃ0 -   FNDE

Sb.S Q.2 Blo£o r Edifício !`,NDE-70.070-929  -9,.asilia,  DF

=  m.iii: projetos.crigenliaíia@fnde.gov.br    SitE: www.fndp.gw.bí



\+';'U';*}:c::-`;=* ;.                                                    Ministério da EdLtcaçãor
Func!o Íllaciona! de Dese»\íol:/imento da Edijcação

Cooi.derE-2ç€Ã,8 Geriàl de  infra-EstrL{türa -CGEST•`,'€t`:..,,Á.,,':-,t:,;

4.S.1     Fci-:'açãü dg Srariifí

4 91.1                 Cí]ri.ttpri.zaçào e Dim`r's{ies clo Material:

ã=iF`&gSg_
'+.,;,z,*.=ã#®*S;b\,

apresentagr?..
'_

proporciona  majür resistência  rio momento  cio {rahsporte e  maior faciiidaáe  de  maÀbsm
plantio.

-{apetes enro!€ic!os (roiinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.
- Mode!o de Referência: grama Esmeralda ou Baíalajs

Li `€;. i,  2                  SeHi;éncid ds c`x€c,uçãtJ

Deverá  ser executado  o  preparo clc)  solo,  com  a  iimpeza  do terreno,  removendo-se
todos os obstácu!os que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas,  entulhos etc.  0
solo  cie\Íei.á  receber  adubaçãcL  Posicic)nar  vái.ios  ro!inhos  de  grama  ao  longo  da  área  c!e

plantio;  im a® !âdc} clo oiitro.  Para facilitar a instalação devera ser iitilizada  linha cle  nylon ou
barbante  como  guja,   proporc!onando  o  alinhamento  dos   tapetes  de  grama.  os  tapetes

quebrados  ou  recürtes  deverão  preencher  as  áreas  de  cantos  e  eiicontros,  na  fase  de
acabameni`o  dc>  ,o!antio.  As  fissui.as  entre  os  {apetes  de  grama  devem  ser  rejun{adas  com
terra de boa qualidade, e toda a torração deve ser jrrigac!a por aproximadamente um mês.

t  ij  1  :i                   ,.:ir,,i{  r-j?{i`:  Í  Í   Fhrijr.,c  f  L<i:,fi~c:rír!i!ai  i-ior.1  C`S  Desenhos`

Areas descobertas e jardiíis, Gonforme indicaçãc) cle projeto.
-Referênr,ias: "PO'guAR®.-PGF-GER0io9_R01  -Paginação de Piso

TBP01 -ARQ-#Ü#P..GE!RO-OLR01  -lniplantação
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Planta  h.erbácea  cle   10-20  cm  c!e  aitura.  A  forração  escolhida  devÉ
foihas  densas  e  pílosas.  A  c{ensidade  deverá  proporcíonar  a  formação  de
uniforme e oi'namenta!. A forração  c!everá ser adquirida  na fc)ra de  rolos,  poi€
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5.i. ErtisTALÂçÕEs DE ÁGUÃ FR!A

#:`.,¥iL#.;.'=t*{,is    t¢,C.,Qd

_-

Para o  cálcLilo  da  demanda  de  consumo  cle  água  do  Projeto  Padrão`
foram  consic!eracías  as  populações  equivalentes  ao  número  cle  usuários  pri
estabelecímerito.

Por  se  tratar  de  um  projeto  padrão  desenvolvido  para  atender`todo  ol`ehtüfb`
brasi!eiro este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro
órgão competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água  no
local da instalação objeto clo projeto,  inquirindo em par[icular sobre even{uais limitações nas
vazões disponíveis,  regime de variação de pressões, caracleriísticas da água, constância de
abastecimento e outras questões relevantes.

Referência: T'ipo1 -HAG-PLD-G ERO-0'I -11_R01

5`'I.É.   S7steffiçà €!e AÊ3£tãstesimento

Para   o   abastecimento   de   água   potável   cios   estabelecimentos   de   ensino,   foi
cónsiderado  um[  sistema  indire{o,  oii  seja,  a  água  proveniente  da  rede  pública  não  segue
diretamente  aos  pontos  de  consumo,  ficando  armazienada  em  reservatório,  que  têm  por
finalidacle  principal  garantir o  suprimento  cle  água cla  edificação em  caso  de  interrupção  do
abastecimento  pela  concessionáría  local  c!e  água  e  uiiiformizar  a  pressão  nos  pontos  e
tubulações  cja  i.ede  preclial.  A  reserva  que  foi  estipu!ada  é  equivalente  a  dois  consumos
c[iários c!a ec!ifjcação,

A   água   da   co!icessionária   local,   após   passar   pelo   hidrômetro   da   edificação,
abastecerá  diretamente  o  reservatório  do  castelc)  d'água.  A  água,  a  partir do  reservatório,
segue  pela  coluna  c]e  clistribuição  predial  para  os  blocos  da  eclificação,  como  consta  nos
cleseiihos do projeto.

5.1.2.    Ram@i  Prec§iai

Os  hidrôme{ros  deverão ser ins{alados  em  local adequado,  a  l,50m,  no máximo,  da
testada clo  jmóvel  e  devem ficar abrigados  em  caixa  ou  nicho,  de alvenaria  ou  concreto.  0
hidrõmetro  {erá  dimensões  e  padrões  conforme  dimensionamento  da  concessionária  local
de água e esgoto`

•        A   partir  clci   hidrônietí.o,   haverá   uma  tubulação   cle   20mm,   em   PVC   Rígido,   para

abastecer o reservatório do castelo d'água.  Deve  haver livre acesso clo  pessoal do Serviço
de Águas ao lcical do hidrômetrcj de consumo.

81..3     RÍLg`:`Í!rga€Ói'iü

0  caste!o  c!'água  em  estrutiira  me{álica  tipo  ci}indro  pré-fabricado  terá  capacidade
total  de  30.000  litrc]s  senclo  dividiclos  em  20,000  !itros  para  consumo  e  10.000  litros  para
reserva cle iiicênclio.

A   casa  de   máquinas,   !ocalizada   abaixo   do   reser\Íatório   inferior,   é   destinada   a
instalação cÍos c(}nji(ntos mo{or-bomba para o sistema de incêndio.

Referência: T!P01 ~liÃG-DEl--P`ESS-1 €   P`01
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é;.1.4.    m3.Eefiais e Pr3c{``9€f` F.x3Çi!Éi`'o

Genera!i#ades
A execução dos sewiços deverá obedecer.

•}<-"  >  i ." :''   .`  `

ÍS*`??i`\utffiii#t,i,ã`S:-:i'?-?t;``
..^                 1

#7-Í.,-c..-J

-às prescrições conticlas nas Íiormas da ABNT, específicas para cacla insTalaçãa;-~
- às disposições constantes cle atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
-às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubu!ações Embu!Íc2'as

Para  a  instalação  c!e  tubulações   embutjdas   em   parec!es  de   alvenaria,   os  tijolos
deverão  ser  i-ecortados  cuidadosamente  com  ta!hadeira,  conforme  marcação  prévia  clos
limites de cor{e.

As tubulações embutic!as em paredes cle alvenaria sei.ão fixadas pelo enchimento do
vazio  restante  nos   ra§gos  com  argamassa  de  cimento  e  areia.  Quando  necessário,   as
{ubulações,  aíém  do  referícío  enchínierrio,  !evarão  grapas  de  ferro  redondo,  em  número  e
espaçamerito adequaclos,  para man{er ina!teracla a posição do tubo.

Não  se  permitii.á  a  concretagem  de  tubulações  dentro  de  coluna,  pilares  ou  oulros
elemento§ estrulurais,

As   passagens   previstas   para   as  tubu!ações,   atra\/és   de   elementos   estruturais,
deverão  ser  execu!adas  antes  da  concretagem,   conforme  iiidicação  das   posições  das
tiibulações pre.vistas no proje{o.

TubLi!ações á``éreas
Todas as tubulaçóes aparentes de\Jerão ser piiitadas e sustentadas por abraçadeiras

gal`Janizaclas  com  espaçamento  adequaa.o  ao  diâmetro,  de  modo  a  impedir a  formação  de
flechas. Deverãci ser utilizaclas as cores previstas em norma.

Todas as linhas ver{icais cleverão estar }io priimo e as  horizontais correrão paralelas
às parecies dos préc(ios, deveiido estar aiinhadas.

Na   medic!a   clo   !)ossíve!,   deverão   ser   e\/itadas   tubu!ações   sobre   equipamentos
elétricos.

As    ti.a\/essias    de    tiibos    em    paredes    de\/erão    ser    feí{as,    de    preferência,

perpenc!icularmente a elas.

T-übuEaçõe€`Eít%L'E-adas
Todos  os tubos  serão  assentados  c!e  acordo  c;`om  aliniiamento,  elevação  e  com  a

mínima cober{ura possíve!, confcirme inclicado no projeto.
A tubulação poc!erá ser assen{ada sobre embasamento contínuo (berço),  constituído

por camacla cle concreto simp}es.
As  canalizações  cle  ágiia  fria  não  poderãci  passar  dentro  de  fossas,  sumidouros,

caixas de inspeção e riem ser assen{aclas em valetas de canaiização de esgoto.
Reaterro  c!a \ÍLiia  cieverá  ser fei£o  cc>m  material  de  boa  qua!idade,  isento  de  entulhos

e pedras, em camaclas sucessivas e compactadas confoíme as especificações do proje{o.
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rejeitados.

diãmetro  e tjpos  característicos,  sustentados  por tantos  apoios qiiantos  forem  necessarios
para evitar deformações causadas  pelo  próprío peso.  0  local de armazenagem  precisa ser
plano, bem nivelaclo e protegido do sol.

Deverão  ser  tomados  cuiclados  especiais  quando  os  materiais  forem  empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportai.á o peso ccilocado sobre ele.

Meíos c!e Ligaçãc
Tubuiações F`osqueadas

0  corte cla  tiibulação deverá ser fejto em seçãc} reta,  por meio de serra  própria  para
corte de tubos`

As  fíorções  rosqueaclas  deverão  apresentar  filetes  i)em  limpos  que  se  ajustarão

peifeitamente às conexõe§, de maneira a garan{ir perFeita estanqueidade clas jiintas.
AS  roscas  cios  {iibos  deverão  ser  abertas  com  tai.ray`as  apropriadas,  pi.evendo-se  o

acréscimo   do   comprim.entc)   na   rosca   que   Ficará   cientro   das   conexões,   válvulas   ou
eqiiipamento.

As jun{as rosqiieadas de tubos e conexões c!evei.ão ser vecladas com fita ou material
apropriado,

Os aper±os c!as roscas deverão ser feito com chaves aciequadas: sem  interrupção e
sem retomar, para garantii. a \/edação das jiintas.

Testes em Ti.!hu!açã®
Antes  clo  recob!.imento  das  tubulações  embutic!as  e  enterradas,  serão  execiitados

testes visaiido detectar eventuais \Íazameiitos.
Esta prova será fei{a com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na insta!ação,  !ião devenclo descer em poiito algum da canalização, a  menos de  1 Kg/cm2. A
duração  c!e  prova  será  de  6  horas,  pelo  menos.  A  pressão  será  transmitida  por  bomba
apropriada   e   medida   por  manômetro   jnstalado   ao   sistema.   Neste   teste   será   também
verificado o correto fu!icionamento c!os regis{ros e vá!vulas.

ApÓs   a   conclusãci  das   obras   e   instalação  de   todos   os   aparelhos   sanitários,   a
instalação  será  posta  em  carga  e  o  funcionamento  c}e {odos  os  componentes  do  sistenia
deverá ser verificado.

Limpeza e €!esinf€c;ção
A    !impeza    con§ist.e    na    }.emoção    de    materiais    e    subs{âncias    eventualmente

remaiiescentes  nas  diversas  paiies  c!a  instalação  predial  de  água  fria  e  na  subsequente
lavagem através do escoaniento c!e água potá\Jel pela instalação.  Para os procedimentos de
limpeza e clesir`fecção verificar as recomenclações  preconizaclas  na  NBR 5626 - /nsfa/ação

predial de àgua fria.

FUNDO  NAC.ioNAL DE  DESENVOLVIMENT0  DA  EDUCAÇÃO -FiNDE
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Disposições cünstrutivas
As cana!izações deverão ser assen{es em lerreno resistente ou: üúÉgn2ü4e¥eíã#Oá-,

icada. deverá

;.aTeàerila

adequado,  com  recobrimentc!.  Oiicle  não seja  possíve! ou  oiicle a  can
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em áre
a canalização ter proleção adequada ou ser executada em tubos reforçad

Em   torno   da   cana!ização.   nos   aiicerces,   eslriitura   e   ou   em
a{ravessadas,  c!everá  haver  necessária  folga  pai.a  que  a  tubuiação  pc)ssa  passar  e  não
sot.rer inf!uêricia de defc]rmações ocorridas r`a edificação.

As   cana!izações   de   distribuição   de   água   nunca   serão   inteiramente   horizontais,
deveiido  apresentar c!eclividade  mínima c!e 2%  no senticlo  do  escoamento.  A§  declividades
indicadas  no projelo deverão  ser cc)nsiderada§  comc]  mínimas,  devendo ser procedida  uma
verificação gei.a! clos níveis, até a rede urbana, antes da ins{alaçãQ clos coletores.

Durante  a  constriição  e  a  montagem  dos  aparelhos,  as  extremidades  livres  das
cana!izações  serão  protegiclas  com  plugues,  caps  ou  outro  tipc]  de  proteção,  não  sendo
admitido. para ta! fini, ci usci de buchas cie madeira ou papel.

Use as coiiexões  correta§  para  cac!a  ponto.  Para  cada  desvio  ou  ajuste,  utilize  as
conexóes  aclequadas  para  evitar  os  esíorções  na  {ubulação,  e  niinca  abuse  da  relativa
flexibi!iclacle dos tubos. A {ubiílação em estado cie tensão permanente pode provocar trincas,

principalmeiite na parecle clas boisas.
Toclas as a!terações  processadas no clecorrer da obra s€rão obje{o de registro para

permitir  a  apreseiitação  clo  caclastro  completo  por ocasião  do  recebimento  da  instalação.
ApÓs o término da execuçã.o, serão atualizados todos  os c!esenhos do  i.espec{ivo  projeto,  o

que  permitirá  a  representação  c!o  serviço  "ccimo  construído"  e  servirá  de  cadastro  pai.a  a
operação e maiiutençãci dessa mesma instalação.

FUNu{)  NAcioNAL  DE  DE5ENVOL\/lMENTC)  DA  [.Pl;CAÇÃ,0 -FNDE
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Ã!tLira dos Poii.€os Hic!ráu!ic®s
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Abaixo segue tabe!a para orientação quanto às altu.ras que deverão se`i©.8talados os

pontos de abas{er,imen{o de água fria nos ambientes.                                                `--`
Ea- Item

INFANTIL ADULTO
Diâmetro

Altura (cm) Altura (cm)

1'88

i                                               Bebedourci comuni 60 25mm - 1/2"
+----!88

!                                              Bebedoiiro industriaí 90 25mm -1/2"

BN Banheira 1SO 25mm -1/2"

CH` Chuveiro comum 200 220 25mm -1/2.'

CH Chweiro PNE 220 220 25mm -1/2"

DH Ducha  higiênica 25 30 25mm -1/2"

DH Ducha  PNE 40 50 25mm -1/2"

lLVr_-__'L`/' Lavatorios 40 .. 25mm -1/2"

Lavatórios  PNE 60 60 25mm -1/2"

60 25mm -3/4"M'_L
I                                             Maquina de. lavar louça

MLR Maquina de lavar roupa 90 25mm -3/4"

PIA Pias cozinha e solários 40 60 25mrr` -3/4"

PR Piiíificador 90 110 25mm -1/2"

ÍRP
Registro de pressâo    r.huveiro corTium 6t; 110 25mm -3/4"

RP Registro cle pressão -chuveiro  PNE 100 100 25mm -3/4"

RGTQ Registro de ga`/eta com canopla crc)macla 180

Taítque 105 25mm -3/4"

TE
+---- Tcjmeií`aelétricafraldário

150 25mm -1/2"

VD !                                                Válv(jla de descarga 80 110 50mm -11/2"

VD Válvula de de:;carga  PNE 100 100 50mm -11/2"

l---v-s-LJS---ivs
25 30 50mm -11/2"Va5o sar`itário

35 30 50mm -11/2"Í                                                 Vaso sdnitário    PNE

Vaso sanitarici com caixa acoplada 25 25mm -3/4"
r_       TP

1omeira de parede 110 25mm -3/4"

!TJL___, Toriie!rc, c!e jardim 30 30 25mm -1/2"

EÚTDONAcloNAIDEÕÉãÉfiroiüüEffiAEDucAÇÃo_FNDE
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P;Btvr NBF` 562.6, Íns{alação prediai de ágLia fria.,

ABNT  NBR  5648,   TwÓo   e  ccmexões  de   PVC-U
sistemas prec!iais cle água fria - Requisitos.,

•í,ãív

A`BNT NBF` 5680, Dimensões de tubos de pvc rígido.,                      -``.~
l:+BNT  NBR  5688,  Tubos  de  PVC  -  Veri.ficação  da  i.esistência  à  pressão

hidrostática interna;

P(BNT  Nr3R` 9821,  Coriexões  de  PVC  rígído  cle junta  soldável  para  redes  de
distri.bi,iiçáo de ágLia ~ Tipos ~ Padronização.,

ABNT NE5F` 10281, Torneira de pressão ~ F?equi.sitos e métodos de ensai.o.,

ABNT   NBR   m535`    Misturadores    para    pia    de    cozinha    tipo    mesa   -
Espec;fic:ação.,

f t\BN;T NBR 117T8, Aparelhos sanitários de material plàst.ico ~ Especifícação.,

A`BNT   NBF`   HSJ15,    Misturadores   para   pia   c!e    cozinha   tipo   parede   -
Especfficação.,

A:BNI  NBF\ 13713.  lnstalações  hidráulicas  prediais ~ Apai-elhos  automÊ.tic?s
acionados  n.i;c=ni;amente  e cori  cicio  áie fechamento auto,mático - F?eqi.iisitos e  métodos
de ensaio.,

A\BNT NBF\ 140n , Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas -
ReqLiisitos,

Req,J`[Sitos.'

ensa'O`'

f\!BNT NBR 14121, F€`amaí predial ~ Registros tipo macho em ligas de cobi.e -

f\BNT  NBR 14162,  Aparelhos  saniíários -Sifão ~  Feequisitos  e  métodos  de

fi;BNT NBF{` +4877 , DLicha Iligiênica ~ Requisitos e métodos de ensaio.,

A;3DN:T  NBF` 148T8,  Ligações flexíveis  para  apareihQs  hidràulicos  sanitários -
ReqLiis;tos e metodos de ensaio.,

A:BNT  NBF`  .150gJ-.\,  Aparelhos  sanitários  de  material  cerâmico  -Parte  1:
Requisitos e métodos de ensa`ios.,

A;BNT  NBF`  15=08T-2,  Apai-elhos  sanitári`os  de  materiaí  cerâmico  -  Parie  2:
Proceclimentos para instaíação.,

P;BIvr NBF!` 15206,  lnstalações  hiciráulicas precliais -Chuveiros  ou  dLichas -
F?`equisitos e métocios de erisaio.,

ik~BNT   Nç3F3`   15423.   Váívu[as  cle  escoamento  -   Requisitos  e   métodos  de
ensaio.`

Aç±Im  NBR +5704-},  F3egistro -Requisitos e  métodos  de  ensaio -Parte  1:
Regisiros de pressão.

ABNT  NBF`  15T05,  Ínstalações  hidráuíic;as  prediais  ~  Regístro  de  gaveta  ~
Requisitos e rriéttjclos de ensaio..

.t:UNDO NACIONAL DE DESENvol\ÍIMFN-ro DA EDucAÇÃo -FNDE

SBS CiJ. Bloco  F Edifício FNr\E --/0.070-929 -Bi asíl!a, DF

l--mail.  proi€toç engenharia@f'ide.gov bi  -Site: www.fnde.gov.br



Fifiinis±ério da Edür.ação
Fundo Nacionai de Desenvolvimeiito da Educação

Coo!.cienação Geral de lnfra-Estrutura -CGEST

ABNT  NBF\ 'i5857   Valvula  cle descarga  para  limpeza  dé?`
Requisitos e ,métodos de eiTsaio.,

`1-
•F§FÉS_tÉ„„ç="

•%-:l:à:
Sãnl.t

C- E-.,

ç..:`

?--i-,

Normas  Regu|amentac|oras  do  Capítuio  V  -  Título  11,  da  Q||,.|eJ::!:í::jâ
Segurança e Meclicina do Trabalho:

NF` 24 -Condições Sariitárías e de Conforio nos Locais de Traball.io.,

DWRNE - Código de lnstalações Hidrâulicas..

EB-368/72. - Tome/.ras:

NB-3&J183 -Locais e lnstalações Saniiàrias Moc}ulares.

# 2,    !P£ST..`,\L.*ftçõi¥JS B£ ÀGliÃ§ PLJ`/!A{S

A  cap{ação  das  águas  pluviais  foi  definida  cle  duas  formas:  através  das  calhas  de
cobertiira e clas calhas de p!§o.

As  águas c!e escoamento  superficial serão co!etadas  por caixas  de  ralo,  distribuíclas

pelo  teri.eno  conforme  inclicação  do  projeto.  Dessas  caixas  sairão  condutores  horizonlais
que as interl[gam com ê=s caixas de inspeção.

0 projeto cle clrenagem de ágLias pluviais compreencle:
- Calhas cle cober{ura: para a coleta das ágiia§ piwiais provenientes de parte intema

da coberiui.a dos blocos e pátio.
-Condutores verticais (AP): para escoamento das águas c!as caihas cle cobertijra até

as caixas de inspeção ou calhas de pi§o si€uadas no terreno;
Ralos   hemisféricos   (FtH):   ralo   tipo   abacaxi   nas  junções   entre   calhas   de

cobertura e coridutores veriicais para impedir a passagem de detritos para a rede de ágLias

piuviais;
Caixa de i)ispeção  (Cl): para inspeção da  recle,  com dimeiisões de 60x60cm,

profunclidacle  c;c)nforme  inclicado em  projeto, com tampa  de ferro fundido 60x60cm tipo  leve,
remo\Jíve!;

Ramai`c!, hc]rizoii[ais: {ubulações que  interligam as caixas de  inspeção e  poços
de  visita,   escoando   águas   provenientes   dc.s   conciutores   vetrticais   e   águas   supeiíiciais

provenientes das ái.eas gi.amac!as.
-Referências: Tipõ1®HAP"PLD-SEP`Ouoi-04  R01

L    LJ.i.     !\t  iStíi!L.:F¥i¢,  e  rSr£crl€::`H   [E.€ec-l#i.U`J€}

Genera!Êdade~..
A execução dos sewiços cleverá c!bedecer.
-às presc,rições cQnticias nas ncjrmas cla ABNT, específicas para cada instalação;
-às ciisposições constantes de atos !egais;
-às espe,L`if!cações e cletalhes dos projetos; e
-às i.ecomenclaçõe`c, e prescrições dc> t'abric,an{e pãra os diversc)s materiais.

híia€eriais
As  calhas  sei.ão  confeccjoiiacla.q  com  chapas  de  aço  galvanizado, já  os  condutores

verticais e ho}izontais sei.ão ccinfeccionacío§ em PVC rígido.
•:uNíjo ri^CloNÁL r)r ÜEs`ENVÍ]iviM.r NTo i)A E-[.Ui`.AÇÃ0 -L:NDE

5BS Q,2  Bloco F  Edifi{io  rND:--,Jo.07o 9?cJ   -Bm5iiid,  OF

E-mai.: prc)ieíús.engenharia@fnde guv bí    Site: vjwji. fride.gov  br
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ívlinistéric da Educação
Fürtclo Naciona! c!e rJesenvolvimento da Ec!ucação

Coardemção Geral cle lnfra-Esti.utura -CGÉ.ST

Os tubos  de PVC  cieverão sei. estocaclos  em  prateleiras, sepa
tipos  característicos,  susteiitados  por tantos  apoios quantos forem
c!eformações  causac!as pelo  próprio  peso.  0  !oca! cle armazenagem
nivelac}o e pro{egido clo sol.

Deverão  ser  tomados  cuidados  especiais  ciuando  os  materiais  forem  empilhados,
verificanclo se o material que ficar embaixo supor{ará o peso colocaclo sobre ele.

Para   maiores   informações   referente  ao  clesenvolvinien{o   e  tipo  de  chapa  a   ser
empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5.  CobertLiras.

Ca!hêis
As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade

da  cobeiiura  e  o  mais  próximo  c!ela. As  calhas  nãci  poc!ei.ão ter profunclidade  menor que a
me{ade da sua largura maior.

As  calhas,   por  serem  metá!icas,   deverão  ser  providas  de  juntas  de  dilatação  e

protegiclas cleviclamente com uma clemãcj cle tinta antiferrugiiiosa.
As c!ec!iviclades cleverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/iii.

Conduíores !iori%ontais e Ver€icais
Os  condutores  \/ertícais `cjerão  a!ojados  dentro c!e shafts  proje{ados  para  recebê-los.

Serão em tubcis de PVC e cle c!iâmet.ros de 100 mm e de 150 mm confcirme o caso.
Os condutores horizoiitais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixaclos na laje sob o

piso elevado e !aje sobre c] forro cle gesso, Já os condutores no {érreo serão enterrados.
Tubu]ações Aéreas
TQclas as tiibulações aparentes deverão ser pinladas e sustentadas por abraçadeira§

galvanizadas  com  espaç,amento  aclequado  ao  c!iâmetro,  de  modo  a  impedir a  formação  cle
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as !inhas verticais cleverão estar no  prumo e as  horizontais correrão  paralelas
ao teto e/ou piso, devenclo estar alínhac!as.

As    travessias    de    tubos    em    paredes    cleverão    ser    feitas,    de    preferência,
pei.pendiciilarmente a elas.

As   passagens   previstas   para   as   tubulações,   através   de   elemento§   estru{ui.ais,
deverão  ser  executadas  antes  da  coiicretagem,   conForme   iiidicação   das   posições  c]as
tubulações previstas ncj prc}jeto`

Tubulações Eriterradas
Todos  os  tubos  serão  assentados  de  acordo  com  alinhamento,  elevação  e  com  a

miiiima cobertura po§§ível   conforme indicado no projeto.
A tubulação poclerá ser asseiitada sobre embasamento contínuo  (berço),  constituído

por camada de cc}iicreto simp!es.
Fteaterro da vala  cleverá  ser feito ccim  materia! de  boa qualiclade,  isento de entulhc)s

e pe(jras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

Bisposições Ç®nsí.rutivas
A  instalação  p!.edial  de  ágLia  pluvial  se  destina  exclusivamente  ao  recolhimento  e

condução   da   água   de   chuva,   não   se   adniitinclo   q!jaisquer   interligações   com   outras

Fl"DO NAC.I0NAL DE DESENVOLVIMENl.O  DA EDl)CAÇÃ0 -FNDE

SSS Q.?  Rloco  F Edififio  FNDE -70.070-929 -Brasilia,  DF

E-mail. projetos.engenharid@fnde.gov.br -Site: www.fnde.gov br
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ívlinistéi.io cla Educaçãcp
Fundo hlacior}al de Desen`Jolvimenio da Educação

Ccorqienação Gera} de !àifra-EstíutL!ra -CGEST                         ` ,

instaiações   prediais.   Quaric!o   houver  risco   cie   peneti.açãp   9e,  g:ses#,Í>çç.V,€.  _S=.:iiisia]d¥u{=D     Vlt;U]CIIO.     `=CUC4lluu     .IVWVV.      ,,VVV     _.     r_..____`>                                                                                  t,   `~   `

;:::;;;t;::::d:;nJ!,::;S;:â;Õ;::j::o:nít;:;ã:i:jcãe;su;;;:;i,j;s:najo;|;nr:tj::r;;o:::usiju;a:S;::ií:ã::nu::;:jiüá;;,eíideÉ:-á,
a canaiízação tei-proteção adequada ou ser execiitacia em tubos reforçados.

Em   tomo   da   canalização,   nos   alicerces,   estrutura   e   ou   em   paredes   por   ela
atravessac!as,  íJ:e\Jerá  haver  necessária  folga  pai.a  que  a  tubulação  possa  passar  e  não
sofrer influência de deformações ocorridas na ecljficação.

Para cacla desvio ou  ajusie, utmze as conexões adequadas para evitar os esforções
na tubiilação`  e  riunca  abuse  cla  relatwa flexibilidade  dos  Íubos.  A tubulação  em  estado  de
tensão permanente pode provocar trincas, principalme,nte na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas  no decorrer c!a obra serão objeto de registro para

permitir  a  apresentação  do  cadastro  compieto  por  ocasião  do  recebimento  da  instalação.
ApÓs o término c!a execução, serão  atualizac!os todos os  c!esenhos  do respectivo  projeto,  o

que  permitii.á  a  represeiitação  do  serviço  "como  consíruido"  e  sewirá  de  cadastro  pai.a  a
operação e manutenção d.essa mesma instalação.

As  c!ec!ivic!ades  indicadas  no  proje{o  serão  consideradas  como  mínimas,  devendo
ser procedida  urna  verjficação  gei.al  dos  níveis  até  a  i.ecle  urbaiia:  antes  da  instalação  dos
coletores.

Os tubos,  de  mcjao geraí,  serão assen[acios com  a  bolsa  voltada  no sentido oposto
ao do escoamento.

As  caixas  de  areia  serão  c!e  alvenaria  de  tijolos  revestidas  com   argamassa  de
cimento e areia no traço 1 :3 com lampão de ferro fundic!o ou grelha de ferro fundido.

Todas  as  tubu!ações  aparentes  serão  pintadas  nas  cores  convencionais  exigidas

pela ABNT:

E.?.2     h5er.-tT¥a£.` Ter,Lr!í.;ãs  R¢.!a3icirai!a5

ABNT NBR 5680:  Dimensões c!e tubos cle PVC rígido;

ABNT NBR 568: 7: Tubos de PVC -Verificação da estabilidade climeiisional;

ABNT  NBR  5688:  Tubc]s  e  conexões  de  PVC.-U  para  sistemas  prediais  de  água

pluvíal]  esgoto sanilário e ve!itilaçáo - Requisitos;

_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para idenlificação de tiJbulações;
ABNT NBR 7173: TLibos de PVC -Verificação clo ciesempenho de junta soldável;

ABNT  NBR  7372:  Execução  de  tubulações  de  pressão  -  PVC  rígido  com  junta
soldada, rosqueacJ.&, ou `r,.om anéis de borracha;

ABNT r`!BR lf!844.  insta!a.Ções prec!iais cle aguas plu`.Íiais -Procedimento;

FUNDO  ^iACIC)NAL DE  DESEl`WOLVIMEN1-0  üA  EÍ)UCACÃÍ` --FNDE

SBS  Q.2  Bloco  F Eclifício  FNL)E: -70  070.929 ~ Brasilia,  DF

E.mail, projetos.engenharia@fnde.gw.br -Site: wwv/.fr,de.gov.br



í"=rig.;â=+¢á`
<í^'

`          '     -'1..:r

`H+.ài-iv..ü~_.S8zF-uÍ;
EEIE=iE

Miiiistério da Educação
Funtlo Nacional de Desen\Ío!vimentü da Edücação

`\ ` ~¢¥:\:=`Í'¢`                              Coord£nação Geral de lnfra-Est"tura -CGEST

Er.£. íNSTÃLÃÇC}Eis  DE E§SCTr3 SAi€&TÁR!O

A  instalação  predial  a`e  esgoto  sanitárici  foi  baseacla  segunc]o
consís{e  na  sepai.ação  clos  esgotos  primarios  e  secundários  através
coriorme A`BNT NBF` 8160 ~ Sistemas prediais de esgoto sanjtário -P,

is{ema  Du
m  desconector,

As caixas de ínspeções c!everão ser localizadas nas áreas externas dos b
c!as  projeções  clos  solários  e  pátios.  No  projeto foi  previsto  uma  caixa  de  gordura  especial

para  receber  os  efluentes  provenjentes  das  pias  da  cozinha  e  lac{ário.  Todos  os  tubos  e
conexões da rede de esgotci deverão ser em PVC rígiclo.

A destinação final do sistema c!e esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de
coleta  de  esgoto  sanitário.  quando  não  houver disponível,  adotar  a  solução  individual  de
destinação de esgotos saiii{ários.

0   sisíema   preclial   cle   esgotos   sanitários   consiste   num   conjunto   de   aparelhos,
tubiilações, acessórios e desconectores e é dividiclo em dois §ubsistemas:

-Referêricias: T5Pol wHEG®PLD-GERO-Si -07~P`01

5..¥,1.   £(,.b[Sistcm~] de Go!et`a e Transporte

Todos  os trechos  !iorizontais  previstos  no sistema  de  coleta  e  transporte  de  esgoto
sanitário  devem  possibi!itar  o  escoamento  clos  ef!uentes  po!-  graviclade,  através  de  uma
decliviclade cc)nstar,{e.  Recomendam-se as seguin{es cleclividades minimas:

€             2,0% para tubulações coiii diâmetro nominal igual c]u inferior a 75 mm;
g             1% para tubulações com diâmetro nc)minal igual ou superic]r a l00 mm.

As  mudanças  cle  clireção  nos  trechos  horizontais  clevem  ser feitas  com  peças  com
ângulo  central  igual  ou  iiiferior a  45°,  As  mucianças  de  direção ~ horizontal  para  vertical  e
více-versa~ poclem seí executadas com pelas com âiigulo central igual ou inferior a 90°.

Os  tubQs  de  qiJeda  serão  instalaclos  em  um  ún]co  aiinhamento  e  loca!izados  nos
shaf[s destinac}os para Íal fim, conforme oi.ientação em projeto,

As   caixas  cle  gorcluras  serão  instaladas   para  receber  os  efluentes  das   pias   da
coziiiha,  clos solários e do lactário.  Estas serão em  concreto com diâmetro de 30 ou  50 cm,
cont-orme o  caso,  e  deverão  ser perfeitamente  impermeabilizadas,  providas  de  disposi{ivos
adequaclos   para   inspeção]   pcjssuir   tanipa   heriTiética   em   ferro   fiindido   e   devidameiite
ventiladas.

As  caixas  cle  inspeção  serão  confeccionadas  em  a!venaria  com  dimensões  de  80  x
80cm, estas receberão os clejetos proveniente§ clos tubos de queda e dos ramais de esgoto.
Estas  cleverão pc>ssuir abertui-a  suficiente  para  permiJir  as  desobstruções  com  a  utilização
cle equípamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível.

5 3  2.    Si}üõis{SffE*! t€e Vgr.ti§aç:ãc}

Todas as cc)!urias de ventilação devem  possuír terminais de ventilação instalados em
siias  extremidades  süperiores e estes devem  estar a 30cm  acima  do  iiível  do telhado.  As
extremídac!es  aberias  cie  todas  as  colunas  cle ventilação  cle\Íem  ser  proviclas  de  terminais
tipo   chamíné,   qi!e   impeçam   a   entrada   de   águas   p!uviais   diretamente   aos   tiibos   de
veiitilação.

Fur\!Dci NAcioNAL DE DESENvoL\/iMENTo DA EDuCAÇÃo -FNDE

SBS Q 2  Bloco  F Edifi.cio FNDE -70.070-929 -Brasília, DF

E-rmil   Projetos,eít6enliai-ia@fnde.gov br -Site: www.rnde.gov.br
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J 3  .3     ríáai4!.i:.`{É} e  í`,rijíi-f„si, F.xc;]u:t. ,f

Generalidades
A execução dos serviços cleverá obedecer:
-às prescrições contidas nas norma§ da ABNT, específicas i)ara cad
-às disposições constantes de atos legais;

::.--.t}``..:i;:::Ê:=.

;á;á:;S,í£;,`::.{'í'.Fj`ú=fi.;:¥-`

`¢;,.!

8ff
;`:-ã~u:.taía-ç-:.o,  -

Ei±

L=-
~ às especificações e detalhes dos projetos; e
-às recomendações e prescrições do íabricante para os diversos materiais.

TubL§!ações EmbuticEas

Para  a   instalação  de  tubuiações  embutidas  em   paredes  de  alvenaria,   os  tijolos
deverão  ser  recortados  cuic}aclosamente  com  ta{hadeira,  cont.orme  marcação  prévia  dos
limites de cor{e

As tiibu!;_?ções embutidas em parec}es de alvenaria serão fíxadas pelo enchimento do
vazio  restante  nr]s  rasgos  corn  argamassa  de  cimerito  e  areia.  Quando  necessário,   as
tubulações.  além  dQ  refericio  enchimento,  levarão  grapas  de  ferro  redondo,  em  número  e
espaçamento ac!equados,  para manter ina!teracla a posição do tubo.

Não  se  permitii.á  a  coricretagem  de  tubulações  den{ro  de  coluna.  pilares  ou  oii[ros
elementos estruiurais`

As   passagens   previstas   para   as   tubulações,   atra\íés   de   elementos   estruturais,
deverão  ser  exec.utadas  antes  cla   concretagem   conforme   indicação   clas   posições   clas
tubulações previstas no pi.ojeto.

l.ubuiações Aéi.eas
Toclas as tubulações aparentes de\Jei.ão ser pintadas e susteiitadas por abraçadeiras

galvanizacias  com  espaçamento  adequado  ao  c{iãmeti.o,  de  modo a  impedir a  formação  de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

As    travessias    cie    tubos    em    paredes    deverão    ser    feitas,    de    preferência,

perpenc!icu!armen{e a elas.

l.ubüia.ções Ér8€erradas
Todos  os  tubos  serão  asseiitados  de  acordo  com  alinhamento,  elevação  e  com  a

mí!iima cober[ui.a possí\Íel`  conforme indicado no pi.ojeto.
A tubu!ação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo  (berço),  constituído

por caniada de co!icíetc] simples.
r{eaterro da va!a  deverá ser feito com  ma{erial de  boa  qualidade,  isento de  entulhos

e pedras, em camadas sur,essivas e compactac§as coiiforme as especificações do projeto.

Materiais
Os tul)os de PVC, aço e cobre deverão sei. estocados em prateleiras, separados por

diâmetro  e  tipos  característicos,  susteritados  por tantos  apoios  quantos forem  necessários

para evítar c!eformações causadas pelo  próprio peso.  0 !ocai  de armazenagem  precisa  ser
plano,  bem nive}ac!o e pro{egido clo sol.

FUNDO  NACIONAL DE DESENVOLVIME.NT0  DA  EDUCAÇÃ0 -FNDE
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ser  tomados  `-,uidados  especiais  quanc!o  os  materiais  torem.`.empiihaàos,` ¢¢;.,
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verificando se o ma{erial que ficar embaixo suportará o peso co!ocaclo sobre ele.
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Meiôs de Ligação

Tubulaçõe`e,Soldáveis

por meio de vedantes adequaclos tais como. fita teflon, solução de borracha ou equivalen[e.
Para  e;tecução  das  juiitas  soldadas,  a  extremidade  c!o  tubo  deve  ser  cortada  de

modo a pemii{ir seu alojamento c,ompleto den{ro da conexão. As superfícies dos tubos e das
conexões a §erem  unic!as devem ser lixac!a§ com  lima. fina e !impas com  solução  limpadora
recomendada  pelo  fabricante.  lntrocluzir  o  anel  de  borracha  iio  sulco  da  bolsa  do  tubo.
Ambas  as  superiicies  devem  receber  uma  pelícuia  fina  de  adesivo  plástico  e,   por  fim,
introduzir a ponta clo {ubQ €ité o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1  cm.

É inteiramerite vedada  a abertura de  bolsa  nos tubos solciáveis.  Utilize,  nesse caso,
uma luva para !igação dos tubos.

Tesêes em TL!büiação
Tc)do  c}  sistema  c{e  esgoio  sanitário,  incluindo  o  s{stema  de  ventilação  deverá  ser

inspecionac!o e ensaiado arites de entrar em fiincionamento. ApÓs concluída  a execLição,  e
antes dos ensaio§, deve ser verificado se o §islema se encoiitra ac!eqLiadameiite fixado e se
existe aigum matL3riai estranho Íio §`eu interior.

Todas  as  cana!izações  da  ecjificação  deverão  ser  {es{aclas  com  água  sob  !Jressão
rnínima  de  60KPA (6  m.c.a`),  durante  ijm  perícido  mínimo  a'e  15  rriiiiutos.  No ensaio  com  ar
comprimiclo,  o ar c!everá ser introduzic!o !io interior da tubulação até que a{inja uma pressão
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional.

Após a instalaç,ão dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova
de fumaça sob pressão !.nínima cie O,25KPA (0,025 m.c.a.) duraiite 15 minu{os.

Para o c`irretci procedimento quanto a execução do ensaio ver referência  normativa
r`a NBF` 8160 -Sist.emas prediais de esgoto sanitàrio -Pi-ojeto e execução,

Disposãç€!es cons€ru€Ê\Ía§
Os   coietores   enterrados   deverão   ser   assen{ados   em   fuiiclo   de   vala   nivelado,

coiiipactaclo  e isento de  matei.iais  pontiagudos e cortaiites  que possam  causar algum dano
à  tubu!ação  c!ura!ite  a  colocação  e  compac{ação.  Em  situações  em  que  o  fundo  de  vala
possuir mate}.ial rochoso ou iríegular,  aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a
garaiitir o nivelamento e a i`ntegridac!e da tubulação a ser insta!ada.

Após  ins{a{ação  e  verifjcação  do  caimento  cjs tubos,  es{es  deverão  receber camada
cle areia com reccil)rimeíito niínínio cle 20 cm.  Em áreas §ujeitas a trafego de veículos aplicar
camada  de  10  cm  de  cc!ncíeto  para  proteção  c!a  tubulação.  Após  recobrimento  dos  tubos

poc!erà a vala ser recoberta com so!o normal
A  fim   c!e   prevenir   ações   cle   e\Íentuais   recalques   clas   fundações   do   eclifício,   a

tubulação  que  corre  no  so!o  terá  de  manter  a  distãncia  mínima  de  s  cm  de    qualquer
baldrame,  b!c]cci de fundação ciu s`dpata.

FUNDO NAcioNAL D[  DESENVOI VIMEN1.O  D^ [L`UCAÇÃi) -FNDE
SBS Q.2  Bloc.o  F  Edifício  Fr\iDE -7().07C/-97.9 -Brasi:ia,  Di=
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ser c!eixada {o!ga nas travessias da canaiização pelos e.lgié}ftõ-cr®sti
fazer  face  a   recalcíues.  A  canalização   de   esgoto   nuf*cta,  será   instalad
_-`:'___   _J_  .~-J~-~` ,.-tJár.:^-J-ÁJ~, ,-Ímedíatâ:ednet:,{::j:dae:ej:ã:cear::tsór:ooS:reoj:g:aáerãoconsjderadascomo`m`sjÊ#ao

ser procedida  uma verificação geral  dos  níveis  até a  rede  urbana,  antes da  instalação  clos
coíetores` Serãc adotados, como cleciividac!e mínima, os valores abaixo discriminados:

0             2,0°/o para tubulações com cJiâmetro ncimina! igual c)u inferior a 75mm;
9             1,0°/o para tubulações com diâmetro nominal igual oLi superior a l00mm.

Os tubos, c!e  modo geral,  serão assentados com a  bolsa  voltada  no sentido oposto
ao do escoamen{o. As canalizações de esgcito pi.edial sÓ poderão crLiz:ar a rede de ãgua fria
em cota inferic]r.

As  extremidac!es  das  tubuiações  cje  esgotos  serão  vedadas,  até  montagem  dos
aparelhos  saiiitários,  com  bujões  de  rosca  ou  plugues,  convenientemen{e  apertados,  não
sencío permitido o emprego de biichas cle papel ou madeira para tal fim.  Durante a execução
clas  obi.as  serão  tomac]as  especiais  precauções  para  evitar-se  a  entrada  de  detritos  nos
condLitores nas instalações.

Todas  as  tubuíações  aparentes  serão  pintaclas  nas  cores  convencionais  exigidas

pe!a ABNT;
Use  as  conexões  corre{as  para  cacla  ponto.  Para  cacla  desvio  ou  ajuste,  utilize  as

conexões  aclequa{das  para  evitar  os  e`storções  na  {ubulação,  e  nunca  abuse  da  relativa
flexibi!idade clos tubos. A tijbulação em estaclo de tensão pemiariente pocle provocar trincas,

princ!pa!mente na parecle das bolsas.
Todas as aiterações  pÍ.ocessadas rio decorrer da obra serão  objeto de regis{ro para

permitir  a  apreseiitação  do  cadastro  comp!eto  por  ocasião  c}o  i-ecebimento  da  instalação.
ApÓs o término da execLição,  serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que  pemitirá  a  !.epresentação  do  serviço  "como  construído"  e  servirá  de  cadastro  para  a
opei-açào e maiiu{enção clessa mesma instalaçãc).

L-,`3.á.   gij3tjgã!} EruS(iv§`iuai Li!e B€§á;naçãQ filG  E5gotSs §anj€áriog

Nos  municípjos em  que  não  houver rede  pública  cle  coleta  de  esgotos  na  i.egião  do
estabelecimeiito  de  ensino,  quando  as  condições  do  solci  e  a  legislaçãc)  ambien[al  vigente

permitirem,  serão  i!istaladas so!uções  incljviduais  de destinação  dos  esgolos.  Essa solução
consiste niim conjunto de fossa séptica, filti-o anaeróbico e sumidouro e o prQjetc) deverá ser
apresentaclo pe!o ente federado. Como comp!emento ao sumidoLiro,  nos casos oiide houver
necessidade, ,Doderá ser utilízacio valas de infiltração.

0 sis{ema c]everá ser dimen§ionado e implaritado cleforma a  re,ceber a to{alidade clos
dejetos. 0 uso cio sistema soiiien{e é indicado para:

-área despro\/ida de rede pL'ib]ica co!etora cle esgoto;

-altemati.\,`a c!e írataríiento de, e§goto em áreas provídas de rede coletoi.a local;

-  retenção  prévia  dos  sÓ!íclos  sec!imentáveis,  quaíido  da  utilização  de  rede  coletora

corn   cliâme{ro   e/oii   declividade   reduzidos   para   transporte   de   eflueiites   livre   de   sólidos
secjimen{áveis.

E veciaclli c} encammhamento ac` '.arique sép{ico de:

FUNDC)  N`A( ioNí\L DE  !)ESENVOLVIMENTO  ()^ EDUC+\ÇÃO -FNC)E

SBS Q 2  8loco F Edificio FNDE -  70,070-929 -Brasilía,  DF
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-águas pluviais;                                                                                                .;-±p

detratamde::t%eàousac::ea\faeçsã:eexccaeL:Ss::án:àrivear:á[:,ãon:3:t:::aefTueqn::;q;uo*„g:.¥::
cle pisciiias e cle layagem de reservatório cle água.

0  dimensionameníci,  projetci  e  execução  deve.rão  obedecer às  diretrizes  das ABNT
NBF` 7229 - Projeto, construção e operaçãci cle sisiemas cle tariques sépticos e P\BNT NBF`
1®®$69  - Tanques  sépticos  ~  Ulnidacles  de ti.atamento  complementar e  disposição  final  dos
efluentes líquiclos - Projeto, constrLiçãci e operação.

:FS:çt*``.:
.~* ;,: : `#..., :``,`Rt,_?-:                        .é.

5.3.S    NLiímris Tér,ítíc::5 ,¥ciaciomada§

ABNT NBR 5680:  Dimensões de tubos c}e P\/C rígido;

_ABNT NBP` 5687: Tubcis de PVC -Verificação da estabilidade dimensional;

ABNT  NBR  C`688:  Tiibos  e  conexões  a'e  PVC-U  para  sjstemas  prediais  de  água

plwial,  esgoi{) sanitário e ventilação - Requisi{os;

ABNT NpiR 6493:  Emprego de cores para identificação cle lubu!ações;

_ABNT NBP` 7173: Tubo.s de PVC ~ Verificação do desempenho de junta soldável:

_ABNT NBFà 7229: Projeto, con§trução e operação cle sistemas de tanques sépticos;

_ABNT   NBR   7367:   Projeto   e   assentamen{o   c!e   tubulações   de   PVC   rígiclo   para
sistemas de esgo{.o sani{ário;

~ABNT NBR 8160: Sistemas prediais de esgoto sanitário -Projeto e execução;

_ABNT  NBR  9051:  Anel  de  borracha  para  tul]ulações  de  PVC  rígiclo  coletores  de
esgo{o sani{ário - Especificação;

_ABNT  NBR  9054:  Tubo  de  PVC  rígido  coletoi  de  esgoto  saiiitário  - Verificação  da
estanqueidade  c!e jun{as  elástícas  submetidas  à  pressão  hid!.ostálica  externa  -  Método  de
ensaio;

_ABNT  NBR  10569:  Conexões  de  PVC  rígido  com  junta  eíástica,  para  coletor  de
esgoto sanitário -Tipos e dimensões .- Padronização;

_ABNT NBR 10570: Tubos e cone,\ões c{e PVC rígic]o com junta elástica para coletor
predial e sis{ema cc7ndominial de esgoto sanitáric) -Tipos e climensões ~ Padronização;

_ABN.T.  NBR  13969:  Tanques  sépticQs  -Unidades  de  tra{amento  complementar  e
cljsposição fina! dos ef!i{entes !Íquidos - Projeto, constrLição e operação;

_ABNT  NBP\  15097~2:  Aparelhos  sanilários  de  material  cerâmico  -Processo  para
instalação;

Normas Regulamentacloras c!o Capítuio V, Títuío il, cia CLT,  re!ativas à Segurança e
Mec!icina do Trabalho:

NR 24 -CQnc!ições Sa!iitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

Resolução  CONAMA  377  -  Licenciai-Íiento  Ambiental  Sjmplificado  cle  Sistemas  de
Esgc>tamento Sânitáric>.

t-UNDO  NACION qL DE  l)ESENVOLVIMEN T0  DA LDUCACÃO ~ Fl`JDE

SBS Ci2 Blo[o  F Ediíício r.NDE  -70 070-929 -Bi.asíliti, DÍ:
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5.4. aE`ul.gi.ALÃÇÕES #Ê SA§ coRjlEiljs,Ti`vEL

0 projeto de, instalação predial de gás combustivel foi
- Ceniral cle Gas Liquefeiici de Pe{róíeo - GLP e A;BNT NBF`

Ínterria  para  Gasés  Combustívejs  em  lnstalações  Residenciais  e
ExecLição.

+#H*.#£Êffiimà%-Ê
.t-,'~À

`„%u%r   f .:ná

Os  ambientes  destinados  ao  projeto  de  insíalação  de  gás  são  cozinha  e  lactário.
Serão instalados um fogão de 4 bQcas com fQrno]  c!o tipo doméstico, rio lac{ário e de  Lim de
6 bocas com fomo, do tipo semi-industrial, na cozinha.

0 sistema será composto por qLiatro cilindros de 45kg cle GLP e rede de dis{ribuição
em aço SCH-40 e aces§Órios conforme daclos e especificações do projeto.

Quando  não  houvei-  disponibilidade  de  fornecimento  de  botijões  tipo  P-45  de  GLP,
deverá ser aclotado o sistema §imples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será
clireta  entre  bo{ijão e fogão.  conforme  os  detalhes  apresentaclos  no  projeto.  Os  botijões  de

gás não são forr!e,ciclos pelo FNDE ficanc!o este a cargo do Enle Feclerado.
~ Refeíêiicias: T§P®q -F!GC-PLD-GERO-01_R01

`S.4.1.    itir3E3íiaãs e  Pi¢ÇiÊSs¢  ExecutivLt

GeneraBidades
A execuç'ão c!os sewiços deverá obedecer:
-às presciições conticlas r`as normas da ABNT] especi'ficas para cada instalação;
~ às clisposições cc)nstantes c}e atos legais;
-às espec{ficações e detalhes clos projetos; e
-às recomeiic!ações e prescrições clo fabricante para os cliversos materiais.

As  instalações  cle  GLP  sã.o  compo§tas,  basicamente,  de  tubulações,  mediclores  de
consumo,    abrigo    para    medidores,    reguladores    de    pressão,    registros    e    válvulas.
Complementam estas instalações a ceiitral de gás e os equipamentos c]e consumo do GLP.

Tübuiações
As  tubulaç,ões  das  instalações  de  GLP  são  cliviclidas  em  função  da  pressão  a  que

esta  submeticlo  o  gás  e,  também,  em  fLinção  da  localização  que  ocupam  num  projeto.
Assim, elas se c!a§siilcarn em

- Rede  de. Aiimentação; trecho da  instalação pi.eclial  situado entre a central  de gás e

o regu!aclor c!e  1° estágio;
-  Rede  cle  Distribijição:  trata-se  da tiibulação,  com  seus  acessórios,  situada  dentro

dos  limites  da   propriedade  dos  consumidores  e  destinada  ao  fomecímento  de  GLP.   É
constituída pelas ,rec!es p!imária e secundária;

-   Rec!e   Primária:   é  o  trecho  situaclo  entre  o   regulador  de   primeíro   estágio   e   o

regulador de segundo estágio;
-  Recle  Secundária:  é  o  {recho  §ituado  en{i.e  o  regulac!or  cie  segundo  estágio  e  os

equipamentGs cíe Litilizaçãc) do GLP`
Toda  a tubiilação  será  apoiada  adequadamente,  cle  !iiodo  a  não ser deslocada,  de

forma  acicleiitai,  da  posição  em  que  Foi  instalada.  Estas  não  c!evem  passar  por pontos  que
as sujeitem as teíisões inerentes à estrLitura da edificaçãci.

Fúff5ãTNIÃETO-NALDEDESENTÚõt7TMENTODAEDUCA€ÃTOT=FriõE
SBS Q J  B!oco  F EdifiLÍo FNDE -70 070  9?.9 -. Brasília,  DF
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As tubiílações  sei.ão  peiieitamente  estanques,  terão  caimento  de  0,1%,

:d:àt,:s:,'d":a:ot:oeska:::s:':mee::aÉâoé:e:fsa:::Teecnt:,'o::`:'bnoosd:aofa3s:amm::too,u::ns-€

Materiais
Os materiais a  Se!-em utilizados  na execução das redes,  primárias e secundárias,  de

GLP   serão  fabricac!os   em   obec!iência   às   especificações   clas   normas,   regulamentos   e
códigos específicos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterraclo, com  proteção
em fita anticon.osiva {2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto`

As   interligações   c!e   acessórios   e   aparelhos   cie   u{i!ização   serão   efetuadas   com
mangueiras f!exi'veis de PVC coni com})rimentci máximo de 80cm

As  roscas  serão  cônicas  (NPT)  ou  macho  -  cônica  e  fêmea  -  paralela  (BSP).  C)
veclan{e, para roscas, {erá carac{erísticas corripa{iveis para o uso de GLP,  como a fita veda-
rosca de pentate{!.afluoret!leno.

É  proibicla,  por  nornia,  a  utilízação  de  qualquer  tipo  detirita  ou  fibras  vegetais  na
função de vec!aníes.

Disposiçõe.s c®nstí'utivas
0  abrigo.  os Íecipientes de  GLF'  e  o  ccinjuiito  de vá!vu|as  e  regulador de  1°  estágio

devem ser instalacios somente no exterior clas edifjcações,  em locais ventilados e em  áreas
oiide não transitam a!unos.

Deiitro clo abiigo  devem estar a tubu!ação,  conexões,  botijões,  válvLilas  de  bloqueio
automático,  válvu!a  de  esfera  e  o  regulador de  prímeii.o  estágio.  As  instalações  da  central
devem permitit. o r€abas{ecimenio cle GLP sem interrupção de Íc`i.!iecimeiito de gás.

Tocla a iiistalaçãc) elétrica que §e fizer neces§ária na área da central de gás, deve ser
à prova cte exp!Qsão e executada conforme as NBRs.

Os  recipienles  serão  instaíadcis  ao  !ongo  clo  mLiro  de  divisa  cla  proprieclade,  para
isso,  será  cons{ruída  uma  parec!e  e  uma  cobertura  em  concreto  resistente  ao  fogo,  com
tempo  de  resistência  míiiíma  de  duas  horas,  posic!onada  ao  {ongo  do  abrigo  e  com  altura
míiiima de 1,80m.

Os  recipientes  cle  gãs  de\Íem  clistar  no  mínimo   1,50  das  aberturas,   cc)mo  ralos,
canaletas  e  outras  que  estejam  em  nível  inferior  aos  recipien{es.  Devem,  aiiicla,  clistar  no
mínimo cle 3m de qualquer fonte de ignição,  inclusive estacionamento cle veiculos e,  6m de

qualquer outro clepósito de ma{eria!s inflamáveis,
As  bases  de  assentamento  dos  recipientes  devem  ser  elevadcis  do  pjso  que  as

circiinda, não ser,do pei.mitjda a construção do abi.igo erri rebajy`os e recessos.
As  piacas de sina]ização deverão ser com letras iiãü meiiores que 50 mm de altura,

em quantídade tai que  possibjiite a visualização de qualquer direção de acesso à central de
GLP com os §eguintes clizeres:  PEF`}!GO,  lNFLAMÁVEL,  PR0lBIDO  FUMAR.  No exterior clo
abrigo  devei.á  pQs§uir  clciis  ey`tintQres  cle  pÓ  químico  cie  6kg  cada  um,  estes  deverão  estar

protegicJc>s cle intempéries e d€. fáci! acesso
Serão  i.eaiizados  dois  erisaios  de  estanqueidade:  o  primeiro,  com  na  rede  ainda

aparente e em t.ocia a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o
GLP. C) ensaio deverá ser realizaclo corTi. pi-essão pneumática de 10kg/cm2 por,  no mi'nimo,  2
horas, e ser fornecido laijc!o técnico das ins{alações juntamente com a

:ljrjD0  Nr`CIC]NAL DE  DESE.r`lvoL\ÍIMENl.O  DA  EDUCAÇÃO  -FNDE

SBS Q.£ Bloco F. Edifi'ciíi rNDE  -70.070 929 -Brasília,  DF

E..\idíl.  pmjetos.engenhariFi@Índe,gov.br    Site: \n/viJw fnde.gov,br

ART do sewiço.

7ç)

qé-



Ministério c!a Educação
Fundo Nacional de Desenvüivimento cla Ediicação

Cüordenação Geml de lnfra-Estrütura -CGEST

';  !T  2.       Jw    i-iaj  .!r.5tica..  r"      `ia~i  ,ur.,^Àú'.`

_ABNT NBFt 6493: Emprego de cores para identificação cíe tubulaçõe

A.BNT  NBP`  8613:  Mangueiras  de  PVC  plastificaclo  para  instalações

gás liqu-efeito de petróleo (GLP);

_ABNT  NBR  12712:   Projeto   de  sistemas   de  transmissão   e   dism
combustível:

ésticas dÊí

ABNT NBP` 13'103: lnstalação de aparelhos a gás para uso resideiicia! -Requisitos;

ABNT NBR  13419:  Mangueira  de  borracha  para conc{ução  de gases  GLP/GN/GNF
-Especificação;

ABNT NBR 13523: Central de Gás Liquefeito de Petróleo -GLP;

ABNT  NBR  1417/:  Tiibo flexíve!  metáljco  para  insta!ações  de  gás  combustível  de
baixa pi.essão;

ABNT   NBF{   15526:   Redes  de  distribuição  intema  para  gases  combustíveis   em
instalações iesidenciais e comerciais -Pi.ojeto e execução;

ABNT NBR  15923:  lnspeção de rede de distribuição intema de gases combustiveis
em   insta!ações   resic!enc,iais   e   iiista!ação   de   apare!iic)s   â   gás   para   uso   residencial   ~
Procedimeiito;

5.5. sEST,Egi¢SA£ i3E FRoi-EÇÃc coNTRÂ iNGÊrjB!S

A classificação  c!e risco para as ec!ificações que compi.eendem  os  estabelecimentos
cle  ensino  é  c!e  risco  leve,  segundo  a  c!assificação  de  dive,rsos  Corpos  de  Bombeiros  do

país. São exigidos os seguintes sistemas.
®             Hidran{es:   sistema   de   proteção   compreenclendo   os   reserva{órios   d'água,

canalizações, bombas c!© incêndjo e os equipamentos de liidrantes.
®             Sina!ização cle segurança. as sinalizações aiixiliam as rotas de fuga, orientam

e adverteni os u€iuários cla edificação.
@             Extintores   de   incêndio:   pai.a   todas   as   áreas   da   edificação   os   extintores

cleverão  atender  a  cada  tipo  de  classe  cie  fc>go  A.   8  e  C.  A  locação  e  instalação  clos
extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

®             !luminação  de  emergência:  o  sis{ema  aclotado  foi  cle  blocos  autô[iomos  de

LED,  com  autonomia  cle 2  horas,  instalados  nas  paredes,  conforme  localização  e  deta!hes
indicados no projeto.

®            SPDA  -  Sistema   de   pro{eção   contra   clescargas   atmosféricas:   o   sistema
aclotado, concepções, p!aíitas e detalhes constam no projetQ.

Lembre±e:  ESÉe  pr®ieío de  incênc!io  deverá  Ser validado  peio  corpo  de
bombe,irQs  estacíuai.  0  Erigs  Feci'erac!o  cleve!.á  i-ealiza,..  as  alterações  necessárias
até a aprcwação.

-Referências: T8PQ1-HãN-FSLD-GERO-01.05   R01

FUítDO  NAcioNAI DE DESEN\'oLviMENT0 DA rDuCACAO -Fr`!0[
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Genera!icá.ades
A execução dos serviços deverá obedecer:
-às prescrições con{idas nas normas cla ABNT, específicas para cada
-às disposíções constantes nc) corpo c!e bombeiros estadual,
- às c]isposições cons{an{es de atos legais;
-às especificações e de[alhes dos projetos: e
-às recomendações e prescrições do fabricante para os c!iversos materiais.

Sistema de C®mba{e pQr Âgua sob Comanc§®

0  sistema  cle  comba{?  a  jncêndio  por  água  sob  comanc!o,   hidrantes,  integra  o
complexo   de   instaiações   de   Combate   a   lncêndio   clo   eclifício,   devendo,   portaiito   ser
coiisiclerado   den{ro   do   conceito   geral   de   segurança   contra   incêndio   previsto   para   a
eclificação.

0  sistema  c!e  comlJate  a  incêndio  por  Hidrantes  será  composto  pelos  conjiintos  de
bombas  exclusjvas  para  {al finaliclade,  ins{aladas  na  casa  de  bombas  localizada  no  caslelo
cl'água metáiico -conforme projeto -, e interiigadas pelo barrilete de sucção ao reservatório,
ciue  possim  uma  reserva  técnica  cle  água  exclusiva  para  incêridio  com  capacidade  de
10.000  L.  A c!istribuição do  agente  extintor ágiia,  pela  edificação será  através  de  redes  de
tubulações  ey`clusivas  e  iden{ificadas  na  cor  vermelha.  Para  a  alimentação  dos  hic!rantes
devera ser uti{izac]o t.iibu!ação de fei-ro maleáve! Classe  10.

0  princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de  pressão  na  rede de
a!imentação,  em decorrência  do  acionamento  cla vá!vLila  globo angulai-,  instalada  no  interior
clas caixas de hidrantes. Esta despressuiização será detectada pc" pressostatos elétricos de
simples  estágic]s  ins{alados  na casa de  bomba  e  regulados  com  pressão  diferenciada  para
sequenciamento  de  energização  c!as  respec{ivas  bombas  cle  i!icêndio,  principal  e  reserva,

que devido as suas caracteri'sticas quando em operação somente  poderá ser desligada  no
quadro elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede teiiha sido restabelecícla.

Para  uma fáci!  e  rápicla  identificação  de entrada  de  bomba em  operação,  o fluxcj de
água  na  tiibLilação,  será  monitorado  por  um  fluxostalo  automático  de  água  interligado  à
Central cie Detecção e Alarme, através clo módu!o cj@ monitoramento especíTico e de laço de
detecção,  o  qual  se{.á  ativaclo  sempre  que  ocorrer fluxo  de  água  através  do fluxostato  em
clecorrência  de  sinisíi.o  ou  quancio  c(e  realização  cle  testes  operacionais  simiilados  através
da abertura cle qualquer Hidrante,

Os  hidrantes  convencionais  deverão  ser  instalados  embutidos  e  locados  no  interior
de caixas  metálicas  c!otadas cle  portas de acessc),  obeciecendo  à  altura  cle  acionamento  da
válvula angijlar`  Deverá ser executacla s!nalização específica com a finalidade de indicar seu

posicionamen{ci.  Para maiores deta!hes consLi![ar proje{o específico.

Bombas
As    bombas   deverão   atender   a    necessidade   do   projeto   de   incêndio   e   seii

eciuipamento  incluirá  iodos  os  dispositivos  neces§ários  à  perfeita  proteção  e  acionameiito:
chaves   {érmicas,   acessórios   para   comando   aLitomático]   etc.   0   local   destinado   a   sua
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insta!ação  cleverá  ser  de  fácil  acesso,  seco,  bem  i!uminaclo  e  \Jentila
incêndio c!evem sei. utilizadas sc]mente para este fim.

A automação cla bomba principal ou de reforço deve ser executa
após  a  particía  dc}  mo{or seu  c!esljganiento  s@ja  somente  manua[  no
comando,  localizacio  ria  casa  de  bombas.  Deverá  ser  previsto  pelo

Fi§=_bi¢L&
]e maneiraaffie,   jr?__,eJ,_8-

painel  de

acionameiito  nianual para a mesma,  instaiac!o em  local  seguro cla edificação
fácii acesso.

-Moclelo de referência:

Bomba de !ncêndio
Tipo: Mo£obomba Centrifuga Prevenção Contra lncêndio
Hman: 8 mca
Potêncja: 7,5 cv
Tensão: trifásica
Fabricante de referência: Bpl-22 FVF 21/2 ~ Schneider

~ Ftefer'êiicjg!s: T§P01-"N«PLD-GERcroli05   R$1

Sisíem{a de C®mbate Õeor Ey`éin€ores

0  sistema  c!e  combate  a  incênc]io  por  Extiíitores  Por[áteis  integra  o  complexo  de
!insta!ações de Co!íibate a  !ncêndio do edificio, devenc{o,  por{aiitc> §er considerado dentro clo
c,onceito gerãl de segurança contra incêndio píevjsto para a eclificação.

0  rjrincípio  de sua  u{i!ização se  clará quaric!o  na  ocori.ência  de sinistro de  pequenas

prc)porções  e  poa'enc!o  ser  debelaclo  através  do  uso  clos  exlíntores  iocalizados  na  área
sinjsÊi-ada.  A  forma  cie  maniiseio  clos  ex{intores  está  expressa  nas  etiquetas  presas  no
ci!indro,  bem  como  ci  tipo  c!e  agente  a  ser  empí.egado  na  extinção  conforme  o  tipo  do
material comburente.

Os extintores estão todos ideiitificados por sinalizaçãQ específica.
Os extíntores estão distribuídos coiiforme os padrões normalizados de tal forma que,

toda  a  ea'jficação  possa  a  ser atenc!ida  com  no  mi.nimo  um  extintor,  adequado  ao  tipo  de
risco local,

A     eciificação     é     ciassifiGada     pelas     norma§     !éciiicas     mencionadas,     como

pi.ecíomiiian{emenle  de  riscci  leve,  oiide  os  riscos  de  incêndio  presumíveis  se  enquaclram
classe  "A"  e  `8",  mas  também  existem.  áreas  que  devido  a  sua  finalidacle  operacional  se
enquadram  em  risco  c:!asse  ``C",  como  casas c!e  máquinas,  sube§tação e  salas  de  quadros
elétricos.

-Referêiicias: TBPolniii£`!-PLD-GERi}-01-05   R01

SisÊema tis Sii?a!iza§ão de Emergência e P`oga de FL{ga

0  sistema  cle  Sinalizaçãc  cie  EmergênGia  e  Rota  c!e  Fuga  iii{egra  o  complexc)  de
jns[alações de Combate a incêndio c!o edifício, devendo,  portanto ser considei.ado dentro clo
conce#o gera! ci€. segurança coiitra incêndio pre,visto para a ec!if!c:ação.

0  Sistema de  Siiialização cle  Emergêiii`.ia  de  Ro{a  c!e  Fiiga  visa  garantir ciue sejam
ado{adas   ações   e   meclidas   adequada5  que  orien{em   as  ações   de   combate,   facilite   a
loca!ização c!os elementos ey`tinção de fogo e auxiliem na evacuação cle pessoas pelas i-otas

FUNDONAÉíoTriÃTDtõE5EüVT;õtçTM~ENTCIDAEDUCAÇÃô=iüõE
SBS Q 2 Bloí:o F Edifício FNDE -70.070-92e -Brd5ília,  DF

E-n`ail: priije[os.erigenliaria@fride.gov  br -Site: www.rncie.gov.br
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cle saída para escape segui.o da edificação.
0  sislema  é  composto  por  luminárias  tipo  bloco  autõnomo  de  ledL
-_       ,_      ___       _

defletor da mesriia,  placas adesivas com indicativos de sinalização,  para os

do p,eso á
cedimentos

com   sinalizações   específicas   para   cada  finaliclacle   e   procedimento   a   ser  adotado   em
\J   +,`rl  + ,,..- __ ._`__  _   ' -_-_1  _    `      _

situação   de   sinistro,   mas   também   útil   na   oi.ie]i{ação   de   deslocamento   no   interior   da
edificação.

Os sinalizac!ores  estão  distriDuídos  cc]nforme os  pac!rões  normativos,  e  de  tal forma
cm em cacla bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador.

-Referências: T!PO1 -HiN-PLD-GERO-01 n05_R01

'-.$ 2.   Bjf:ríí!gàs Teí,ni£<is  Rt.ilaGiü;iad;ÂS

NR 23.. Proíeçao Contra lncéndios.
NR 26. Sinai!zação de Segurança;•Ãii:r-  iüiiá--5ti28'.   CoÃpone-ntes   construtivos   estruttirais   ~   Determi.iiação   da

resistência ao fí.go;
ABNT NBR 7195: Co/.es para segurança,.
A\BNT NBR 64093... Emprego de cQres para iden{ificação de tubuíações:
ABNT NBR` gc}77.. Saícias de eme}.gência em eclifícios;-ÁàN+ NBF` ç}44+.. ExecLição de sistemas de ci'etec;ção e alarme de incendio,.
`ifiri+ riBR 9442.. Materiais cie construção - Determinação do índjce de propagação

superfiáial de chama peio métocio cio painei radiante -Método^de.ensaio;
AjBNT NBR .10898.. Si.stema cle iíumi.nação de emergência;
NBNT .t`'SBF\ 11742.. Poria coria-fogo para sai'das de emergência:
ABNT NBFt 12693.. S!stema de pi.ciÊeção por exlintores de incêndio;riiiúT NBFL i3434-i.-`  Sinaiização dó se;cgurariça conti-a incêndio e pânico -   Parte  .1 :

Princípios de projeto;
ÀÉN;+.  riBR. `.3434~2...  Si.naíização de  segurança  contra jncêndio  e pânico -Parte  2:

Símbolos e suas íioi.mas, c!imensões e cores;-ft:BNT NBFt` 134e4-3`.  Sinalização  de segLirança  contra  incêndio  e pânico - Parte 3:

Requisitc]s e mé£oclos de ensaio:
A:BNT    NBF`    Ai3435..    Sinalização    de    segLirança    c,oriia    incêndio    e    pânico    -

Procedimento;
A:BNi  NBF`  13437.,  Símbolos  gráficas  para  sinalização  contra  incêndio  e  pâni.co  ~

SimbQlogia:-A:BNi-   l``¢E}R  131}4..   Sistemas   de   hidrantes   e   de   mangotinhos   para   combate   a

Íncéndio;•i+BNT NBF\ \4432..  Exigências de  resisténcia  ao fogo de elementos construtivos de

eclificações ~ Procedimento:
A:BNT NBF3` 15200.. Projeto de estruturas de cc]ncreto em siíuação de incêndio;
P`BNT NBt=` 15808.. Extintoi-es de incêndio portáleis,.
AJBNT NE}F?` 15808.. Extintores de incêndio sobre rodas,.
Norrrias e Diretri-z.es de Projetci clo Corpo de Bornbei}.os Local;

=RegulaiTiento para a C;oncessão de  Descontos aos Riscos de  lncêndi.o do  lnstitulo
de  F3essegLiros cio Brasi.I  (IRB);

a serem ac}otados naqueies espaços e também por placas normatizadas dotaclas

FUNDO N,ACIONAl 0[ DESENVOLVIM[NT0 0A EDUCAÇÂC) -FNDE

5BS rl.2 B;Ücc  F [difício  FND[  -70.07o-9?.9 -Bi-asílit`,  Dr

E-rt`aíi   projetos.er`g.enliaria@fride.gov br    Site. v/ww.fride f`ov.br
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NR`-.í0:   SEGURANÇA   EM   INSTALAÇÕES_  E~SE~RV!POS   EM

Poriari;;..;5.stó,de07/12i20õ4{D`O.U.deo8/12/2004~Seçãol).

ügEmâsjL|.ternacionais:`Ê#fÉããããFTà fire tests for bui,c,ing pr?du?.ts -,B_L:i!,d_ing

f,ooringu:'e;i::::;:áí;iáà-t-herma,atI?ckbyasing,FP_:.,.Ln=i,:.P:t_e_T:(SBl),
iio'1.182,Buildingsmaterials~non-combustipil.i}ytes.t:,`,Ãsuo';%é5u-uí:,ieü:;;.,':íi{`fáre`í::1:-,gn,tabi,ity?fpL,i,d.i:grLprro::fts=:-b!ericatreAdt:oQ,L®`J    I   IC)L,  LJuii`iiiiti-..iu`v\i ..-., _,.    _  _.  _

d.,recti'mop:ná:#à;;,q£X:v:`i:ri'`é:ii-íi,-e-f,aã?_:|o_L:,rci:.t_e_S,:f_A~S+:,#a,E:62-Standardtest
:;itu;;á`í:;g±;á.ã;;à-ã;tica,densityofsmóke_generat3.PbyLS?!i:Jrft_:+,:j'a!S+;.'#3TbffiÉ`g`:2;rg'tua::i::;á-t:st:À£íriáif~ã,-.specif,.cáptica,densityofsmokegeneratedby

solid materials.

___L__-------_-----------..._
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S.fi   aN§T+`lÃÇü£S  ELÊT!`t`!€,P`S

No  projeto  cíe  instalações  eiétricas  foi  defiiiido  a  distribuição  gerál

+--+i_'::ê-àEi`
rs_

'

:Í_S."m:

`-j,-:/úl,IS.,.X2=
uminárias,
dimento à

local  em  110V  ou  220V.  Os  alimentadores  forani  dimensionados  com  base  o  critério  de
Cullll.C`ycl`+   lul  `rl+` l+M`*`..`^`---~.1 .--.-,----,

quec]a de tensão máxirria aclmissível coiisiderando a distância aproxiniada de 40  metros do
quadro geral  cle  baixa tensão  até a subestação em  poste.  Caso a distância seja  maior,  os
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os   circuitos   que   serão   instalados   seguirão   os   pon{os   de   consumo   através   de
e]etroc!utos, conduletes e caixas cle pas§agem Todos os materiais cleverão ser de qualídade

para garantir a faciliciade cie nianutenção e durabiliclade.

As  instaiações  elétricas  foram  projetaclas  c!e  forma  indepenclente  para  cada  bloco,

permitindo  flexibilidade   na   construção,   operação   e   manutenção.   Os   alimeiitadores   dos
quadros de Q'istribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala {écnica do bloco
A,  que  segumi  em  eletrocluí.os  enterrados  no  solo  coiiforme  e§pecificado  no  projeto.  Os
a!imentadores  foram  dimensioiiaclos  com  base  no  critério  de  queda  de  tensão  máxima
admissível  consideranc!o  a  dis[ância  entre  o§  quaclros  de  distribuição  e  o  QGBT,  definidas

pelo  layout  apresentado.  Os  alimentaclores  do  quadro  geral  c!e  bombas  e  os  circuitos  de
iluminação  e  tomaclas  do  Castelo .d'água  ficarão  localizados  dentro  do  volume  do  mesmo,
em !oca! apropriacio para siia instalação.

Não foram coiisideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das
crianças{ -salas de atividacles, repouso, solários, saias multiuso, sanitários infantis, refeitório
e  pátio - por segiii.ança cios  principais  usuários,  que são as crianças. Todos  os  circuitos de
tomadas  serão  clotados  de  clispositivos  cliferenciais  residuais  de  alta  sensibilidade  para

garantir  a  segurança.  As  tomadas  para  ligação  de  computadores  terão  circuito  exclusivo,
para assegurar a estabilic!ade cle energia.

As  lumiiiárias  especificadas  no  projeto  pi.eveei-n  lâmpadas  de  baiy`o  consumo  de
energia  como  as  fluorescentes  e  a  vapor  metálica.  reatores  eletrônicos  de  alta  eficiência,
alto fator c!e  potência e baixa taxa de distorção harmônica.  Foram  previstas  !uminárias  com
aletas  para  as  áreas  de  ti.abalho  e  leitura  pelo fa{o  de  propoi.cionar  melho.r  conforto  visual
aos  usuários já que limi{a o ângu!o de ofuscamento  no ambiente.  Para as áreas de  preparo
e manipulação de alimentos também fcii especificado este tipo cle luminária.

0 acioriamento dos comandos das luminárias é feito por seções,  sempre no sentido
das janelas  pai.a  o  interior  dos  ambientes.  Dessa  forma  aprovei{a-se  melhor  a  iluminação
natural  ao  longo  do  dia,  permitindo  acionar apeiias  as  seções que  se  fizerem  necessária,
racionaljzanclo o u`so de enei.gia.

~ Referéncias: i.!PO1.`ÉL¥-PLB-SERS-$1 -03-2?.3.127~R01  ou
Tipo1-ELE-PLB-GEHO-Oi-03ü380.220_ROí

u. i.i.   iw!at€tria;S {J Prt}css.iào Execuhivt3
Generaiidades
A ey`ecução dos serviços c!everà c>bedece.r:
-às prescrições contidas nas nc.rmas da ABNT, especiíicas para cada instalação;

poritos de força,  comandos, circuitos,  chaves,  proteç,ões  e equipameiitos.  0

.  `_     r`  _J_  _  -      _

eclíficação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão opei.ada pela)     __     ___    L_,

__    _______ ----- *     ----------- ____ ---_: __-
FUNDO  N^CioNAL D[  rjESENVOLviMENTC) DA [D'`Jr*\ÇÃO -Fr\iDE
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R-fiinis€érirJ da Educação
Fuiido NaciBnai de Deseiwo;vimer!to da Edijcação

Coordenação Gerai de !nfía-Estrutura -CGEsl.

-às disposições co!istantes de atos iegai§;
- às especificações e dela!hes dos projetos: e
- às recomenc!ações e prescrições do fabricante para os diversos

€ai){as de Eíeri\íação\\,C]l,lçrh<,   lJ,\,   ti~ +,E  I  O-`T_._

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e c!e\íerão ser enipregadas em
toclos os pontc>s cle entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de
insta!ação de luminárias, interruptores, tQmadas ou outros disposi!ivos.

As  caixas  embutidas  nas  lajes  sei.ão  firmemente  fixadas   nos  moldes,   às
caixas  embuticlas nas  paredes  deve!.ão facear o  para.mento de a!venaria - de  modo a  iião
resu!tai- excessi\ía  profuncndade  depois  cle  coric!uído  o  revestimento - e  serão  niveladas  e
api.umadas.

Caixas de PassageiT;
A§ caixas de passageim no que di7. i.espeito à s'üa instalação, obedecerão às normas

cla  ABNT  ati:ientes  ao  assunto.   Q  posicioname(.i{o  .das  cai,v`as  dE!verá  ser  vei.ificado  m

projeto de instalaç®es elétricas.

Eie€rodu€#s e EleÉ!.oSa!has
Os  eletrodutos  de  energia  embutic!os  nos  forros  e  paredes  deverão  ser  de  PVC

flexível   corrugaclo,   Qs  embutidos  em   lajes  ou  enterrados   no  soio  serão  de   PVC  rígido
i'oscáve! e  os e!etroc!utos  que seguem  até  o  quaclro de  alimentação  geral  deverão  ser em
PVCrígidoroscável.Osdiãmetrosdeverãoseguhrigoi.osamenteos,fixadosemprojeto.

Não pocíerão sei. usaclas curvas com deflexões menores que 90°.
Antes  da  enfiação  todos  os  eletroduto,s  e  caixas  deverão  estar  coiivenieiitemente

!impos e secos.
Nos  e{etrodutcis  sem  íiação  (secos)  cieverá  ser  deixado  arame  galvanizado  n.°  18

AV\/G i® =  1,0 mm) como guia.
Nas  juntas  de  cli!a{ação  o  ele{roduto  deverã  ser  embuchaclo   por  tubo   de   maior

diâmelro, garantindo-se continuiclade e estanqueiclade.
A  cada  duas curvas  no  e!e{i.odiito deverá  sei. utilizada  uma  caixa,  sendo  que  todas

clevem possiiir tampa,
Tanto  as  e!e{rocal!-ias  como  os  seus  acessórios  cle\Íerão  ser  lisas  ou  perfuradas,

fixadas  por  meio  c!e  pfessão  e  por  talas  acopladas  a  eletroca(ha,  que  facilitam  a  sua
instalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
cle conexão deverão .çer empregacias peças  pi.é-fabricadas com as  mesmas características
construtivas cla. e!et.rocalha.

As e{etrocalhas  tieverão  possuir resistência  mecâmca a cai.ga  distribuída  mínima de
19 kgf/m pa!'a cacla vão cle 2 m.

A   conexãQ   entre   os   trechos   retcis   e   conexões   das   eletrocalhas   deverão   ser
executados por mata junlas, com perin do tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento
enti-e  as  cone.xões  e  eliminar  even{uais  pontos  de  rebarba  que  possam  comprometer  a
isolaçào c!os coiidLito!-e`s

DA EDUCAÇÃC) -FNDEFUN[`O  NAC.loNAL DE DESENVQLVIMENTO

SF,ç Q.2 Bloco F Edifício  FNDE -70 070.929 -Brasília   DF
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Ministéi.io da Educação
Funcio Nacional de Desenv.olvimento da Educação

Coorc!emção Geral de infra-Estrutiira -CGEST

As  ins{alações  (eletrodutos,  caixas  nieLálicas  cle  passagem,  tc)madas,

quaclros   e   luminárias,   estruturas   metálicas,   dutos   de   ar   condicionado)
conectadas ao conduí.or cle proteção (TERRA).

Fiüs e Sabo§
Os  c.ondutores  serão  instalados  de  forma  que  não  es{ejam  submetidos  a  esforços

mecânicos   iricompatíveis   com   sua   resistência,   o   qiie   prevalece,   também,   para   o   seu
isolamento e/ou revestimento.

As  emeiid9.s  e  derivações  serão  executadas  de  mctclo  a  assegurarem  resistência
mecâmca  adequada  e  contato  elétrico  perfeito  e  pei-manente  por  meio  de  um  conector
apropriadooudesoldaedeverãoserexecutadassenipreemcaixasdepassagem.

Os fios oii cabos serão de cobre de alta conclutividade,  classe de isolamento 750 V,
com  isolação  termoplástica,  com  temperatura  limite  de  70°  C  em  regime,  com  cobeiiim

protetora cle cloreto de poli\Jinila (PVC).
A bitola mínima clos condutores a serem usadas serão cle secção: # 2,5 mm2 para as

instalações íi!étricas em geral.
Deverá ser u{ilizado Q sistema Dupliy` por identificador cla Pial ou  similar Hellerman,  o

mesmo  deverá  ser  executado  junto  a  entrada  clo  disjuntor  de  proteção  e  terminação  do
circuito ({omada,  plüg ,  iíi{ei.riiptor. etc).

As  emendas  dos  conc!ijtores  c!e  secção  até  4m  mm2  inclusive,  poderá  ser  feita
cliretamente através de sQlda estanhada 50/50,  com utilização de fila isolante de auto fusão

parai§olamentodasconexões,ecomcober{umfinalcomfitai§olanleplástica.Acimadessa
bilola cleverão ser utilizados conectores apropriaclos.

Aidentificaçãoc!cisconcliitoresdeveráobedeceràssegiiintesconvenções:

A -CIRCUITOS B!FÁSICOS
o            Fase A -Preto
e             Fase B -Verriiel!io.
®             Neutro -Azul claro
®              P`etornc) -Amare!o

o            Teira (PE Píoteçãci) -Verde

8 - ELETRICA COMUM
Q             Fase -Preto
®               Neuiro -Azul clarci  (iclentificacío)

o           Te" (PF. Pro[eção) -Verde.

Bisjuntores
Todos  os  coíiciu{ores  deverão  ser  protegidos  por disjuntores  compatíveis  com  suas

respectivas capacidades nominais, cle acordo com o projeto elétrico.
Os  disjuii[ores  monopo!ares  e  bipolares  de  caixa  moldada  cle\Jerão  ser  da  marca

Siemens Qu MGE` modelo 5Sxl  séiie N, sem compensação témiica de carcaça, mecanismo
de  operaçãQ  maiiual  com  aber{ura  mecanicaniente  livre,   para  operações  de  abertura  e
fechamento,  dfsposi{ivo  de.  disparo,  eletromecânico,   c!e  ação  direta  por  sobi.ecorrente  e

FUNDO  NAaoNAL OE DESENVOLV{MENTO  DA [DUCAÇÃ0 -FNDE
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cjisriosi{ivo de djàparo de  ação direta  e elemento térmico  para  proteção contrah§p
L      _._______,__                                                                                                                                                                                                                                                    '12
prcj]ongac!as.

Disjuiitores.  Paía  circiiitos  bifásícos  ou  trifásicos  cjeverão  ser  utilizad
conjugados pe]o fab!icarite.  É proi!]icla` Í3 utilização cle d!sjuntoi.es acoplados na

Deverá  ser  titilizado  trava  clisjuntores  nos  quac}ros  para  evitar  escorrega
mesmos.

E::=i9ÊTi.:`;
isjuntore§

nto  dos

üL}adros E!é±ricôs
Para atendimento às diversas áreas do pi.éclio existirão qijadros eiétricos designados

pelo sistema c!e nomenclarura alfanumérico reiacionaclo com o local da instalação. Os locais
de Ínstalação c!e c;ada quac!ro estão indicados  nos  projetos. Toclos os quadros abrigarão os
cjisjiintores  de  p{.c)teção  dos  c!iversos  circuitos  c!e  iluminação  e  toniada,   assim   como  os
equipamentos de comaiiclo e  coiitrole  do sistema  cle supervisão  prec!ia!.  Os  circuitos  serão
identiticados por re!ação anexa à própria tampa do quadro.

interrijp€ores e Tomadas
C)s  comandos  da  iluminação  serão  feitos  por  meio  de  ínterruptores  situados  nas

próprías   saias.   0   posjcionamento   das   uiiic!ades   seguirão   o   projeto   elétrico   e   projeto
arqt]itetônico de !ayout.

Os  in{errüptores  serão  tia  linha  Nereya,   Pial  ou  equi\Íalente.  As  tomadas  de  uso

gei.al,  salvo quaricío  houver indicação  contrária,  serão c!o tipo  Paclrão  Brasileiro,  2P+T,10 A
oii  20A,  com  iclen{ifjcacior  de  {ensão  e  pino  terra,  da  mesma  !inha  dos  interruptores.  A§
tomadas  de  informática  serão  c!o  tipo  dedjcado  à  rede  estabilizada,  cor  vermelha,  padrão
brasiíeircj 2P+T, 20A, Pial ciu equiva!ente, ccm identificador de {ensão.

LL!minárÊas
São  previsto§  os seguintes tipos cle luminárias  com  lâmpaclas tipo Ts  nas  potências

especifi{?adas.  Poderão ainda ser utilizados outros tipos de !uniinárias/Iâmpadas,  desde que
observacla à equiva!ência eiitre i.ndir,es como luminãncia e eficiência lumiiiosa/ energética.

Todas  as  liimináiias  serão  metálicas,   !igaclas  ao  Íio  terra,   não  se  aclmitindo  em
nenhuma hipótese iuminàrias de madeii.a ou ciua!quei. outro niateria} combusti.vel.

Os  rea[ores  simples  ou  dup!os  para  iâmpadas fluorescentes tubulares  poderão  ser
eletromagnéticos,    de   alto   fator   de    potência,    partic!a    rápicla,    com    espaços    internos

preencliiclos cQm cc]mposto  a  base de poliéster,  baixo  r`ível de ruídci,  para tensão de 220V,
60Hz;   c.ompensados  de  forma  a  assegurar  im  fàtor  de  potência   do  conjunto   igual  ou
superior a 0.97. Devei.ão es{ai. instaladc>s sobre base de matei.ial incombustível.

Os reatores simp!es cui duplos para lâmpadas f!uorescenteg tiibulai.es de alto fator de

potência para !âmpaclas; deverão ser com circuitos elet,~Ônicos, taxa de distorção harmônjca
me"  que  ã°,'o]  com  sLÍpressão  de  rác!io  inteiierência,  tensão  de  a!imentação  de  198V  a
26ÁV, 60Hz.

Os  reatüres  deverãQ  ser  fixados  sobre  materia!  incombustível,  não  devendc]  estar
apcjiado sc}bre o forrc+.

Foram  prc)jetados  pontos cle  iluminaçãa  de emergência, em  um  cii.cuito iiidividiial,  de
acordo  com  a  NBR  10898.  As  liiminárias  c]e  emergência  c!e\Íerãci  ser  ligadas  em  móclulos
especificados  para  a  alimentação  dessãs  !uminàrias  na  falta  de  energia.  0  esquema  de
ligação consta no projeto.

FUNDC}  NAC:ONAL DE  DESEN\'OivIMENT0  DA FL`UCAÇÃ0 -FNDE
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-  Lumnária  de  sobrepor  completa  para  2  iâmpac!as  T8  32/36W,

2530, modelo ltaim Dim.270X '1250mm.                                    .       ~^.^,n.`^,

reator.  Ref.

-  Luminá`ria  de  embutir  completa  pai.a  2  !âmpadas  T8  32/36W,  com  r

2530, niodelo ltaim Dim. 270 x 1250mm.
-Luminária  de  embutir  completa  para  2  lâmpadas  TS  16/18W,  com  reator.   Ftef.:

2530,  mocielo ltaini Dim. 270 x 625mm.
-  Luminária  de  embiitir  c,ompleta  pai.a  2  !âmpadas  T8  32/36W,  com  reator.  P`ef.:

2001, modelo itaim Dim. 312xl250mm.
-  Luminária  de  piso fechada complela  com  uma  lâmpada  a vapor  metálico  de  70W,

ignitorereatoi-eletrôiiicodealtafrequência,altofatordepotênciaebaixataxadedistorção
harmônica (FP>0,92 e TDH<10%).

-Projetor  completo  c.om  uma  !âmpada  a  vapor  metálico  cle  150W,  ignitor  e  Í.eator

eletrônico  cle  alta  fi.eciuêiicia,  alto  fator  de  potência  e  baixa  laxa  cle  distorção  hai.mônica

(FP>0,92 e l-DH<10%).  Refrator em vidro temperado  a  prov.a de choque térmico,  h=260cm
clo piso acabac!o.

-  Projetor  comç}!etc  com  uma  lâmpada  a  vapor  metálico  de  250W,  ignitor  e  reator

eletrônico  de  al{a  frequência,  a!to  fatctr  de  potência  e  baixa  taxa  de  clistorção  harmônica

(FP>0,92 e TDH<10%).  Refi-ator em vidro tempe!.aclo  a p!.ova cle choque térmico, fixado  no
PÍS°.     . Arancieia de sobrepor com  i  iâmpac!a fiuorescente compacta de 27W,  h=220Cm do

piso  acabado,  cc)m  corpo  em  a!iimínio furiclido  pintado,  borracha  para  vedação,  difusor de
vidro frisado tempe!.ado e grac!e frontal para proteção.

Disposições Sons€rutivas
0  En{e  Fec!eraclo  deverá  submeter  o  projeto  de  instalações  elétricas  às  entidades

locais   com  jurisdição   sobre   o   assunto   e   ajustará   quaisquer   exigências   ou   alterações
impostas pelas autoric!acies.

Todas as ins{alações elétricas serão exer,utadas com esmero e bom acabamento, os
conciutores,  conc!utos e equipamentos cuidadosamente dispostas  nas respectivas  posições
e firmemente  ligados  às  estruturas  de  suporte  e  aos  respectivos  pertences,  Formando  um
conjunto mecâr!ico eletricamen{e satistatório e de boa qualidade.

Os  ramais  de  entrada  e   medição  serão  executaclos  em  conformidade  com   as
noriiias  da  coiicessioíiária  !ocal.  abrangendo  condutores  e  acessórios -instalados  a  partir
clo ponto c!e entrega até o barramento geral de entrada -caixa de meciição e proteção, caixa
de distribuição, os ramais cle medidores, quadros, etG.

Todas  as  extremidac}es  livres  clos  tubos  serão,  antes  da  concre{agem  e  durante  a
construção,   convenientemeiite   obturac!as,   a   fim   de   evitar   a   penetração   de   detritos   e
iimidade. De\7erão ser previstas passagens para as {ubulações antes da concretagem.

Todas    as   t'jbulações    das    jnstalâçóes    apai.entes    serão    pintadas    nas    cores
convencionais exigicias pe!a ABNT

C.1,2.    à¢t],nFr!ii`i  Teç;ric,árã  àt*'?¢aLic i ,LTã.d.if,

_NR 10.. SegLirança em lnstalações e. Serviços em Eletr!?ida.de;
PIBNT  NtiR`  51-é.3.  Relé  foteiétrico  e  tomada  para  iíuminação  -  Especificação  e

méícido de ensaio:
-F-uüõ=NB-:Eão;üBià:DOÉF-DE¥:|:(ilN¥N¥3;^:E2DF-c*aÃii,-:,t,íDr
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€oGrdenação Gerai de lnfra-Estrutura -CGEST

ABNT  NBR 5370:  Cor}ecíores  cJe  cobre para  co/ic/ufores  e/éfr/'cos
\1+,  ,  ,    \  ,,-1  `  _ -.--

potência:'ftBNT NBR\ 5çS82.. Verificação de iluminància de interio_ros:

ABNT NBR 5410: //?sia/ações e/é{rí.cas cíe Óaí,\'a fensão,
ABNT NBR 5413: //i/mí.nãr}c/.a de /.Í7íer/.ores,'•       .    , __=__  _'íJ.\,:r`-c\  n,a,

/¥`;
•\R.RD5R8.f|8n,CF::=:nT:ipdQedceobcroeb,n=o:ea,Paaícao%Suteo,réet:Ce£ât-,,=oSspeec#Ê##a&R

ABNT NBR 5444: Sfmt)o/os gráf/.cos para /.nsfa/ações e/éf/.í.cas pred/.a/.s,.
rlw,l  1,11-,,  \   -`   '  _-'.T.,`'__

-ABNT NBR 5461 : //Límí.naçáo,.

ABNT NBR 5471 :  Cc}r}dL/Íores e/éír/.Ços,.
ABNT NBR 6516: S{a/íers -A descarga /LímJ.nescer}fe,.-ABNTNBP`6689:/3eq.u/.s/.£osgeraí.sparacond"de/.nsfa/açõese/éf/-/.casprecJ/.a/.s,.

ABNT  NBR  8133:  Rosca  para  f[íbos  or)de  a  vedação  não  é  fe/.fa  pe/a  rosca  -
Designação. dimensões e tolerâncias;¥ÃEúr„`-F:ãí-ú3:i.:`_R.;càitàcu,o   para   ,âmpadas   f,uorescentes   e   starters   -

Especificação:'r-*ãí:i NBR \o898.` Sistema cie iiuminação de em?rg.ê,nci?,.

ABNT    NBR    11839:    Dí'spos;.fí.vo-rus/'ve/.`s    de    üaí*a    fensão    para    pf-o£eção    de
semicc]ndutc]res - Especificação;U;;É;{iívNiíi-;ài:; -D.ispositivo-fusíveis  de  paixa_ tensão,  para  uso  por  pessoas

autoriz=das ~ Fusíveis com contatos tipo [aca ~ Espe.cifi?apão;.•ÃÉN;*áE;; ::848..  Disposi.Íivo-fusí\ieis  ci'e  Í.aixa_.tens.ão  para  uso  por  pessoas

aLiiorizãà-;s -Fusíveis com contatos aparafusados -.EsfJepi.fic?ção:`ÃÉN+-ià;;;849..  Disposiiivo-fusíveis  de  b.€ixa  _tensão  para  Liso  por  pessoas

autoriz=das - Fusíveis com cc)ntatcis cilíndricos -Espec±fi?açãp;`ÃiBriu;iüi;`: úióó`:'.ó;;J;áiros  eiétricos --Determinação  da  corrente  de  fuga  ~

Métoclo de ensaío;
Í+BNT NBF` 12483.. Chuveii.os eíétricos -Padrc)nização;
ABNT   NBR   14.011:   Aquececíores   /.nsfanfáf}eos   de   ágüa   e   fome/.ras   e/éfr/.cas   -

Req,-,isiios:JÃàNI   NBFi\   `4o+2..   Aquecedores   instantâneos   de   _águ?.p.  tprn_=_ir=s_=:I^é:ricas  -

verifica-çnãu:`d`a;:s:isttê;i;i-a.:àà;`:gasteouremoçãoS^amarc=5ãoí:.r_ét^Od+O^,dne^:e,.nesa::iqúB`i{UT` V*:ã"i-iio:ã..-`i;úi-e-;edoi-es  initantâneos  cie  âgua  e  torneiras  elétricas  -

Determinação cla corrente cte fuga - Mé{odo de.ensai?..`Ã##{'*ãvi' ;ii\i.: ããf=tores  e,etrónicos  a,,men,ados em  corrente  alte,-nada  Para

iâmpad-asfluorescentestubulares-Requisit`-i.sFerais,pde.s=_g_u_ra:ir;^•A`i;&Vi-riIii--i-4i`-i:` -Reatores .eletrôni`cos  alimentacícis  em  corrente  alteriiada  para

lâmpad-asflLiorescentestubulares-P,'.escriçõe?.dede.SeTP?nhp:-A;üiii-i{-ãi`:.Ãi7i7T; .-Liripadas có;m fiiamerito de tungstênio  para  uso  doméstico e

iluminação geral `similar -Requisiicis de desempeni.]?.+i;BÃ{+triÉ=±.íiEC6tióí;+:HBasesdeià'mpadas`porta-iâmpadas,.bemFomogabaritos

parao=;;L£r;íedejnterca,mbja[jdadeesçgur~ança.Pa,:Le]]:Pç:.e_S.d.=:â:3]..P=md:ans±,JÃâyv:ft-úBi-l-E;S:;çsooàál,..Lâmpadãsfluárescentest,Jbu,arespara,.,uminaçãogeral;

ABN T-NBR IEC 60238: Poít`a-/ãmpac/a.s de rosoa Ec//.so/-ÍÍ`
ABNT   NBR   IEC   60269.-3-1:   Dispos/.f/.vos-rtísí'\Íe/.s   cíe   Óa{.xa   tensão   -   Par{e   3-7..

Requist::sw':;p,;à';n;i;risi*;dispositivás-fL,S_íveisparaus.o.P_o:_F`ess-o_a_sÊ_n_ãp^q:\?.Iificadas•      ..             \       r\__-___.  '  -'\/.
doméstico e simiiares) ~ Seções 1 a lYi

FllND0 NAcloNAL DE DESENVOWIMENT0  DA EDUCAÇÃ0 -FNDE
5Bç 0.2  Bloco F Edifícicj FNDE -70 070-929 -Brasília,  DF

E.mail:  rrojetos.engenliaria@fnde.gQvubr -Site: www fnde.gov.br
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Ft.4inistéi'io cia Educação
Func!o Nacional de Desewolvimento da Educação

Coordenação Geral de !rifr€i-Estrutura -CGEST

ABNT NBP` lEC 60439-1 :  Con/.m7fos de manobra e coÍ?fro¢ de b
1 :  Co"=:;t.:S`c;n_]`án:;io cle t,po ioi±3Irienie testados (TTA)  e conjuntos
parcjalmente testados (PTTA}:

ABNT NBR IEC 60é39J2: Con/.unfos dc manoóra e con{ro/e de t±  f_I--:--À-t\   l®lctô'n.`1\lJl\ \   ,,1-, \  ,-`-   --

2.  Req~:;s;;::  `rii`c`u;;i';; pai.a  ]inhaà  e!étiicas  pré-fabricadas  (slstemas
blíndaclcis);

ABNT

3:   Requisitos
instalação em

risão - Parte

NBR IEC 60439~3:  Con/.u/?Íos de ma/7obra e confro/e de ba/*a fensão - Parfe\p`aD,+#c,u%reusv.£#;.;ã;{,:à=_n;Ídeac#so_r_Í,o_s_.c].=,.bn=:Xa.„tae::t:ÍToardãenst:noaudaodsroas

;odã:;suga:efs.sírvue',.i;`rii5oa:;;,á;qua,ificadasdurantesuautilização-Quadros
cle c!ist!.ibuição;'33ç#F    NBR    iE±C    60669-2-\..    Interrup.torps    Pa:a.   .ir=_t=_l=^ç.õe^:^+r=In£trr:Cc:S    tíxas

residen-c%:=sj:;á`re;:ãart:i:.,-:-Requisitospa;li?Üar?,s__-I:,!e_r_rYP_to_,'eÀS_rlft.r,:.n:cooS'í
ABNT  NBR  IEC  6P884-2-2:  P/ug(/es  e  fomadas para  uso  cíomésf/.co  e  aná/ogo  -

parte 2=i:àequ'Sitos Pa,+i,)u,ares Para `Lon:a?as P.ara ap?r_:!h_f+s:£ÀBH#i#R>tp##,„Zh*-ãar;ãs_i`:;,.iáã`:.com_p'o,ic,or?to._de_|víin.i+,=^,|?!nc,,|O:n:S,?IQ€,:efs-

com  co-mHf#o"t=`r`m£:o-.=`,,istuáíã;i.c:,-`;`irà-tensõàs  nominais  até  45o,750  V,  jnc,usjve  -
Inspeçãc] e recebimer]t.o;'Ãiri:ií:';;ivi2A4..Condutoresecabosisolad.PS-E:.S=,i_O.F=„C.e,n#:Í#n:=:at°f;E

~-ABrmNBRNM247-1:Caóos/.so/adoscompo//.ci.o/-eiodev/.ni'/aíPVC/parafensões

nom,na*:uaià`4`óo-h-ió`ú:Pariel,Requisitosgerais(IEC.P??3_::1=M.P.3!:`'Ã#Ft:*'á*:2Ã;:V2..'ó;i=:.;riiãá:scoÀpoiiciore:od,=.~v!T!i=n(.P]V.C)R?%=\:ei"ão

nominã,-=;-à`4##õ`;`i,-`T;,u-áJe=É¢irià-à:Métodos-de,?Tsaip_s_t,,_E.S._%2|2D7\-|2=`M:3rDa);,ifti#NÍJ:`'áüritihiíi3i.:_caó;{i-sá,-adoscompo,ic,oretod?v'ini,?_(_p_vc_,_Ff=':=:snõaersa

nominais`Dit„:  \â5ug;'i:` ;: 'iúá,u_S;;;---ia-r,e  3:  Co,;dutores  ,Solado  ,sem  Cobertura)  Para
instalações fi`x`as {iEC 602.27-3, MOD);

ABNT NBR NM 247-ã: Cabos iso/ados com po//.c/orefo c/e vjn/./a íPVC; pam fensões
nominarish=:='43oU#5Sã`;,;:éi;iív-;`:,=a;t-;ó.-óabosf,àxíveis(c?,-,!5e_s!_(!f_C_6Á3,.?_2:-,5i,':%fr):5Ã5:#:«á;;ri;`ií#i:;.:cà;os-isoiadosco!ncoTpo_stos.?!€sto_T.é_r:i.C°,=Etrergnn°,fzxE°.S,'

para ie-n%==s` n`=#i`n;;`af:`4ià,7-ã`õ-J' ;;iiüsive -parie  , ,  Requisitos gerais  (,EC 60245-1,
M°D)'-    pBNT  NBR " 28T2..  cabos  j`soiados  com  C?m.P.??íO.S  el?_St:T_e±::C^°;,±rrT%:±°R::,

paratst;===i`n:,un;:;i`;àt-=i5_oh_5_0_J.-i;-á,-usive-pa,±e2,,Métodosdeensaios(IEC6o245-2
M°D);     NBm  NBR NM 2.8.i~8`.  cabos  isoiados  com  corp_OS.tos  ?Ia=t?T_ér_i=°_S Lt=:T.°.f:Xa°ris=

parate-:`s=âslnl::1`,.;à,:;'at_{àááiriáó-Ti;i,i?`Ív_e^:Frar-,e"3rnc\?bosiso,adoscombo,.rachaderst`,,.áo;e com trança' resistentes ao ca,or (IEC 6o245-3 MOD):.

ABNT  NBR  IW  287-4.  Cabos /.so/ados  com  composfos  e/asfomér/.cos  te/'mof/.,¥os,

pa,.a te='%\e`s' ,;:uii`nà.;;'a;ã '4:óiiió -;,  inc,usive -Parte  4,  Co,-dões  e  Cabos flexiveis  (IEC
60245-4:2004 MOD).,'ÃÉÉí#;`úB-á' "i 6o454-i..  Fitas adesivas  sensíveis  à  pressão para  fins elétricos -

Parte ;: Requisitos gerais {lEC 60454~1 :1992,  MOD);
ABNT  NBR  NM  60454-2.  F/.Ías  acJes/'vas  Sens/'ve,J.s  à  pressão  pai'a  f/.ns  e/é{/./.cos  -

Parie 2; Métc]dc]s cle ensaio (!EC 60454-2:1992.. MOD);
ABNT  NBR  NM  60454-3:  Fjfas  ades/.vas  senól.ve/.s  á  pressão paj.a  #/is  e/éf/./.cos  -

parie 3fnÉ:;:;i,`f]-cà`çà:: ;;r; L:teriais índividuais -  Fo,ha  1,  Fi,rr,es cJe PVC com adesívos
sensíveisàpressão(lE_ C 60454-3-1 :.1 '998,  MOD);

i:tjNDC)  NACIONAL DE  DESENVOLVIMENT0  DA EDUCAÇÃC) ~ FNDE

SBS Q 2 Bioco  F  Edificio  €NDE -70.070-929 -Brasília,  DF
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Ministério da Educação
FLmc!o Nacional de Desenvoivimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura -CGEST

A:BNTNBR.NM60669-`..Iriiterruptorespara_i_n_st.al,a.ç_õe.?elétricastix`

anáiog=s`:.ÉáÀ;;:iRequisitosgerai_s.(iEC60?69:1_:.3_0_OP:y^:^?.P!
ABNT NBR NM 60884-1. P/L/gwes e tomadas para t/so domésf/.co e

] . Reqá;,sjtos geraís t,EC 6088.^r.4 .20o6 MOD]

'_.- e_ à
'- parie

%3àmf:4i:te=::,:.,Os::;17Sáa,dAssoc,at,.on'.
IEC ~ li.temational Electrical Comíssic]rii;
NEC - Nafional Eletric Code;
riÉMA ~ National Eletrical Manufactures Association;
NFPA -National Fire Pro±ection Association;
VDE ~ Verbaricles Desutcher Elek`Lrc]{e.

3.£.!-:=S.`fH'àL.AÇLC3SD£3I.ll`jlAT§,-£Á`',Afü

0projetodeclimatizaçãovisaoatendirnentoàscondiçõesdeconfoiioemambientes

quenãorecebeinventilaçãoriaturalidea{paraocoiifortodosusuários.
As so!uções adotadas foram:
o             Nas  salas  cie  muitiuso,  sala  dos  professores,  sala  da  cliretoria  e  secretaria:

adr\ção de equipameíito siir,p!es de ar conc!icic]nado:
o            Demais    aiiibientes:    adoção    de    ventiladores    de    teto    e    previsão    para

coiidicionamento   de   ar  fijturo   (locais   onde   a   temperatura   média   assim   determine   a
necessidacie)

Referências: T!Pel ~ECL-PLB-GERO-01_R01

ú.:   '        uÉ`íú:!iãis  {.€  Pi.Q€co`t,ço  ¥]`xec+ip]uv+o

Geüera§idades
A execução dos serviços deverá obedecer:
-àspresciiçõesconticiasnasnormasdaABNT,especificasparacadainstalação:
-às disposições constantes de atos !egais,
- às especificações e cletalhes dos projetos; e
-às recomendaç.ões e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

C@ncie!isacioras
As  condensac!oras  serão  in§1alacias  na  !aje  de  cobertura  em  local  especificado  no

proj.etodeclimatização.Serãoassentadossobresuportesdeborfacl.iaqiieficarãoapoiaclos
sobrealaje.NaocasiãQdainstalaçãodefuturosaparelhoses{ãopoclerãoserfixadosacima
dc>s existentes na parede pcw meio de mão francesa.

Tubuiação Frig®rit£Íc;a
A tubulação frigorifica §erá toda em cobre,  terã solda com alto teor de prata,  deverá

usar cuivas e conexões pac!ronizadas e sei.á revestida com borracha elastomérica protegida
cle intempéries por a!iminízado`

_----------

f:liNDC)  !\lACIONAI  DE  DESENVOWIMENTO DA EOUCAÇÃ0  -FNDE

SBS Q.2  Bloco  F Edificio  FNDE   -70~C70-.329 ~ Brasília,  DF
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:;{+'f:.3:;;::;;-z                  Euãod:rg:::oç¥;rís:tri;:::£,::!;i.i::a:ç;ã::::.EÊ:cEasçTão              ;

Evaporac!®res
Os  evapoi.aclores  serão  clo  tipo  Hl-WALL  quando  ti\Íei.em  potências  de  até  22.000

BTU/H  e  clo tipo  piso/teto  quando tiverem  potência cle  30.000  BTU/H.  Os  evaporadores  do
tipo  piso/teto {erão  uma  breve  inclinação  para  trás  ensejando  melhor escoamento  da  água

pai.a o dreno.

Disposições c©nstru€ivas
As   instalações   cias   unidades   deverão   seguir  as   especificações   dos  fabricantes.

Todososconclic!onadoresdeardeverãoserfomecicloscomcontroleremotosemfio.
As     ligações     elétricas     dos     eqiiipamentos     constituintes     dos     sistemas     de

condicicmamen.to  c!e  ar  e  de  ven{ilação  cleverão  atendei.  as  prescrições  das  normas.  Para
seu correto posicionamento observar projeto de climatização.

Os  clrenos  deverão  ser  executados  em  tubos  cle  PVC  e  de  diâmetros  iriclicados.
Serão  fornecidos  04  (quatro)  equipamen{os  cle  ar  condicionac!o  c!istribuíclos  cla  seguinte
forma:

-AC5 -Sala Multiuso ~ 30.000 BTU's;
-AC12 -Sa!a cla Direção -10.000 BTU's;
-Aci3 -Secretaria -10.000 BTU's; e,
-AC14 -Sala dos Professores -22,000 BTU's.

C)s  c!ema6  ambien[es  cleverão  ser  preparados,  taiito  na  instalação  elétrica  quanto
nos drenos, para futura ins!alação dos equipamentos de ar condicionado.

f`.?.  2     bl¢>i`ffia j Tpi;ni ..-. *S pr9!a€ioii.adas

P+BNT  NBF?`  .10080..  Instalações  c!e  ar-condicionado  para  salas  de  computadores  -
Procedimerito:•Ã±rii N-t±F` i Ai2'i 5. Equipamentos Linitários de ar-condicionadp e P?,rb?

decaló;r`-:£ti;à,`';iã_;ia_;;;'acidadederesf,.iamentoeaq?,ecjm.ent?-,.M3_tod_od_?__:,n_s_a_i-o;
pJári;..riiÉ=-`;i-à:29..-' segurança   de   apareihos   eietrodc]mésticos   e   simiiares   -

RequisJ{os particularés para `/en'Liladores ~ Esppc_ificação;JÃBr*;'iú#â-1_àf6ii;. á-iàteÁ,as de cor;dicionarie,lto C,e ar e Ventilação - Execução de

serviços de higiGnização:
ÃfBriT°.itigí=TTãà'zi-H.  conciensadcires  a  ar  remotos  para  refrigeração  -  Pcarte  i:

EspeciFicação, reciuisitos c]e desempenho e identifícação;`Ãíür{i. ri}`ãi--;Ri8:L7-2.`  CoÀdensadores  a  ar  remotos  para  refrigeração  -Parte  2:

Mé{oclo de ens¢aío;-Ãiíi;:f --riàR  .i5848.  Si.stemas  cie  ar  condicionacio  e  ventiiação  -Proceqime~n{os, _e_

requjsit-á:-;à;a;i;(-oà` à: -ativídades  de  constrLição,_ _r=i.ormss,  operação  e  manutenção  das
instalações que afetam a qLial.idade do ar interior (QA!);

ÃEB&=:riià-ii64oj-i.. instaiações c{e ar-condicíonado -Sistemas ceritrais e unitári.os
- Parte 1 : Projetos das inistalações.

a  descida  até  os  pon{os  indicados  em  projeto. Tc)c!o este  caminhamento
\_   -v'.--`--_S  --_    _

vertical pelos shaft` e !ia 'norizonta! entre o fori.o e a laje.

_--------~___
Fi;NDo NAC`oNAi. DE r)ESENvoiviMtNl.O  DA EDUCA`ÇÃ0 ~ l-Í\IDE

SBS Q.2  Bloro  F Edific`o FNDE -70,070-929 -. Brasília, DF

t-mail: prujeto5.ertgtinharia@fnde.gov br -Sii.e: www.fnde.go\t.br
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Ministério da Educaçãa
Fundo Na€ioria! de Dssen¥a!vimento da Educação

`                                                   Cooi.c!enação Gerai de !r}f!.a-EstrLitura -CGEST

ABllT NBF` 16401-2..  lnstalações de ai--conidicionado -Sistemas ce
- Parie 2: Parâimeiros de conforto térmico;

_ÀBNT NBR 164.01-3: insta!ações cle ai-~condícionado -Sistemas ce
- Parte 3: Qua[idade cÍ!c ar interior.

::..`:::`.:`-:::;f:.Ê.=w=::à<!`

'üu-nu¥&HTá,
e unitários

iF%`#_nLÉ

•r>.3. itR`i§TÃL;i,çr)g`ç, HE C `.P,EA,í,ii`8`tt}Tü E'âT.t3ijTijip`Âíjü

0  projeto  de  cabeamento  estruturado  visa  at.eiider as  iiecessidades  de  um  serviço
adequaclo  de  voz  e  clados  para  a  edificação.   0  Projeto  Tipo   1   prevê  tomadas   RJ-45,
incluindo Qs  pontos clestiiiados a te!efones,  e 2  pontos  para acesso (AP-Access  Point)  para
rec!e sem fio (WLAN -Wireless Local Área Network).

De\/erá ser ins{alac!o  um  Rack de  [e!ecciniunicações  na sa!a específica  para es{e fim
conforme   projeto.   Dentro   clo   F`ack  serão   insta!ac!os   os   patch   paiiel's  de  dados   e  voz,
Mociems.  rôteadores  e  switch,  devendc>  sei.  realizada  uma  c>rganização  de  todo  o  sistema.
Todos deverão ser testados e encontrar-se em perfeitas condições.

A soiução de  SisteTria  de  Cabeamerito  a  ser aciotado  é  o  Ca[6,  meio físico  c!efjnido

pai.a  ateiider  as  necessic!ades  de  Dados  e  \/oz  pai-a  as  ap!icações  que  teremos  como
tráfegc,.

Todo  o  Sistenia  de  cabeamento  estrutui.ado  deverá  ser  instalado  utilizando-se  de
MUTO (Mu!t User Telecomiinication C)utlet), ou seja, todos os cabos utp partindo do P`ack de
telecomunicações   cíeverão   ser  teriTiinados   eni   um   MUTO   e   através   de   Patch   Cords
RJ45/RJ45 encani!nhar-se até a posição cle ate}idimeiito. A rnesma orientação se aplica aos
cabos   de   interligação   dos   ramais  telefônicos   aos   respecwos   aparelhos,   lc)cando-c)s   e
iclentiticando-os  nas  posições  de  trabalho,  assim  como  tambéiii  os  demais  componeiites
u{ilizados  para  a  construção  do  sistema  de  cabeamen{o  estruturado,  utilizando-se  de  tal
topologia de ins{alação.

Todo  o  cabeamento  instalaclo  deverá  ser  teslado  e  certificado  junto  ao  fabricaiite,
onde  deveni  ser especificac!as  toc!as as  garaii{ias  e  benefícicis  do  sistema  de  cabeamento
estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos.

Para a conexão da por[a do  Pa{ch  Panel à  porta do eciuipamento ativo será  utilizado
Patch Cord.

Tanto para daclos quan{o para voz] senclo utilizado Patcii Cord RJ-45/RJ-45.
Para   unia   devicla   organização   cios   Patch   Cord's   no   Rack,    serão   instalaclos

organizaclores   horizo!itais  de  cabos   piástícos  frontais   e  traseiros  com   2U   de  altura   ou
solução que possi.ia organizac{ores incorporados a.o patch panel o que permi{irá uma perfeita
acomoc!ação clos cabos de  manobra  bem como uma excelente organização e facilidade de
manutenção, A conexão  enti.e  o conector RJ~45 fêmea  à  p!aca  de  rec!e  do  micro  será feita
com a u{ilização cle Patch Cc}rd  RJ-45/RJ-45.

A  ic!entificação  deverá  ser ap!ir,ac!a  nas  duas  extreniic!ades  clo  patch  cord  no  rack e
no patch paiie!. Para me!hor visualização dos diferentes sistemas que estarão operando nos

pavimentos, deverão ser seguidas as seguirites clefinições.
Para pac!ronizaçãc7 da identificaç`ão e visualização no racl{, teremos:
®             Patch cord Backbone: Braiico
Q             Patch corc! Casca[eamento  vermelhQ
®              Patch co!-cÍ Dados e voz: í``u-£ul

FUND0  N^CíONAI DE DESENVOLVIMEN10 DA EDUCAÇÂ0 -ENDE

SBS Q.2 B!t)co  F Edifício  FNDE -70.070-929 -Brasília, DF

[-mail. pi ojetos.eiigenharia@fnde.gov br -Sit8: www.fnde.gov.br
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Ministério da Ed.úcação
Funda Na€ionat de iJesenvo!vimento da Edijcãção

Coordenaçao Gera! de lnfra~EstrLitura -CGES'r

A empresa  cleverá  apresentar ates{ado  emiticlo  pelo fabricante  d___   ___   J_    -t~

l'i:;r:":`y';::1.

i+ls.._Á¢:5".afflzÊS*g£`
o projeto e  ao

menos
mesmc tempü  informaiiclo  que fornece  garantia cle  proc!uto  e  iiistalação  de
'1  '1\+,,1,\1,,`4`,1_'-_     _'_`_    __-         \,

r,    __ __   1---

informando que é uni integrador certificado /credenciac{o  e capaz de  aten
`    `    _''''_-_   -_

1   __,   _   _=_

anos  e  de  apl!cação.  Garar{tia  que  lodos  os  eqijipanientos/soft`jvare  lançados
'l'l+'tJ,,l+,    l+J,,lr_    `''-''-''-'____             ,

_1 _      __£__.__:

futuro   e   baseados  nas  ncirmas  de   execução  dcis  cabeamentos  cle   categorias   5e  e   6
dilua    ç   UC   C:I!+llvc4`.,UU.    `~.`,U ,.., _    T__    `__`  _  _

utilizados são compatíveis r,cim a solução adotada sob  pena de re-execução o serviço sem
nenhum custo cle materia! ou serviço.

P`eferências:TipoqDECE-PLB-r#ERO-01_Ríji

Ô.3.i      Eb-!?,±e!'ãais g pFcpc*?ssQ  Ê,v.Êjcuíi`/o

Genera!iiiades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às i]Íescrições contjcias nas normas c!a ABNT, específicas para cada instalação:
- às di§posiçõe§ coiistantes de atos legais:
- às especificações e cietalhes dos projetos; e
-às reconiendações e pi-escrições do tabricante para os divei.sos materiais.

Eietroüüt®S e E!e€r®câihas
Os  eleiródiJtcis  de  energia  embutidos  nos  forros  e  parecles  deverão  ser  de  PVC

tlexívd  corrugacio  e  cts  embuticlos  em  lajes  ou  enterrados  rm  solo  serão  de  PVC  rígido
roscável e atenc!enclo os cliâmetros fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com def!exões mer`ores que 90°.
Antes  da  enfiaç.ão  {odos  os  eletroclutos  e  caixas  deverão  estar  conveiiientemen{e

limpos e secos.
Nos  ele{rociutos  serii  fiação  (secos)  deverá  ser  deiy`ac!o  arame  galvanizaclo  n.°  18

AWG (% = 1,0 mm) como giiia,
Nas  jiintas  de  cmatação  o  eletroc!uto  deverá  ser  embuchado   por  tubo  de   maior

diâmetro, garantiiiclo-se continuidade e estanqueidade.
A  Çada  cluas  curvas  no  eletroduto  deverá  ser  utilizada  uma  caixa,  sendo  que todas

clevem possuir tampa.
Tanto  as  eletrocalhas  corno  os  seus  acessórios  deverão  ser  lisas  ou  perfuradas,

fixadas   por  meio  de  pressão  e  por  talas  acopladas  a  eletrocalha,  que  facilitam  a  sua
instalação.

Para
cle  conexão

terminações, emendas, derivações, curvas horizoiitais ou verticais e acessórios
deverão ser empregadas  peças  pré-fabricac!as com as  mesmas características

cciiistíutivas da eletrocallia.
As  eleti.ocalhas  deverão  possuir resistência mecânica a carga  distribuída  mínima  de

19 kgf/m para cacla vão de 2 m.
A   conexão   entre   os   trechos   retos   e   conexões   das   ele{rocalhas   deverão   ser

executados por mata juntas, corri pem do tipo "H", visaiido nivelar e melhorar o acabamento
entre  as  coney\ões  e  eliminar  eventiiais  pontos  de  rebarba  que  pos5am  comprometer  a
iso!ação dos condijtores.
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e¥:ã#É`,lAs  instalações  (eietroc!utos,  caixas  metálicas  c!e  passagem,  tomÊ

quadros    e    !i!minárias,    estriituras    metálicas,    clutos    de    ar   condic.ion
conec{ada.s aci condutor cle prote,ção (TERRA.). LI-

Saídas e T®madas
Serão uti!izadas 2 tomadas  RJ-45 Cat 6 uma pai.a te!efoiie e para lógica, de embutir,

com   espelho  4"   x   2",   os   espelhos   deverão   ser  da   linha   S!EMENS   adotada   para   o§
acabamentos e as lomac!a§ K.RONE ou equivalente.

Conectc]rização : T-568-A para a RJ-45
Número de contatos : 8 para P`J-45
Tensão de isolação clo dieié{rico :  1000 \/AC RMS 60 Hz
Tensão Admissíve! ,  150 VAC 1,5A
Durabil!dade  : 750 ciclos
Resisi.ência de con{ato : < 20 H OHMS
Mateíiai c!os contatos . Bronze fosfo!.Qso
Reve€,timento dos co(iía{os : oLiro 30 H  polegadas (mínimo)
Temperatura c!e operação : -40°C a +70°C
Materiai de revestimen{c] int.erno : PVC ~ 94V-0

1-;  :   7      £h;.5~ÁçõC!S  .á€t  r{í!{1ã-

Uma  vez  instajada  a  inf!-aestrutura  de  Cabeamento  Estruturado,  fica  a  cargo  do
aclministrador da rede a insta!ação, configuração e manulenção da rede de compiitadores e
telefonia.   Como   .iim   exemplo   da   fc]rma   de   instalação,   sugere~se   que,   no   armário   de
telecomunicações  {rac,k),  os  ramais  teletônicos  pi.ovenieiites  do   PABX  sejam  ligados  na

parte  traseira  do  blcjco  110.  Os  dois  painéis  (patch  pane!s)  superiores  devem  ser  usaclos
para  fazer  espelhamen{o  do  swilch.  ou  seja`  tocias  as  portas  do  switch  serão  ligaclas  nas
partes  {raseiras  dos  patch  paiiels.  Os  clois  patch  paneis  jnferiores  receberão  os  pontos  de
usuários.  Serão  utilizados  cabos  de  manobra  (patch  cords  RJ-45/RJ-45  e  F`J-45/110)  para
ligação dos pontos de usuários com os ramais le!efônicos ou rede de computadores.

Todos  os  segmentos  do  cabeamento  horizonta!  clevei.ão  ser  identificados,  ou  seja,
deverá ser ic}entificac!o a ex{remiclac!e de cada cabo que c!evera interligar os patch  paiiel aos

poritos  de  consoiidaç,ão,  quaiiclo  houverem,  ou  direto  às  tomacias  rias  áreas  de  trabalho,
bem como, as extremidades dos cabos que interligarão as tomadas RJ-45 fêmeas aos PCs.
Para  ic!entificação  de  {odos  os  segmentos  clo  cabeamento  horizon{al  (patch  cords,  cabos
UTP  patch  panels},  deverá  ser  uti!izadas  etiquetas  em  vinil  branco,  impressão  gerada  por
impressora  portátií de  Eermo-transferência  com opção de coriiunicação com computadoi. por

porta USB, impoi.tação cle clacios cie banco de dacíos ou  p!aniiha. Cartucho de etiquetas com
auto reconhecimento da impressoi-a, iíiformando salclo cle etiquetas restantes no cartucho.

Todos os pcmtos Iógicos, cieverão ser ic!entificados na parte frontal dos patch  panels,
bem como,  no por{a e{iqueta c!a caixa sobrepor responsável pela fixação clas tomadas RJ-45
fêmeas,  utilizanclo o rtiesmo prinf.í!3io da iaentificação do cabeanientc) horizontal.
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6  .3  -ár    £fd.,es:á`r} `,¢m +`} 3"àtei Í!£t
ido por

Para estabelecer conexão com a  lntei.net, é pi.eciso que o serviço seja
empresas  fomececloras/  provedoras  de  lnternet,  Atualmente,  existem  clisponíveis

L    (^i  c*    \,\,,+.40,\.rl ---.     _  _  '  _  _  _  ___  _

______i_    ,`^,.^`rÃ^  Aierar
tipos de teciiologias de conexão  com  lnteriiet,  como  por exempio,  conexão discada,  ADSL,
ei[iij(t5t>C2a    lljll]çui=Uul[`U,    ,,]V,VM~._~    __    ...__   _

ADSL2,   cable   (a  cabo),  etc.   Deverá  §er  consultado  i"   região  quais  tecnologias   estão
c!isponíveis e qual melhor se ac!ap{a ao local.

0 administrac}or da  recle é  responsável por definir qual empresa fará a conexão e a
forma  como será feita.  0  ac!minist.rador também  tem {otal  liberdade  para  definir como será
feito o acesso pe!os compu{adores dentro do edifício.

ç.`.:.1      Sêq  Í`].r.'`fli*  €.Qr}   ¥d€.ít

Devem  Ser niontados sLstemas de  segurança  e  proteção c!a  rede.  Sugere-se  qiie  o
acesso  à  lntei.iie{  seja  feita  a{i.avés  cle  serviclor  centralizaclo  e  sejam  instalados:  Firewall,
Servidores  c!e  Proxy,  Anti-Virus  e  Anti-Maiwai.e  e  outros  necessários.  Também  devem  ser
criadas  sub-rec!es  vir{uais  para  separação  de  computadores  crí{icos  de  computadores  de
uso público.

6.3  5.    Sii€;€3!!f{!: Vuíií€?!9Sb  ACC€S€+ PoiitL

Fica  a  cmério  do  proprietário  a  decisão  de  instalar ou  não  um  ponto  de  acesso  de
rede  seni  fio  (Wireless  Access  Point).  C)  Access  Point  (AP)  deverá  ser  compatível  com  o

paclrão lEEE 802.11g com capacidade de transmissão de,  no mínimo, 54MBps.
0  a!canc.e  clo  AP  gera!mente  é  maior que  15  metros,  portanto  é  necessário  que  o

administrador da rede tome as devic!as providências de segurança da rede.

A  tecnologia  wireless  {sem  fios)  permite  a  conexão  entre  diferentes  pontos  sem  a
necessidade   do   uso   de   cabos   -   seja   ele   {elefônico,   coaxial   ou   ótico   -   por   meio   cle
equipamentos    que    usam    racliocomunicação    (comunicação    via    ondas    de    rádio)    ou
comunicação    via    íní.ravermelho.    Basicamente,    esta    tecnologia    permite    que    sejam
conectados à  rede os dispositivos  móveis,  tais como  notebooks e iaptops,  e coniputadores

que possuem interface de rede sem fio.
Os  pontos  c!e  instalação  dos  Access  Pojnts  estão  definidos  em  projeto  e  preveem

que sejam deixados um  RJ-45 em  níve{ alto (pi.óximo ao teto,  conforme detalhe do  projeto).
Mesmo que a opção seja a não instalação do AP, a tomada alta da sala de reuniões deverá
ser instalada como preyisão de aquisição do dispositivo em algum momento futuro`

S.3.8.   LiÊiações dÉ Ví`r'

As  ligações  de  "  foi.am  projetadas  para  o  uso  de  uma  antena  externa  do  tipo
"espinha de peixe",  iigancio os pontos através de cabo coaxial. A antena deve ser ajustada e

c!irecicinada  de farma  a  conseguir melhor captação  do  siiial.  Caso  não  haja  disponibilidade
deste tipo de aiitena, es[a poclerá ser substituida por equivalente, com desempenho igual ou
superior.
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No  caso do  predio  estar localizado em  regíão cuja  recepção  do  sinal `dé TV sej._ _ __ L .í 1: _,_ \

máquí,liaud:á:,udÉ`je;£à`_'_;_á:ríiit|aí_a:d:o__o_::hT,i,:o.HC:eriT;'avian:::Ê"tâo(:t:;:::aEfgag,#i.c#
cà-ào'.  A  instaiação  fícará  como  responsabiiidade  da  empresa  Contrataaa§

garantia da qua!idade clo sinal de TV recebido.
Está  ainda  previsto,  via  cai`Áa  exierna  a  ever`tual  utilização  de  recle

NET) para os locais que disponham deste serviço.

6.6.7.   No,~!nâs TéL`.riicas P`c.!acion€idas

A:BNT NBF` 9886.. Cabo telefônico intei.no CCI - Especificaçã?;
ABNT   NBR   .10488:   Cabo   fe/efôn/.co   com   conc/uíores   esfanhados,   /.so/ado   com

termopká=tico e com núcleo pro±egic!o por capa AFL. -ESpecifj_:_a_ç?_oL:_-ÃiitiúÉâióéó;..:cabJteláfônico'b,indadopararedesi_ntern?S-,Especifi?_a3_õ_:_s:
rÃ:Éiú; `úÉà -;;irié.. -á;bos para descida cle antena, de formato p,ano' com isolação

extrudada de pcií!etilenQ termoplástico ~ Especiricação;.'uA:5&Trvi;áíiil-ã2i:.-óiio-stelefôn;cos-E-nsaiodecompressãp-ylÊtodode_?_n_??_i,::
'&Êri: `&à `1_iài;ã..-t;,eGo,"nic¢ação - BÍoco termina, de ,-ede interna - Requisitos

de desempenho.,'#ti#;riBF`  14423..   Cabos  telefiônicos  -  Terminal  de  acesso  de  rede   (TAR)   -

Rec{uisi{os cle clesempenhc]:JÃá;t{-riãi'rl-iÁiiÁ: cabos telefônicos - Dispositivo de ter,T,inação de rede (DTR) -

F€equisitQs cíe desempenho:`Ãá*;-iiá;=`.rrii`àüã..  proteção  eiétrica  e  cQmpa{i.biiídaa'e  eieiromagnética  em  redes

i.nternas de `£elecomunicações em edificações ~ Projeio,-ÃiB`i;~üàÉ;...;.iiihi..-Éstabiiízado;es de tei;são de correrite aitemada - Poténcia até 3

kVA/3kW,.
ÃBNT NBF` 14565:`. Cabeamento de telecomunicações para edifícips p?_m_e:?iais;~.iEiú+ .riEà  \i;ó62...  unidade  de  supervisão  cie  corrente  aite_rTa.da.. {US.CA±,  qu.€?Lr_a_

de tral;Sáà`;ci-;_a-;t;màúàa (QTA) e quadrà de Serviços aux.iliares ,QSA, tipo 1  - Requísitos
gerais para teleccimunicações:-ÀfELrii -riBF\  i.46ài..  éjstemas  cie  subdLitos  de  poiietiieno  para  teiecomunicações  -

Determinação das dirnensões.,•Ãi:iiT-riài'i4i7o.. óabos coaxiais rigi.dos com impedância de 75 Q para redes de

banda larga - Especjficações.,•ÃãNiriiiá; i4i;Q2.. óabos coaxjais fiexíve!s com impedância de 75 n para redes de

bancla Íarga - Especific,cação;.ÃãNT_í*áà `5;.42:.  Cabo  te,efônjco  jso,ado  Com  termop]àstíco  e  núc,eo  Protegjdo

por cap-a APL, aplicaclo para transmissão cíe sinais em tecn.pl?Fia xDSL;
ÀÉtri+  riE}F`  iEéi55~}..  sjs{emas  cie  dutos  cie  pciiietiíeno  para  teíecomunicações  -

Parte 1 :  Dutos de parecle Íisa - Reqiuisítos;-À;iú+ NàR i52Q4.. Cowi{sor a semícondutor -Sis±ema de aiimentação de pc)tência

ininterripta com saída em corrente ajternada (nobreak) - Se.gur?.f lç.a e de_sempe:,!_o_;..-riàrii NBR \52i4.` F€ecie de distribui:ção de eriergia eiétrica - compartiihamento de

infraestruJiura com redes cle teíecomLinicações;
A:BNT   NBF`   45]15..   Sistemas   cle   dutos   cc]rrLigadc]s   de   polietileno   (PE)   para

infraestrutui-a de cabos de e}iergia e ±elec;omunícações -Requisi+`os;
== _ -----.                 _ __
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TB-4T`` Vocábu]o de termos de telecoiriunicações.

{i d. !l\jsTALâis-:€}ÍÊ.:, r]g Sif5-í Éf*iü £àE £:1t*``jsi ÂQ

;y;"3..          .

1.+J'

0  projeto  c!e  exauslão  por  ventilação  mecãiiíca  para  as  instalações  da  área  de
sei.viço   juslifica-se   pela   iiecessidade   de   aíendimen{o   às   condições   de   purificação   e
renovação do aL pcir se tratarem de ambientes de descarga de gases nocivos, proveiiientes
da queima c!o GLP, e partícii!as c!e resíduos alimentares.

A  alternativa  tecnológica  para  a  exau§tão  de  ar adotada foi  a  de  exaustão  dutada,
impu!sionada  por ventilação mecãnica de exaijstores axiais.  Esta solução se faz necessária
na cozinlla.

Na  coziriha  o  ponto  de  maior  emis§ão  de  resíduos  se  localiza  sobre  os  fogões.
De\Íerão ser alocados captadores de exaustã.o tipo coifa de  ilha,  centralizados  com  relação
ao fogão, i.espeitanclo as dimensões de equipanientos e instalaç.ões indicados no projeto.

0  acioriamento  dos  exaustores  comaiic!ado  pcM ir.tei`ruptor  simples foi  clescriminado
no  projeto  cle  instalações  e!étricas.  Respeitar as observações  para  a  saída  do  ar no  duto,

que  constam  no  projeto  e  a§  noi.mas  de  instalação  de  tubulações  e  dutos  inclustriais  de
fluxo.

0   projeto   inclui  ainda   nos  sanitáricis  de  adulto   PNE  do   bloco  A,   a   previsão   de
iristalação   c!e   exauston   com   c!uto  flexível   e  vazão   c!e   80m3/h,   bem   como   a   saida   de
venti]ação no te!haclo, se.gunclo cie{a!hamento cle projeto

P`eferê!icias:T!PO1®EEX-PLC-§ER0no1_F`01

5,jl. 7.    !i#€.jtiíiríc}ir,  £,a  pi(`Í.r-¥S,;  E,`:€c     p..fc`

Geriera!idlades
A ey`ecijção clos serviç,os deverá obeclecer.

-às prescrições contic!as nas normas da ABNT, especít.icas para cacla instalação;
-às disposições constantes c!e atos legais;
- às especificações e c!etalhes dos pi.ojetos; e
-às recomendações e prescrições clo fabricante p€ira c>s Q.iversos materiais.

Soifas
0  início  do  sistema  é  composto  pela  coifa  ou  captor,  que  fica  instalado  acima  e

abi-angenclo toda a á`rea dos equipamentos c!e fritura e cozimento dos alimentos.
As  coifas  serão  Gonstruíc}as  em Açc7  !noxic!áve!  ANsl  304 com  o  mínimo  de  O,94mm

de espessura. Con{erá fil{ro metálico remov!.ve! pai-a retenção de gorc!ura.
A  construção  da  coifa  cle\Íe   permtir  o   fáci!  acessci  para  limpeza   dos   mesmos,

evitando-se pontos de passagem ou acúmulo cle gordura em locais inacessíveis.

_                     -____                                                                                                                         --            ___  ____                  -_
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Todo  o  perímetro  das  coifas  e  as  partes  inferiores  dos  siiportes  d
dispor  de  caihas  coletoras  dotadas   de  drenos  {amponados   para   remo
gordura e conder!sados, no mesmo material da colfa.       ~_  _  _ L_..,^ :.„„

::..`::.::}j..:::íTH`EFÉaéá;±

•ç?##:::d:_e&T&¥i

dd*te&
As distância \Jertical entre o equipameiito cie cocção e a borda inferior

t'u,\+t+"^  `,   `,_. '``_`'__._-_  _  .

ser superior a O,75m, já a al{ura entre a borda infçrior da coifa e a superficie
deverá uítrapassar a 1,20rn.

Rede cie ciütos
Os  clutos  são  iJtiliza,cíos  para  conduzii. os  gases  e vapores,  e  serão  confeccionacJos

em  Aço   lnoxidável  ANsl   304  com   no  mínimo   l,09mm  de  espessura.  Todas  as  juntas
longitudinais   e  as   seções   transver§ais  clevem   ser  soldaclas   e  {otalmente   estanques   a
vazamer]tos de líquidc>s.

A susteii{ação dos dutos deve ser feita po!. perfilados  metálicos dimensioiiados  para
atender às necessic!ades estrutiirais e da operação de limpeza dos mesmos.

Semprequeposs{vel,osdutosdevemsermontadosdemodoamanteradeclividade
no sentido da coifa, c!e forma a facilitar a operação de ljmpeza dos mesmos.

Deverá  ser  instalado  um  clamper  corta-fogo  coni  acionamento  eietromecânico  iia
fronteira inlerna da fachada do duto de exaiistão.

Ventiiadc3res
Os ventiiadores c!evem a±ender acts requisitos operacionais cio sistema de ventilação

na conclição rea! da instalação.
As   cc}nexões   clos   ventiladores   acis   dutos   de   aspiração   e   descarga   devem   ser

Flangeadaseaparafiisaciascomousodeelementosflexíveis.0materialdaconexãoflexívd
deve  ser  incombustível  e  estaiiqLie  a  liquidos  na  superiície  interna  e  com  características
mecãnicas  próprias  pai.a  operar  ern  equipamento  clinâmico.  Siias  emendas  longitudinais,
além de estariques, devem ser transpas§ac!as de m mínimo 75 mm. 0 material empregado
deve propiciar no minimo uma resistência ao togo de 1  h.

0 conjiinto motoi-ventiiador deve ser montado sobre amortecedores de vibração que

gai.an{am  a  absoi-ção  e o  isolamento  da  vibração  para  a  estrutura  de  apoio  em  níveis  que
não comprometaiii a integridacle da estrutura e que não causem incômodo a terceiros.

Ventilado}.es  coni  carcaça  tubular  e  fluxo  axiai  devem  ser  de  acionameiito  indireto,
com  o motor e tocla a  instalação  e!étrica fora  do fluxo  cle  ar de exaustão.  Os  eiemeiitc)s  cle
transmissão devem est.ar eric!ausui-ados e protegido§ contra infiltração de gordura.

A carcaça tjo ver.ti!ador deve ser de consti-ução soldada em chapa de aço  inoxidável
com no mínirno 1,09 mm de espessura. Os ventiladores devem ser dotados de dreno e porta
de inspeção.

0  compartimento onc!e for instalado o ventiladcir deve  ser tacilmente  acessível  e ter
dimensões   suficientes   pa.ra   permmr   os   serviçcG   de   manuteiiçã,o,   limpeza   e   eventual
remoção, incluiiido plataforma nivelada para execução dos serviços.

Todos   os   ventiladores   instalados   em   paredes   internas   ou   externas   devem   ser
facilmeiite  acessacios  com  a  utilização  de  uma  escada  de  no  máximo  2,0  m  de  altura,  ou

possuir  uma  platafQrma  de  ti-abalho  sob  o  ventilador  ao  qual  se  possa  ter  acesso  com  a
utilização de urria escac!a c!e no niáximo 6 m.

FUNDo NAcloNAL DE r>ESENvoLvlMENTo  DA EDUCAÇÃO -FNDE
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Coorc{eiiação Geral de lnfra-Estmtura -CGEST

Toda  iiistalaçãc.  elétrica aeve  atencler à  NBR 54.10,  senc!o  que  o;é'``motores
devem  ser  do  tipo  totaimente  fechados  com  ventiiação  exteriia  (TFVE,) Le...Comrl;a__AP-:íf

e de dimirÊL€
pi.c}teção mínimo  lp 54 e classe 8 ou  F de iso!aniento elé{rico.     '

0  ventilador será  instalac!o  nc) fina!  c!a  i.ede  cle  dutos  com  a
número  de  conexões  pressurizadas,  excetci  nos  casos  clos  \,..entila
despoluidores atmosféricos ou extratores cle gorclui.a.

porados  aos
_+

Q.f„2,    ,*`ip!`#t4r!€3  Tt.+r!-`içaf,  É¥c-i€tsioníSrlaç,

A;BNT NBR 44518. Sisiemas cle ven±iíação para cozinhas profissjonais.
NormasliiteLüicígnaiâ;
rig;ç;i:-Â-€HRAE  (Ame!-ic,an  Society  cif  Heating,  Refrjgeraiing  and  Air  Copdi.tioning

Engineers): ASHRAE_ Standard 62/1989 -Ventilation for Acceptable lndoor Aii-Quality).

\S.€`   lí`S!     '1,t`.Là.+àr:;        .`Sfi      3i§TEi-Ví.``      #r      i;F{#TEÇÃS      CQNTi€A     DESCARGAS

jit,a\.`|``,E:t,ÉR!LT+S

São  sistemas  oii  clispositivos  desti!iados  a  evitar  os  danos  decorrentes  dos  efeitos
das descargas atmo§féricas díretas ou indiretas.

P`eferências:T!PQin8DA-PLD.GERO-01-03_R01

6,5.1.   `Wlageriais e Pi.®€:iAssÔ Execut§vc
rí[enera[Êc3ades
A execução dos serviços de\Jerá obec!ecer:

-às prescrições contida5 nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
-às c!jsposiçôes constantes de atos legais,
- às espec!`Íicações e cletalhes dos projetos; e
-às recomenclações e pi.escrições clo Fabricante para os cliversos materiais.

Materiais
Os    iiiaterjais    utili7.ac!os    nestas    instalações    serão    i.esistentes    à    corrosão    ou

conver}ieii.[emerite  protegidas.  O!ic{e hoLi\/er gases corrosivos  na atmosfera,  o uso do  cobre
é obrigatóric>,

Cap{ores Tipo Ffankiin
Serão cle ãço jnoxidáve! com base em latã.o com as seguirites características:
-Altura: 300 ou 350mm,
-Número c!e pontas: 4 (quatro);
-Número de clesc}ic!as:2 (duas).

Term!r!ais ,A`éreQs
Serão de aço galvanizado com as seguintes caraci.erísticas:
-Altura: 600mm;
-Diâmetro:  10mm (3/8"),
- Fixação. iiorizonta!, v€rtical, rosca mecânica ou rosca soberba.

[ UNÍ)C  NAC,ioNAL DE DESENV0I.VIMENTO DA EDUCAÇÃ0 -FNDE
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Coordeiiação Geral de lnfra-Estrutüra -CGEST

ívias±rQs
Serão cie aço gal\/anizac!o do {ipo simples.
-Altura: 300 mm,
- Diãmetro: 50mrn (2").

;áã¥J`à';;n:Ü'i#'         -'e'(
r-`
^,

iEi
Gaíoia de Faratia\/
Consiste  no  la.nçamemo  c!e  cabcjs  horizontais,  sobre  a  cobertura  da  ediricação,  de

acordo  como  níveí  de  proteção  conforme  NBF`,  Essa  ma!ha  percorrerá  toda  a  periferia  da
cobertui-a,  bem coiiio as periferias da casa  cle máquinas,  caixa da escada e do  reservatório
superiór.

Bisposições cons€"Êãvas
Toda  a  instalaçãc)  de  para-raios  será  constituída  de  cap{ores  de  descidas  e  de

életrocios de terra.
Na execução das iiista!ações, além c!os pontos mais elevac]os das edificações, serão

cor]siderados,    [anibém,    a   djstiribuição   das    massas    metálicas]    tanto   exteriores    comci
interiores, bem corno as cündições do solo e do subsolo.

Não é permitida a presença de ma[eriaís inf!amáveis nas imecljações das instalações
de para-raios.

Todas  as  ins{alações  {erão  bom  acabam.eiito,  com  os  seus  captores  e  descidas
cuiciadosamente  iiistalaclo§  e firmemente  !igados  às eclificações.  formando  com  a  ligação  à
terra  um conjuntc] ele{ro-meLânic:o satisFatório.

A  fiy\ação  dos  captores  e  das  descidas  será  executada  com  o  auxílici  de  peças
e,v`teriores e visí\Íeis.  Esta fixação não d€verá  impeclir qualquer reparação  nas  eclificações e
será protegida, no seu engastamento, contra inTiltrações de ágiia de chuva e depredações.

6.5.2.    i!¥Êageriais e Pi.®ces.sc E'xec:üii`/o

_i\BNT NBR 54JI C9.. .Proleçãc} de estruturas contra descai-gas atmosféricas;
_ABNT NBFL 13571.. Has£e 9e aterramento aço cobreacio e acessóric)s.

FUNDO  NACICINAL rtE  D[SENVOIVIMENTO  DA EDl;'CAÇÃO ~ FNDE
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Ministério da Eciücação
Furido Naciotia! de Desenvaivimento da Educação

Coordemçã{i Geral cie lnfra-Estrutura -CGEST

7.1.  f + `BEL!'.Íi. #E S!híl'r=ÉÀ!SÕES E ÃpuEÂS

. __, ____-__. `_~ ...- `  L -_T^-__ -.~--=:-rr-Ti rT~tT.'~-|?`ET "TT|JF|

4,30 x 6.40 x 3,00

iálí.f;:
.  -J1  _

mil

01

01

01

•+,-`.`.           ,   ül  --
Z,

01

02

01

.Hall

Gjrci ilaçãó interna

S€cretari&

Sala dos Proíessores

`   :L~   .  `         B'lre{úriq'      ..`   .£-=..   +.i:

Aimoxarifado

sanliaT.jc)S atiuitos acessI'veis
{íemirllllo e masõuiino)

Tota! Ároa Admínistra±iva

iiitjieiiTzaçãü         `        `

Lactario

FrãldáriQs:

Depósitos

.           A Í"rr] § ntação

Salas cle atMdades - Creche 1

Selártos

Tota! Área P#c!agógica

Circulação

S,l./ l-eiefonia / Elétrica

Copa Fimc}Qnários

Clrcu[ação

Lavanderia

Rouparia

D.ML

02                            Ves'{iaíios FSrtiiniiio e Mascu!ino

Samtário PNE infantil

Refeitáriõ

Ci,t=u'zlçãü

CGzinha

6,ÜO k 3,20 X 3,00

6]00 y' 3,40 x 3.00

29,10

60,51

19,20

20,40

t+.í. íL..É±.;¥ :Ç¥j`,c   £..jàí.,ÁÍ;a Bã,:úgF,~¥àsk±LS=¥t.à=¥~`±ãf.f#, ,      r. y`u>`L

10,58

1,70x l,50x3,00                          2,55x2

157,99

1,3G*Z,70R3,00.      ..                3,72       "           ;

4,55 x 2,70 x 3,00

4,80 x 2,60 x 3,Ü0

1,30 x 2,6Ü x 3,00

2,4o x 3,í 6 x 3roo

6,00 x 5.95 x 3,00

3,90 y` 1,1  x 3.Ü0

2f61  y` 2[15 X 3,00

i ,85 x 1,85 x 3,00

2,05 x 1.85 x 3,00

2,50 x '1  85 x â,00

FUND0  NACI0NAL DE DESENVOLVIMENTO  DA

12,28

12,35 x 2

3'38,v,2

7,82

35,70 x 2

26,93 x 2

180,54

4,62

89,04

3,52

*`    -            4o,'i3             "
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Circiilação

Desper`sa

Varanda de §erviço

Vanai3da

i otã! Área tie Sewiçc`s

TOTÃL BLOCO A

[S£Íi.tã=.::::j=.I='3..:..£:±`.¥i=:t±:...=jãi:£=*Ti;i+ài£`:i;É±f=:

4.30  x2,05x3,00

¥ ]L`i ._'- L-.JiL.`.£JL.:çL_-  ~¢.-.-. C=Ãr£Í+,=lc`'L^±+ Jí`aL*i<`iu +--~..i^.*„

02

02

01

02

01

02

01

Ú2

02

02

02
t,o2

01

S`Eílas de Aíivjdades . Créche jj

Sanitãrios lnfantis

Santtàriü PNE infantij

Sa!as cle A{ívídacles -Creclio ÍI!

Sala Multiuso

Solár'os

Circulação

Sa!as de Â{iviclades -Pré-escola

Saítitários  !nfaiitis  Femin}iic} e
masctJino

Sa[1itariüs de Prõíessores Femirúno eL
.mascu}ino

Sala§ de A{i\/idades -Pre-escola
•   SoLários

Depdsitc,

6.00 x 5,95 À 3,00

6.25 x 2,60 y` 3,00

2,40 x 4,00 x â,OQ

6,00 x 6,40 x 3,00

1,20 x '1,50 X 3,00

6,00 x 5,95 ,v` 3,oo

3,00 x 2,50 x 3,00

TOTAL BLOCO L3

Páti{! Coberici

parqilirlí3t? - P!a}'groiinc! extemo
`    Castelo D'Água

T®{al Üemais Espaços

Área Úti! Prt}infãi`cia TÍpQ '!

Area O{;upa€ja Píoirtfân¢ia Tjp® 1

19,00 x 11,05 x 3,00

®2,22 x 10'00

Flj-N15ãilÃfiôEÃiõÉ-DTEçslãErilvoLv!MENTcjDÃEDucAÇÃo_TNiÉ

-'T"é`_q*_9±_`ii

::``:r5t`=!í`-`i:::`

%Ügr:át:~,ú:i::;:'`rfr'?S;à\

4`,:6

'3-`_-ãç_F

35,63 x2

16,02 x2

7,50

35,51  X 2

38,40

26,93 x 2

70,50

35,58 x2

13,81  x2

1,78 x2

35,70 x2

26,93 x 2

7,50

579,6S

165,22

76,77

3,87

245,86

1.433,76

1.510'23
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Bacia  Sanitária Vogiie  Plus,  Linha  Conforio  com  aber{[ira,  cor Branco Gelo,  código:  P.51,
t)ECA, ou equiva!eTit.e.

Assenlo Po!iéster com abertura frontal Vogue Pliis, Linha Conforto, cor Branco
Geío,códígo A`P.52, DECA, ou equivalente.

Pape!eira Meiálica Linha izy, cócligo 2020.C37, DEC,A ou equivalente

Ducha }iigiênica com registro e derivação lzy, cÓ{ligo 1984.C37. ACT,CR, DECA, ou
eqiiivalen{ij,

VáJvula cle descarga: Base HycJía Max. código 4550.404 e acabamento Hydra Max, código
4900.C.MAX 1  y£'!, acabaniento cíomado, DECA ou equivalente.

Lav`atório de Ganto si(spenso` Ízy,  cÓc!igQ.  L`101,17,  DECA cju eciuivaler\te.

Tomeira para lavalórío de mesa bica baiya lzy, código 1193.C37, DECA,ou equivalente

Dispensei. Toaíha Unha Excellerice, cddigo 7007, Melhcirameritos ou equivalente;

SabQ:ieteiía Linha Exce!leiice, oódigo 7009, Melhoramenlos ou eqLiivalente

Bai.ia   de   apoio,   Linha   conforto,   código   2310.i.080 ESC.,   aço   inoy`   polido,   DECA   ou
equivalente
Bãrra  de.apoio  para  lavatório`de  c&Íito  ~ Código:  040`J3  i3m  aço  inóx. polido,  CELITE  ouj!
eqL;ival®n{e

Cuba c`e Embiitír Oval cor Branco Gelo, código L.37, DECA, ou equivalente

TQíneíra i]ara la\ratcm.o de me3a bíca baiy`a lzy, código  1193.C37. DECA, ou equivalenfe

Djspenser Toalha Linha Excellence, código 7007, Melhoramentos ou equivaleiite

Saboneteíra Liniia Éxceiiencé, código 7oog, Melhoramemtos ou equivalente

Cabide metá!ico lzy, código 2080.C37. Deca c}u equivalente

CuDa  lnox  Embutii. 40x34x`17cm,  cüba  3.  básica,  aço  inóxidável,  c/ \Íálvula,  FRANKE,  ou
equivalenie

Torneira para co7.inha cle mesa bica móvel lzy. cóc!igo  1167.C37,  DECA, ou equivalente

Lavatório Pequer]o Ravena/i7.y cor Branco Gelo, código: L915, DECA, ou equivalente

Torneira para lavatório cle mesa bica baixa  lzy, código  1193.C37, DECA, oú equivalente

Tomeira elêtrica Fortti Max.[ Tomeira,  LORENZEm  com Mangueira plástic€` para torneira
eiétíica. código 79004, LORENZETTl, Óu equjvalente

Banheira plástica rígida, 77x45x20cm de embutir, Burigotto ou equivalente

` b{spençer TÕÂlha~Lihhâ ExcellenGg{ Çócilgo '7QÚ7?``.Melhommerito§4çiu`equívalente`     `      r   :`*|

Saborieteira Linlia Excellence, cócligo 7009, Melhoramentos ou eqiiivalente

Çabide met£' !icu  lzy.  cócligo 2060.C37. Deca ou eq`jivaleiite

Ü1

01

FffiíH           ü

l,avatório Pequeno Ravena/Izy cor Braiico Gelo, cócligo: L.915, DECA, ou equivalente

Torneira Para !8vatório de niesa bica baixa lzy, código  1193.C37, DECA, ou equivalente

i=UNOU  NA.C!ONAL DE DESENVOLVIM[N.íO  DA E`DIJCÀI Â0 -FNDE
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Ministério c!a Ec!ucação
gur!do Nacional de Deser,voivimento da Ediicação
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Dis`penserTea!ha Linha Ey`cellence. código 7007,  Melhc]rameiitos o

Saborieteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramen[os ou equiv

Íj3

03'

02

02

01
_ -r-_ rl `=`  *_

: t :±i,

01

01

\11

02

01

02

Ü2

CHba de EmbLitir Oval cor BraBeo Gelo{ códjgo L.37. DECA oii equivalen{e

Tomeii.a para lavatóriQ de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA,ou eqiiivalente

mspens?r Toallia Linha Excellence, cádigo 7007, Melhoramentos ou equivalente;

Saboneteira Linha Excellence, cócligo 7009,  Melhciramentos ou equivalen[e
Tortieiía  de  p@rede  de  i(so  g©ral  com  bico  para  mangueira  lzy,  código  1153.C37.  DECA,
oÜ equi\ía|e[ite

±-`:Í.,*ií!íL3:í¥Íii:Í+`£¥:`iii!L..¥Si:.*-:Íh,ã:üi!£:;'.`±X±d#â;;?±.i*#±iffi:3d3j
Bacia Gonvencional Studio l(ids, códigí} P!,16, DECA, ou equivalente

Assento braiico línlia infantil para bg!cia S{udio kids,  DECA, ou equivalente

v'ál\Jula de clescarga: Base Hydra  Max, códigc> 4550.404 e acabamento Hydra  Max, código
49DO.C..MAy` 1  1,'2", acabamento cromadci, DEf,A oLi equivalerite

Dut`h:i H!giênica com registro e derivação Ízy, cóc{Ígo  1984.C37. ACT.CF`,  DECA, ou
eciüivaieti{e.

Pãpeleiía Metálica Linha  lzy, cócligo 2020.C37,  DECA ou equiva!ente

Lavatórjc} de Óan{o sLispenso {zy, cócljgo: L.101.17,  DECA oii  equivalente.

l-Órne,!ra para ]avatório de mesa bica baij{a lzy, código 1193.C37, DECA,oii equivaíente

Dispenseí Toalha Linha  Excellence,  cóc!jgó 7007, Melhoramentos ou eciiiivalente;

Sabone[eiia Llnjia Excellence, código 7009,  MelhorameTitos ou equivalente

Barra   de   apoio,   Linha   conforlo,   cód}go   2310.l.080,ESC„   açó   inox   Polido,   DECA   ou
r=qutvalente
Barra  de  apoío  para  lavatório  de  canto -Código:  04013  em  aço  inóx  polido,  CELITE  ou
eqLlivaíellte

Tanque Gíande {40 L) sem coluna, cor Branco Gelo, código TQ,03, DECA, ou equivalente

Torneíra   ds   pared©   de   iisD   geraí   c>om   arejador   lzy,   Óóaigo   .1155,C37,   DECA,   oÜ'
equwalen!e

í#crgú:E:~¥F=¥±'^Tj`¥.#.T€=:,¥¥:¥=¥il_:p_ilíü:::=:tT£¥ffiÊFg¥§ãíffl¥Ê*¥gff#qggffl#-1F#ffl
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TanqiJe Grande (4Ü L) sem colun`a, cor Branco Gelo, códígo TQ.03,  DECA, ou equivaíente

l-omeira   {1e   paíede   de   iiso   geral   oom   arejador   lzy,   código   1155.C37,   OECA,   ou
eqüival@nte

Torriejra  cle  parede  üe  usÜ geral  com  bico  para  marigueíra  lz.y,  código  1153.C37,  DECA,
oü equiva!en{e

!í.¥Éí;!:;.i..{Ê;i.;;.i<.::i`;..!;::`;.T;.`;T::;:;;ii:!.-`::.T`.::;::\¥!.Íi..;;.:{::::€=.;`::.:`.``.:'':`..i:.:;;.:;`:;?`:...`:.!:;...;:``i.::tt:..::`.:-`.;:i`:.`.±:..:;...::í:Ê.::.i`!:::i;.:.i`í:.`:::;;`:.:i:.`i.:i``ê:tTL:{:;:]¥.;;::`:it.;;r:t::::`=`rí::`r:.3`:¥.i:`::i::;iffl

02

02

02

02

02

02

Bàcia Sar`itána Convenctonar, í3ódigo izy P.i i .  DECA, oü eqiiivaiente

Assento plástic:o  i?.y. Código AP.0.i ,  DECA, ou equivalonte

Papeleii.a Metálica Linha lzy, código 2020 C37, DECA ou eqiii`/alente

Válvula de descarga: Base Hydra Max, código 4550.404 e acabamento Hydra Max, código
4900.C.MAX 1  7ç", acabamei]to cromado, DECA ou equivalente

Chuveii.o  MaÀi  Duçha,   LORENZEIT!,   cc)m   Mangueira   plástica/desviador  para   duchas
eié±ricas, Í!Ógigo 8010-A, LOF{ENZETTl,  ou eciuivalente

Ac.abanieri{o para regis{ro peciueno  Lin!i.a  lzy, código. 4900.C37.PQ,  DECA ou equivalente

FuÍ`Do N^cloNAL DE DESENvol.vlMENTo DA [-DucAÇÃo -r-NDE
SSS Q.2 Bloc.o  F Edifi'cio FNDE -70.070-929 -Brasília,  DF

E  mail: projetos.engenliaria@fnde.gov,br -Site: wviiw.fnde.gov,br
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02

02
`02

!'.;:::ií

02

i4r?#_ií=:_I?_=
05

02

01

Ministério da Educaçãb`
Fuí}c!o Í`jaciona! de Desenvol\Íimento cia Educação

Coordenação Gei.al c§e lnfra-Estrutura ~ CGEST

Cuba de Embiitir oval cor Branço Gelo, ¢ódigo L.37, DECA, ou equivi

Torne!ra para lava[ório de mesa bica baixa lzy, cóclígo 1193.C37, DEd

Disp¢m<§erTüaihaL!tiha`Êxc§Í!Üüce.t¥Õd!go?çiofrl#elh.Ürãmtínft]¥Üu~€

Sabc}neleira Linha E}{cellenoe, oóÇ]igo T009, Melhoramgnto§ ou equiva
.==:..£T¥:T,#Í,=,r`.F5:..,:.+T:.3j;;,rí;¥2ffij=É£.g§gj,ã#ÉT±¥á.:úF¥E¥

4i,'q-#irar*;í?,ffil
s`%ti*±„:t:?:'#:§ã
F.ffi

1~,-,-±-
equjva,entec4
Énte,rF.í--+.d   !#j

Ciiba  lnox Embutii. 40x34x.17cm, cuba 3, básjca, aço inoxic!ável, c/ válvula,  FRANKE, ou
eqi!iv.aiente

Cüba )ridustr(al §0;*40 profunclidade 30 -HIDRONOX, ou equívaleiite

Toriieirã para cozir.ha de m.esa bica móvel lzy, códígo 1167.C37,  DECA, ou equivalente

Tomei,ra elétr}ca LorenEasy, LORENZETTl c)u equívalente

Lavatório Pequeno F{a\/ena/lzy cor Branco Gelo, com ccjluna §u§pensa C10. Código:•L91`5,  DECA. ou eqiiivale!][e

Tome}ra para lavatório de mesa bíca baixa lzy, códigQ '1193.C37, DECA, ou equivalente        i

t}É`9peri§erTca!}iaiJnhaEy`cei!,eí]cLic.ódigo7'0o7,Méiiioramenio-sloi:--éq'ai;íent-é}.-:r-:-:ã|

Saboneteira Linha Excel!erice, código 7009, Melhoramentos ou equiva!eiite

Tomeira  di. pa,rede de iiso gefarcam bico para  mangueiia  lzy,  código  1153.C3.7,  DÉCA, `
ou equvaleritQ

!:.3..`;;.::.:T:`.`.-.::--:::`-`:;.t:...::``:`:``::-.T-`.:.:`:.:`..`'`.``;.`..`;--`-`:`:..:.`:i.:``:;:i``:!::-`..".:i`!:..€:.t!:..::`:.``;..-:.T;.`:.:.::.-±`3:;i`;`.í.i::``:`.:i.`.:.:.:`.::.F..:.:.g`::..:.¥1.¥.:.f`::`.:.í:.:`.:g¥:;:.i:f:.jtFL?à:;-::`:-F`.ffl

Tomeira  d6 parede de  iiso gei.al  com  bico para  mangueira lzy,  cócligo  1153.C37,  DECA,
Qií equl`/alenie

Ciiba indiistria! 50x40 profmididade 30 ~ HIDRONOX, ou equivalente

Tcimeira   de   pRrede   cle   uso   geral   com   arejador   !zy.   código   1155.C37,    DECA,   ou
eqLíiva!©rite

Licffffiàíi¥Li=.iSÍ':`^¥=#`±¥ÍLã#±¥LÉÍ-ú¥=:Çj¥;§É3.`;=:¥ffi¥¥.á£.-iã'.ã`=7;'¥¥i#.ffigí§í3-g£3¥#iàE*g8Lj8+iBEBBgç:gFgí#g#í,'ffl
02                      l.anque Graride (40 L) sem ccluna, cor Branco Gelo, códígo TQ.03t DÉCA, ou equivalente

*    -              ~-            J.-Tor-Íieira   de   ãarecíe   a-e   u§o.   gerai   Çom.arejádor   izy,   ôódiáo   i+i§5`.§ã7,   DÉÓA,'  ú"
02                      equivaleme

k`"Iii*d;`__áL.\.|.=:i~';íáíl/,.Ll±

;`r-'H--.-ãI-~`~-T~.B=`.ái-a-áã-ri;-e-nciá-áTsiüàTÜTtT[iá-,`áádíg~Ú¥w'6-,BÊCTÀ;a`ifgiituívüFni:e`r.=r+€~¥Lh~à*€"í:.8

Assento branGo linha irifantil para bacia Studio kids,  DECA, ou equivalente

Válvula de descarga; Base Hydra Max, código 4550.404 eL acabamento Hydra Max, código
4$00,C.úAX i  %n", t-acabaii'ien{o Gromac!o, DECA ou equivalente

Ducha tiigiêr`ica cc]m registm e derivação lzy, código  1984,C37  ACT,CP`,  DECA, ou
equjvalente

rá"P"   "  oi-     T --.-`+    ÚP=a'ó=ei-àifa=Metáíi''£a"`-L-ii;`h-áiàLy  ádigQ £o2Õ~..ó37,.'D-~ÉéA õ*ü éüui`;-al'ehnlê`   fjr* £^ --..   "       "

Lavatório cle canto suspc?nso  lz}Í, código: L.101.17, DECA ou equivalente.

TQír\eii.a Pára lavatório d,e mesa bica baixa  lzy, cócligo i 193.C37, DECA,ou equivalente

Dispenser Tc)a!ha Linha Excellence, cóc!igo 7007, Meihoramentos ou equivaler`te;

Saboiif31eira Lií}ha Excellence  código 7009, Melhorameritos ou çquivalente

FUNDO  Í\lACIONAL DE DESENVOLVIMENT0  DA  [DUCAÇÃ0 -FNDE

SBS Q.2  Bloco F Edifício  FNDE -70.070-929 -Brasília,  DF

E-maii   rjrojetos.engenhari3@fnde.gov br-Site. www.fnde.gov.br
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01

01

01

0'1

01

01

Ministério da Edücação
Funcio Nacional de Desenvolvimento da Educação

CaQrdenação Gerai de lnfra-EstrijtLira -CGEST

Barra   dg   apoio,, l.inha  €onfoí.tQ,   Góc!igQ   2310.I.080,ESC.,   a.PQ`
equivalenle
Barrgí  de apoio para  lavatório de canto ~ Código:  04013  em
equivalente
Cadeira ariicuíada para banho conforto, Çod 2355.E.BR, DECA,

:.n:::F-:O`ido¢E¢"?.eEh
uivalente

C.niweiro   Mci,¥i   Ducha,   LORENZEn[,   com   Mangueíra  plástica/d
e!étricas, códígo 8010-A, LORENZETTÍ,   oii equivalente

Acabanienio para regis{ro peqijeno Liiiha lzy, código: 4900.C37.PQ, DECA ou eqiiivalente

Bam  de  apóiQ  eiT`  `r.  Ljnha  Üoníorio,  Üódigo  2335'`E.BR,  aço  inox polido,   DECA  ou
equivaleriie

Cabide metá!ico  lzy, código 2060.C37, Deca oÜ equívalerite

Bacíà Cowencional Studio Kicls, código Pl.16, DECA, ou equivalen{e

Ass.en{o.bra,rtc;o línha infanti] p'a.ra bacia Stiidio Rjds,  DECA, Õu equivalente

íáàvou.,(?.g#`el=Z:,,:ãàaBbaas:eHnylgr:roMmaãà::gig!Â5o5uo#ulvear::::amentoHydraMaxiódigo
Cuba de Embutir Ovaí cor Branco Gelo. código L.37, DECA, ou equivalente

TQrneira para Íavatórío de mesa bica baixa  lzy, Gódigo 1193.C37,  DECA, oii equivalente

Chwe}ro   Maxi   Duc'nat   LORENZET-rl.   com   Mangueira  plástica/desviador   para   cluchas
eTêirioas, código 8010-A, LORENZETTl,  ou equiva!ente

+\cabamen*`paíaregis[ropeq'Ü®noLinlulzytcódigo:4900,C37.PQ,DECAouequívalerite

Papeleira  Me{áliQa Linlia lzy, código 20?.0 C37,  DECA oü equivalente

DÍsper„5er Toa!ha Linha Excellence. código 7007, Mel'noramentos ou equivalente

Saboneteira Liiiha Êxcellence, Gódigo 7009, Melhoramentos ou equivalente

Cabid€i me+álico lzy  Çóciigo 2060.C37, Deca oij equívalente

Ciiba  ?nox Embutir 40x34xl7cm, cuba 3,  básíca,  aço  moy`idável,  c/ \Íálvula,  FRANKE,  ou
eqiiívaientê

Tomeira de parede de uso geral com bico para mangueira lzy, código 1153.G37. DECA

:::-i-..;_.-::----_.--`_--_-i-_---:-:--:_:-:_'------:----T=::-:_---`_--:---::_---:-`-_---;::-::Ê-::_::i--:::--:-;T-.-`-_:_--_--_:;-:=-::_i:_T::_:``-_-:-:;:i:::;:::_-:-:_:-::,i:-::;---:::`:::-_::---'::--::;-.:

08

Q8

08

08

08

Ü4

04

08

04

06

Bãeía C;onveiiciônal Stiidio Kids, código Pl.16,  DECA, ou equivaler`te

Assen{õ tHanco }inha iiifantii pàra baoia Stuc!io kids, DECA, ou equívaiente
é

Váwula ü`e descarga: Base i-i};dra Max, código 4550.404 e acabamento Hydra Max, código
4900.C.MAX í '/a", acar]amento cromado, DECA ou equivalente

Cuba de Emb{jtji-Ó\Ja! cor BranGo Gelo, cócllgo L.37, DECA, ou equivalente

Tome{ra para iavatório de mesa bíca baixa lzy, cÓc!igo  1193.C37, DECA, ou equivalente

glgr,íceárs:Ç:g*%8:à:À,LL%RREÉNNZzTTrl,.,:Qumeqti::7eun%ap[ástica/de,sviadorparaducha:,it

Acabamentç} para Íegis[ro pequeno Linha lzy, código: 4900.C37.PQ,  DECA ou eciuivalente

Papeleira Metálica Linha lzy, código 2020.C37, DECA ou eciuivalente

Di§penser TQalha Liriha Excel!ence, código 7007,  Melhciíamentos ou equivalente

Saboneteiía Linha Excellei`ce, código 7009, Melhorar(`entos ou equivâlente

04                        Çabide mt.`lá!ico lz}'   Gódígo 2060`C37+ Deca ou eqiiivalen{e

02                       Bacia sa[`itária coíivenoíonal, cóciígo lzy p.11, DECA, ou equivalente

.?`:,.`!:!_.::!!::!.i;lq

FUND0 NAiloNAI DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃC) -FNDE
SBS Q.2 Bloco F Eclifício rNDE -70.070-929 -Brasília,  DF

E-mail: projetQs.engenharia@fnde,gov.br -Site: ww\+J`fnde.gov.br
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02

02

Ú2

08

04

06

Ministério da Edu£ação
Func!o N'acional de Desenvolvimento da Educação

Coorclenação Geral de !nfra-Estrutura -CGEST

A§seiito plástifo lzy, Cóc!ígo AP.01,  DECA, ou equivalente

Válvula de descarga: Base llydra M@x, código 4550.404 e acabamen
4900.C.MAX I T/2"L acabamento oromadQ, DECA oii eqüivalente

+

;:ã:i¥¥"T:¥,àtà`,
\ 7;=#,#á,

Lavatório Peqiieno Ravenâ/lzy cor Brarico Ge!o, com coliina siispensa C
L,915, DECAr ou equivaíente

Tõmeira para là\iatório de mes,a bica baiy`a lzy, código 119B.C37, DECA, ou equivalente

Papeleirg Metá!ica Linha }zy, código 2020 C37, DECA ou equivalente

Dispenser Tcralha Linha Excel!ence, cócligo 7007, Melhoramentos ou equivalente                     J

SabQiieteira Linha Excelience, cócligo 7009,  Mellioramentos c)u equivalente

Cuba  lnox  Embutir 40x34xl7cm,  cuba  3,  básicar aço  inoxidável,  c/ válvula,  FRANKE,  ou
equjvalente

Tümeii.a de parede Çle uso geTal com bico parci mangueifa lzy, código 1153.C37, DECA

àiü.t`'`.}J:&

5T!.    HtÃFizr:LÉEE=i-
'0£ Cuba dé ãmbutir Ova! cor Brarico Gelo  código L.37, DEC/\, ou equivaleri{e

l`omeirá de parede de  uso geral  com  blco  parci  mar,gueiía  lzy,  código  1153.C37t  DECA,
c`ii  equival@n{e

FljriTDffiolõfiÃETO~riÃrDiTDESEWOLvlriErié,DAEDUCAÇÃO-FNDE
SBS 0` 2  B!oco  F Edifíc;o  FNDE -70>070-9?.9 -Brasi'lia, DF

E-mail. proje.tos,engenharia@fncie.go`í,br -Site: www.fnde.go`/.br



Minist.ério da Edücação
Func!o Nacic)nal de Des(!nvolvimento iFunc!o Nacic}nal de Dest!nvolvimento da Educação

Coorde!iação Gi`ra! de lnfra-Estrutura -CGEST'1`tti<`;Ê,í-í``

7..J.  TÍ``F*:L+f;.  ilíB  r=táüi.fál3RgiàL``

Íi:;`Í::fi;+Ê£ffi
í€=`:.¥,;:fT*;¥é:::á:k:;:'
!_;_`TiF,"

ri-_ÍiL_-:rL#T+;`Éi

PM3

PM4

PM5

PM6

'10 Ü,70x 2,10

05                   0,80x 2,4Ü

Ü4                    o.80x 2r,Í0

OS                     O.80x 2,10

10                     0,80x 2+10

16                   0,60x l,00

PA1

•     :   pA2

PA3

PA4

01                    1,00 ;{2,40

01                    0.80 x2`10

02                    1,60 x 2{10

12                   4.ãox2,10

01 folha. de abrir,
lisã, em niade'ira,

comÁ chapa  metáliGa

01 íolha. de abr}r,
con.i veneziana, em

mac!eil.a.

01  folha, de abrii-, em
madeira, c/ ohapa e

barra iiietálica.

01  folha, cle abrir,

lisa, em madeirat
com chapa metálica

01  fojha, Cíe &brir, em

madeirat c/ visor de
vidro, Óhapa e barra

metálica

01 folha, de abrir,
jisa, em madeira,
com revestimento

em laminando
melamínico

01  folha, c!e abrir, em
{iiurriíriio, com vj`dro e

veneziana

01  folha, de abrir, em
alimi ínío, com

veneziaiia

02 foihas, de abrir,
com `/eneziana

04 folhas, de correr
com vídro temperado

Sanit

t\.:iá,£:iEf*it

ios infantis / Vestiários /
Sanitã'rios de professores /

ML/F`ouparia/Lavander

Sani[á'rios PNE lnfantis e
Sani

Dir%tã

Sa)a§
l[l  e p

os PNE adulto§

o / Secretaria / Almoxarifado
rio / Copa / Cozinha

:::1:`

Sanitá

GOzinl

Cjrcul

ativíclades:  Creches  1,  11,
-esco]a

ios lnfantis

ção copa dos funcionários

s,,.' l-élefone , E,etrica

Salas
lll e p

FUNDO  l\i ÀCIONAL DE  DESENVOLVIMENT0  DA  EDUCAÇÃO -F

e  atividades:  Creclies  1,11,
- escola

5BS Q.2  Bloco F Edifício  I:NDE -70.070-929 ~ Brasília,  D`F

E-mail: projetos.engenharia@fnde.go`J br -Site: www,fnda.Sov.br



PA6

PV2

FLindo Naci®nal de Desenval\Jiííien-So da EducagãJ
;.tàro¥t^`v„"=dJj:,'

¥Fít.*#ft¥.;.`?rN

prQfessore

l=?n.¥Í
S{:`,

ÊL%.W,ít._-ffiqLa,C£Í'{\=
Miiiistério da EdiÁ£ação

€oordenação Gera! de lnfi.a-Esti.iiEura

Oi                   2,40 x 2,.10

02                   1.20x l,85

01
•'SõO i,.0!90 x

2,10

i§Ívlffiríá|ài;.±i!í;.ári¥É:
01                   1j75 x '?t30

01
1,75 +  1,1  X
2,30  1. S.3ã

02 folhas d@ c:orrer,
com vídro

02 folhas cie abrii.,
com veneàriana

02 rolhas cle abrir,

Sala

Depó o de gás

com venezíana, com      Depóiilo p!ayground -Varanda
barideira !atera{

02 íoihas, de abrir,
em jidro temperãclo.

02 folhas, de abrir,
eom bandeira

sLlperíor e lateral

io=rJtLk±i.,.__`.___üFi,.ti
02 folhas: de abi.ir,

em Vjd.ro temperado.

02 folhas, c!e abrir,
com bandejra

superior e l@teral

Hall

Cirçu!?ção refeitórío

1

'

GR1

GR2

!!pF1

0'1                      J, ,,jo x 2.1-0

01                     1,20X2`10

01

05

02

1,0ü.+.Or35X     01  folha deabrircom

2,10                  ` Gliapa metalica

lí00+ 0,35X     01  fo.lhadeabrjrcom
0,90

JLJA

0,70 x 1,.2§

01                     O,60x O,90

Cilapa me{aiioa

basüulante de
alumínio

guilhotina, de
alumínio

Pát{o éle serviço

Varãn a de servjço

DML/ Vestiários/ CírcLilação
sewiç+/ Sanitários infantis e pNE

P`o,Jparia

____J
FUNDO  NACIcjNAL DE  DESENVOL`ÍIMEt\lro  DA EDUCAÇÃCI -FNDE

SBS Q.2 Bloco  F Edifício  FNDE -70.070-929 -Brasíliá,  üF
E-maií: pi ojetoç.i.ngenharia@fnde.go`/.br -Sile: www,fnde.8ov.br



JA5

JA6

4JA7
\`.

JAS

JA9

JA10

JA11

JA12

JA13
`

JA14

á J4. 1 5

35

35

é5

35

137

16

Í\J}inistério da ErJücação
Fundo Nacic}nal de DesemJo!vj!`iento da Educ

Coordeíiação Gei.a! de lnfra-Esirutura -CGE

Ô2                      1,20x O,8(}

Õ1                       1,80x O,60

Ç1.                     3,00x Õ 6Ü

02                      .Í,20*_  1,20

Ü8                    1,80,v, 0,go

0£                  2,40x l ,20

06                   3.?Ox l.30

$1                        3,ÍJO)t  `l.80

ÜÔ                     3,60x l`30

04      .            1,80xl]80

02                 2,00,v. i,05

Ü6                    2,20x O,$0

02                   0,90x `i,20

de correr, de
aíum''rllo

basr,ulante cle
a!umínio

basciilante, de
aTLlmíTllQ

de correr, cie
alumjnio

basculan[e, de
alumiilío

de ccirrer, c!e
alumínio

de cori'er, de
alumínia

de correr] c!e
alumír)j`o  .

cle correr, cie
alumínio

de coríer, de
a!umín;o

de cQrrer. cle
alumínfo

de corrert de
a'umíllio

güilh'oti!ia, de
a.lumínio

Cr

ih,|açaiiem, La Fcmte,  rsf  234 ou eqiii`/alc?r\te

Rosetas,La Fonte, reí  307 oii equívalente

F€Çhadura, La Foii{e, ref. ST2 EVO-55 ou equiva!ente

Cj!indro,  La Fon{e, Tet. STE 5 pínos ou eqiii`/a!ente

Dõbradiças{  La Foiit®  tef  95 oii equj\Ja!en{o (3 por porta ou

Tarjela iivre-ociipadci.  I.a Fori{e.  ref. 719

FUNDO  NACIC)NA.L DE  DESENVOLVIMENT0  DA  EDUCAÇÃO

SBS Q.2 8íoco F Edifício  1 NDE -70.070-929 -Brast!
F-mai!   i),oj<itos.engc`nhari<i@fncle.gov hr    Site: www f

ão/ Despensa*

1,  11,  !11  /  Despensa*/

Lavanderia e Sani{ários
trativo

os !nfantis

na e Copa funcioiiários

11!  e Sala  Multiuso

1

n-a / sala dos professores

111 / Pré-escola

1 e  11 / Mul{iuso  informática

!a

lnfantis,  Creches  1,  11  e

/ Lac{ário*

porta para PM6)

vbr

115',,,,©



iviinisté!.io da Educação
Fundo Ítacioiial de Desen`ÍoMmento da Edu

Coorde!iação Geral de lnfra-EstrutuL'a -Cd

7 .Íi.  iis`.w iú.S:`±]hj£  Dk  #íl £;!Ji'.i[.l\: j 't}SS

Do'cur}#ENTCS

1,
' S   : iTIPO1-A.RQ~MEDro|_P`01                                                    Memorial DesGr

TIPO-AP`Q-C)RÇ-01_R00

PROD UT03 €HRÂ¥acos n ÂP`&.Uil.ETÜRA ~ j5 praiiehas

`áTi'boi~ARQ-iMP-GEP`0~01.P`01
J

TIPO1-AP`Q~PLB-GERO-02   R01

TIPO1-ARQ-LYT-GERO-03_P`01

TIF'01-ARQ-LYT-GERO-04.~R01

`TIFO1-ARQ-CRT-GERO-05_R01

TIPO.l-ARCLCRT-GERcl-06  R01
`TIPO1~ARQ-FCH-CàERO-07   R01

TIPO1-AP`O..Fcli-GERO-08~R01

{-ri.É`oi-ARQ-pép-GERo:og_Ro.i

F'lanilha

}mpJantação

Plariia  Baixa

.Pianta de Layout -Mób!liário

P!anta de Layout - Equipamento

Cories AA, 88 e CC

C;`ories DD e EE e Amp!iações

Fachaclas 01  e Í)£ e IJetEillies

Fachac!as 03, 04, 05 e 06 e Det
•Pagi,Üação cle Piso

TIPO1-AF{Q-FOR-GERO-10_R01     j3Jánta de Forro
_..`

TIPO1-ARQ-COB-GERO-'i.!   R01

TIPO1-ARQ-ESQ-GERO-12  R01

TIPO1-ARQ-ESQÜGERO-i8+RO.l

"PO1-ARQ-ESQ~GERO-14_R01

.JIPO1-ARQ-ESO.-GE,Fto-1ã_P`01

TIPO1~ARQ-PCD~GERO~16   R01

TIF901-AFÊQ-PLE-PF?TO~17_R01

• frlpol-ARQ-pcD-RFRo-18   Rol

•TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-19_R01

TIF'01-ARQ-AMP-BLCA~20   R01

TIPO1-ARQ-AMP.BLCA.?.1   Ftol

T!Poi-AFaQ-Âivip.BLCA-22~Ro'j

TIPO1-AP`Q-AMP-BLCA-23   RO`r

TIPO1-ARQ-AMP.BLCA-2<i   R01

•TIPO'!-AP`Q-AMP-BLCA-25`R01

TIF'01-ARQ-AMP-BLCA-26   R01

TIPO1-ARQ-AMjpúBICA-27  R01

•Í]jan{a de Cober±ura

Detalliamenío de Esquadrajs -

Detalhamento de Esquaclrais -

Detalhamerito de Esquadrais -J

De'talhariien[o de Esquadrais -J

Detalhamento Mas{,ros para Ban

Pohão e Mui`os -Planta e Eleva

Cornplemen{o para Regiões Fria

Ampliação Bloco A -Fraldário

Ampliação Bloco A - Laetário e 1

A.mpliação BÍoco A -Solárjos e

Amp}iação Bloco A -Sanítàrios

Ampliação Bjoco A -Creche I-1e

Anipliaçác B!oco A - Cozinha

Amp!{ação Bjocô A - Cozínha

Amp}iaçã.o Bloco A -Despensa,

AmpliaçãQ Bloco A ~ Lavancleria
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1:75

1:75

1:75
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1:75

indicacla

'1 :75
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jndicada

indicada

1:75
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1:25

1:25
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1:25

1:25
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e DML                    1:25
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TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-28   P`01
`"PO1-ARQ-AMP-BLCB-2.g_R@'i

•TIPO.Í-ARQ-AMP-BLCB-3Ü   R01

TIPO'l-ARQ-AMP-BLC2B-3'l   R01

TIPO.l-ARQ-AMP-BLCB-32   R01
:ripoi-ÁRQ~AMp-BLCB-33_Rot

TIPO1-ARQ-Aiyip-BLCB-34~R01
'+Tltpo1-ARQ-AMP-BLÓB-35j30i

Ampliação Bloco 8 ~ Sanií.ário

Amp)iação BJoÇo 8 -Sanitário

Ampliação Bloco 8 -Sanitárío

Ampliação Bloco 8 -§q]à!ios

Ampliação Bíoco 8 ~ CreGhes

Ampjiação Bloeo 8.- Creche§

Ampliação [3loco 8 - Pré-esco

Àmpliação Bíoco 8 ~ Multiu§o

USTA6Eil¥. BE PitoijuT$6 GRÁF[CO§ ~ Esl.P`UTUE3Ai. ~ 31  P

Esf:i.utura de Conr,ret® -19 :}ranchas

Fundação indireta -Opção 1
TÍPO1~SFN-PLD+;ERO-01~RO.i

TIPO1-SFN-PLD-GERO-02   R01
1{

: :   TÍPCH -SF-`S-PLD-GERO-03~R01

TIPO1-SFS-PLD~GERO-04   R01

TIPO1-SFS-PLD-GEF30-i.Ú5~.RQI

TIPO1-SGF-PLB-N000-06_R01

TIPO1-SCV-PLD,r`Í9OO-07.ROI

TIPO1~SCV-PLr+..NOOO-08_ROI

TIPO1-SCV-PLÜ~NOüoi)9_R01

TIPO1-SC,V..PLD-N000~10_R01

T!PO1~SCP~PLD-N000-.11   R01

TIPC)1SGF-PLB.N310-12   R(JI

TIPO1-ScvhpLD-r`Í310-1ô   Roi

T.lpo1-SCV-PLD~N310-14_R01

T)PO1-SCV-PLD..N310-15   R01
'   TIPO1-SCV-PLD-N310-16   P`01

TIP01-SFN-PLD-RESO~17jR01

. ,  TIPolúsco-PLD-MURO-.18_Rç}1

Trpo1-SGO-PLD~GA§O~19_.RC!,1

FUND0  NA( 10NAL

sobre es{aoas - Locação de o
Cargas
FLíndação inc!!reta -C)pção  1 :
sobre estacas - Detalhament
+-Lmdação c!ire}a - Opção 2: F
Locação cje obra e pjanta de
FundaçãQ direta - Opçào 2: F
Detalhâmen[Q das sapa{as
Func]ação direta - Opção 2.
Detalliamento das sapatas

Pjanta de formas -Nível 0,00

\/igas `nível 0,00 - Forma e ar

`./igas r}íveí 0,00 -Forma e ar

Vjgas ni'vel 0,00 -Forma e ar

Vigas nível 0,00 -Forma e ar

Pj!ares nível 0,00 -Forma e a

Pianta de formas ~ Nive! 3,10

Vjgas nívej 3,10 ~ Foi.ma e ar

Vjgas nível 3,'10 -Forma e ar

Vicgas nível 3,10 -Forma e ar

\/jgas nível 3,10 -Fomia e arr

Reservatórío - Detalhamento

Muro frontal - Forma e arnia{

Abrigo dq gás -Forma e armá
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Esti.u[ura rSfle{.ali¢a -12 pi'anc;ha5

Lffllffi;EÉÊgiL+*=-fiBüÉ`ir±+:.;ã'g¥¥ld
TIPO1-SMT-PLE-BLCA-01~R01

TIP01-§MT-FOP`-BLCAr02_R01

TIPO1.-SMT-.PLE-BLCB-03_R01

TIPO1-SMTFOR-BLCB-04._RÜI

TIPO1-SMT-PLE-BPTC-05~R01

TIPO1-SMT-AMP-GERO-C`6_R01
'_¢

T|PO1-SMT-AMP-GERO-07_R01

}'t  TIPO.l -SMT-DET-GERO-08_Rgl

TIPO1-SMT-COB-BLCA-09_ROí

i.IPO1~SMT-CQB-BLCB-'1Ü..R01

TIPO1-SMT-COB-BPTC~11_.R01

!  T.I PO 1 -SM,T-DET-GERO-12_R01

Esti.utura da cobertura e eleva

Es[i.Litura c!o forro - Bloco A

Es{rutura da cobertura e eleva

Esti.u{ura do fQrro - Bioco 8

Estrutura da Cobertura e elevaçõ
cobertô

Ampliações das te§Quras

Ampliações das tesouras

Detalhes constíutivos

Planta de telhas e elevações - P'

Piantadé{eihaseeievações-k

Pianta de teihas e eievações - b

Detalhes

PR0BUTOSC-R,ÃFicüs~HiDRÁUHCA.-2Spraiichas
lns{alação dt! ÃSLj* Fr]a ~ 11  r-i.aí!ciias

l.lpo1-HAG..FitB-GERO-01_ROí
`l.lpo1-HAG-FlíB-GERO-02_RO.l

'    l.lpo1~HÂG.PLB-GERO-03_R01

TIPO1-HAG"OD-GERC)-()4_R01

. y   TIPO1-HAG-MOD-GERO-05.R01

TIPO1-HAG-MÓD-GERO-06   P`01

+'ipo1-HAG-MOE)-SEP`Oi)?j301

"PO1~HAG-DEl--GEP`0-03..R01

TIPO1-HAG-DÉTC.E.RO-09_RO+

TIPO1-HAG-MOD-GERO-10   R01

.   \ !   n:lpo1+iAG-DÉT-F3ESO-11_RO.l

Lançameiito da rede ~ Planta ,
1

Lançamen{odarede-lndíca#
(

Lançamentodare[le~lndicaÊ

Detalhes lsomélricos

Detaíhes isometricos

Detalhes lsométricos

Detalhes lsométricos

Detalhes -corte`c,

Detalhes ~ cortes

l§ométrica gera]

Detalhes ~ Castelo D'água

liTS.àal€i€ao dc-ÁLr'#ãs PIL€\7iafí  `. 4 ?`íanchas

;E.TIPO1-HAP-COB-GERO-01_RQI           Pontosdecoleta-~Planla daS

l.lpo1-HAP-PLB-GERO-02_P`01           Pontos de cole{a e Transposiç€

!i.hiipoi-HAP-DÉ|.GEP`ü-Q3. R01           De[alhes~Plarita da cQber[uT€

TIPO1-HAP"PLB-GERO-04_R01           Pontos de cQleta e Transposíjã
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Ins{alação de E=sgóta Saãij{áriQ ~ 7 pranclias

l.lpo.Í-HEG~PLB-GERO-0.1~F{01

l.Ipol-HEG-PLB`GERo-a2_Rol
`      TIP'Oi`HEG-SET-GERO-03.R01

TIPO.l-HEG.DET.GERO-04_R01

l.fpo1-HEti-üET-GERO-05  R01

TIPO1-HEG-DET~GERO-06_R01

T|PO1-HEG-PLB-GE.P`0-07_FW

L ariçamento da Rec!e

Lançamento da Rede

Detallies ~ Sl  ao S8

Detalhes ~ S9 aci S13  e Ta

Detalhes -S14 ao S16

Detalhes ~ S17 ao S21

Poiilo`5 de Ventiiação -Pla

lnst.aia =a€i t5r` r,.''=-f.o!3ihijç§ivgi  -  i  p!arir,r,i

Í   T.ipoiiHGC-PLD-GERmi~P`0.l          Casadci Gás

Sis.[ema de Proteçã® contra iiicêncíio -5 praiiehas

TIPO1-li!N+FL 5-GERO-0'LP`01           Lançamento da rede de hidr

TIPO1~HiN.PLD`GEF{0-02   R01

.-rlpoi-l-liN-DET-GERO-03_ROI

TIPO1-mv-PLB-GERO~04_ROI

Tlpol~m{`j-ÉLB-GÊRo-o5_p`01

P!anta  baixa, isomé{rico e d`

Detalhes Gerãis

Sina.lização e lluminação

Ey`tíntQr de Emergência

PRODUTQ§€;iííÁFicos-ELE"ic.ÁW0pram,has

i íTI`FO:.l.-ELE-PLi-GEP`0-01:220,11`0_R01      Pla!ita de distribuição di r

710_R01      QuacirodecargaseD

Ií!síalaçaes Étí'; : ií:a5 --220 V --2 }|i.cmehas

_R01       PÍ8!ita de ci;s{ribüíção d
1TIPO1-ELE-D!¢-GERO-02-380.220_RO.i      Quadro de cargas e. Detai
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GOVERN0   MUNICIPAL   DE

ACOPIARA
ANEXO IV

MODEI,O DE PROPOSTA DEPREÇOS+

(EMITIR EM PAPEL TIMBRADO)

À Prefeitura Mun
Comissão de Contia
Ref.: Concorrêncià

OBJETO:  CONTRP'
DE  01  (UMA)  Cpl

:EDE-L:UENs::#Ê
AcopiAm (CE)

Prezados Senhor

:e:spea:epxroes:e::e|
custos para atendi

Íe:e::|u:Íi::s::s:i:EÍ
i)   não empre8a

emprega  n}e
aprendiz,

j)   não possui
disposto  n
Federal;

k)  cumpre  as
reabilitado

2      -Proponent
NOME / RAZÃO S

ENDEREÇO:

de ACOPIARA/CE.

ão

AO  DE PESSOA |URIDICA, PARA 0S SER
E  PRÓ-INFÂNCIA,  TIPO  01,  CONFORME
NAL DE DESENVOLVIMENT0  DA EDUCA

ÂMBIT0 DA SECRETARIA DE EDU

mos está ciente e concorda com as condi
o  de  que  a  proposta  apresentada  compre

nto dos direitos trabalhistas assegurados na
ormas infralegais, nas convenções coletivas
nduta vigentes  na  data  de  sua  entrega  em
tos de habilitação definidos no instrumento c
so de não apresentação; e ainda que:
enor de 18 anos em trabalho noturno, peri
r  de  16  anos,  salvo  menor,  a  partir  de
rmos do artigo 7°, XXXIII, da Constituição;
regados executando trabalho degradante
cisos  111  e  IV  do  art.  19  e  no  inciso  111  do

ências  de  reserva  de  cargos  para  pessoa
revidência Social, previstas em lei e em outr

TELEFONE:

FAX:

EMAIL:

3  -  Propomos
conforme   phnilha
ELETRÔNicA,    obé
asseverando que:
extenso, prevalec¢r

:

4 - Preços Propo§

r  à Prefeitura Municipal  de Acopiara/CE,  no
inexo,    a    execução    cbs    serviços    objeto
cendo    às    estipulações    do    corresponden
m caso de divergência dos preços apresenta
ste último.

1Í5:f:-

S  DE  CONCLUSÃO

|ETO  BÁSICO  DO

bgAMLuoN:â[L:.Dof3:

contidas no edital e
a  integralidade  dos

o FederaL nas
nos termos

tivo  e  que  cumpre
sob pena de

ou insalubre e não
s,  na  condição  de

çado, observando o
9  da  Constituição

deficiência  e  para
mas específicas.

broposta  de preços,
h    CONCORRÊNCIA

[o    convocatório    em aEarismos e por



0 valor global da no

5 - 0 prazo de vali

6 - Prazo de execuç

6  -  Declaramos, ip
despesas  inci.deptF
respectivas obrig?:
serviço,  e  que sera
Federal de l988.   !

7 -  Declaramos  du

(cinco) dias cor

8 - Caso nos seja
Contrato no praz
Sr  (a).

GOVERN0   MUNICIPAL  DE

ACOPIARA
proposta para a prestação dos serviços é de

desta proposta é de 60 (SESSENTA) dias.

dos serviços que será de 07 (sete) meses.

os  devidos  fins,  que  nos  preços  cotados
bre  o  objeto licitado, tais  como impostos,

s sociais,  e quaisquer outros custos incide
espeitados todos  os  direitos  previstos  no  a

prazo  de início  da prestação  dos  serviços,
ontados da data de recebimento da ordem de ifií

dicado o objeto da presente licitação, nos com
erminado no documento de convocação, indic

expedida  em
como representa

8      -Dechramo
de Engenharià, |

1

9    e-stiFà::el::ànsü[o

_  Orgão  Expedidor
gal desta empresa.

Carteira de ldentida
eCPI

da que temos pleno conhecimento do Memorfi
como da Memória de Cákulo dele.

claramos   que   estamos   de  pleno   acordo
dital da licitação e seus anexos.

os,  taKas,  sa

;,,à¥Nt@rt

bre a prestação d)
79  da  Constituição

será superior a 05
dos serviços.

1etemos a assinar o

para esse fim o (a)

Descritivo

Nome e assinatura do responsável

(Representante legal)

-^Íã:f::

d) Projeto

qocal e data)



0

[ Nome da Empres
[Seu CNPJ]
[Seu Endereço]
[Seu Número de
[Data]

Att:.: Comissão de
À prefeitura Mu_ni:ci

Eu, [Seu Nome],
RG]  e  CPF  n9  [N
representante leg
desta dechrar qu

a)atendo  aos

b)     c;nmfi:::aaisõ

c) tenho conh

d)     tomei  c
Cumprl

e)Em cumprim

ega

:,:t,
insalubr
salvo na
ser fix

Esta declaração  é
legais   ou   reguh
quahuer aiteraçã

Dechro, sob

Local e Data.

GOVERN0   MUNICIPAL  DE

ACOPIARA

ANEX0 V

1 de Acopiara
atação.

[estado civil], [profissão], portador
ro  do  CPF],  residente  e  domiciliado(a)  no  e

[Nome da Empresa],  [Seu CNP]],  [Seu

isitos  de  habilitação,  e  o  dechrante  respon
| prestadas, na forma da lei;

igências  de  reserva  de  cargos  para pessoa
a Previdência Social, previstas em lei e em o

o pleno das condições e peculiaridades da

nto   de  todas  as  informações  e  das  c§
s obrigações objeto da licitação.

estabelecido na Lei n° 9.854, de 27/10/
e  ao  inciso  XXXIII,  do  artigo  79,  da  C

res   de   18   (dezoito)   anos  em  trabalh
emprega  menores  de  16  (dezesseis)  a
o de aprendiz, a partir de 14 (quatorze)

nexos do edital;

da para os devidos fins, especialmente p
s   pertinentes,   e   comprometo-me   a
situação.

ei, a veracidade das informações acima ap

Assinatura
[Representante Legal]

-^Íãã?;;-

¢t?v``.-

•.ri±::;
•`.."3JNÊl'`Vfi±-

RG n9 [Número do
ço  [Seu  Endereço],

venho, por meio

peh veracidade  das

deficiência  e  para
normas específicas;

ões  locais  para  o

publicada no DOU
uição  Federal,  não

)turno,  perigoso   ouem  trabalho  algum,
[ conforme modelo a

ender às exigências
nar   imediatamente



EDITAL CONCORRE
CONTRATO AD

0
contratante),  con

/Estado...,inscrit

publicada  no  DO
doravante denom
n9
ato  representado
constitutivos da e
no  processo nQ ..
abril de 2021, e d
decorrente da Cohc
enunciadas.

estabelecidas no Te

1.2   Vinculam està

1.2.1     0Termo

1.2.2     0Editald

1.2.3     Apropos

1.2.4     EstudoT

1.2.5      Eventuai5

GOVERN0   MUNICIPAL   DE

ACOPIARA

ANEX0 VI

MINUTA DE TERMO DE CONTRATO

Lei n914.133, de 19 de abril de 2021
SERVIÇOS DE ENGENHARIA

CIA ELETRÔNICA N9 XXX/XXXX
TRATIVO N9 XXXXXXXX

CONTmTO       A
•-.... /..„    QUE

MUNICÍPIO

INTERMÉDI0

MUNICIPAL

icípio  de  Acopiara  por  intermédio  do(a)

;o__érip`J  s.b  .  ng  .............................. „'neste  ato  [

nome), nomead)(a)  pela Portaria n9 ......,  de .:
.....   de   ...............   de   ...........,   portador   da   Matr

CONTRATANTE, e o(a)  .............................., inscr

(a)  na .................................,.,  doravante  desi

....,...........,.........,.......   (nome   e  função  no

OU procuração apresentada nos autos, ten
...........  e em observância às disposições da

is legislação aplicáve| resolvem celebrar o pre§
Eletrônica n .... /.„ mediante  as  cLáus

sente  instrumento  é  a  contratação  de
o de Referência.

tratação, independentemente de transcri

contratado;

o Preliminar

xos dos documentos supracitados.

f-ÊÊ#:fi;

isTmTIVO       N9
EM    ENTRE    SI    0

COPIAm'      POR
SECRETARIA

DEE

sentado(a) pelo(a)
•.................   de   20 ...,

ncionai  nQ  ....... „

) no CNP}/MF sob o
ONTRATADO, neste
do),  conforme  atos
n vista o que consta
n9  14.133,  de  19 de
i Termo de Contrato,

condições a seguir

==`  _  y=r

nas  condições



1.3   0regimede

2.10prazo
na forma do

2.1.10  prazo
termo aditivo, quà
providências cab

2.2   0 contratad

2.3

aditivo.

2.4   0 contrato não
sanções de declata
púb'iico, observada

BHÃHSULA
92,`iv,<viiem

3.1   0 regime de

í:j:°iíe:°:ne::s:cij
3.1.1.     Constitue

a)     Instabilidad{

b)    Errosdepro

c)     ProblemasG

3.1.2 Constituem

a) Inadimplência

b) Atraso na Entr

c) Danos Ambien

3.1.3      Constitue
a contratante e 5

a)     Oscilação de

EmLAij§õíff
4.1   É permitida
do valor total do

GOVERN0   MUNICIPAL   DE

ACOPIARA
ão é o de empreitada por preço unitário.

igência  será  automaticamente  prorrogado,
o objeto não for concluído no período firma
no caso de culpa do contratado, previstas ne

ioen:::nl!
tem direito subjetivo à prorrogação

e  contrato  deverá  ser  promovida  media

derá ser prorrogado quando o contratado i
de inidoneidade ou impedimento de licita
abrangências de aplicação.

T"T^Mi55ÉÍÕ§ EXE€qçã0

ução contratual, os modelos de gestão e de
conclusão, entrega, observação e recebimen

e Estudos Técnico Preliminar, anexo a

i.scos a serem suportados p

!nômicadopaís

este Cd

elo contratante :

icos no Terreno

a serem suportados pelo contratado:

ntratantes ou Subcontratados

Materiais ou Equipamentos

:ausados pela Obra;

icos a serem compartilhados pelas partes, na
ara o contratado:

os de Materiais de Construção

)contratação parcial do objeto, até o limite
rato, nas seguintes condições:

iÊj±j:;.:

:             ++_E:

--,

+

endentemente  de
ressalvadas as
mento.

ração  de  termo

o penalizado nas
ratar com poder

ção, assim como os
objeto constam no

orção de 50°/o para

0/o (trinta por cento)



GOVERNO   MUNICIPAL   DE

ACOPIARA
4.1.1      Évedada,a

4.1.2     Em qualque
do  contratado  pel
coordenação das at

pelo  rigoroso  cum
subcontratação.   !

4.2   A subcontrata
avaliar se o subc
execução do obje

4.2.1     0   contra
capacidade técnida
correspondente.

4.3   É vedada a Su
desta   mantiver
trabalhista ou ci
que desempenhe
ou  se  deles  for
afinidade, até o tér

:5.Ó   ç+t

5.10 valortotal

5.2   No  valor  ac
decorrentes  da  €
trabalhistas,
seguro e outros

5.3   0  valor  aciiha
contratado dep

EmHHffiEmE]H|

:iíco:tr:rma.Zs°edpeai:
1

1

:;|nt:dsopdraeàoa:a`E|:

7.2   Após  o  intetr

p,reçosipic`iais^sqrNacional  da  Cohs
concluídas após á o

11

contratação completa;

ipótese de subcontratação, permanece a re
erfeita  execução  contratual,  cabendo-lhe

dades do subcontratado, bem como respon
mento  das  obrigações  contratuais  corre

b  depende  de  autorização  prévia  do  contr
ado cumpre os requisitos de qualificação t

apresentará   à   Administração   document#
!o sàbcontratado, que será avaiiada e juntad

ntratação  de  pessoa fi'sica  ou jurídica,  se
vínculo    de   natureza   técnica,   comercial,
m dirigente do órgão ou entidade contrataii

i!^ã
o na contratação ou atue na fiscalização o

óônjuge,  Companheiro  ou  parente  em  linharo 8rau.

PREÇ-0 {art,9Z,V}     ±*^

)ntratação é de RS..„ ...... ( ..... )

estão  incluídas  todas  as  despesas  ordiná
Lção  do  objeto,  inclusive  tributos  e/ou  imi
iciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa
sários ao cumprimento integral do objeto da

meramente  estimativo,  de  forma  que  os
o dos quantitativos efetivamente fornecidos

E EHEEEEEEmE HHEH `E]E]EE HEE   üWEHl

gamento   ao   contratado   e   demais   con
os no Termo de Referência, anexo a este Co

tarç` ?Zl `"  ++-~ €}®

lmente  contratados  são  fixos  e

çamento estimado, em _/_/_ (DD/MM/

o  de  um  ano,  e  independentemente  de  p
eajustados, mediante a aplicação, pelo conl

o   Civil  -  INCC,   exclusivamente  para  as
õrrência da anualidade.

.:tnetse:ocoonbtJEaL`

a  quem incumbe
necessários para a

que   comprove   a
autos do processo

a ou os  dirigentes
ômica,   financeira,
:om agente público
estão do contrato,
colateral,  ou  por

diretas  e  indiretas
s,  encargos  sociais,

àdministração, frete,
ratação.

mentos  devidos  ao

s   a   ele   referentes

prazo  de  um  ano

do  contratado,  os
te, do índice Índice

gações  iniciadas  e



7.3   Nosreajustes ,
a partir dos efeito

7.4   No caso

pagará ao co
diferença cor

7.5   Nas      afi

obrigatoriam

7.6   Caso  o(s
de   qualquer
substituição,

7.7   Na ausê
índice  oficial

;d8[t[:°rea]ustes!r

CLAUstHA

8.1. São obrigaç

8.2   Exigir o  cu
com o contrato

8.3   Recebero

8.4   Notificar o
irregularidades
correção, ce

8.5   Notificaro
objeto fornecido

parte, às suas ex]

8.6  Acompanha
Contratado;

8.7   Comunicar  à
incontroversa
houver  controv
quantidade, con

8.8   Efetuarop

prazo, forma e c

8.9   Aplicarao

8.10Cientificar
das medidas ca

8.11Explicitameh
à   execução   do

GOVERNO   MUN[CIPAL   DE

ACOPIARA
sequentes ao primeiro, o interregno mínimo
nceiros do último reajuste.

ou não divulgação do(s) índice (s) de reaj
importância calculada pela última variação

nte tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índic

finais,     o(s)     índice(s)     utilizado(s)     pa
definitivo(s).

) estabelecido(s) para reajustamento venh
não   possa(m)   mais   ser   utilizado(s),   se
vier(em) a ser determinado(s) pela legislaçã

revisão legal quanto ao índice substituto,
ajustamento  do  preço  do  valor  remanesce

alizado por apostilamento.

D0 CONTRATANTE

anoserácoqE`áà-o

:ji:ola``';:fl:%e|;:_|or:C:o:"F_::£S#C8-f-â
nitivo(s).   \

ajuste  será(ão~`

a ser extinto(s) ou
i)   adotado(s),   em
ão em vigor.

elegerão  novo
meio  de termo

Contratante:

ento de todas as obrigações assumidas pe
anexos;

prazo e condições estabelecidas no Termç|

de acordo

Referência;

por escrito da ocorrência de eventua
s no curso da execução dos serviços,

que as soluções por ele propostas sej

atado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou i
a que seja por ele substituído, reparado ou
as;

calizar a execução do contrato e o cumprim

presa  para  emissão  de  Nota  Fiscal  no
cução  do  objeto,  para  efeito  de  liquidaçã
sobre   a   execução   do   objeto,   quanto   à
o art.143 da Lei n914.133, de 2021;

nto ao Contratado do valor correspondente
ões estabelecidos no presente Contrato

tado as sanções previstas na lei e neste

ão  de representação judicial da Prefeitura

quando do descumprimento de obrigações p

mitir decisão sobre todas as solicitações e r

ésente   Contrato,   ressalvados   os   requeriÁ!C-
-E8£-Í_o-`:--

erfeições, falhas ou
do prazo para a sua
mais adequadas.

verificadas no
o, no total ou em

das obrigações pelo

Fe  refere  à  parceia
pagamento,  quando
ensão,   qualidade   e

(

écução do objeto, no
o de Referência;

:opiara para adoção
:ontratado;

nações relacionadas
os   manifestamente



GOVERNO   MUNICIPAL  DE

ACOPIARA
impertinentes,
ajuste.

8.12A Administra
requerimento par

8.13Responder   €
financeiro feitos p

8.14Notificar os e
apuração de de

:.oín5t::t¥:tneí,C::c§;

8.18Exigir   do
indispensável p

a)     "asbuilt"'

b)    comprova

c)     1audodevi

d)     carta "habiteís
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te  todo  o  período  de  execução  do  contrat
ssoa com deficiência, para reabilitado da Pr

as  reservas  de  cargos previstas  na legislaç

rva de cargos a que se refere a cláusula acim
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adotando medidas eficazes para proteção
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sanções  serão  considerados  (art.  156,  §1
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Dderá ser recolhida
ontar  da  data  do

o  que  assegure  o
ento previsto no
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órmar e manter atualizados os dados rel
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parcialmente,   com   os   créditos   devid
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12.3.1   Nesta hipóte§e
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econômico-financeir
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órgão ou entidade
licitação  ou  atue
companheiro ou
14, inciso IV, da L

13.1As  despesas
específicos  consi
abaixo discrimin
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NCP), na forma prevista no art. 94 da Lei
oficial na lnternet, em atenção ao art. 91, c

a Justiça Cearense,  Seção  ]udiciária  de
m  da  execução  deste  Termo  de  Contrato

ão, conforme art. 92, §19, da Lei n914.133

[Local]'

Representante kgal do

Representante legal do CONTRATADO

-iã:;:
_     ''ri-

;Fbartaaçnãt:,::.vt:rnmo:
se  em  que  a
132 da Lei n9

realizados  por
[.136 da Lei n9

ortal  Nacional  de
33, de 2021, bem
da Lei n.g 14.133,

:a para dirimir os
não  puderem  ser

de [mês] de [ano].
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eará.  Maiores informações no  endereço
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2.30.02' do
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CE), o edital

ramento das
ezembro de
e   2025   as
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ilho, nQ 60o,

horário  de
Pereira  de
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BÁSICO         D0         FND
DESENvoLvnvH3NTo  D.
NOVA   ACOPIARA,    N
E£:c3g;.:nso:c:pe¥çã|:]j:

cadastramento             das
www.comprasacoplara.com.

:::::#onria:e&àaffiào

Ceará. Maiores info

;A, PARA OS
ESCOLA   DE
m    pROJETO

0        NACI0NAL        DE
AÇÃ0, NA LOCALIDADE DE
iT'O    bA    SECRETARIA    DE
ACOPIARA (CE),  o  edital está

ônicos:     www.acopiara.ce.gov.br,

k;àcse.ce.go:.eb,ra,comoplilcfioo£:
dia  3i  de  dézembro  de  2o24  as

dia 06 DE FEVEREIRO DE 2025
BRASÍLIA),  o  qual  encontra-se  na
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e

no      horário      de      O8:'OQh      às       12:00h      e      através      do      e-
mau:licitaacopiara2@gn}ail.com.
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Publicado por:
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2024.12.30.02,  do  tipo  MENOR  P
OBJETO:  CONTRÁTAÇÃO  DE PÉS`
SERVIÇOS   DE   CONCLUSÃO   DF  :i
INFÂNCIA, TIPO 01, CONFORME
FUND O       NACIONAL       DE
EDUCAÇÃO,  NA  LOCAI,IDADE, I

Â£gT£A(ÊE,Ç¥eE#eât?£DOE
~.acopiara.ce.gov.br,
www.tce.ce.gov.br, com o inicio de cà(

` +`platafoma www. compras ac opiara. coh~ 202-4-a-s  15:00min,  abertura  das  prop

2025 as 09:00min aloRÁRI0 DÉ É
na íntegra na  Sede  da  Comissão,  CE
situaga-a Avenida José Marques .Filh`o
Ceará. Maiores infomações no enderFç.Ó||

GL0BAL,  tendo  como
L ]uRÍDicA, pAm os
UMA)   CRECHE  PRÓ-

BÁSICO DO FNDE-
3NvoLvnffiNTo      DA
VILA   ESPERAÇA,   NO

ÇÃO DO MUNICIPIO DE
nos endereços eletrônicos:
rasacopiara. com.br             e
mento das propostas pela
o dia 31 de dezembro de
;  dia  05  de  fevereiro  de
ÍLIA), o qual encontra-se

ADMINISTmTivo,
;00, Aroeiras- Acopiara -
ado, no horário de O8:00h

às 12:00h e através do e-mail:1icitaacc}pi##@gmail.com.
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